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Q'":rr'.^ л , ' :, «'»i'fii;" и о*/ )

Ue triste melancolica fig!4?3.5.i;¡: J з'л

Pobres Versos, quereis fazer no Mundo?

Ah ! quando nisío^penso , me {oю fondo i,

Sinto voltar-Eeo dia em -noite iesema*; - :»î

ta i í, , r-o'ti. %лЛ »o 'o?: Л .• iY

Antes quiíocá dftr-vos g&gбjt&ra,,-иЛ)оЯ

No terrivel horror do abysmo fundo ;

Pois de tal producçao o p»rt© iromundóT

Nao merece alcançar. melhor Ventura..-' r'\

, Х- .-.ч:-- » o ».v;!,":

Sem ornato, sem genio ," sem cadencia,

Que deveis esperar? Grande9¡trofeos?r I

Tirai do pensamento essa demencia. . ..../,

- '," ' , .!,¡uB3 «r " -'i.

Do desprezó esperai os golpes seus ;

Pois para terdes triste consequencia ,

Basta , filhos , saber-se que sois meus.

A 2 SO.



Versos

SONETO.

 

Anáou-me Amor hum dia que cantasse

D'Olaia a peregrina formosura ;

Que os lindos olhos , que a gentil figura

A 's brilhantes estrellas comparasse.

Tomo a Lira ; mas antes que entoasse

Da mimosa Pastora a graça pura ,

Vi o Riso, os Encantos, a Ternura

Rodearem d'Olaia a bella face.

Pertendo comeqar , a voz se ensaia ;

Do meu cruel receio Amor se admira ,

Palpita o coraçáo, treme, desmaia.

Largando para a parte a frôxa Lira ,

Amor, llie digo entáo, quem vir Olaia

Nada póde cantar, logo suspira.

SO



D E В E L M I R O. £

SONETO.

C' ' . - . . '~\Orno está deleitosa esta campina ,

Rodeada de objectos engranados 1

Como pastáo pacificos os gados

A tenra flor, a reiva pequenina! -i

'Aqui murmura a fonte cristalina

Por cima dos seixinhos prateados ;

Acola sobre os almos copados

O temo rouxinol seu canto afina !

As violêtas gentiz d'entre a verdura-,

Quando o sopro do Zefiro as menea ,

Com perfumes incensio a espessura.

Mas que importa o prazer , que me rodéa ,

Se hum coraçáo afflicto sem ventura

Só com tristes objectos se recréa !

SO-
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. 3 О N В 1? О.

Amor coarto «leu pe^to di§pa,faya ^ЬоЯ

Apenas o toeavao, se яШЩУёку: r: гтаоЭ

A aguda ponía d'aço rehizenje.. : r -.o: A

Assirn riSo. si|çcedeo,i<jiiftödfl innocente

Eliza os meigos. olhos .дае. lanf&te -яЛ

Pois a modestia , que os acompanhav*. с ,\

Penetrou a roinha alma doceraeníe* y.-. O

$iíe pode sujeitar me o. Depg Vendado ;

Eliza .sim : he de mais alto apreqO¡ tn¡jO

O poder do 5ец rosto delicado,:: ¡ 3 • шo.'>

¡ r Feriarme o peito , e foi com tanto exceSso ,

Que por ella sá vive, o meu cuidado :,; ».;¡

Porém sou infeliz , cu lhe aborrego, . -

SO-



D E В E L M I R o. ^

S O N E T O,

NEm ouvindo a sonora melodia i .

Com que cantas ao pé desta corrente, . <j

Divino Rouxinol , meu peito sente

О mais curto momento de alegria. ,7 ; ,

As azas da mortal melancolia

Se alargáo sobre mim continuamente; , л

E esta faz, '.que, : aborreça descontente ..г . =

O que d'antes jj ^nio me attrahia.

Esse modular doce enternecido , v

Que os coraçoes de bronze arrebatára ,

Me рбе mais na tristeza submergido. ....

Só cuido que o teu canto me alegrára,

Se do cruel Amor favorecido , .

Ao pé da bella Eliza te escutára.

SO-
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Os verdes campos 'db espaçoso Tejo '.- :i ®

Unido á cara, mai pastar ré vejo, . •

As desiguaes hervinhas mastigando: "' !&

Vives sempre contente:, desfruct'ahdo

Quanto pode excltár-te o teu desejo. ? ^

Cercado de afflicç6es nunca suspiras ;

Nao- temes inconstancias, falsidades, - '--

Nem receas d'Amor as crueis iras. i

Mas tudo sofrrerias na' vérdad* ,

Se , assim como Beimiro , tu sentiras

O tyranno rigor ti'huma saudade.

SO-



D E '. В E L M Í R Oï ' 9

» S O N E T O^

HUrna unica vez que Eliza bella *r I.,

Os lindos olhós pôz neste raen peito jdovl

Senti ao mesmó instartté-o áctivo etfeittf ,' A

Que nunca Amбr causbü : rcausou só elh.-'-

De nada me valeo rôda à cautela r

Que contra os seus encantos tinha feitbi

Mas depois de apertar-me o laço estrato *

Lamentei o tao tarde conhece^a*- " bL-2

Vivo ditoso , e sei que hum tal semblante ,

A longa tranca de cabello louro , °' ;

Vencem d'Amor o imperio dominantèi:i" ^

Melhor o direis vós, peitos do Dbüro,

Se fere mais d'Eliza o olhar tocante," ' ;

Se do forte Cupido as settas d'ouro.

SO-
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$OlN;-E -T. A! *

J А' ¡rá© ;sa оиуе na noite tenebrosa f"\

Rolar a carrancudas trovoada ; .;n so- - ' ro

Nerrt a nuve^-dt^chttva cargada

AÉçhoça hurri^de gnsopa ivçjçsa^.^-,¡.::^:,» >

Hum ЬоНo-Дэ- da EsraçSo.. . foçmosa • г

Vaj 4praafldo a campina matilda, fc.- ,q

A rйедтa .í^tvireza reanimad^ r;(..г

Seus theso4EOS Jfarigiiêa gerigrçsj, i¿ . ;

«síEndo gostp ^çgpir-a nesre diai.L ?'

Até voando para,a azul esféra-^-ít ç --; ' д

Can^ alegre a saudosa CotQ^ia?^,. ». . //

AWr s& a miaba Pastora aqu¿ tivéra:

CÍom .que prazer entäo contemplarla , ;¿

Nas graças da rjsojiha Primavera £.1 ci

.он so-
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£>Q N: E:T>Q,

t
r

CXE visse hum voraz lobp> çarniçeîrp
О

Que andare 4evastari4o rjo орем gada J-*

Táq raiyß^o , e. tap d^speffadoa ¡ín llJÔ g

Que nâo deix^se, yiyf>à№JP $9*4m<>iüú

Se acQrdaesir nOi rçsi^pajih^rajp.aig

De roxas lavaredas rodeado^ :nVr: uuutl'VL

Qu de altisona* фздn%8; ^>é»j^o»: ГЛ.р

Se. fjn§lmei}te na floresta puvisse 5 ]д

Huma horr¡¿ve,l medonha trovoada^ /74 ь Q

E a mesma. tqrra ao pé <fo mim ses [^hris^.ej J

Desta?¡ nqgras imagens nada , nada

Me assusiaria mais, do xjiie/fç visse^ >

A minha. cara Elizg a.gooiada, ,/\ í i -

SO-
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V/ Uando ó Sol ja no mar se Tecolhi»,^

«Nas tristes Fontainhas me' assentava ; '

E em quanto de chorar nao descançara

Mîl: imagens na idéa revolvia. -1J

Eis-qu'e entre' éstas lembranças reflectia

N'huma pequena fonte, .que álli estava ,

Que ár fraca porçao d'agua , que deitava,

Pouco, e pouco hum penedo desfàzia :

Ai de mim !' d&se entaö , esta corrente

O d,urissimo seixo vai 'gastando ,

Sobre elle cahindo mansamente:

Mas eu , por mais que eneja suspirando

Aos ouvidos d'hum genio inclemente ,

Nao lhe posso tornar o peito brando.

SO-



D s B e h m г и o.

SONE Т О.

J~"ïum dia , apascentando o manso gado

Nas bordas de huma placida correote^ . *

Vi Amor, que choroso , e descoríteme,

Sem arco ter, estava desarmado. ./-..^ ,<

Da sua horrivel sorte lastimado * ;-:

Quem, ó lindo menino, alma innocente

Lhe disse , faz que estejais tristemente -,

N'hum abysmo de mágoas sepultado ?. )

A 5máo pondo no peito suspirava ,

E entre crueis soluços respondia :

Huma fraca mulher, quem o pensava l y\

Huma ingrata , que em nada me avalia ,

Eliza... Entao Amor se suiFocava.y.

Mais quizera dizer, mas náo podia« , ../.;

SO-



Ц '(' -'V i' RT so* *

CJL U'i 'suipîró ftliiz d'hum terno amante,

Sobré' ás'áiías do triste pensamento -. Л

Voa-junto d'Eliza , e 0 meü tormento

Faz sentir ao seu peitó de diamanteé

D'hum puroámbí , б d'humafé constante

Redobra lhe o incorrupto juramento i > f'

Que mais facil sera perder o alento /

Que deixar de a adorar hum só instante :

Que tanto na memoria me presisíe,

Que desde aquellè:dia ainda admiro

O lindó rosto , oiidé a Graça existe.

« Eft* fim , tu llié dirás que oseuBelmiro,

Morto d'amor por' ella , ar'flicto , e triste ,

Do seu peito lhe manda este suspiro.

SO-



t> E :" В в ь M Vit o. if

S'O N ё та

D Os bosque§ dá ïdalia áo clafo Douíb

Voou o Déos d'Amor accelefadoí st-i.oj

Trazia este cruel pendenfe ao ladб - Г|Л

Aguçados farpoes na aljavia d*oiir& ' i-

Depois dè estаt* aopéde*nttínvverdélóliro

De coraçoes libertos rodeadd j -

Ouvi , lhes clama entao . do'vosso estado'

A sentença faîаl , o triste agouro. - í¡ 2y,/

5, Vereis depressa que nenhum humáno,,

» Heróe , covarde , humilde',- esclarecido^

» Se isenta' do meu jugo soberano. * mc

Assim fói ; porque, apenas ¿acudido''-

O primeirö fárpao teve ó Tyranno , i

Por Eliza me vi d'amór ferido. .

SO-
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.S O N E TiO»

P̂A Orque gemeis , Pastores , tao queixosos

Contra a torpe farainta desventura ?

Ah ! se visseis a minha sorte dura ,

Talvez que vos julgasseis venturosos. \

Faltar no gado os lucros vantajosos ,

Sem fructo algum seccar a semeadura,, .. r

Ter a choça no Inverno mal segura, ij

Vos arrancao suspiros dolorosos ? д

Ao destino cruel vosso inimigo

Nunca chameis; e d'este duro estado

Fazei comparaqáo hoje comigo.

Achar-me-heis que vos mais desgraçado :

E para acreditardes o que digo,

Sabei que sou d'Eliza desprezado.

SO-



DE В E L M I R o.

SONETO.

NAo quero, nao, ingrata, que apiedade

Amaveis impressó^s faça em teu peito,

Deixa-o como atég >ra estar sujeito

Ao odio, á ira , á raiva, á crueldade.

Se pensas nisso ter felicidade ,

Se imaginas gozar hum bem perfeito ,

Com tal bem viva alegre, e satisfeito

Teu duro coraqáo por toda a idade.

Já foi tempo, cruel , que a tyrannia

D'esse teu peito ingrato, e deshumano

He fazia gemer, me consumia.

.Tive conhecimento do meu damrro ;

Agora existe em mim , ( quem tal diria ! )

A Razäo , a Prudencia , o Desengano.

Tarn. 1. в so*



i8 V Í R S O S

SON E T O.

M Il vezes pelo Céo tenho jurado

De já náo querer bçm Л Eliza ingrata :¡

Fui perjuro} tnae, pбis táo mal me¡ trata;

O grilháo romperei desenganado. ~!.•''

Da cruel nao terei algum cuidado ;

E se a amar outra vez, como insensata

Féra corrá vagando a escura mata,

Deixando ao desempato o manso gado.

.r: ЭДйo tenba nos mera bens o Céo cautela ;

А тйШnл choqa veja estar ardçndo , •

Se n'hum momento so me lembjrafl d'ella.

Potém . . ¡.nIosejaasBÍm,eu mearrependo;

Pdirtjoañto maif desejo aborpecê-hi ,

Tanto mais pfer £U«a &Ш lAorrêhdo.
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quanto apascentava pelo outeiro

Cem maihados cordeiros , gordas rezes ,

Quanras vezes , Tyranna , quantas vezes

Me juraste amor firme, e verdadeiro? »'«

t : .Alas, apenas do lobo carniceiro

O meu gado sentio crueis revézes,

Nao deixaste sequer passar dous mezes ,

Sem volrar da dureza ao ser primeiro.

Entao nunca te achava enfurecida ;

Hoje, cruel Pastora, altiva fetes- "-

A mutua fé , mil vezes promettida.

Ora pois , obra , Ingrata , o que quizeres ;

Que bem sei que á Fortuna sempre unida

Anda a fragil constancia das Mulher«.

.Ос В * SO«;



.го -'. Versos

S O N E T О.

JtüLu náo tenho i Pastora , alvos cordelros ,

Que te ofPreça' no dia dos teus annos;

Ñera os dons preciosos , que os humanos '

A' vaidade tributao lisonjeiros.

E de mais , os meas versos sao grosseiros

Para applaudir teus Dotes soberanos; (i

Pois hura genio creado entre Serranos û> '-

Apenas sabe o Canto dos outeäros. v nv.r-

Só lagrimas , suspiros , desventaras ,

Pensamemos crueis , mas amorosos, :°H

Dedicare» á tua formosura-i; .vi и.-.м ¿

Porém v se isto nao queres , Céos piedosos!

C^ie pode mais hum peito sem : venturá-^ií-

Consegrar aos teus annos preciosos? еЬnА

...
.... .i a so-



DE В E L M Г R o.

SONE T О.

o rio, que foge acelerado, ; Я

Parar a sua * rápida carreirac,г..-rs :o . : ::oL>

Sem cus to a!gum subir pela cosreira: „\'¿l

Até o cume do monte levantado: ,. -XA

Pódem matar a tome ao manso gado

Os seixos , que se criáo na pedretra¿,r: Л

E a tenra', yerd.e relva da rir}sira/-..'.'.¡-,jB2

Servir de forte muro no serfado,?: £,fv -..-/{

Pode, em fim, ter de vida osenбmento

Esta penha, frutal , ioanirHada*. » >>~.:.'.> Г

E voar, mais ligeira , do que o venW :

- Mas ter algum desvio a fé jurada ,

Esquecer-me, 4* ti hum s<i momento,, vi

Nao pode acontecer , ШЫ-т*йШЪ у>Э

-Ой SO-



a» Ver sas'

SONETO.

H 'J

Um desejáo mover armadas frentes-

Contra os muros da intrepida Cidade, - :-\

Exercer a voraz atrocidade n-' '.> »;a".

Na terna mai, nos filhos innocentes.

Outros , d inclinaqoes muito diferentes ¡

A Riqueza só tem por Divindade; '.' -'J

Sacriticáo-lhe o gosto, a liberdade, - ¡:

Por ella passáo dias descontentes.

oh. : Mas eff , qat ties véntûras pouco invejo ;

Tenho sempre Ш socego amortecido

As inquietas azas do desejo. '

A nada d isto vóa o meu sentido ;

Pois só quero devéras , só tfcsejfr '--.оирзЗ

бег d'Elizá cruel fbwrecido. --¿í: °№

O?. -
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S О NET О.

X) Elmiro and iva «rihanefô o pobre gado

Nas ribeiras do Vouga deleitoso», - ' «intT

OnJe, cbeio d'atiwry triste , saudosO^î* * -

A's aguas repetia o seu andado; ¡ * :- ".U

Qaáhdo , da ЬеИa sé¡»fa cetróidatîé ,

Hum skio indo besçar «enos cairaoeoiji

Da ingnta Et'ua o noте ^re¡ciosel '¡- ">*'

Acaso viq na arêa estai? gratado.¿'i iwoo i:

Para, affirmar-se , lês reflecte ; aÖmira;

Amor a quasi eitmcta 'сНaнмяa atéa ^'''^ *

Log© ajoelha , beija-oy ФЩОФрЩе* ь

Eis*tieeTiO»jesniofinsTante veiö-lfce Â idea.

A sua ingratidSo y tfnehe-ee á4im,¡!f) rf[a(C.

O vil 4ion*e«iesfez -co* katsmUL'UtètUi^tH.

SO-
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SONETO.

DA paixáo de Amor fero penetrado ,

Tenho vivido hum lustro sem ventura,

Enganando a mira mesmo a va ternura,

Que girava n'hum peito atraicoado.

Com Гoше vai mingoando o manso gado,

A monte deixo os campos sem cultura,

Vejo tolbefme tudo a Sorte dura:

E continúo em ser mais desgranado ?

Basta já de cegueira: vou ditoso

Gastar сo' amavel paz os annos meus ,

Para sernpre esquecendo hum tempo odioso.

Conheci omeu mal , graças aosCéos !

D'elle quero fugir , sou venturoso ,

Paixбes, Amor , Ingrata , a Deos a Deos.

-СЧ s0-



de Belm in o.

S O N E T О.

NO magestoso Templo da Verdade,

Cançado de gemer , entrer hum dia ,

A ver se neste sitio conhecia

Da ingrata Eliza a torpe falsidade.

О portico toquei , e a escuridade ,

Que a vista dos meus olhos impedia,

Foi nevoeiro espêsso, que fugia , .

Do Sol bnlhante á inteasa clandade.

Eu vi . . que horror ! hum peito denegrido ,

Formando a sua gloria no meu damno ,

Manchar a fé , que tinha promettido.

Tremi ; pensei r eo meu grilháo tyranno

Ante a Deosa quebrando , agradecido

Pendurei na parede hum desengano. . .

SO



Versos

SONETO.

JA' posso ou vir os temos passarinhos,

Que estáo saudando a fresca madrugada;

Outros vejo, que leváo pendurada

Mo bico a branda felga para os n'mhos. -

A qui sa I rao os mansos cordeirinhos

Na relva de bon паз matizada;

Acolá corre a fonte sacegada

Por entre broncos , dt siguaes seixinhos.

Quslqaer Pastor se alegra , e se recréa ,

Debaixo da gostoia amemdade,

Com que a entroncada íak o lisonjea,:: v

Que doce , que feliz rránquillidade Г

Só em ti he que pode , cara Aldea, '

Passar-se com socego o tempo , e a idade.

SO»



D E Bum Y R o.
*7

SON É T 0.

S1 ,Anguineas -véas пЧшn robusto peito\

O Deos de Gnido , Amor , pUfar sentia :

Nao pêrde a occasiáo , à «et« afís ,

E no curvo л рбе muito a Seu geitov

Já quasi do- trhiflfb datiifefttP, *a ' r.:

Ао coreçáo fètï cërta a pootáifia

Dispar©u ; mai «ràhio na terfa fVjá

О farpao lija «m seis pedamos fciW

Ai tïèmiffl! gritó Amor , qué înPlicidade!

Os meus tiros näo fercm como d'antes ;

Ninguera d- Amor já terne a Crueltíade :

ZötsModertitti sem dúvida os Amantes,

Se nao me empresta Alcina por piedade

A graca ¿fes setos oihos penetrante*.

.03 so-
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S О N. В Т О.

Uando o Sol vinte уекз .rodeado vJ

^ Tinha em Fev'reiro o vastó Firmamento^

Da bella Eliza o illustre nascimentor oнЯ

Deixou de gloria o Douro penetrado ; n 'Л

Com as Graças Amor açompanhado,

Mostrava o seu feliz contentameлto, j vL

E para o berço not>re ol bando, aitentoy.' l

Foi pôr-lhe ao pé o seu arco desarmado»;

Serás , beijando-*,, diz.* linda Pastitfa ,

A honra , o assombro , a¡glpria d¡aj е&реадцrв>>

E dos peitos a amavel vencedora.: ',- hîZ

Verdadeiro sahio, qirçn(o lhe augura

Pois d'Eliaa gentil o MuBdp -adpfa.3r n

As virtudes, a graça, a fiwmoswa.,::.^

so.



D E В E L M I R O. 29

SO NETO.

S Egundo о sèa coutume ", estava posto ,

Belmiro n'huma penha debniçado, ' , 'r¡

Em soregó nutrirt.do o seurcuid'idö

Com as- tristes imagcns do Desgösto.

^Êis-qué Щттроисo levanta o magro rosto,

De sons 'hárWonioíos convidado',

E quando Oy bthos lànça pelo prado ,

Em toda a parte encontrá o alegre Gosto.'

As Pastoras fcraaveis , e os Serranos

Com canticos d'Amor , que cm torno gira ,

Entoaváo mil hymnos soberanos.

Isto Belmiro ouvio , e á branda Ыrя]г

Indo tambem cantar d'EIizi ds ánnos ,

Em vez de os applaudir,' gerne, suspira.

SO-



3° 'Ушей -

SON EJ O.

jA. Penas. deixei hootem o meib gado "

Junto d'este ribeiro cristalino^ ri'¡, :

De tres Féras no assalto repentino , ., ¡tú

Sem lhe podêr valer , foi devorado, ¡¡¡o.

Nena hum só me escapou, e táo irado

Se mostra o dura , o bárbaro Destino -.P

Que até föi.o cqrdeiro pequepino, ' .'•

Que tinha,,4 bella Álcina consagrado*

A Sorte me levou os bens meJhores;

S(S me resta huma choça mal provida,

Onde possa empregar os se.us flores, \

Tudo a cruel absorva endurecida ;

Porém, se tambem pérco os meus amores .

Injusta sórte,! entáo acabo з ¥»d^

SO-



DE В E L M I R o.

S Ö N E T О.

J^Urei sobre o altar do Peos manhoso
Odio eterno ao seu jugo soberano',v_

Nao podendo soffrer dçste Tyranno 'ír

A Lei sevéra , o imperio rigoroso.

Offendeo-se o cruel; fero, raiyosq

Maquina arruinar-me deshumano,;. .>

Porém qualquer desgraça,, qualquer darano

Evitava, previa cuidadoso.

Té que da linda AJcina oч olhns bellos

Procurou; mil priz0fs ,', mÚ pasadores .' j

Keiles armon , nos seus louros cabellos.

Mostrou me estes encantos roubadp/es j-

Por que entao éu desej-'i vence lo* ,

Vingou-se Amor ; fiquei prezo d'amöres.

SO-
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' Uancas vezes Alcina me dizia ,

Levando a minha máo ao ingrato peito

Que nunca deixaria o amor perTeito ,

O temo , o puro amor , que nella via?

Ouvindo taes promessas , que faria ?

Tao contente fiquei , tao satisfeiro,

Que mil vezes nas aras do respeito

A minha liberdade lhe oiPrecia.

Ausentei-me d'Alcina; e táo sentida

Nos primeiros instantes se mostrava,

Que a vi por mim d'amor quasi perdida.

Mas como me enganei no que pensava !

Foi me falsa a Cruel, foi fementida....

E eu d'huma mulher o que esperava ? , -¿

SO-
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SONETO.

 

Д/ pm-me todos paesar a noite, e* o dia

Sem socego, e em lagrimas banhado : , .

Pasmao, depois'de ver que aomeu estado

Nada otfendeo rigor da Sórtó impia. Л

Abençôa-lhe:© G¿o com alegria , / *

Dizem elles, até ao seu cajadoy - ... . ¡л1

E sempre o conhecemos defecado.,

Imagem da mortal Melancolia. - *

Mas corno pensa* mal , ó Gente .humana !

Vive o gado sem ier: enf'ermidade ,

Conservo em santa paz esta cabana.

Nao tive algum desastre , isso he'vcrdade ;

Mai tenho mal peior : longe d'Albana

Supporte huma ,vivissima saudade. . k J

Тoт. I. С SO-
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S O NETO»

JE M qoanto o corvo barco se alongad ,

Aos impulsos do remo vagaroso , - v ruvi

Sobre a borda assentado pezaroso y ..

Da praia a terna vista nao tirava¿ . . '-¡>i-'/i

Sem querer , cada v«z mais me apartava

Da Pastora, por quern vivo saudoso^íoxK .'

Que, a mim voitando o rosto precioso^

Com mil signaes de lá meacompanhava.

Puz a máo no meu peito , e , transportado ,

Vinha jurando pelos mesrnos Céos,o "iV

De ser firme a pezar do nügro Fado.'-i-»O

Quando hum monte xfruel- aosolhosmeus

De todo hia esconder W objecto amado,'**

Ergui a voz entáo, e disse: adeos-îЧ'чзЛ

.SO-
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A Âo contente,: Marilia, me pareces f '. ..

Quando afflicto suspira o rouco peito,

Que duvidp aas juras , que tens feito ,

E até cuidó Cruel , que rae aborreces.

Hum só momento nao te compadeces

De quanto Amor me faz por teu reppeitoj

E esse genio tyranno , a sangue affeito ,

Mais contra hum desgranado o enraiveces.

Mostraste*me apparencias d'amizade ; ,

Mas , quando a mil paixбes me viste ex posto,

Facilmente a trocaste em crueldade.

Ingrata, poupa, evita o meu desgosto;

Sinta o teu coraçao tanta_piiedade ,

Como de graqas tem o amavel rosto.

С 2 so-
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SONETO.

M Arilia attende grata os meus clamores ,

Em piedade trocou a antigä ira ,

Quando suspiro, já tambem çuspira :

He sensivel , he terna aos seus Amores. -'

. - >i

Nos lindos olhos meigos, vencedores

A brandura continuamente gira ;

Para longe do amavel peito atira

Os desprezos , os odios, os rigores.

Ornado o rosto de immortal belleza,

Quando abrazado omeu amor lhe'exponho,

Chamando-me o seu Bem , jura firmeza.

Mas que doces venturas me supponho !

Mudeu Marilia acaso a natureia ?

Ah ! despert^ Belmiro , que isto he sonho.

SO-
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SONETO.

T Udo , МarЩa , sente a força dura

Dà carreira dos annos : destroçado

Cahe por terra o Cypreste levanrado ,

Do campo sécca a placida verdura. . >

Nao se izenta-. a temivel Formosura

Dos estragos do Tempo arrebatado : *

Como o Ljr.iб mimoso , que he cortado¿ ,

Assim murcha, assim perde a graça purà.

Só tu , gentil. Marilia , entre os Humano*

Insensivel a tudo, forte illudes

Do Destino os impulsos mais tyrannos. -

Nao temes, náo recéas, golpes rude»;

Ë , em vez de te abater o Tempo , os annos y

Te embellezco -com Graças, e Virtudes.



SONETO.

Т

X De , meus pobres Versos , renturosos-j

Procurar huma doce Vompanhia ;

A MariHa buscai , que nesre día

Conta afcgre seus annos preciosos.

Ide, e vereis mïî coraçôeï'^stosos ,

Cercados- decprazer , e de alegria ; ¡'¿ ' ' -

Que, em toda a parte , grata melodia

Causa altofocp aos peitos vfrroósós.

Mas , 9e alguma piedade vos merece,

Retratai aos seus olhos soberanos

O justo sentimiento, que padeçoj

Que nao temo os Destinos deshumanos ,

E que, ainda distante, náo me esquejo

De celebrar o dia dos seus annos.

SO-
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l^Eina a serena Paid'entro d'humpeito^

Que já soffreo d'Amor o fogo, activo :

Graçаs a Deos! em liberdade vivo

No meio dos prazeres satisfeito,

Qyjndo chego a encostar-me sobre o leito >

Náo fico horas., e horas pensativo;

Pois se extinguió o pérfido motivo, . -'. .

Dos meus feros tormentos louco eifeito.

Ando alegre , e contente , socegado ;

Б passei para estado de bpnança

Do captiveiro mais desesperado. ,». j

Venturoso fiquei com tal mudanqa;

Рoи gozando as¡ delicias deste prad6,4

Nem do que fui sequer tenbo lembrança*



S Ö NîE TXE

IN Ao passS"dia afguift , que reclinado.

Sobre as margehs do Lecá fugitivo, " vi)

Nao busquè o pensamento lenitivo "^пЙ

Na origem feliz do meu cuidado, j/î

' ' Cjorn roil falsos prazeres enganado^ ">

Me penetro do gosto mais activo ;

E alguns momentos venturoso vivo >4

Só do pobre rebаnho acompanhado. -' ! :-

Mas logo fóge o bem, logo cohhëçc

Que o prazer para mim he repentino¿ -i

E que só na desgraqa ine envelheqo. oí'

Porque nao fazes pois , cruel Destino

Que sejáo sonho os males , que padeçoy

Assim como as venturas, que iffiaginoi-

SO-



d à .< В s ь m t R o. 411

s ovie t a

C-1
Orno vás , car» Léçà , murmurando i

Por entre a verde- rama dos salgueiros! .''

E como os passarinhos lisonjeiros - ' •'"

A o som das tuas aguas 'stáo cantando !

О verde fêno , as margens tapessando ,

Sacia , e nutre os timidos cordciros y. ., 1

E á sombra d'alta faia os pegoreiros

Em santa paz respiráo somno brando.

Da flor campestre a* grata suavidades

Que o Zefiro soprando move , .e.apura,

Censola j e alenta a fraca humanèëade.

Todo aqui he prater, rudo dociura.;

Mas só 'felia, quem pode era liberdade

Gozar entre a Innocencia esta ventura-

с.-,-, SO
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S О №Б Т а

Jtistou, linda Belraira, táo contente

Na. grälhoes do meu novo captiveire ,

Que as venturas , que preza o Mundo inteiró ,

Seta elles me fariáo descontente» :..r .

Este peito , que. be teu , agora sente

Da paixáo terna o effeito lisonjeiro ;

E quer seja no valle, quer no oucdro: •

Sempre te acho , meu Влn , nelle presente.

Assira prezo , nSo cboro ver perdida

rA nainha preciosa b'berídade; . -.л с '.. >

Só receàeu encontrar te endurecida, ¿io\ '. ;

Ah ! Bel mira , affugen ta a crueldade;

Meus extremos atiende , e , enternecida ,

D'hum çoraçao, que te ama, tem piedade.

SO-
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S O N LE T О.

S г- «

Е o rustico Pastor viver pudéra- \¡

Dae terriyeis paxioes d'Anior isen«?,.

Eu náo trocára o seu abatiroeoto:., - о ,- .

Felo illustre esplendor d' huma alta esfera,

Mettido na cabana , em que nascêra ,

Gemidos náo daria cento a cento ',.-,:

E, zotnbando de tudo , o que he tormento

Da dôr o name apenas cochecêra,;, .

Porém nos ferros deate Dеos manhoso,

Sem diflferença haver ,. chora , suspira ¡:[- . "Г

О Paswfcjpohrei, q* Majorai faojos©.- a *, '. .'«

A inda algoem os-ieus grilhôes fugîra.:

Mas , para tal milagro , «ra ibrqoso

Náo se encontrar na Mundo huma Belmira.
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S O N E Т О.

т
JL U vêi , Amof , o eofaçâo perjuro

Da Pastora infiel , que est' alma enlaça s

Tu vês que remera fia despedaça ; r.i y •'.

A prizao terna do amor mais puro.

Se ëm teu altar fidelidade juro ,

Jura tambem vingar-me tal desgraqa:" ¡

Coin farpas , com veneno lhe repassa , -

As entradlas crueis, o peito duroi ù <

Sem allivio lhe arqùeje sempre afilicto,

Ë , lagrimas verrendo os olhos belldkt.» .

Mas nao : maior vingança lhe medito.

Estes tormentos pódes suipendellбsi A

Seja mais castigado o seii. delicto ¿¡ ,

Sabendo ainda hum dia o que sao Zêlos.

.
:
" '
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D К. tap crueis irnagens rodeado

Anda sempre o men triste pensa mento ft Г

Que já nao sei o que he contentamente^^-

Kem do prazer conheço o rosto amado'.''

Tudo afflicçao me causa ; o pouço gallop

Que tenho , anda a morrer , náo o apascento^,

Procuro a solidáo , choro , lamento \

Da minha injusta Sórte o duro estado,

Já de gemer caneado , o corpo pe'itq

No escarpado rochedo , e inculta asp 'reza ,

D'hum infeliz , proporcionado leito.

Tenho táo suffocada a naturezá. ; '

Que ás vezes, se se abrisse o afflictopéjta-,

Todo o Mundo toldara de tristeza.'

SO-
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Si>M:E та '/

Upidinhos travêssos , escondidos

Nos teus formdsos olhos , déstramente

A'pettbs duros d'insensivel gente

AtirSo , rindo, mil Farpôes buidos.

Neste jogo cruel sempre embebidos,

Espalháo pelo chao sangue innocente,

Náo descançáo , estáo continuamente j

Fazendo suspirar mortaes gemidos.

Ah ! .Belmira ; castiga-os sem piedade :

Nao cónsintas que dem mais hum só tiro;

Poupa estragos á pobre Hiimanidade. "

E se por ti d'amor tanto suspiro ,

Basta pafa nutrir-lnes, a crueldade

O terna coraqáo do teu Belmiro.

SO-
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S О N' Ë 'T О.

D(mores;

Estino , ouve mais brando os meus çla-

Attendeame huma'-vez menes irado, :. 1

Aigum dia tfiereça hum desgraçado :

Alcmçar venturose:os teus favores,' u\ .

NàoîT^ipeçOjTOruet, ditas majores,

Qye as '0,ue espera 'hum desejo limitado :

Nao devezae , cotoneas , lavras ,'¡^iadbj м

Nem albergue de tentados lavradores,\ . '%

A nao ter sorte menos desprezireLi -и

A enganosa esperança me arrebata ^ L¡ л "i

Nem a peeo , nem tê-4a me he possj»eL . Л

Minha ambicio eómente se dilaca :.

A rogar-te me faças insensivel 1 i -j

Aos horriveis desprezos dlhumaingrata.

SO-
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13 Asta , meu coraqáor. tantos gemido*

He vergonha exhalar. Estes lugajes- .hn*v, ,\

Agora vejao teus crueis pezares; r'n A

N'hum jubilo ditoso convertidos.. щ\ -г.-,.

Os funestos grilhoes ja"carcomid©S".">î

Sao faceis:<3e romper^ vaO.pelos aresr ~-O

De Belinfiira os sanguîferos altaren г.,'- oí ч

Ao vil desprezo -sejáo :reduzidqs* m-.

Se os jóelhos airida algaenrihes dobra

Crendo-os d' adoracao^inda capazes > -оэ -

Desengaaoj e erpriencia ijá te sôbra.r. if''

D'à mor pela cruel nao mais te abrazes ;

Que assim como he vileza f> que ella obra-,

Será tainbèra loucura o que tu i'azes* ... r_Л

SO-
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SONETO.

N До me causa , Beimira , algura tormento

Dos Zêlos infernaes a força dura;

Nem do teu genio a perfida loucura

Me entristece , me eausa sentimento. jj

Se dóu mil ais, se choro lamento,

Se hofiveis afflicqбes o peito atura -,

O principio da minha desventura

Náo tern , Cruel , tao baixo fundamento.

Que hum novo amante tragas enganado ¿

Como a mim , protestando-lhe firmeza ,

Nada altéra , Infiel , o meu cuidado.

Mas, Se sinto os horrores da tristeza >

He por considerar o teu amado

Hum coraçao tao cheio de vileza^

Тот. I» Û SO-
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SONETO.

Fflicto sora de languidos gemidos

Pelo campo espalhava o brando vento ¿

Sahia este cançado , triste accento

D' entre brutaes penedos carcomidos.

Passa väo dois Pastores , e , movidos

Da piedade, da dor , do sentimento,

Entrárao pelo horrifico aposento

A origem procurar dos ais sentidos.

Forao achar cercado de agonia

Hum Pastor ; e do mesmo a voz magoada

O nome de Marilia repetia.

Chegou-se hum , vio lhe a face desmatada ;

Era o triste Belmiro, que sentia

A doença fatal da sua Amada.

SO-
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SONETO.

X Rocuro sempre huma escondida gruta ;

Onde possa nutrir o meu tormento;

E,em quanto dura a Tarde, alli raesssentp

Na lapa , de meu pranto nunca enxuta»

Neste sitio de dôr , forte nao lucta

Com grandes furac6es o rijo vento >

Apenas hum ligeiro movimento

Dos salgueiros , que o cobrem , mal se escuta*

Aqui duras imagens do Desgosto,

Fazendo-me ficar inanimado,

Desfiguráo de todo o triste rosto.

Mas quando o Doüro vem ào meu cuidado;

O silencio rompendoj em que estou posto,

Suspirando repito o nome amado*

Di SO-
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JL Ernos , sentidos ais, que afflicto envio,

As lagrimas, que ehoro sein ventura ,

Náo tazem cousaalguma, sempre és dura ,

Como os seixos , por onde passa o rio.

Nem ja , barbara Eliza , me confio

Na esperanqa , que a Sorte me assegura ;

E querer-te inspirar doce brandura

He o rnesmo que bater em ferro frio.

Inda que disfarçada representes

Nutrir a men respeito hum genio humano,

Por dentro atidáo vibrando mil serpentes.

Porém tenho hum destino tao tyranno ,

Que nao posso quebrar estas correntes,

A pezar do meu triste desengano.

SO-
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SONETO.

В Em pódes encontrar , quem de seu tenha

Alta cabana, muros levantados,

Ferteis seáras , campos dilatados ,

Onde rezes sem numero mantenha.

Tu bem pódes achar quem desempenha

Da propria Aldéa os cargos mais honrados ,

Quem mande , quem governe mil cajados ,

E rendido d'Amor amar-te venha.

Podes . . . (e nem per isso me confundo)

' Ver que teu nome grava no retiro

Quem de riquezas move hum grande fundo.

Mas com firme certeza te profiro,

Que nao pódes achar em todo o Mundo

Hum Pastor mais fiel , que o teu Belmiro.

SO-
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SONETO.

ïv Tgeira fantasia , aonde corres ,

Montando terras, e pausando mares,

-A eng'r insensata sobre os ares

Altos Palacios , e soberbas Torres ?

Porque , cheia deorgulho, afflicta morres

Se n ¡o tocas de Pluto os vis Altares ;

E , olhando com desprezo os Patrios lares

Em Fantabmas chimericos discorres?

Socega hum pouco agora ; a vista apura

Soletra o meu destino malfadado;

Lê nelle toda a propria desventura:

Será reu vóo menos elevado ,

Pensando que debalde se procura

Melhorar a fortuna a hum desgranado.

sa
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SONETO.

J A' de rôxas Violetas nao guarrteço

A minha Lira , a venturosa frente ,

Aquella n'hum Salgueiro está pendente,

Esta pallida a vejo em grande excesso.

Já soccorro das Mus?s nao roereqo,

Por mais que lho supplique hu-mildemente t

Do que fui ando agora tao différente,

Que, olhando para mira, rae dttconheqo.

Nao sinto o amаvel gosto da Innocencia ;

E a Agonia , de sombras rodeada ,

Faz no meu peito triste residencia»

Quem será disto a causa desastrada?

Ah ! se he certo o que dicta a conscieocia ,

De Beimira me queixo, ella be culpada.

SO-
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ОNde escondes, Beimira, aquelle agrado,

Que em teu ros.ro gemil se deseobtia?

Onde está o рra*еr, onde a alegria,

Que a qualquer curaçao puulia encantado ?

Agora com semblante carregado

Os ais escutas, qne meu peito envia;

E nao sei se ja passa a tyrannia

A mudanqa cruel , que tens mostrado.

Se a fé nao ultrajei de alpuma sorte,

Nao he justo soffrer continuamente

Hum castigo, que simo mais que a morte.

Torna-te affavel , moçtra-te contente:

Pois , obrando o contrario , teme ex; ôr-te

A mostrar criminoso hum innocente.

SO-
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SONETO,

Figuraváo da Morte a imagem féa ,

Já o inquieto Zefiro menéa

Do tenro gômo as folhas bullosas.

De brancos Lirios, de vermelbas Rosas

A grata Primavera o campo asséa :

Para zo d'encantos , esta aldéa

Torna as almas mais tristes venturosas.

Jozino ! Que cadéa deshumana ,

•Que i'lusao te embaraça a liberdade,

Ou que apparente Bem teu peito engana ?

Ali ! cede aos temos rogos da Amizade»

Vem acbar mais feliz huma Cabana

Que os soberbos Palacios da Cidade.

SO-
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SONETO.

Sabio Lavrador corfe indignado

A incendiar aquella praga impura ,

Que, espalhando hum veneno na cultura,

Lhe deixa o campo todo destroqado.

O fiel Pegoreiro ao manso gado

Acautela de Lobo, que o procura;

Arma laços subas, odios lhe jura,

Se tem algum Cabrito devorado.

Parece que anda annexo ao ser humano

Aborrecer a causa endurecida ,

Que hum golpe descarrega impio , e tyranno.

Só nlo sei porque sórte desabrida

Amo o fatal principio do meu damno,

A máo respeito , que me tira a vida.

SO-
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Uuem , Belleza gentil , quem affirmasse,

Que o Leca nunca teve formcsura ,

Era vir comtemplar na Graqa pura ,

Que fórma encantos nessa amavel face. -

Talvez que surpendido te encontrasee

A mais galante Ninfa da espessura ;

Talvez que julgaria ter ventura ,

Se envolvido em teus ferros suspirasse.

Eu mesmo por mim fallo ; pois cuidando

Que no Douro haveria gentileza

Me fui junto de ti desenganando;

Pois formou-te tao linda a Natureza,

Que fiquei justamente duvidando,

Se serias Amor, ou a Belleza.

SO-
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SONETO.

S E , tendo mortalmente repassado

Meu pobre coraqao de negros zelos ,

Possuidos de amor cuido em soffrè-los

Entre horriveis desprezos sepultado;

Se, barbara, impiamente molestado

Pela vista infiel d'hune olhos bellos,

Nao posso dia algum deixar de vellos,

E ficar longe' d'elles socegado.

Em fim, se ao lindo objecto, que venero,

Monstro d'ingratidáo , e aleivozia,

Ainda muito mais , que a mim Ihe quero.

A que ponto a paixáo me arrastaria ,

Se visse, que, mudando o genio fero ,

Os meus tristes suspiros attendia !

so-
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SONETO.

JP Erdoa , bella Anarda , és mui traveSsá ;

Tendo o corpo , e semblante nao terreno ,

Es hum puro mortifero veneno,

Desde o bico dos pés té a cabeça.'

Esse impio coraçao pouco interessa

Ñas páixбes, a que amante me condemnor

Antes, quando tu vés que afflicto peno,

Tomas hum ár contente mais depressa.

Ficas sizuda , se piedade imploro ,

E quando choro ao som d'estas cadéasj

Nem ao menos perguntas porque choro.

Pois olha , quer tu créas , quer náo créas,

Assim gosto de ti , assim te adoro,

Assim mesmo , Cruel , assim me enléae.

SO-
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SONETO.

F
Inalmente he chegado o alegre dia ,

Em que dou termo ás minhas desventuras:

Beimira, Eliza, ingratas formosuras,

Estalou o grilháo, que nos prendia.

Negros Ciumes , Raivas , Tyrannia ,

Repouzai nas eternas sepulturas ,

E levai sobre as vossas máos impuras

O veneno mortal, que me roia.

Nem sempre dura a infame atrocidade ;

O 'Destino, por natureza rano,

A's vezes seu rigor muda em piedade.

D'Amor eu já nao sou triste sectario:

E agora canto a minha liberdade,

Encostado á liqáo do Breviario.

r -

SO-
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SONETO,

JRl Ompáo-se os duros ferros-, e em pedaqosj

Sobrç os torpes altares do Desprezo,

Com fogo roedor , em lume aeoezo ,

Sejáo desgastos táo infames laqos.

Depaix6es , deesperanças , de embarazos

Com elles queimarei o enorme pezo;

Quem atégora serapre andava prezo

Forme contente, e alegre soltos passos.

Tudoalli seconsumma; emcsmo aquella

Impia lembranqa , que conduz ao Vicio ,

E que a Razao ás vezes me atrepella !

(cioi

Nao fique emmim d'Amor hum leveindi«

Até Beimira.... a sua imagem bella . 4.«

Eterno Deos ! Que duro sacrificio !. '

SO-



SONETO,

Eu desafogo , a deos : hoje te deixo

Companheira innocente , Lyra amada ,

Por todos os mais dias pendurada

No torto ramo d'este altivo Freixo*

Nao ha remedio : agora era viao me queixo

Aqui ficas sem gloria desprezada ,

Só da minha saudade acompanhada ;

Pois eu nao tenho hum eoraçao de seixo.

Mas , posto que comtigo nada existe ,

Inda te ha de saudar enternecida

Alguma alma fiel , que divertiste.

E vendo-te do Tempo carcomida >

Entáo dirá : Beimiro , Pastor triste ,

Ou morreo já , ou já mudou de vida*

 

SO
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ODE I.

M Aravilhosas laminas pendentes

Na salla rhágestosá,

Aureas cópas , alfaias excellentes

De estructura engenhosa,

Muito embora rбdeem do opulento

O tapecado assénto¡

Eni soberbos Palacios encerrado

O illustre Cidadáo,

De seas Avós antigos téndó herdado

Glorioso Brazao,

Mande , governe ; as Praças , e a Cidadé

Móva a sua vdntade.

Ño magnifico Throrio o Rei se assehte }

O pavido Éstrangeiro

A* pres&nqa temivel se apresente j

Em ferros prizioneiro ;

E com poder despotico decida,

On a morte , ou a vida.

Тoт. Л & De*
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Delicados manjares lhe guarnecio

Nas lustrosas bandejas appareçào

Os dons da Natureza ;

De montes de abundancia rodeado

Se pense afortunado.

Eu nada d'isto tenho: a humilde Choça

He o Palacio, onde habito;

Mas aqui nada temo , com que possa

Dar gemidos afflicto.

Se os hombros nao me adorna o RegioManto,

Se nio me elevo a tanto;

Matadores сji dados nao rodéáo

O men rustico leito:

Alegres sonhos sobre mim ondeao

Logo apenas me deito;

Durmo em paz , d' injmigos nao temendo

O golpe duro , e horrendo.

Sabre a despida meza , em pratos d' ouro

A iguaria nao fuma :

O roxo sámo do famoso Douro

Nos cristaes nao espuma:

Tu , simpleá , tu , amavel Natureza,

 

 

Se
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Se na frente nao mando em brava guerra

Hum Exercito imeiro;

Se, por me conservar na propria terra,

Destemido guerreiro,

Brotando sangue da mortal ferida,

Nao perde a cara vida ;

De que serve dominio tao cruento ?

Ter hum pobre rebanho ,

Empregar nelle o alegre pensamento,"

He isto hum bem tamanho,

Hum bem, que excede osapparenres bení¿

Que tu , Grandeza , tens. i

Voai , Heroes do Mundo , d' hora em hora

A' mais altos estados ;

Famintos d' ambicio , sulcai embora

Os mares empoladosi\

Que, com pouco contente o meu desejo,

Em nada vos invejo.

E a ODE
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ODE H.

MOrtaes, eü sou ditoso:

Ös giilhбes , que arrastava ha tantos annotf,

Em mil pedaqos fiz.

Já rúo suspiro : passo venturoso ,

Izento de paixбes , livre d' enganos:

Mortaes, eu sou feliz.

Atégcra soffria

D' hum insensato amor a prizáo dora i

A's impias leis sujeito

Da Pastora infiel sempre vivia ,

Ignorando a vileza , que a perjura

Escondia no peito.

Huma subtil cortina

Toda a sua impiedade disfarqava:

Pela presença amavel

Ninguem conheceria a ingrata Alcina ,

O veneno , os enganos , que occuhava

O semblante adoravel.

Mas
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Mas eu , que , desde a idade

Л mais tenra , a mais candida , e innocente ,

Extremoso a adorei,

A conhecer cheguei a falsidade

D' aquelle monstro vil , que Unicamente

Tantos annos amei.

Logo , no mesmo instante ,

Que pude ver o santo Desengano ,

A misera cadeia ,

Que me fazia desgraçado amante,

A pezar do enleio deshumano,

( Que ventura ! ) quebrçi-a

Em váo a fementida

Quiz oppôr-se ao impulso , que formava ,

Humas vezes chorando ,

Outras , quai fera Tigre embravecida ?

Pelos Ceos , por Amor firme jurava

De eu viver suspirando,

Porém nem a ternura ,

Nem quantos ameaços proferia,

Nada me penetrou.

Ah ! procure as delicias da ventura ,

Disse entáo , vá passar em alegria

. Quem sempre suspirou. Bas-
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Basta de captiveiro ,

Basta já de servir a hura Bem fyranno ,

A' huma infiel Pastora.

Nao me prenda outra vez o lisonjeiro

Semblante , onde se occultava o feio Engano,

De quem 'stou livre agora.

Desde entáo meu cuidado ,

Solto da perigosa tempestade,

Vive izento d' Amor.

Desde entáo passo os dias descansado;

No meio da feliz tranquill idade

Sou ditoso Pastor.

Já nao me mata o pezo

Da insoffnvel cadeia , que arrastava:

Nao me assusta o horroroso

Estrondo do grilhao , com que era prezo :

Depois que me esqueci de quem amava ,

Mortaes, eu sou ditoso.

ODE
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ODE III.

S Omnolenros Amores

Da linda Mai no candido regaço,

La gando os paseadores,

A mortifere aljava , o ferreo laço ,

Sobre a relva cahindo,

Canqados de ferir , cstáo dormindo^

Já nos peitos amantes

Tern dominio o prazer da Liberdade :

Entranhas palpitantes

Respiráo tm feliz tranquillidade:

já nos tristes retiros

Nao se ouvem resoar crueis suspiros. .

As Ninfas innocentes

Da Lira harmoniosa ao som Divino .

Vao unindo contentes

Deste ditoso dia o sacro Hymno :

Coroados Pastores

Em torno espalháo desfolhadas flores.
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Na relva matizada

Mil passos regulares vai traqanda

A tropa delicada^

E, junto á dança hura circulo fazendo,

Com vozes expressivas

Enchem os ares d' entoados Vivas,

« Viva a mimosa Tirse ,

O nosso bem , a gloria da espessura n

Ninguem póde eximir-se

De cultos tributar á Formosura.

Velhos, moços, meninos

Adorao seus encantos peregrinos.

O mesmo Tempo annoso ,

De flores adornando a calva testa ,

Se demora gostoso

Nos alegres contornos de floresta.

No engelhado rosto

Lhe brilháo o prazer , o riso , o gosto,

Em feixos curpolentos ,

De rijas tempestades zombadores ,

Os seus conrentaraentos

Gravando estao Serranas , e Pastores :

Padroes de tanta gloria

Querem, dejxar entregues á memoria,
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Até balbuceando

No eolio da Mái terna , e carinhosa,

Está pronunciando

Pequena Pastorinha graciosa

Os sons mal exprimidos ,

Que fazem impressao nos seus ouvidos.

Neste ditoso dia ,

De bella Tirse aos annos consagrado,

Tudo o que he tyrannia

Joge do patrio Douro affortunado.

O prazer , a Ventura

Hoje o throno governáo da espessura.

Nao se ouve hum só suspiro,

Grata satisfaçao tudo respira ;

Té p pobre Belmirp

Contente hoje tempéra a branda Lir3,

Tanto podem , Humanos ,

Pa nobre Tirse os preciosos annos !

ODE
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ODE IV.

О Raivoso Desprezo

Contente brame, alçando sobre os ares

Os seus crueis Triunfos:

Belmiro he triste victima innocente,

Em 4 o monstro d' horror emprega , entranha

As feas, torpes garras.

Astuto procurou

Nao arnezes, nem ferros paseadores;

Mas huns Divinos olhos :

D' aqui mesmo vomita o fero estrago,

Com que atropélla a candida Innocencia ,

A tremula Razáo.

Sem forças , já canqado

De combater as iras do Tyranno,

Abro constante o peito

A' impiedade do barbaro inimigo :

Entra logo , atormenta , despedaça ,

Faz atear a raiva.

O'
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O' Liberdade amavel !

Só pódes rebater o forte impulso

Do implacavel raonstro !

Faz sentir lhe o poder do teu imperio :

Co' a torpe Ingratidáo afiliaos gemáo

Mos escuros abysmos.

ODE
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ODE V.

o procuro de bata 1 hoes armados

As destras, e belligeras fileiras

Para vingar , Eliza ,

Os terriveis esrragoe, que tens feito,

Deixa voar o Tempo arrebatado ,

Passem Janeiros , tornem os Janeiro* ,

As Estaqбes do anno,

E eu verei humilhado tanto orgulho.

Quando os louros cabellos alvejarem ;

Ciando o fogo dos teus divinos olhos

Se for desanimando î

Quando engelharem as rozadas faces;

Os teus altares cheios de desprezo

Nao veráo, como agora, cem amantes

Pallidos , e gemendo,

Desesperados ferros arrastando.
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Como d' hum Edificio , que ameaça

Com gretadai paredes mil ruinas,

Háo de fugir depressa ,

Ëm te vendo esses mesmos, q encantavas»

NSo farás arquejar peitos afflictos ,

Ministrando d'amor fatal Veneno ;

Para ti olharáб ,

Como para hum penedo inanimado.

Treme, Cruel, e pensa que Os Trofeos,

A altiveza , a váidade" , que hoje tens ,

Inda hao de ser a causa

Das tuas afflicqoes, dos teus tormentos.

Vendo-te assim por todos desprezáda ,

Roida com paixáo , e com reraorsos ¿

Erguendo as mfios ao Céo ,

Entao direi: Eliza, estou vingado*

ODE



ODE

De novo a Lira

Encordoemos

Divino assumpto ,

Musa, cantemos.

Deixem meus olhos

De verter pranto,

Ao menos hoje,

Que alegre canto.

Fiquem suspensos

Dentro do peito

Os tristes ais ,

Que ao vento deito*

Graças , Amores ,

Em torno andando,

Sublimes versos

Me yao dictando.
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De Eliza os annos,

Annos sagrados,

Divinamente

Sejáo cantados.

Mas tu nao tocas,

Caneada Lira?

So acompanhas. . i

A quem suspira ?

ODE II.

 

J A rota penha ,

D'onde guardavá

O meu rebanho ,

Que em baixo andava,

Vi pela praia

Correr Cupido ,

Quasi sem folgo

Esbafarido,

Acudo logo,

Dou-lhe mil beijos ,

Tomo-o nos braços,

Ternos abrajos.- » Ah!
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» Ah ! deixa deixa ,

Amor começa i

», Deixa-me agora

m Correr depressa :

it A linda Eliza

» Vou procurar ,

» Que hóje seus annos

»» Ha de contar;

Bracêja hum pouco,

Ponho-o no chao ;

Mas inda prêzo

Lhe digo entáo:

» Onde deixaste

n Os teus farpoee?

я Onde ficáráo

» Duras prizбes?

» Se te offender

я Algum traidor í

j, Que lhe farás,

» Coitado Amor?
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Rio-se Cupido ,

E , já correndo ,

Voltando o rosto,

Me vai dizendo:

íj Eliza tem 

»E nelles acho

"Farpoes bastantes.

- .

. Tom. I F ODE
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ODE III.

il Urna grinalda

Hoje formei ;

Diversas flores

Lhe misturei.

Lizas Papoilas ,

Rôxos amores ,

£ outras muitas

De lindas cores.

Até Suspiros —

Soube apanhar ,

Só Bem me-queres

Nao pude achar.

De verde Murta

Tinha-a enlaqada -»

Era huma gloria

Vé-la acabada.

 

Del-
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Delia as Pastoras

Tinháo ciume;

Te-la qualquer

Louca presume.

Mas quando vera

Correr contenté

Ornar d'Elrea

A linda frente ;

Éaixando os olhos

Envergonhadas ,

Julgáo as flores

Bern empregadas*

S 1 от
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V Enus formosa

Junto a hum regato

Estava olhando

Certo retrato.

Nao se fartava

De o reparar,

Cada vez mais

Tinha que olhar.

Hum só gemido

Do peito exhala,

Beija o retrato ,

E assim lhe falla :

» Ah ! se eu tivera

«Tao bello rosto

» Nunca sentira

"Mortal desgosto.
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» Estes cabellos

»De ouro burnido

»Sáo as prizoes

»Do meu Cupido.

»Dos grandes olhos

» A'doce vista ,

»Alma nao ha ,

»Que lhe resista.

»Ornao-lhe as lindas

» Faces formosas ,

»Brancos Jasmins,

» Vermelhas Rozas.

» Ricos Amores ,

» Farpas soltando ,

«Por entre os beiços

»Andáo brincando.

»Mais do que neve

» Branca garganta ,

» Sem ter adorno

» Pcitos encanta.
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»O casto seio ,

» Templo d'Amor,

»Até incendios,

» Motiva ardor.

j, Mais do que Venttа

» És venturosa ,

m Venus de ti

,í Anda ciosa. ,,

Quieta hum pouco

Inda ficando,

Sem fazer buiha

Me fui chegando,

Olho, reparo,

Eu me arrebato !

Vendo d'Eliza

Ser o retrato.
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V_> Amar , Eliza ,

Tua belleza,

He grande empreza,

Eu nao me atrevo.

Se chego a ver

O teu semblante,

No mesmo instante

Tremo, desmaio.

Elle me infunde

Hum tal respeitp,

Que me entra o peito

Logo a arquejar.

Em ti contemplo

Numen terrivel ;

Sempre insensivel

Ao meu tormento.

 

ODE V.
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Seja o que for,

Que esta alma encerra,

Me cahe por terra

A f»ôxa Lira.

Ah , linda Eliza ,

Gloria do Mundo,

Eu me confundo ,

Nao sei que diga !

Mas , se gemidos

Formao louvores,

Cançoes melhores

Ninguem te entôa.

Ъ Ntrei no Templo

Do Deos d'Amor;

O que vi n'elle

Inspira horror.

ODE VI.

 

Ro-
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Rotas entranhas ,

Fumo lançando ,

Ainda estavao

Agonizando. - -, -

O altar funesto

Do Deos tyranno

Nadava em sangue ,

Em sangue humano.

Forçados ais

Alli se ouviáo,

De tristes peitos,

Que em váo gemiáo.

Os duros ferros,

Que se arrastavao ,

Medonhos sons

Accrescentaváo.

Pobres amantes

A cada canto

Vertiao sempre

Amargo pranto.
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Do eburneo Throno

Os via Amor,

E se alegrava

Da sua dôr.

Eu , já medroso ,

Deste lugar

Principiava

A recuar.

Porém Cupido

Nao o consente,

Pega nas armas

Ligeiramente.

Encurva o arco ,

Solta hum farpao ,

Que se me enterra

No corado.

Dei hum suspiro

Quasi mortal ;

Mas fiquei vivo

Para meu mal.

En
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Entre desmaios

Gritei : » piçdade : »

Por esta achei,

Baibaridade.

N'um grüháo duro,

Grosso , e pezado

Dahi a pouco

Vi-me enleado.

D'Amor escravo

Choro , suspiro ,

Padeço , aturo ....

Pobre Belmiro !

As prizoes rôtas

Nunca verei , .

Vivendo em ferros

Acabare!.

Tyranno Deos !

Maldito Templo !

Tomai , Humanos,

De mim exemplo.
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X J E triste allivio

D'hum de^gracado

Contar a todos

O seu cuidado.

Eu , que supporto

Iras d'Amor,

Tambem te conto

A minha dôr.

Se tu me obrigas

A suspirar,

Attende, Eliza,

O meu penar.

Depois que vi

O teu semblante,

Passei de livre

A ser amante.

ODE VII.

 

Feliz
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Feliz vivia

Entre os retifos ,

Б nunca soube

Formar suspiros;

Mas o teu rosto

Encantador

Já me tem dado

Liç6es d'amor.

Nao fui difficil

Em aprender,

Nem presumia

Tanto saber.

Por duas vezes

Te ouvi fallar,

E aprendí logo

A suspirar.

O mais , que sei ,

Triste soiFrendo,

A's minhas custas
 

Mas
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Mas nao sabia

Que o ter amores

Custava tantas

Acerbas dores*

Que, de cadêas

Estando prezo,

Sopportaria

O teu desprezo*

Que hum temo peitö ,

Sempre fiel ,

Te encontrarla

Dura , e cruel*

Que aquelles olhos ,

Onde Amor gira »

Me lanqariao

Mil raios d'ira*

Tudo ignorava,

Nada sabia ,

Quando sefli ferros"

Feliz vivia*



Mns sei agora

О que he penar,

Já sei gemidos

Ao vento dar.

Já sei fazer

Versos d'amor,

Já sei dizer

A minha dôr.

Tu ms ensinaste

A ser amante ,

Aprendi logo

Do tea semblante.

Porém agora

Nao sejas dura,

Faze que tenha

Melhor ventura»

Pelos teus faustos

Ditosos annos,

Abranda os meus

Grilhбes tyrannos.
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Que eu te prometto,

A' fé d'Amante,

Ser-te fiel ,

Sempre constante.

Quem taes promessas

Firme te jura ,

Merece , Eliza

Melhor venturaé

Veja em teus olhos

Meigos signaes:

Divina Eliza ,

Ouve os meus ais.

O D E VIII.

 

Acarnos pazes,

Minha Belmira ,

Attende a quem

Por ti suspira.
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Ornem teu rosto

Encantador

Doces signaes

De terno amor.

Erandos suspiros

Enternecidos

Venháo unir-se

Aos meus gemidos. . ,

Deixa a indi ff'renea ,

Com que me tratas ;

Náo te mistures

Com as ingratas.

Náo falle« mais

No Tejo triste ; : -

Fois nada em mim

D' elle presiste.

Se lá fiz Versos ,

Objecto amado ,

Voava ao Douro

O meu cuidado.

Tçm. h G Quan-
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Quando pega7a

Na branda Lira*

Tu me animavas,

Cara Befonira. "J "

Se só pnr isto

Fui delinquente,

He o mcu crime,

Crime innocente.

Ah ! ru bem sabes

Qu¿ nao te minto,

Sabes o amor ,

Que por ti sinto.

De injusta ira

Nao mais te abrazes

Belm i ra amada»

Fajamos pazes.
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ODE IX. ;

N As Fontainhas

Beimiro hum dia

N' alma sentia

Ancias mortaes.

A interna dôr

Desabafando ,

Diz, exhalando

Sentidos ais :

,э Мец pensamento ,

Loucos sentidos ,

Onde embebidos ,

Vos demorais ?

Sem descançаr ; '*

De noite , e día ,

Desta porfía

Vós que lucrais ?

G 2 Se



lOO Г. V E R S O 9

Se a buscar ides

Quem impia era,

A roesma fera

Sempje encontrais.

Inda nao sabe

O que he ternura .

Cruel , e dura

Cada vez mais. .

Vê insensivel , '

Nos seus altares

Entre pezares

Tristes mortaes.

Nao estremece,

Se chega a ouvir

Perto tenir

Grilhбes fataes.

Nem se ^ie coalha

O sangue quenre, "'

Ouve inditPrente

Sons infernase,
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Altiva fica „

Beimira rindo,

Em persentindo r ,

Que a procurais.

Vós bon sabeis

Que em vSo a d&r Л.\Л.?АЛ

Doseu Pastor

Lhe retratais. » ^ * - -

Nunca piedade , . .. r ... \

Lhe mereceo

Quem tem de seu

Pobres cazáes.

Ahi se quer sá

Quem tem ventura ,

Será loucura

Ateimar mais. » . . i r: . ,

Fica em silencio ,

Nada mais falla ;

Chorando exhala

Miudos ais. ."„...

i

ECLQ
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MELIBEO у Е AMINTAS.

ME L IB Е О. 1

V^/ Ue he feito, caro Amintas, do teu gado ?

Onde tens o rcbanhp numeroso ,

Que cobria a campina, é p montado?

Ha poucos annos via-te, .gostoso

Apascentar lanígeros cordelrps

Nas margens d'este rio venturoso.

Sentado á fresca sombra dos salgueiroe ,

Da tua flauta doces sons tirando, .

Transportavas os rusticps vaquearos.

Té as Ninfas gentis , atrayessando

As cristalinas ondas prateadas ,

Te estayao d'entre os juncos escutando;

As
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As mesmas avezinhas , encantadas

Pela tua sonora melodia , „, „

Ñas arvores poasaváo admiradas. .*

Mas como te deixou tanta alegria ?

Porque estás taa atfliçto , táo diff'rente

Do que eras, caro Amintas , algum dia?

Foges , como de féra , á humana gente ,

Buscas a melancolica espessura,

Sitio proprio d'hum peito descontente.

Aqui passas o dia , e a noite escura ,

Soltando tristes ais , que espalha o vento ,

E assim nao buscas ter melhor ventura.

Na mesma Aldea seouveoteu lamento ;

E ao mais duro Pastor causa piedade

O afflicto som de tiáo cruel accento !

E a mim com mais razáo , q* n'hua idad¿

Bem tenra ainda , Amor já tinha feito

Entre nos os protestos da amizade.

Se sabes pois o affecto do meu peito >

Se te podem lembrar quantos extremos

Já fiz , e te deixavao satisfeito ;
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Será justo que agora conversemos V * '-.

E que ao doce murmurio desta fonte

Os teus males crueis communiquemos.

O meu gado entretem-se alli defronte :

Começa agora, Amintas, o teu conto;

Antes que me deserte para p monte,

.AMINTAS.

Oh ! caro Melibeo , he isso hum ponto

Táo fora da razáo , táo desastrado ,

Que só em pensar nelle fico tonto !

D'antes era Pastor rico , e abastado ,

Sobejava-me pao no fon do anno ;

E agora apenas tenho este cajado.

Mas ieto inda náVTre o peror damno,'

Pois nos bens , que a Fortuna nos ordena ,

Mal pode ter firmeza o peito humano.' „

A de«graça cruel , que me envenena,

Toda a minha funesta desventura,

Nao procede de origem täo pequena.

- Tens
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Tens vivido, Pastor, n'outra espessura ,

Ignoras quanto sinto, e, о náo ignora

Inda a mais innocente creatura.

Todos sabem que araei huma Pastora ,

Que por ella vivia desvelado ,

Que Themira cruel me foi traidora.

Mas que faço em contar te o meu cuidado ?

Foge , amigo , da minha companhia ,

Deixa-rac aqui morrer desesperado.

.' MELIBEO.

Amintas desgranado ! Quem diriá

Que d'hum violento amor a paixáo cega

Em^ftuaqáo táo dura te poria!

Que triste fructo alcança quem se entrega

Ao dominio d'Amor! He desditoso: '.•

Mas inda assim hum pouco te socéga.

Contai-me o teu destino rigoroso ;

E logo o sentirás menos violento, .1

Por mais que seja triste, e lastimoso.

AMIN-
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Duvido que o canqado pensamento

Se possa recordar de ma! tao forte,

Sem que cu desmaie , sera que perca o alento.

Porém , se nao vier a fria Morte

A desgraqa acabar do pobre Amintas,

Farei por te instruir da minha sórte.

Tu conheces Themira , a amavel filha

Do virtuoso Silvio. Eu.tenho amado

Esta rara, e pasmosa maravilha,

Este portento pelos Ceos formado ,

Desde o ,dia infeliz , que pude yê-la ¿, -,

Penetrado d'amor tíquei por ella.

Os seus olhos mais bellos , do 4 o orvalho ,

Quando reluz na folha buliçosa

Do entroncado , e altissimo carvalho ,

Ferirao a minh'alma venturosa :

Entrei a suspirar, e em cada instante

Via incendios nascer n'hum pei to amante.

*. /4 Eu-
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Eu via pouco e pouco ir-me faltando

Aquella doce paz , aquelle gosto ,

Que sentia o meu gado apascentando :

Encontrava no desmaiado rosto,

Quapdo esc ipto na c'ara fonte o via,

Sinaes d'Jiünía cruel melancolia.

Valhl-roe Deos! d\zh milita* vezes ,

Que motivo terei para andar triste?

Ji quañ yao correndo quatro mezes,

Eemcónservar-me as&immeti peito insiste

Mas aimagem, 4°'a'ma 'mPressa andava

Toda a minha ignorancia dissipava. ¡

Porém era mais dwo o meu tormento,

Nao podendo expressa-lo á otigem d'ella

O cora,çao me ardia a fogo lento ,

Remedio n¡jo lhe da¡va; como aqueHßy

Que de séde mortal aeommettido, -i

A'vista da agua cabe .desfalecido.

Chegou em fim a 1dejada festa , - O

Onde as nossas Pastoras se ajunraváo-i ¡

Já nos frescos lugares da. floresta , .

Os valentes cajados se arvoraváo: -¿ -í,

Cada qual revolvia na memoria. :

A vantagem, o premio, a victoria.
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O sitio da contenda está patente;

Mas náo se entende hum leve desafio:

Com razao se murmura , e tod* a gente

Dos Pastores accusa o fraco brio.

Nao pude soffrer mais : fui o primeiro ,

Que saltei para o largo do terreiro.

No meio com valor me exponho á lucta

(Cuido que por Amor era animado)

O forte Jonio a gloria me disputa ;

Mas depressa ficou no cháo prostrado.

Altos, alegres vivas se entendéráo,

Б hum malhado cordeiro entáo me deráo.

Pégo nelle, e Themira procurando,

Themira , que mais bella do que a Aurora

Tinha estado tambem presenccando >

Aqui tens, gentilissima Pastora,

Lhe digo entáo , o premio, que pertence

A quem os cora çoes domina , e vence.

O pejo lhe circula a rubea face,

Fica mais linda , fica mais galante :

Mas, antes que o cordeiro me acceptasse,

Vai consultar O paternal semblante.

Pegou nelle, e, baiStando os olhos bellos,

Me agradece cora termos roui singellos.
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Logo o mesrao Pastor me desafia ,

Já suado , e coberto de poeira ;

£ que de mais tres cabras perderia

Quem ficasse vencido na carreira.

Com promptidáo o desafio a:ceito ,

£ de animo revisto o amante peito. .

Em quanto huma baliza se rnarcava ,

Deitei os olhos meus para Themira ,

Que ja tambem c'os seus me accompanhava :

O coraçao ferindo entao suspira ;

E o meu Bern, de mil graças adornado,

Respondeo c'hum surriso desfajado.

Apenas signal déráo, de repente

Parti, corri, voei , e n'hum momento,

Passando o meu rival , constantemente

Acclamáráo por meu o vencimento :

E o rosto dé Themira bem mostrava

Quanto as minhas venturas estimava.

O' Melibeo, se entao vencer podesse

Milhar d'horaens , Exercitos inteiros ;

E ao meu grande valor se concedesse

Reinos em vez de Cabras , e Cordeiros >

Menos feliz sem dúvida seria,

Nao tinha o corado tanta alegria.
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Em quanto outros Pastores apostavao,

Os olhos de Themira , e os olhos meus ,

Cora secretos signaes d'araor fallaváo :

Eis-que sinto chegir d'hum triste adeos

Rapida hora , a hora deshumana ;

Com Silvio se ausentou para a cabana.

Qual foi a interna languida tristeza ,

Qyando vi que o Destino me rcubava

O bem precioso, onde a minha alma preza ,

Com todas as potencias já se achava !

Dizei-o vos , sombrios arvoredos ,

Testemunhas fieis dos meus segredos.

Em toda a noite o afflicto pensamento

Me figurava a imagem de Them/ra :

No meu amante peito Amor violento

Impio vibrava a sua cruel ira :

Cercada de afflicçoes appeteçi*

A serena manhá do claro dia.

Apenas às sonoras avezinhas"

Da Aurora o nascimento me instraírao ,

Abri logo o curral , e as ovelhinhás ,

Balindo de alegria , me seguir'áo.

O espaqo atravessei d'aquelle monté,

E as deitci a pastar Junto da fonte.
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EnCostando-me ao rustico cajado ,

Co' a máo na face , e os ûlhos para a terra

Voltados, bem mostrava neete estado

A molesta paixao , que o peito encerra.

Qualquer por mim sem o sentir passava :

Tío distrahido o pensamento estava ! - .

Estava assim: té que huma voz ouvîndo,

Huma angelica voz, terna, agradavel,

Sahi deste lethargo , já scntindo

Dentro d'alma alvoroçö inexplicavel.

Era a minha Pastora : o doce canto

D'outra nenhuma me alegrava tanto.

Ao pé de mim cbegou ; e eu , nao podendo

Soffocar os impukos , que sentia ,

Em quanto d'agua o pote estava enchendo ,

Os meut cégos amores lhe exprimía.

Foi sensivel; Pastor, aos meus extremos',

E pura, eterna fé nos promettemos.

Na mais forte paixáo passei dois annos

Com a minha ventura satisfeito;

Nao temia insensato os vis enganos ,

Que huma Pastora esconde no seu peito ;

So presumia em grangear-lhe o agrado ,

Náo tinha outra canceira , outro cuidado
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Má hora que na aldêa se me visse

Contente divertir outra serrana;

Nem, antes que Themira consentisse,'

A Cithara tocar n'outra Cabana :

Quer fosse na campina , quer na fonte ,

Sempre Amintas se achava ahi defronte.

Do meu Pomar a fructa msis mimosa ,

O Pessego , a Laranja , a Pera , a Lima ,

O brando Figo , a Ginja saborosa ,

Б toda a que merece alguma estima ,

Pela fresca manhá era cortada ,

Б offrecida ao meu Bem, áminhaAmada.

Se pescava no rio alguma Truta ,

Se no monte caqava algum Coelho ,

Se as apostas ganhava ao jogo, e á lucia;

Nao cuidava em tomar novo conselho,

Para quem as daria : era sabido

Que amais ninguem pendia o meu sentido.

Sempre abella Themira era a primeira ,

A quem se viao nos seus louros cabellos

Os botбes mal abertos da rozeira :

Pois bem-me-queres , o ponto era liave-loB ,

Que Amintas cuidadoso os procurava ,

Б huma fresca grinalda JJie enlaqava.
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Em paga mil amantes juramentos

Cada hora a tyranna me fazia;

Porém tudo aleivosos fingimentoe,

Que o disfarqado peito lhe encobria.

Mas se Themira muito mais disséra ,

Muito mais, caro amigo , entáo lhe créra*

Finalmente chegou á nossa aldea

Dorindo , este rival , que me consome :

A Perfida o amou : que acçSo táo féa !

Té de Amintas riscou o triste nome ,

O nome, que ambos tinhamos gravado

( Signal d'amor ) n'hum ireixo levantado.

Mas inda d'isto mesmo duvidoso *

Procurei a Themíra, e encontrando

Aquelle coraqáo vil , e aleivoso ,

Sem nada me fallar, foi caminhando;

Nein se quer me salvou , fez que nao via

Hum desgranado, que matar queria.

A innocente avesinha , que he ferida

Pelo ferro do caçador tyranno,

Táo depressa náo fica esmorecida ,

No coraçao nao sente peior damno,

Do que esta alma fiel entáo sentio,

Quando em Themíra tal mudanca vio.

Тoт, /, H
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Suffocados suspiros dolorosos

Este pranto- infeliz acorapanháráo ,

Os troncos insensiveis mais piedosos

Mostráráo ser entao , .do que a Perjura ,

A' voz da minha triste desventura.

Vendo ainda a Cruêî . que no meu peito»

Huma fraca esperanqa presistia ,

Quiz de tódo romper o laço estreito

Do immortal amor , que me prendia;

A' minha mesma vista com Dorindo',,\

Sem o 'mënor soçobro, esteve rindo.

f.- .,.«- 0; « . t.;

Desde, çntao , Melibeo , desenganado ,

Seguro de nao ter melhpr ventura,

Como hum bruto animal desesperado ,

Vago os sqmbrios bosques da espessura.

Nunca posso encontrar na .minha Sórte

Algum allivio, só se fôr a Morte.

O A'lamo , onde alegre costumava

Gravar a mutua fé, os meus amores ,'- -•-

Aquelle, que mil vezes me abrigava с

Ho verao.aos quentissimoj ardores,

Seccow de¡,|Qdo, para ver extinctas -»!

As memorias fieis do triste Amintas.
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Nao foi só esta perda : p mansa gado

Comeqou a mingoar de tal maneira, ...»?

Que muitas vezes sem comer , pasmado

Ficava na campina a tarde inteira.

Eu nao sei que otolheo; pelos outeiros

Me morrêrao as Cabras, e os Cordeiros. 1

Os campos, onde tinha alguns Centeios ,

E aquelles , em que está o louro Trigo,

D' Avéa impura, e de Zizania cheios,

Me faziáo ter isto por ca&igo : ' i .¡

Porém de tudo nada me affligirá ,

Se nao fosse a inconstancia de Themira.

Vendo , pois , que a desgraçada nao queri*.

Cancar de me affligir , a humilde Choca

Para sempre deixei : a noite , e o dia

Aqui passo gemendo , até que possa

Ser livre da insaciavel Desventura

Nos horrores da triste sepultura.

MELIBEO.

O teu conto , Pastor , me tem causado

Bastante pena : quanto he lastimoso

O negro abysmo, emque andas sepultado!

H г .» Da
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Da vil Pastora o genio monstruosa,

Seu coraqáo nutrido da crueldade

Te arrancao do socego venturoso.

Mas isto nao me causa novidade,

Pois ha bem poucos mezes succedeo

Peno d'Aldéa igual inPlicidade.

Bem conheces Belmiro , Amigo meu ,

Pergunta-lhe a tragedia , que impiamente

Com Eliza a Desgrana íhe teceo.

Se nao passára a ser impertinente ,

Te contada casos similhantes

A'quelle , porque gemes descontente.

Destes aprenderiáo os Amantes

Que as Pastoras , crueis por natureza ,

Além d'isio sao falsas , e inconstantes.

Porém , Amigo ; agora o que me peza

He sentir-te de magoas penetrado,

Sem te ver castigar huma vileza.

Essa Pastora indigna , que ha faltado

ТУ hum puro amor ao santo juramento ,

Mais occuper nao deye o teu cuidado.



D K В Б h M I R o. 117

Seja fumo, que espalhe o rijo vento:

Desde hoje nao presista na lembrança

O principio cruel do teu tormento.

A' sua mesma vista brinca, e dança,

Diverte-te , conversa сo' as Pastoras ,

Affecta nao sentir esta mudenca.

Vingado te vera's em poucas horas,

Nao fazendo algum caso de a perdere* ,

Б mostrando á Infiel que a nao adoras.

Torna a gostar os candidos prazeres

Da tua doce , e amavel liberdade ,

E sabe que as Pastoras sao mulheres.

A M I N T A S,

Se da minha desgraça tens piedade,

Consente, Melibeo, que os tristes dias,

Que viver, passe nesta soledade.

Troquei as minhas doces alegrias ,

Depois que me deixou aquella Ingrata,

Por tormentos, por ancias, e agonias.

Bern
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Bem se! que esta paixao nao he sensata ;

Mas que lhe hei de fazer ? Amor o ordena ,

Amor Tyranno , que d' amor me mata.

Ahuma afflieçao eterna me condemna -,

E , pan maior mal , no pensamento

De Themira me pinta a horrivel scena.

Deixa-me pois soffrer o meu tormento,

Que em váo pertenderás n'hum desgranado

Coracao inspirar contentamente

MELIBEO.

Caro Amintas , ao teu antigo estado

Pódes hoje tornar ; eu já te off'reço

De boamente parte do meu gado.

He mui curto favor , eu bem conheqo ;

Porém quando a amizade o faz sincéro ,

Amintas adorado , nao tem preço.

E pelos meus extremos tambem quero

Que vás passar comigo hum par de dias ,

A ver se desvaneces mal tao fero.

t.:S. , AMIN-
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A M I N Г J S.

Estas minhas mortaes melancolias,

Hao de ter fim, mas quandó convenido

O meu corpo estiver em cinzas frias.

Emaosim, Melibeo, porque, esquecido

Do meu ingrato Bem , da minha Amada ,

Perdcrei esta' imagem do sentido.

Melibeo.' -[

A noite , a escura noite está chegada ,

As feras por aqui andao famintas ,

Juntemos a pacifica manada.

Vamos para o Cazal : de todo extinctüs

Tuas penas serao; e em breves dias

Em Amintas verás hum novo Amintas.

. I , ' "„ »

- . „ A-A
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ECLOGA IL

BElmiro andava ha tempos desvelado

Por encontrar Eliza , os seus amores :

Só dcixava pastando o pobre gado

A branda hervinha , as engraçadas flores :

Para a fonte corria diligente ,

Sem se lhe dar do que diria a gente.

Muitas tardes lá foi , îem ter proveito ;

Pois , ou vinha a Pastora acompanhada ,

Ou com elle se achava outro sugeito.

Assim tinha d'amer a alma abrazada ;

E por unico allivio noá retiros

Consagrava ao seu Bem temos suspiros.

Até que hum dia ( por acaso estando

Debruçado á janella da cabana )

Por hum i costa vio subir cantando

A sua gentilisima Serrana.

Apenas fee h л a pot ta , e sem cajado

Vôa junto d'Eliza transportado.
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Graças aDeos, Pastora, etitáolhe disse,

Que rodo o meu desejo está complete, !

Andava louco ; e quasi a ser tontice

Chegava o grande extremo deste affecto.

О coraçao de magoa estalaria ,

Se boje a minha paixáo te nao dizia.

Os teus bellos costumes , e a pureza

Do teu amavel genio me tem feito,

Pequena Eliza , nao sentir dureza

Nas prizбes grossas , a que estou sujeito.

E talvez tanto amor, que ha tempos trago,

Seja , Ingrata , por ti mui bem mal pago.

Na terra os grandes olhos tinha posto

A innocente Pastora : fez-lhe o pejo

Similhante a huma rosa o lindo' rcs'o.

Foi vencida a Vergonha do Desejo :

E , animando huma vista graciosa ,

Assim responde meiga, carinhosa:

Se o quanto adoras Marcia nao soubéra ,

Pelas tuas mentiras seduzida ,

Nesses falsos extremos emao créra ;

Mas a tua paixao he bem sabida :

Da nossa aldea todos os Partores

Nao ignoráo 4 Marcia he os teus amores.
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Ah! meu Bem (lhe tornou hum pouco triste)

Se outro objecto , tirando a bella Eliza ,

Neste peito , que he teu , agora existe ,

Todo o pas:o no chao que o gado piza ,

Se lhe converta em asperos abrolhos ,

E em castigo me falte a luz dos olhos.

Por ti morro d'amor , tu bem o entendes,

Injustamente agora me criminas ;

E se visses , Cruel , quanto me offendes ,

Quanto sinto a vileza, que imaginas,

Quanto o meu coraqao palpita afflicto,

Perdao me peiirias do teu dicto.

Se alguem te contou essa falsa historia,

Talvez por nos metter em odio injusto,

Risca tao vil mentira da memoria ,

Da minha ligeireza acabe o susto.

Pode dizer com toda a segurança

Que no meu coraqáo nao ha mudança.

Todos os meus cordeiros innocentes

Te podiáo dizer quantos suspiros,

Quantos tristes soluços descontentes ,

Longe de ti se me ouvem nos retiros;

Quantas vezes repito ás mesmas flores

Este nome d'Eliza, os meus amores»
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Qaando vou ás funçoes da nossá Aldéa ,

E nao vejo entre os mais teu lindo rosto ,

Fitando os olhos meus na branca aréa ,

Como immovel penedo ficб posto.

Melancolico passo a tarde toda ,

' Sem saber se se canta, ou dança i moda.

Pelo contrario , Eliza , se embellece

Aquelle sitio a tua companhia,

Logo no meu semblante se conhece

Os temos sentimentos d'alegria.

Muitos esta mudança já tem visto;1

Pois , em vendo o meu Bem , nao llie resistOé

Eaindacrês em ditos, que me offendem ?

Imaginas, Cruel, que ao teu Belmiro

Mais cadéas , que as tuas , hoje o prendem?

Inda duvidas que por ti suspiro ?

Acredita , Pastora , o meu affecto ;

Ferido nao me tem diverso objecto.

Pastor, (risonha, Eliza respondía)

Eu quero acreditar-te, e tambem quero

Que saibas a entranhavel sympathia ,

Porque me es caro , com que te veneró ?

Nao sei se aЧйог lhe chame ; ou se hé respeito.

Pois em te vendo abalarse o meu.peito» -
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Quando entendo os teus Versos repetidos

Por discretas Pastoras , e lhes vejo

Attribuir applausos merecidos ,

Com que cousas se occupa o meu desejo !

Quizera entao que Eliza te inspirasse ,

Que só meu nome nelles se encontrasse. .

Será sonho , meu Bern , tanta ventura !

( Interrompe Beimiro, com transporte)

He verdade , o teu rosto mo assegura.

Feliz Belmiro! Venturosa sorte!

Agora vou riscar quanros tormentos

Me causaváo ciosos pensamentos,

Se ás vezes meus ouvidos entendiáo

Que eras táo bella , eomo a Madrugada ,

Que os teus olhos os coraç6es feriáo,

Que em te agradar andava desvelada

A fresca mocidade; infernal zêlo

Me fazia tornar o peito em gclo.

Bastava que te visse levemente

Dar a qualquer Pastor hum brando riso,

Para ficai afflicto de repente ,

E de todo perder o meu juizo:

Táo forte era a paixao que padecia ;

As duras penas, que era te amar soffria !
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Mas agora que escuto, Eliza amada,

A terna confissáo dos teus amores ,

De todo fica esta alma socegada, , '

Nao recéa os excessos dos Pastores.

Porém sou desgranado ; ainda temo

Que duravel náo seja tanto exrremo.

« Nao , Belmifo , ( diz ella , com firmeza ,

Animando d'amor o lindo rosto)

Facilmente náo pódes ligeireza

Encontrar, em quem te ama por seu gosto.

Longe do coraçáo te ser ingtato ,

Vivirá nelle escripto o teu retrato.

A rolinha fiel, que gerne afflîcta ,

Quando a cara ametáde lhe lie roubada;

Que d'hum ramo a outro ramo em váo se

Sem socego , de dores penetrada , ( agita ,

Nunca me excederá no triste giro ,

Quando ausente estiver do meu Belmrro.

Quantas flores colhêr no verde prado ,

Quantas c'roas tecer das mesmas flores ,

Háo de ser hum tributo consagrado

A9 nossa mutua fé , aos meus amores.»

Belmiro lhe jurdu da mesma sórte ,

E ser fiel ainda além da morte.
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Eliza satisfeita esteve ouvindo

De tao amante affecto o puro enleio;

E, oseu candido iengo hum pouco abrindo,

Huma já murcha ñor tira do seio;

O Pastor a recebe com respeito,

Por tres vezes a beija , e a рбе no pcito.

A porta do Cazal ficou-me aberta ,

С Continúa a Pastora ) e tenho medo

Que minha Mai, adiando assim deserta

A Cabana , descubra este segredo.

Vou-me embora , Pastor: quanto hecustosa

De quem se adora a ausencia rigorosa !

Adeos,. Eliza , meu objecto amado,

( Despede-se Belmiro suspirando )

Agora , de tristeza rodeado ,

Fico duras saudades suppprxando:

Em quanto. nao tornar a ver teu rosto,

Nao tornarei a ter hum leve gosto.

Nao te esqueqas de mim ; tern na memoria

Do teu Pastor fiel a imagem triste;

Nisso me causarás immensa gloria,

Em.quantp'Q meu amor firme resiste

A' distancia cruel , que nos separa,

Em quanto то nos. vemos , prend» cara.
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De rudo , o q em mim ves , gado , cabana ,

Colméas , ¿dispqr pódes Jiyrementç ;

Quer sejaf dia santo , quer semarrá ,

De em tudo te servir serei contente :

Em fim tu sabes bem com que alvoroço

Te off'reço quanto val ho., e quanro posso,

Acabou' de dizer , e ja partindo

Hia a linda Pastora satisfeita,:

Apôs ella Belrhiro a vai seguindo ,

Té que d ultimo adeos saudoso acceita.; .

E depols n'huma penha levantada

О nome foi gravar da sua Amada.

...... i -' л
' .
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ECLO-
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ECLOGA III.

J A' tinha o Lavrador da sementeira

Tirado para fóra o curvo arado ;

Já trazia a innocente Pegoreira

Do monte para a choça o manso gado ;

Б as Pastoras seu cantaro levando

Para a fonte, se ouviáo ir cantando.

Em fim de todo o Sol se tinha posto,

Já muito mal se distinguia a gente ,

Quando Belmiro. imagem do Desgosto,

Da cabana sahia lentamente:

E em cada passo , que o Pastor formava ,

Sentidos ais do triste peito dava.

Até que entrou por huma balqa escura ,

Onde reina o Silencio pavoroso:

AHi nao se ouve humana creaiura,

Nem cantar Rouxinol melodioso.

Mas só de tempo em tempo entáo se escuta

O rouco Moxo na escondida gruta.
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Depois de ter hum pбuco respirado

O sombrio vapcr destes h]g.¡res,

A hum caduco freixo recostado ,

De todo larga a redea aos seus pezares.

Terri vel afflicçáo no peito gira,

£ diz alto o que a sua dôr lhe inspira:

Amavel solidáo , que doce encanto

Venho gostar no teu mimoso seio !

Com liberdade espalho amargo pranto,

De suspirar nao tenho algum receio;

Quanto simo declaro aos teus penedos,

Sem temer que descubráo meus segvedos.

Só em ti he que alcanqa refrigerio

Hum triste genio, que a paixáo consome;

Só aqui menos duro o seu imperio

Consente que eu algum allivio tome.

No meio da mortal melancolia ,

Nao me he tanto cruel minha agonia.

Atégora á florida Primavera

Desenhava Canqoes harmoniosas :

Na campina da verde fresca liera

Er;laçava feli?. c'roas mimosas :

Tudo acabou , já tudo está mudado ,

Como d'antes nao sou , sou desgranado.

Tom.I. I
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Depois que pude vêr huma Pastora,

Mais amavel., que a luz da Madrugada,

Da linda Mat d'Amor competidora,

O meu encanto, a minha Eliza amada,

Disse adeos para sempre á liberdade,

Aos prazeres, á antiga í'licidade.

Bem como aquella flor tenra , eformosa,

Que no campo , durando o Estio ardente ,

Perde insensivelmente a côr mimosa,

De todo inclina a desmaiada frente;

Assim mesmo espirou sem violencia

No petto meu a candida innocencia.

$into-me prezo , e já tao costumado

A sopportar asperrimos tormentos,

Que só d'imagens tristes rodeado

Desabafa a minha alma alguns momentos-,

Horrorisa-me o prado verdejando ,

Nao pcsso ouvir a fonte murmurando.

Deixo sem compa-ixáo de noite. ao ftio

Meus peludos cordeiros ; nao receio

Que possáo vir a ter algum desvio ,

Ou que saltern com fosne a campo aJàeo.

Os visinhos, que vem quáo mal os tracto,

Tem dó delies, e chamáo«me insensato
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Todos pasmáo da cstrar>ha novidade ,

Que encoimáo no meu genio , que algum dja

Alegre , cultivando a patria herdade ,

Os rigores do tempo alii soffria ;

К agora que ge passa huma semana ,

Sem ine verem , mettido na Cabana.

Vai-sç-nле contumindp pouco , e pouco

О rebanho , os meus bens , a propria vida ;

Por hum tyranno amor vejo-me louco,

Toda a minba espçrança está perdida ;

E os meu? mal?s $e augmentáo de tal sórte ,

Que myitas vez,es peço a horrivel morte.

Eliza, esta Pastora sem piedade,

Que só para Beimiro he impia féra ,

Depois de me roиЬяr a liberdade

Despreza-mc cruel (quem tal disséra ! )

Como o rochedo , que he do mar batido ,

Nao se abrsnda ao meu pranto enternecido.

Zomba dos froxos, e mal dados laços,

Que a innocente paixao nos tinha urdido :

Mostrare altiva , quebr3 em mil pedaqos

O doce enleio , por Amor tecido :

Neste escripto cruel diz a tyranna,

Que riáo me qtier : em fim me desengana.

I 2
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Ah ! letras domeu Bern , unica prenda ,

Que газ resta na rr.inha inPlicidade!

Ainda que em vos lendo affiicto emenda

Os negros sentimentös da crueldade,

Para longe de mim naе vos largára ;

Pois sempre sois da minha Eliza cara.

Mais que as proprias colraéas vos estimo

(Deos sabe que isto digo com iizura,)

E tenho em mais apreço o vosso mimo ,

Que a chuva , que me rega a semeadura :

Em vos lendo mil vezes cada dia ,

Fogo a nuvem , que o peito me cubria.

Mas que fallo? que estou pronunciando?

Que fantasticas glorias imagino !

O coraçao , de raagoas estalando ,

Já nao sente o seu horrido destino.

Ah! Belmiro, Belmiro desgraçado,

Quando te pensarias neste estado !

Tu , que d'antes no brinco dos Pastores

Mais que todos alegre te mostravas ;

Tu , que compunhas as Canqбes melhores,

E aos Domingos na Aldea recitavas ;

Que cheio d'hum feliz contentamento

Disias que d'Amor eras izento !
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Quando imaginarias que, mettido

Por entre as sombras d'esta balqa escura ,

Recostando-re a hum tronco carcomido ,

Havias de chorar tanta amargura !

Quando cuidaste vêr (duro transporte!)

Assi m mudada a tua fausta sorte!

Nunca o pensei : mas quando a linda graça

Vi d'Eliza no perfido semblante,

Usou Amor d'huma aleivosa traqa ,

Para atear-me a chamma devorante.

Encheo-me de esperanzas o tyranno ,

Pobre de mim ! foi tudo hum puro engano.

Té , se a minha ternura suffocada

Chega á preseoqa da Pastora amavtl ,

Nesta pintura to"ca , inanimada

Farta a sua paixáo insaciavcl :

O brando papel rasga em mil pedaços ,

Aos pés o calca , e enche o de ameaqos.

Depois, voltando os olhos cheios d'ira ,

Mas assim mesmo lindos, e formosos,

Voltando-os para a parre, onde suspira

Hum firme peito tristes ais saudosos ,

Deseja ver-me o coraçáo cravado ,

Como se fosse crime o havc-la amado.
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Cruel Amar, tyranno PensarriCnto,

Que pertendeis de mifn , se й ingrata Eliza

Tanto mal me appetece , e o meu tormento

Genio tío duro nada penaliza ?

Quero viver sém vos , fugi depressa ,

Que a idéa desta barbara se esqueça.

E vós , nocturnas fil has da Tristeza,

Cujo lúgubre , enrouquecido canto

Enche de horror a mesma Natureza ,

Voai junto de mim, gemei , em quantö

Choro crueis desprezos; vinde agora

Consolar a paixáo , que me devora.

Mas, se chcgarem os fataes momentos ,

Em que háo de terminar as minhas Ldas ^

Os meus cjnçados ais , os meus tormentos

Sêde mais que a Tyranna enternecidas :

A' vista do meu rosto defecado

A morte lastimai d'hum desgranado.

Melancolicos > funebres Cyprestes

Adornem minha tosca sepultura :

Gravai junto dos troncos mais agrestes

Toda á historia da minha desventua :

Que se lea : Belmiro entre os Pastores

Por Eliza cruel morreo ^amores.
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Disse! mas, reclinan \o bem depressa

Para cima do seu esquerdo braço ,

Molhndo o rosto, a languida cabeça ,

Pensativo ficou pequeno espaço ;

Té que, dando hum suspiro mais ardente,

Cahio na fria terra mortalmente.

Assim Belmiro esteve alguns momentos,

Sem soccorro de humana creatura ,

Pois em ninguem procure sentimentos

Hum Pastor , que he de todo sem ventura :

E, tornando a si desta dôr tyranna,

Suspirando vohou pan a cabana.

ECLO*



Ij6 V E в s о S

ECLOGA IV.

BEIMIRO, E JONIJ.

A O N I A.

MEu Belmiro , q* tens ? porque suspiras ?

Que motivo te obriga a estar sorFrendo

Da tristeza cruel as crueis iras ?

Quem pôde carregar-teo golpe horrendo

Com que o teu coraçao simo passado ,

Que sem allivio ter ouqo gemendo?

Ao musgoso penedo recostado,

Debruqas para a terra o afflicto rosto ,

Em tristes , quemes lagrimas banhado,

Nao mostras os signaes d'aquelle gosto,

Com que junto do Tejo sarisftito

Hias passando a tarde até o Sol posto*

Arqueja velozmente o terno peiro ,

E qumdo os olhos para mim levantas,

A maior afflicqáo te póes sujeito.
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Ao som da brandi Lira ji nao сaшав

AqueUas venturosas cantiUénas ,

Com que o meu coraqáo- nutres, eencantas«

Ao silencio profundo te condémnas :

Meu Beimiro, que he isto ? por piedade

A'tua Aonia explica as tuas penas.

В К L M 1 R O.

Queres saber - . ( ' Céos, em que diccorro!:

Porque me vés tao triste , e maciiento ?

O principio tu és do men tormento >.

Por ti agr>ra certamente morro.

Aonia.

Ah cruel ! assim pagas a rcrnura ,

Com que fina te adoro ? assim pertendes

Manchar d'hum. casto peito a fe mais pura?

Causar-te algü tormento ! ou mal entendes

Do meu amor a candida pureza ,

Ou cora falsos prerestos te defendes.

В E L м i R o.

Os zelos infernaes , Aonia cara ,

Nao me fazem brotar roncos gemidos;.

Mas a Sorte , que , tendo-nos umdos ,

Sem piedade , raivosa nos separa.
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А o N i a.

Tu deliras, Ingrato? que vileza

Nas entranhas escondes ? por ventura

Encontras no teu Bem menos firmeza?

Pois se as nossas prizoes Amor segura ,

Se na minha constancia vives certo,

Porque intentas deixar esta espessura ?

В К L M I R o.

Nao he , tormosa Aonia , por vontade

Que para o Douro retirar me intento:

Neste largo penedo toma assento ,

E attende o teu Belmiro por piedade.

Tu sabes porque forqa do Destino,

A Cabana deixando , em que vivia,

Cheguei a entrar , cercado de alegria ,

Nas aréas do Tejo cristalino.

Forao passando quasi tres semanas ,

Que no meu peito a santa paz rei nava ;

Quando Amor nos teus olhos me forjava

Doces prizôes , cadéas soberanas.

Ap-
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App3reces-me hum dia táo formosa ,

Täo amaveis encantos respirando ,

Que huma só vista sobre mim lanqando,

Gemer fizeste huma alma venturosa.

Logo a rerna paixío se foi nutrindö

Com tanta rapidez , que este meu peito

Só tinha allivio , e estava satisfeito ,

Quando podía ver teu rosto lindo.

Soubes-te que te amava: mas, tyranna,

Expressando-te o meu amor ardente;

Qu.- desprezos soffri primeramente ,

Antes que te encontrasse mais humana ?

Procurava mil meios de agradar-te :

Era alegre , se alegre te mostravas ,

Descontente , se aflicta suspiravas ,

О rre i desvelo todo era imitar-te.

f

Aquelle cordeirinho mais amado,

Que das tuas caricias era cheio ,

Mil vezes o beijei , unido ao seio ,

Tinha-o hrgos instantes apenado.

As
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As venturosas flores , que toucavao

O teu louro cabello, se cahino ,

Nenhuns Pastores mus as possuiao,

Junto ao meu coraçao se sepuhaváo.

Mas escuso contar-te a longa historia

Das finezas , que obrei por teu respeiio;

Tu as sabes , meu Bern , eu nao suspeito

Que as perdesses tao cedo da memoria.

Cheguei ultimamente a ser ditoso,

Alcançando o favor dos teus extremos;

E huma constancia eterna promettemos

Contra o poder do Fado rigoroso.

Mas quando em adorar-nos mais constantes

Este fero inimigo nos persente ,

Insens'vel ao nosso amor ardente ,

Me faz viver no Douro , corno d'antes.

Obriga-me a deixarte , Aonia amada ,

A deixar estes campos venturosos;

E a trocar por penedos cavernosos

Do Tejo a branca area prateada.

Nao
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Nao posso resistir ; quem he sujeto

A'diversa vonrade , á alheio mando ,

Que remedio , raeu Bem , senáo chorando

Cumprir á risca hum tao cruel preceito ?

Eis-aqui toda a origem do desgosto,

Que ao vento me faz dar suspiros tristes ;

O motivo eis-aqui , porque tu vistes

Voltado para a terra o afflicto rosto.

Pensa agora sebe justo o meu tormento:

Se posso ter instantes- de alegria ,

Ou se a negra , e mortal melancolia

Nao deve ser agora o meu sustento.

Mes tu choras , meu Bem ? Já te imemeces

Da minha cruel sórte ? Encanto amado ,

Consente agora que aos teus pés prostrado

Os cultos te consagre, que mereces.

A o N i A.

Áh Belmiro , Belmiro ! Eu bem sabia

Que havias de partir ; mas nao pemava

Que tao veloz chegasse o triste dia.

Táo embebida em adorar-te andava ,

Que , esquecida dos ptopnos cordeirinhos,

Só no meu Bem , em nada mais cuidava-
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Porém quando patentes os caminhos ,

Me conduz'áo á maior ventura ,

Convertêrao-se as fiores em espinhos.

Quando cria a bonança mais segura ;

A tormentosa horrivet fcmpestade

Veio qnasi cavar-me a sepultura.

'Stou proxima a perder-te, isto he verdade:

De me affligir agora nao descança

O tyraono rigor d'huma saudade.

E até me foge a timida eeperança

De ser mais venturosa ; pois o Douro

Te faz perder Aonia da iembrança.

В E L M I R o.

Náo me créas , Pastora , tao mudavel :

Se atégora fiel pude adorar te,

Lá no Douro , no Tejo , em qualquer parte

Nao me pode esquecer teu rosto amavel.

Sn^piros tristes do meu triste peito

Comtigo virá6 ter a cada passo ;

E o nosso terno, e venturoso laço

Nimca o Tempo verá roto , e diesfeito.

As
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As caras innocentes ovelhinhas ,

Companheiras fieis nss minhas penas ,

Repetirei as doces cantilênas,

Com que tu tantas vezes te entretfnhas.

D' Aonia só d' Aonia о nome amado ;

Este nome, que faz a minha gloria.

Em signal de que existe na memoria t

Scripto sempre andará no гоец cajado.

Buscarei melancolico aposento >

Rodeado de tosca penedia ,

Para , livre deliumana companhia »

Nutrir comtigo o afilicto pensamento.

Que amores nao direj ! Com que ternura ,

Expressando apaixáo, que esta alma sente,

Repetindo estarei continuamente

Do meu constante peito a fé mais pura !

Tendo sempre occupada a inquieta idea

Nas tuas perfèiçôes encantadoras,

Nem buscarei servir outras Pastoras,

Nem ás funçoes. irei da pobre AJdéa.

Mas
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Mas tu , meu Bem , taNez mais esqueclda

Sem te custar a perda d'hum suspiro

Riscarás da lembrança o teu Beimiro ,

Alegre vivirás , e divertida :

Em quanto passo afflicto, em quanto gemo,

Talvez... talvez nos teus mimosos bracos

Amor enleará dourados laqos ....

Eis-aqui , bella Aonia , o que mais temo.

A o N i A.

Vés aquelle penedo levantado ,

Que , insensivel ao raso furioso ,

Conserva sempre illeso o mesmo estado ?

Passa por elle o Inverno rigoroso ,

Combateo a tempestade bramidora ,

E costuma ficar victorioso :

Assim a tua candida Pastora ,

Constante nos assaltos da desgraça ,

Será sempre fiel ao Bem, que adora.

Se o Destino cruel nos ameaça,

Podêr nunca terá de ver desfcito

O ditoso grilhá o , que nos cnlaq ,.

Es-
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Este peito, Belmiro, este meu peito ,

rQue tantas vezes suspirar ouviste,

Nunca será de mágoas satisfeito.

Andarei pelos campos sempre triste ,

Nos aitos freixos lendo aquelle nome ,

Que ao pé da tua Aonia lhe insculpiste.

E , sem que nesta ausencia állivio tome ,

Saudades chorarei jumo do Tejo,

Que desgraçadas lagrimas consome.

Para mim se acábou todo o festejo;

Е em quantu nao te vir, Belmiro amado 3

Só de exhalar mil ais terei desejo.

E agora vas de todo socegado ?

Inda recéas que a constante Aonia

Ultraje o puro amor, que te ha jurado?

Belmiro.

Tenho ouvido contar tantos enganos,

Tanta inconstancia, tanta aleivosia ,

Que a minha impertinente fantasia

Receios me suscita os mais tyrannos.

Тот. I. К
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E's Pastora, meú Bem , e isto he bastante :

Tudo deve temer hum desgranado;

Pois mil ve2es se seme atraiçoado

Ainda perto , quanto mais distante. .

Pdrérh qirefo deiïar bucos tensores ,

Náo me quero affligir com tal lembrança;

Pois, se chego a encontrar huma mudanca,

Me acabap de matar os teus rigores.

A o N í A

O Justo Céó , que os corarles entende,

Castigue promptamente o fementido.

Que ser perjuro . ou enganar pertende.

Seja em durö peiiedo convertido

Aquelle de nos ambos, que algum dia

For em perfidos laços envolvido.

(. '... - . Вi E l m i r o.

Seja erhbora ; pois vejo-me seguro

De nunca sopportar hum tal castigo :

E para acreditares o que digo ,

Novamente constancia eterna juro.

He tempo de deixar-te: a calva serra

Ja se vai entre nuvens escondendo ;

E a densa nevoa , para o chao descendo,

Começa a húmedecer a fria terra.
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Adeos , Aonia , meu encanto amado ,

Antes de me apartar d'estes retiros ,

Deixa que exhale os ultimos suspiros ,

D'hum só gemido teu acompanhado.

A o N I A.

Adeos, meu doce Bem, minha alegria,

Se agora fico triste , sem socego ,

Vá na tua ditosa companhia

Esta aima, que te adora , e que te entrego.

В E L M I R o.

Na ausencia sempre firmes , e constantes

Contra os impulsos dos raivosos Fados ,

Seremos pelo mundo nomeades ,

Gomo exemplo fiel dos dois Amantes.
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ECLOGA V.

A Inda o frio gêlo branquejava

Sobre as crestadas urjes dos outeiros ;

Ainda o Sol brilhante nao dourava

Da pobre Aldéa os montes derradeiros,

Quando o triste Jozjno ja sahia

Da emprestada Cabana , em que vivia.

O pequeno retalho d'hum rebanho,

Que apenas lhe deixou a Sorte escaqa ,

O hia acompanhando ; e era tamanho

O podér da afflicqáo, e da desgraça

No peito sem ventura de Jozino ,

Que o fazia chorar o seu destino.

Chegando a hum fundo valle, ao qual rodéa

De penhas desiguaes a grande altura ,

A violenta paixao , que a dôr atéa ,

Neste sitio desabafar procura.

Cançados ais miudamente exhala .

Encasta-se ao cajado, depois falla:

Que
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Que culpa tens , rebanho desgraçado ,

Nas tyrannas paix6es , que Amor ordena ,

Para ser cruelmente condemnado

Do teu triste Pastor á dura pena ?

Que desastrado mal tens commettido,

Para forties sorFrer , e andar tolhido ?

Nao basta que eu suspire mortalmente ,

Que arqueje o afflicro peito de agonia ,

Que passe as longas horas descontente,

Entregue a huma fatal melancolia ?

He forqa que os meus maies reconheças,

Porque eu padeço , que rambem padeqas ?

Augmenta -me a affliccáo o ver-te exposto

A's iras do Destino mais tyranno :

Náo se contenta o meu cruel Desgosto

Em roer-me as entranhas deshumano;

Nisto encontrando estrago mai pequeno,

A mais estende o seu mortal veneno.

O Céo te queira dar melhor ventura ,

E volte áquelle tempo affortunado,

Em que, livre a minha a!ma do qué atura ,

Occupava comtigo o meu cuidado.

Tempo ditoso , que hoje tanto invejo T

Dias, porque suspira o meu desejo!
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Neste sectilo d'ouro os fundos valle*

Ao éco dos meus ais nunca gemiao,

Nera as tristes historias dos meus males

Nos lizos troncos entalhar se viáo ;

Só da mimosa Flauta os sons tirava ,

Com que os campos, eos montes alegrava.

Tu, rebanho infeliz , sempre entretinhss

O livre , e socegado peus3men:o ;

Cuidava em apanhar tenras hervinhas,

Viçoso fèno , para o teu sustento;

Era ditoso: Deos me abençoava

Os dias de prazer ,. que entao passava.

Sendo vivo o malhado cordeirinho ,

Que ha pouco me morreo , a branca fronte

Lti£ enramava do verde rosmaninho ,

Que alegre hia colher áquelle monte,

Assim prezo com täo feliz enleio ,

Nao podia encontrar melhor recreio.

Junto aoDouro passando atatde in t eira ,

Via chegar a noite satisfeito,

A' Cabana voltava sem canceira ,

Que me affiigisse o venturoso peito.

Dormia n'huma paz affortunada ,

Até sentir a fresca madrugada.
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Quando ouvia chorar alguns Pastores,

Nas tyrannas prizoes , que Amor lhe urdia ,

Julgava por delirio aquellas dores,

Do seu martyrio nada me doia.

Porém , pobre de mim! diverso fôra,

Se o que entáo lhe eseutava ouvisse agora.

Mas aquella innocencia venturosa ,

Que escondia aos meus olhos a desgrana ,

Foi como a parda nuvem tormentosa,,

Que no Verao ligeramente passa.

Cheguei a conhecer - . . . funesta idéa !

D'Amor cruel a barbara cadêa.

Vos , campinas do Douro , vos rae vistes ;

Entre roortaes angustias desmaiado :

Mil vezes entre as hervas encobristee

Dos meus olhos o pranto desgrajado :

Vos ouvistes o som intemecido

D'hum roto peito, já d' Amor ferido.

Acabou se a ventura, a idade d'curo;

Por ella quiz trocar ( quem tal disséra ! )

Huns olhos lindos, hum cabello louro f

Hum genio falso , hum coraçao de fora.

Foi Marfîda . . . mas ah ! que hum suór frio

Sinto, quando este nome pronuncio!
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Esta cruel Pastora , disfarçando

A perfida intençao , que a dominava ,

E sem temor aoз mesmos Céos jurando ,

Que s<5 amim , e. a ninguem mais amava ,

Fez-me esquecer de tudo , e em breve espaço

Me encadeou no mais funesto laço.

Logo vos, cordeirinhos desgraçados,

Triste resto do meu pobre rebanho ,

Começastes a ser desamparados ,

Conhecendo em mim hum Pastor estranho :

Logo entrei a empecer a vossa sorte ,

E a procurar a minha propria morte.

Depois que vi Marfída , a Natureza

Voltou-me a linda face. Aborrecia

Dos Pastores a amavel strtgeleza ,

Nao procurava a sua companhia :

Mas, se o meu Bem náo via, andavacégo-,

Melancolico , afflicto , sem socego.

Procurava a eminencia de algum monte ,

Para ver 1 he a janella da Cabana ,

E muiras vezes junto á clara Fonte

Esperava Marfida deshumana :

Quando vin ha mil glorias no meu peito

Me d«ixavao contente , e sarisfeito.
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Entao !he relatava os meus amores,

D'reta-lhe ternuras cenro a cento;

E jurava que em meus fieis ardores

Náo havia o mais leve fingimento;

О transporte era tal , que em mim sé via.

Que o pranto pelo rosto me corria.

Lembra-me que huma vez internecida,

Dos meus olhos as lagrimas limpando,

Me chamava o seu Bem , a suavida;

Que , o semblante de graças animado,

Prometteo entre pejo , e entre temores ,

Que seria até á morte os meus amores*.

Porém esta promessa mentirosa

Nao me teve illudido muitos annos;

Náo pôde a sua traqa industriosa

Encerrar no vil peito os vis enganos:

A pezar do segredo , e da cautella ,

Graças aos Céos ! cheguei a conhecê-!a.

Mal tinha quatro mezes habitado

Ñas campinas do Tejo , afflkto, e triste ,

Logo quiz empregar o seu cuidado

No mesmo objecto , que inda hoje existe.

Jonio feliz, he Jonio venturoso,

Por quera deixou Jozino desditoso.
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Mas , nao contente esta raivosa féra

De tragar-me com bum mortal despreao,

Outros meios tyranna considéra ,

Para roubar-me o bem , que estimo , e prézo :

Quiz-me imputar com negra alçivosia

Ö mesmo crime , que em seu peito havia..

( rosto

Çhegou-me a envergonzar , lançando em

Que lhe fora traidor, que novos laços

No Tejo me tecérao por men gosto ;

Finalmente , rompendo em mil pedaços

A innocencia prizáo por ella urdida ,

Odios me jura altiva, e embravecida,

Vé correr insensivel o meu pranto ,

Ouve alegre , e conrejnte os meus gemidos ;

E a sua crueldade chega a tsnto ,

Que só tem por instantes divertidos

Aquelles, em que sem algum soccorro

Afflicto gemo, vacillante morro.

Anda , Tigre , se ainda mal contente

Do que vés , outros males me deseja* ,

Novos martyrios o teu genio invente,

Na ultima desgraça entáo me vejas.

Sendo tu mesma ao meu rival unida ,

Aos vossos pés acabarei a Yida.
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Mas aonde me leva o meu transporte ?

Louco , insensato! Estou contando agora

Ao pequeno rebanho a infausta sórte,

Corno que se ao meu mal sensivel fôra !

Mas nisto mesmo alcanca refrigerio,

Quem soffre da paixao o forte imperio.

Se eu podesse tambem na rócha dura

Os males ervtalhar, que o peito sente,

Toda a historia da minlia desventura

Seria util á vmdoura gente:

Leria com horror meu tri&te damno ,

Lucrando hum proveitoso desengano.

Vendo hum pobre Pastor rao desvelado

Em ser firme , e fiel aos scus amores ,

Mas sempre afflicto, sempre desgranado,

Sempre soffrendo barbaros rigores ;

Entáo diria : O infeliz Jozino

Bem merecia ter melhor destino.

Mas se visse que ainda aborrecido ,

Desprezado adorava hum peito ingrato ;

Que andava em tristes ancias submergido,

Nao me teria entáo" por insensato?

Ah ! nao mais suspirar: infames laços ,

Eu vos quebro tambem em mil pedaços.
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E agora , meus Cordeiros, principio

A ter conta de vos : sereis ditosos :

Passando no curral o Inverno frio ,

E do Veráo os dias mais calmosos:

Nao soffrereis as inclemencias duras ,

Que vos causáo as minhas desventuras.

Eu virei apanhar o tenro pasto ,

Para de noite estardes enrreridos;

E os instantes , que em ser-vos util gasto ,

Nao mais eu gastarei em dar gemidos :

Empregado comvosco táo sómente,

Serei feliz, e vivirei contente.

A minha Flauta, que até agora estava

Cheia de pó no canto da cabana ,

Se em quanto era infeliz nunca tocava ,

Quer fosse dia santo , quer semana ,

Alegre soará por estes vales ,

Em signal de acabar meus tristes males.

Nao disse maisjozino: e entáo juntando

Do seu gado a pequena quantidade ,

Menos afñicto o guia , já sentindo

A sua restaurada liberdade.

Mas Amor, que ao pé d'elles inda voava ,

Ria-se, с mil desgraças lhc jurava.
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ECLOGA VI.

BELMIRO, E MARILIA.

i.^¡ Huma tarde, que a Primavera linda

Aos verdes campos , e ás mimosas flores

Annunciava a suspirada vinda-;

Junto ás margens do Douro dois Pastores,

Marilia , e mais Belmiro assim fallaváo,

Em quanto o manso gado apascentaváo.

Belmiro.

Ah ! Marilia cruel , suspende agora ,

Suspende por piedade a horrivel ira,

Com que feres hum peito, que te adora.

Já he tempo : de tantas penas tira

Hum triste coraqáo , que , no tormento

Do mais funesto amor, d'amor delira.

Concorre para o seu contentamento ,

Assim os Céos te f'açao venturosa ,

Assim vejas teus bens em grande augmento.

 

Al-
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Alguns signaes de graça carinhosa,

Esses rormosos olhos animando ,

Lhe ensinuem que és menos rigorosa.

G teu caro rebanho misturando

Aos meus pobres cordeiros , socegada

Consente que no campo andem pastando.

Em me vendo nao fiques assustada,

Nem cuides «m fugir como atégora ;

Fois eu féra nao sou, Maiiiia amada.

Nao seu Lobo faminto , que devora-

Os tenros cabritinhos ; nem serpente ,

Que impestados venenos evapora.

Inda que seja constrangidamente ,

Força algumas palavras, principia

A fazer venturoso hum descontente.

Darás fim aos meus ais; doce alegria,

Por ti mesma inspirada , virá logo

Expulsar-me a incançavel agonia.

Nao sejas insensivel ao qae rogo ,

Dize que «entes meu amargo pranto,

Permitte ao menos este desafogo.
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Ë se a minhà ventura pode tanto ,

Que hum so" raio d'amor etft ti divizo,

Verás , MarilÎ3 , como alegre canto ,

E o teu nome adoravel eternizo.

M A. R I L I A.

Amor . . . ! Sáo tao funestas as idéas ,

Que da sua paixáo tenho formado ,

Que, apenas fafláo nelíe, pelas véas

Sinto parar o sangue enregelado,,

Scfíiblsntes dtFerаdts, rtíscilínrcí,

Olhfcs de verter prátlto denegridos ,

Coraçoes entre angustias, e tormentos,

Suluqando com dór rûucos gemidos,

Sáo oí tristes signaes dos seus estragos:

Deos me livre d'Amor! sempre o receio,

Pois , encobrindo a raiva cora affagos ,

Engana hum peito d'innocencia cheio.

Os letreiros , que d'antes se entalháráo

Kos grossos Freixos d'estes arredores ,

As térriveis desgraças hos declarSo ,

Que padece ó infeliz, que tèm amores.

Ins-
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Inspirou-me hum ditoso desengano

A penerrante voz desta verdade ;

Passo contente o dia , o те*, e o anno^

Na rainha cara , e doce l.berdade,

В к L M I R o.

Como he grande , Marilia , a illusáo cega ,

Que a respeito d'Amor injustamente

A mil enganos o teu peito entrega 1

Entende se gemer a afflicta gente ,

Trazendo impressos no ]& murcho rosto

Os miseros signaes do mal , que sente.

Porém Amor nSo he , q assim tem posto

No terrivel abysmo de agonias

Essas victimas tristes do Oesgosto.

Falsidades , desprezes , tyrannias 3

Eis-aqui o tormento, que escurece

A Primavera dos seus bellos dias.

'Oh! Se no Mundo nada d'isto houvesse ;

E se hum objecto a outro objecto amado ,

Com puro amor , amor correspondesse !



Í)E BlLMÏRO. tôt

Entáo, sendo o martyrio transformado

Em prazeres, em gostos , em ventura,

Nao se acharia hum triste , hum desgranado.

Ora pensa , meu Bem, com mais brandura,

Desvanece o receio, que intimida

A tua doce , e natural ternura.

Já ouviste a Rolinha sempre unida

A' metade fiel rolar contente ,

Em ditosos transportes embebida ?

Aqui tens o retrato simplesmente

Do verdadeiro amor. Grata , e sensivel ,

Que vivamos assim , meu Bem , consente,;

M A R I L I A.

Ainda nao passáráo muiros mezes,

Que quando c'os Pastores conVersavas, .

Lhe quizeste arfirmar bastantes vezes

Que a tyranna Marilia abominavas. i

Que escondia no disfarçado peito

Inconstancia , vileza , atro:idade ;

Nao podia pensar-se algum dcfeito,

Qne deixasses de pôr com liberdade.

Тт. Ц L He



Ï02f V S Ä S O 8

He certo b que disseste : rambem teñho

Hum coraçao em tudo atraiçoado ;

ïorém nas tuas ditas eu me empenho¿

Náo queiras ser corrugo desgraqado.

< В E ь м i R ö.

Nao me afflijas , Marilia; ее tal disse,

Ou me tinha esquecido que te amavаt

Ou entáo , meu Encanto , foi tontice.

Se mais que mil rebanhos desejava

O bem da tua candida ami zade,

Como palavras taes pronunciava?

Cruel te chamaria, era verdade:

Porém aborrecer-te ! Meus amores ,

Nao créas essa negra falsidade.

A's vezes invejosos o* Pastores ,

Vendo mais venturosa a sбrte alhéa ,

Formáo enredos com fingidas cores.

Pódes ir perguntar por toda a Aldéa ;

Ninguem te ha d* dizer que ouvioBelmiro

Conrra ti praticar ácqao tao féa.

Antés has de saber por cuem suspiro^ '

Que o nume de Marilia sempre entalho

NaVarvores, na¡¡"penhas do retiró.
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Que , apenas os Cordeírr s agazalho,

Procurando outra vez os campos tiistë,

Saudosó prantó pèlo rosto' eápaihd.

Nada em fim na lembrançа me persiste i

Só rua bella inoagem , quer na Aldea ,

Quer no prado , comigo sembre assiste.

M A R i L i A.

Eu nao sei se me tillas corft vefdade ,

Se o que agorá mè dîsiès por mim sentes :

Ha pelo Mundo muita falsidade ,

Com 'que sé engánáó peitбs' innocentes;

B Ét iii Á 6.

Eu juro sobre a tua mäb n'evatfa ,

Pelos brilhantés Cëos, nïô sei' Mg-ítá

О шеи sincero amбr , Marilia anuda.

Tu rrîesmá qúanfas vezés cö'rîn'ècfdo

Tens nbs rréus tristes oïhos , nos meu'saiá

Hum têrno peító âà páixád fcridíó r"

Mas!, sé aínda sao frdcos os signáei,

Se receas áirida qué té encane ,

übtrás proVaiá darei , sé quered máis!.



Ï04 . t Versos

M a * I h I A. i

Basta , caro Pastor : se fui tyranna ;

Cruel nao îou , o teu exerrplo sigo :

Na Pastora , que chamas deshumana ,

Encontrarás hum coracáo amigo.

No fundo valle, ou no elevado monte,

O nosso gado junto deitaremos ,

E vendo borbulhar a clara fonte,

Satisfeitos a tarde pasearemos.

As mimosas Cantigas , que fizeres ,

Hao de ser por Marilia decoradas ¿

E quanJo a terna Cithara tangeres,

For ella com prazer seráo cantadas.

Colhendo na campina brancas flores i

Huma grinalda enlaqarei contente ,

Nao para convidar outros Pastores ,

So para ornar do meu Belmiro a frente»

В E L M i R o.

Adorarel Mariüa , que mal posso

Com suffbcadas vozes expressar-te

Daminha alma o transporte, e oalvoroço Ï

Ah! quem poiéra o coracáo mostrar-te!

Verías como agora agradecido

S ¿vive, caro Bçm, de idolatrar-te,
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Не possivel que veja suspendido

O barbaro rigor do injusto Fado ,

E que em ventura seja convertido ?

Embora acabe todo o manso gado

Uas torpes garras da raivosa féra ,

Ou na eachente do rio accelerado.

Faça Inverno por roda a Primavera--,

E nas coiméas tenha tanto darano ,

Que perca o doce mel , e a branda cêra ;

Da Sórte venha o golpe mais tyranno ;

Ver-me«has soffrer tudo satisfeito ,

Sem que huma vez lhc chame deshumano*

Se de eterna amizade o laço estreito

Os nossos coraqбes desde hoje enleiaí

Nada entristêça o meu ditoso peito.

M A R I L I A.

Seremos ambos bemaventurados ,

Imitando a- firmeza dos roebedos :

Mas , Belmiro , nao sejáo revelados

Do nosso amor os intimos segredov

Belmiro.

Sou com© a desgraç.îda Borboleta ,

Que , apenas vé do fogo a luz a¡d¿nte¿.

Itfao pode socegar , yôa inquiet*.
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Assim , 3$arilif , tçodqrfp presante, -

Os othos , Qs suspiros , a ternura . ->

Mostraräg jcgo o qg> a rojpha alma sente.

Mas que importa ? $щ a nossa if segura

Está contra o potior do roeffno Тещрo ,

И*o devemos temer a $$rt§ du,ra.

M A R I L I A.

E«te dia feliz rem acabado :

Para perto de nos já ?.e avizinha

O meu caro Melampo; e o manso gada

Deixa de masticar a branda hervinha.
jr » r. : -f T't XT' 9*1 -> f'í '* r"* -л-** , .

Nao mp po?sT deter hura só instante;

Pois receio que logo faça escuro :

O meu Caz a i do teu fica distante ,

E o fi ti o por aqui nao he seguro.

Quando á manha raiar a linda Aurora,

Hei de vir com o cantaro á fonte:

Hura pouco junto d'ella te demora,

Antes de coríduzir o gado ao monte.

о В E L M I R O.

Si ra , meu B.em , como vivo, de adorar-te,

A' manha buscarei a mjnfaa Vida , ( parte.

Ou na fonte, ou no campo, em qualquer
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Como esta noite par'cerá comprda !

Nunca ha de ser a bella Madrugada

Com ancia táo continua, appetecida.

Parte , Marilia , parte descansada ,

Que tambem para a Aldéa me retiro ;

E , em quanto vou pensar na minha Amada ,

Nao te esqueqas , Amor , do teu Bdmiro»

Neste tempo do serro cavernoso

Já cahiáo as sombras denegridas ;

E o froxo Sol já pouco luminoso

Só dourava as monranhas mais erguidas.

Enrió dividem os cordeiros seus ,

E dizem suspirando hum мrдр adcos.
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E С LOG A Vn.

' ':• *. ..- ». " ' '.. " T - . *

BELMIRO, EJOZINO.

À' ' V»-'

il Sombra d'huma Faia , que adornava

Do nosso Douro os campos venturosos ,

Beimiro , Pastor pobre , descançava

Nos instantes da tarde os mais calmosos.:

Do sitio convidado se occupava

Com os seus pensamen os amorosos ,

E assim via correr o claro dia,

Sem desejar mais bella companhia.

Quando Jozino busca fatigado

Este mesmo lugar , e mal conhece

O seu amigo caro , transportado

Entre abraços o coraçao lhe ofPrece.

Entao no verde mu«go matizado ,

Com que a vasta campina se embellece,'

Sentáo-se; e pelo tempo, que inda resta^,

Fajláo, e a sua pratica, foi esta.

Jo
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' J O Z I N o.

Dize, caro Beimiro, que tormento

Pa mezes te consome ? Que desgosto ,

Que desgraças horriveis te tem posto

No meio do mais negro sentimento ?

О ten ponto he fugir destes lugares,

Os monies procurar, e entre as brenhas

Dar gemidos ao vento, sem que tenhas .

Pequeno allivio em teus crueis pezares.

He hum milagre ouvir-se a tua Lira ;

E, quando a tanges, tanges por tal modo j

Que oseu canqado accento ao Mundo todd

Em lugar de, prazer, tristeza inspira.

Tanta mudança estranho na verdade:

Nao sou eu só, tambem na nossa Aldéa

Nao ha pessoa alguma , que nao créa

Que soffres a maior inf'licidade.

В к L M I R o. -

Quem presume que desgraçado vivo, ,

M>u Jozino adorado, mal presume^

Pois se ando solitario , pensativo v

He. genio шеи ,eo fajo por costume.

-i'x Em-
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Era nada vejo a Sórte mais raivosa

Contra o meu coraçao féra voltar-se ,

Antes sendo, como he, táo venturosa >

He certamente digna de invejar-se. >

J O Z I N O.

, Trazer o magro, e desbotado rosto

Sempre cheio de copioso pranto;

Sobre o braco encostado , a cada canto

Ficar horas , e horas alli posto.

Gravar nos altos Freixos da espessura

Nomes , que se repetem suspirando ;

Estar сo' as mepmas penhas conversando \

Sao estes os effeitos da ventura !

В E L M I R p.

Tendo-me pouco, e poucq acostumado

A' tcrrivel bebida do veneno,

No que outros sentem mal desesperado

Уеnйo a encontrar allivio nSo pequeno.

Se a'guns achar só podem amarguras

Nas douradas priz6es que Amor tecêra;

Nas que me eoleiáo, gósto mil doçuras,

Livre d'ellas, Jozino^ entáo ruorréra. '
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Vê se t^hq razáp: atiento escuta

A fiel narraçâo dps meus amores:

Conhecergp , Pastpr, que sem disputa

Sou o mais venturoso dos Pastores.

i î?3-paz d'huma iptipjçfinfç Ijberdade,

Bom jpz no , viyi bastantes annps,

rPassandjQ! g minha fresca mocidade

Na triste рафрanЫa. dos Serranos. -

С$од ц& cpres pinîavap-rne a cadéa ,

Cora que Дтюr os amantes enjeavá ,

Que', sf) gní pensar nejia, ? minha idéa

De susitp ?"e" fie (temor se horrorjsava.

Qs eng.anps conta vao , que as Pastoras

Occulta^ nos seus peitos disfarçados •

Diziap , цие çrao falsas , e traidoras j

Que os cgraqoes tornayaр desgranados.

Tal mede lbes tpraei , que raras vezçs

Em dia de funçap á ДШa yinha ;"

Os tnóntet habitando muitps mezes,

Cos. pobres* me entreunh^

Assim
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Assîm passava , quandoAmor, querendo-

Que os olhos a täo louco engano abrisse,

Começou-me a animar , foi-me trazendo

Até onde mais claramente o visse.

Mostrou-me hum dia, oh dia afortunado-!

N'huma Cabana junto ao claro Dóuro

O admiravel semblante , em que encerrado

Tem todos os seus bens , o seu thesouro.

Mostrou-me huma Pastora , que por ella

As mesmas broncas pedras suspirárao,

Se os seus olhos , se a sua face bella ,

Como eu os vi , tambem a ver chegárao.

Foi Belmira . . . ( este nome he só bastante-

Para de gloria encher a qualquer peito ! )

Foi Beimira quem vi , que fez amante

Hum livre coraçao , nunca sujeito.

Foi esta viva imagem dos Amores,

Dos Encantos , das Graças , da Belleza,

Quç ateou os incendios , os ardores ,

Que a minha alma felis estima, e préza¿
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Ah ! se ouvisses , Jozino , a melga falla ,

Com q* o* peiîos atrahe , com que os namora ?

A brandos coraçôes nao tanto aballa

Do temo rouxinol a voz sonora.

Pois quando o amavel rosto precioso

Se deixa ver entre as gentiz Serranas,

Parece o branco lirio magestoso

Ko meio de viçosas espadanas.

Logo a primeira vez , que pude vê-Ia,'

Animei me a dizer-lhe que a adorava ,

Que a minha paz , que o meu dcscanço a ella

Com o major prazer sacrificava.

Dos meus olhos os temos moviraentos

Disseráo muito mais, e aquelle mudo

Silencio , com que estive alguns momentos ,

Aacabou d'înstruir, lhe disse tudo.

Escutou-me Beimira, ouvio piedosa

A confissao da minha paixáo terna ;

E , ornando o pejo a face côr de rosa ,

Pelos Céos me jurou constancia eterna.

Oh
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Üli meü Joz'rio , ¿jne ventora a riiînba Î.

Qué glorias riûb conheço de repente !

Nunca ná raiñhá v:d¡í , nunca tirilla

Encontrado prázér rilais ërriineritë:

A'fcenás me apa'rtei , pelos outeî/ôsi

Andáv'á como louro de alegria : .

Sobre a area , nás pénHas , nos sáJgüeirós

Os meus novos amores escreviar.

Beímira linda , e affavel , animando

A Lira até eniáo desáfinadt ,

áu^plrós c'o's meus Versós misturando,

Ao som d'ëlla caírtava a triinha Atriáda.

Qnando a via , a góstosá Prim'aVera

Depois do friste fnverno nSó cauéaVa

Tanta' consolaçao: párá mim et"â

A unica estaco, qué des'ejava.

Viva .tssirii contente , bom JóÜno,

Mas nem sempíe se ptide estar contente !

E por força inVisivel do Destino

Fui Yer do grande Tejb a data enchéntev

O
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О tempo , que habite! nesses lugares ,

ICáo perdia Beimira do sentido:

O defecado rosto dos Perares

So no Tejo por mim foi conhecido;

Masdepois que voltei aoDouro arnaco,

Hum golpe ornais fatal me deixa afflictб,

( Eu sinto o coraçao sobresaltado ,

Quando «esta desgrana hoje medito!)

Logo busco omeuBem, b isco Bel mira ,

Allivio quero dar a hum peito amante :

Que encontro inesperado ! raivas , ira

Andáo girando' no cruel semblante.

Infiel me noméa, chama ingrato

Meu grato coraçao ; diz-me que adore

Da beilisíima Áonia o seu retrato,

Que por ella saudoso gema, e chore.

Nao se póde encontrar mais duro engano :

Vós, aréas dб Tejo, vós bem vistes

Que, sem no peito haver outro algum damno,

Suspirando verti lagrimas tristes.

Ain-
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Ainda hum penèdo levantado ,

Se o rempo rijas penhas náo consöme,

Vos podereis mostrar , por mim gravado

Nao u'Aonia , mais de Belmira o nome.

Alguns dias tyram» me affligia ,

Denegrida traiçao lanqando em rosto:

Vinha a manhá , a tarde , anoitecia ,

Б eu lutando com o mortal desgosto.

Mas os Céos , que protegem a innocencia

Mostráráo claramente a falsidade;

E hum crime , que era crime na apparencia

Da Pastora alcaeçou prompta piedade.

Amaveis sentimentos de ternura

Vem procurar Belmira agoniada ;

Bem como a tormentosa noite escura

Busca a serena luz da madrugada.

i Fizemos mais solemne o juramento ,

Que os nossos coraqбes agora enlaqa ,

romettemos soffrer qualquer tormento,'

er fiéis nos combates da desgraqa.
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Vi entao acalmar a afflicçao triste ,

Que dentro das entranhas me fervia ;

Desde entáo neste peito nada assiste

Mais que a constancia, amor, gosto, e aiegria.

Agora nao invejo aiguns Pastores ,

Que apascentáo rebanho numeroso:

Se constantes achar os meus amores ,

Sou mais rico Pastor, sou mais ditoso.

Famintos coraqoes embora alcancem

A riqueza , que encerra o Tejo , e o Douro ,

Aincla que sou pobre, em váo se Cancem,

Náo podem exceder o meu thesouro.

Assim , Jozino amado , estou contente

Nos ferros do meu doce captiveiro ,

Nao tenho gordas rezes, que apascente;

Porém náo temo o Lobo carniceiro*

Quando o espaçoso Douro corre cheio,

Turvas traiendo as sus aguas claras ,

Na Cabana me obrigo , nao receio,

Que me inunde as devezas, e as seáras.

Тот, I, M Se
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Se fez calma, procuro a fresca praia,

E alli respira o meu amante peito;

Ou a sombra procuro d'esta Faia,

Aonde passo a tarde sarisfeito.

He verdade , que gemo nos retiros,

Que as vezes corre o pranto pelo rosto;

As lagrimas porem , e estes suspiros

Sao suspiros , sáo lagrimas de gosto.

A minha Amada sabe compensallas :

Hum meigo riso, hum doce oihar divino f

Ternos affectos, carinhosas fallas;

Isto quanto nao val , caro Jozino ?

Olha pois se haverá Pastor ditoso ,

Que com Belmiro possa comparar-se; ,

E se o meu captiveiro venturoso

Nao he feliz, e digno de invejar-se:

Jozino.

Quando te ouco gostoso estar contando

As desgraqas do teu destino fero ,

Encho-me de pezar, e considero t

Ou que deliras , ou que estás sonhando.

Po-
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Pobre Beimiro! Ab quanto mal discorre

Quem tyrannas paixoes soiFre animoso!

Feliz se chama, chama-se ditoso,

Ao mesmo tempo que d'angustias morre.

Se dissesses que incendios consumírao

A rustica Choupana, que re cobre;

Que o teu qurráo , que o reu cajado pobre

A cinza os seus estragos reduziráo.

Que duas brancas rezes, que escapárao

Da manada, que tinhas algum dia ,

No meio do regato , que corria ,

Ambas ao mesmo tempo se arFogáráo;

Facilmente te créra ; mas querer;

Mostrar ventura na paixao d'amor ,

Custa o mesmo , que em fogo abrazador

Hum pedaqo de neve converter.

Por meus peccados , tenho já sofFrido ,

Tempo triste, e infeliz! grilhoes tyrannos;

Mas por força de santos Desenganos

Vivo ao antigo bem restituido.

M г Pos
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Posso, por exp'riencia, aconselhar-fe,

Do teu erro mostrando certo o indicio,

Para que fujas este precipicio,

Aonde sem temor corres lançar-te.

Eu conheqo Beimira claramente,

Sei que he bella , que as encarnadas rosas

Nao sao táo lindas, sao menos vistosas,

Quando lhe cingcm a nevada frente.

Mas quem dirá que aquelle amavel rosto

No peito encerra negros sentimentos ?

Que em causar aos mortaes mortaes tormétos.

Funda as suas delicias , e o seu gosto ?

( dade ,

Pois , bom Pastor , nao mimo , isto he ver-

E o mesmo affirma rao por toda a aldea ,

Que Beimira tem vozes de Seréa ,

Excedendo d'hum Tigre a cruel dade.

Se queres ser ditoso, foge, foge,

Mais que da mordedura de Serpente:

Eu te ajudo a quebrar a vil correme -t

Esta louca paixáo ao mar se a/roje.

Quan-
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Quando fos?e poisivel que as Pastoras

A qualquer náo fizessem desgracio,

Sem dúvida com esta ao teu estado

Podias grangcar tristes melhoras.

В E L м i R o.

Se lhe ouvisses, Pastor , os juramentos ,

Que che'a de ternura me tem feito,

Terias' mui diversos pensamentos,

Facilmente mudaras de conceîto.

Náo virias na minha paz tranquilla

Espalhar as sememes do veneno;

Pois o amante fiel sempre vacilla

A* vista do receio mais pequeno.

J o z i N o.

O mesmo , que tu dizes , me disseráo ,

Nao ha muiro, Pastores dergraçados ,

Que, vi vendo tambem preocupados ,

Os ferros de Belm ira. já soffréráo.

Eu cuido que nas brenhas dos retiros

Ainda ouvir se podem seus lamentos !

Ah ! tira , tira uteis documentos

Da alheadôr, dos seus mortaes suspiros.

Qual-
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Qualquer d 'estes te excede em ter rebanho,

Em ser destro na luta , em saber dança:

E onde firmas a rua confiança.

Se nada sabes , se nao tens hum anho ?

Que importa andar nos troncos entalhando

O nome de Belmira ? que aproveita , "\

Gemer por ella, se affectada acceita

Os ais, que estás inutilmente dando?

В E L m i в o.

Ah Jozino cruel ! cruel Jozino !

Em lugar deaos meus males pores termo,

E em vez de suavizar o meu destino,

O alegre peito sinto agora enfermo.

Nao tenhas, nao , por mim tanta piedade,

Deixa-me antes viver no meu engano i

Pois a quem aborrece a liberdade

De que serve hum funesto desengano ?

Porém .... cégo temor ! louco receio !

Em nada vejo ingrata a minha sórtc ,

Belmira me he fiel: o amante enleio,

Que nos enlaça , náo o rompe a morte.

Jo*
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J O Z I N O.

Está feito , Belmiro; segue, embora

Teus errados caminhos : vai- contente

Jurar eternos votos novamente

Junto d'essa ternissima Pastora.

Inda tempo vira, que, de contino *---"

Chorando a tua negra desventura , .

Te lembrem sem remedio , sem ter cura

Os saudaveis conselhos de Jozino.

Assim fallaváo : quando os passarinhos

Junto aos copados Cedros revoaváo ;

Huns pelos ares , outros nos seus ninhos

Canticos de saudades concertavao :

Unidos os malhados cordeirinhos

O seu Pastor fiel 'sperando estaváo:

Era chegada em fim a noite escura ,

Eis que hum , e outro o seu Cazal procura

ELI-
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ELIZA.

О Fresco orval ho , que já vem cahindo

No tremulo salgueiro,

Que ó meneio d'hum Zefiro ligeiro

Agita , está bulindo,

Desperta o rouxinol melodioso ,

Que festeja a manha temo , e saudoso.

Ah! nem tanto dormir!

Acorda , Eliza amada ,

Anda gostar o encanto

Da fresca madrugada.

Já ao longe apparecem no Horizonte

Diamantinos raios ;

Já se percebe o Sol entre desmaios

No elevado monte;

As nuvens , d'ouro , e purpura vestidas ,

Se avistao entre sombras escondidas.

An-
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Anda abrir , preguicosa ,

A rustica janella ;

Verás entao , Eliza ,

Nascer a Aurora bella.

Do colmado jezigo mastigando

Vem mal hados bezerros :

Apôs d'elles c'os camponczes ferros

Alegre caminhando,

Os segue o Lavrador. O tenro filho

Vai tangendo o pacifico novilho.

Dos teus formosos olhos

Sacode o somno brando :

Olha , Eliza, que he dia,

E o gado está bailando.

Ao grato som das ondas pratéadas

O Pescador cantando ,

Prepara as redes -, e o batel largando

Das mortas enseadas,

Rompe os mares com gritos de alegria ,

Faz immalhar a branca pescaria.

Va-
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Vamos , amado Bern , ; :.

Ver as redes tirar ;

Vamos á fresca praia

Contentes respirar.

Mas a porta da rustica Choupana

Ainda está fechada.?..;

Talvez que tenlia agora reclinada

A face soberana J

Aquello cruel arvore sombria .. .

Impede entrar mais cedo a luz do dia.

Dura inquietaqao !

Quem poderei achar , \

Que á tninha preguiçosa

Possa ir acordar i , .

Ao leito do meu Bem vôa contente, г.;-

Zefiro buliqoso ,

E as emplumadas azas carinhoso

Sacode brandamente :

Frias góras de orvalho cristalino

Salpiquem o semblante peregrino.

Dil
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Diante de ti leva'

Aos meus castos amores

As volantes folhinhas

Das engranadas flores.

E , em volta do seu rosto bafejando

Imagens graciosas,

Far-lbe-has abrir as palpebral formosas ,

O somno affugentando :

Deita-lhe mesmo a simples vestidura ,

Nao me tarde mais tempo esta ventura.

Oh venturosos campos,

Que encantos respirais ,

Sem a minha Pastora ,

Vos nada me alegrais !

IDI-
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IDILIO.

"RM quanto as suas mansas ovcllrnhas

Pastaváo na ribeira

As verdes, infructiferas hervinhas^

Junto d'huma escarpada ribanceira

Cantaváo docemente

Dois Pastores ao som da clara enchente.

В E L m i R o.

Divina Primavera , as tuas ^ores

Na relva entrelaçadas ,

Como a minha Pastora , os meus amorei ,

Nao sao táo engraçadas.

J O 2 I N O.

Divina Primavera, a tua vinda

Nunca me alegra tanto ,

Nem me transporta , como a face linda

De Tirfe, o meu encanto.

Bi£L-
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В E L M I R О.

Quando vejo puhr no verde prado

О corde.ro innocente

Em torno da Mai cara , o meu cuidado

Doces prazeres sente :

Poréra , se do meu Bem no claro peito

Demoro a frôxa vista ,

Sinto no coraçáo dobrado etfeito ,

Por mais que lhe resista.

J o z i N o.

O temo som da placida corrente,

Que, atravéz da espes»ura ,

Por entre mil seixinhos brandamente

Escapando murmura ;

Tanta impressáo nao taz nos meus sentidos ,

Tanta graqa nao tem,

Como ardentes suspiros, despedidos

Da bocea do meu Bem.

В E L M i R o.

Na calmo«a Estaçao a planta verde

Inclinando-se chora :

O campo matizado as côres perde,

Que pintou linda Flora :

Vem
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Vcm o aspero Inverno, ao manso gado

Faz cerrar nos curraes ,

E lentamente cobre o secco prado

De frigidos cristaes.

Mas depressa a risonha Primavera

Anima a triste planta :

O temo Rouxinol na fresca hera

Os seus amores canta.

Assim eu , que da longa , e dara ausencia

Sofriendo o activo effeito ,

Saudades me desmaiáo , e com violencia

Suspira o firme peito.

Mas de Marilia a amavel companhia,

Como a bella Estaqáo ,

Espalha mil transpones de alegria

No afflicto coraçao.

J o z i N o.

Fóra do pobre ninho andáo voando

Aleares passarinhos ,

Com cuidado sustento procurando

Para os caros filhinhos.

D'hum ramo a outro ramo diligentes

Voáo , e com destreza

Os bichinhos cacando, vao contentes

¡ . Co a sua debil preza :
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Da raesma sorte os tristes olhos deito

Pela vasta Campina ;

Se nella Tirse encontro , satisfeito ,

O prazer me domina.

В E L M I R o.

Campos, Choupanas , gados numerosos,

E quanto o Douro cria

Que Marilia sao menos preciosos,

Nao tem tanta valia.

J O Z I N O.

Rosas , lirios , papoilas , quantas flores

Anima a Natureza ,

Como a formosa Tirse , os meus amores ,

Nao tem tanta belleza.

Assim cantaváo ; quando a sombra féa

O prado escurecia ;

As mansas rezes juntáo , e da Aldéa

O caminho tomando em companhia ,

Contentes váo sahindo ,

O pacifico gado conduzindo.

EPIS-
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EPISTOLA I.

V^/ S dias , que aqui passo Jonio amado,

Sao sec'los : o que faz hum duro estado J

Pois nunca se mostrou aminha Aldéa

Táo desabrida , e féa.

Por toda a рлrtе a morta Natureza

Me representa imagens de tristeza ;

E em cada objecto o afflicto pensamento

Está nutrindo o seu mortal tormento.

Vivo sem gosto , sem prazeres passo ,

E só com suspirar me satisfaço:

D'hum pobre, e humilde tecto ao triste abrigo

Sopporto , caro Amigo ,

O tyranno rigor do meu destino :

Mil vezes cada dia me amofino ,

Pensando no abysmo desgraçado ,

Em que me considero sepultado.

Náo tenho quem console a ininha sórte,

Quem a minha alma languids conforte:

Apenas alguns rusticos Vaqueiros ,

Em todos os seus tratos bem grosseiros ,

Esta cho^a frequemáo,
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Ëem vez deallivio darem, meatormemao.

Hum me conta que ha perto dedous mezes

Faháo no seu rebanho sete rezes;

Outro diz que está boa a semeadura ,

Que teremos hum anno de fanura ;

Assim d'esta maneira

Comigo passao quasi a tarde inteira.

Porém se tico só alguns momentos ,

Com que temos, saudosos pensamentos

Vivo entáo entretido !

Ah ! meu Jonio querido ,

Quem podéra pintar-te a propria scena,

Sem renovar no peito a dura pena !

Da bella Eliza os anuos sao chegados :

E eu por meus peccados

Nem sequer hum só Verso tenho feito :

Verei se desde agora lhe endireito

Ao menos hum Soneto;

Espero, que tambem o teu affecto,

È o dos nossos Pastores

Applaudáo neste dia os meus amoreSé

Agora , Jonio caro , fica certo

Que na Aldéa , onde habito , no deserto,

Era que estou embrenhado,

Só terá por allivio o meu cuidado

A noticia fiel da tua sófte.

Тот. I. N Da
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Da incançavel Desgraça o duro córte

Entáo me cahirá mais brandamente.

Em fim, Jonio feliz, serei contente,

Mesmo neste retiro ,

Vendo-te inda lembrar do teu Belmiro.

EPIS
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EPISTOLA П.

\ß Uando já me pensava sepultado

Do Desprezo infeliz no abysmo feio,

Sem ter noticias do meu Jonio amado i

D'huma pura amizade doce enlcio,

Os teus Versos , vieráo de repente

Desvanecer meu timido receio,

Seiqueainda me estimas, eque ausente;

Apezar da distancia , que medéa ,

Te lembras de quem te ama ternamente.

Porém entre o prazer , que me redéa ,

A tua sorte, pouco venturosa;

Mil afflieçoes no peito me seméa.

Eu maldigo a Desgraça monstruosa,

A Desgraça crue!, que nao descança,

Sem affligir huma alma virtuosa.

N i Mas
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Más , adorado Jonio , haja esperanza í

DepolS/da tempestade bramidóra

Costuma vir hum dia de bonança.

Dos tristes o destino se melhora ,

Quando menos se pensa : n'huro momento

Diverso podes ser do que és agora.

Se da alhéa Cabana o pavimento

Te agazalha , te serve de jazigo ,

£ nao tens qualquer rustico apozento*

Se nao encontras coraqao amigo,

Que , movido das tuas agonias ,

Perlende suavizar o teu perigo i

Inda amanheceriб alegres dias ,

Em que , posto n'hum mais ditoso estado ,

Os Pastores te façao cortezia.

Se tambem fe imaginas desgranado,

Deixando-te a Infiel , que idolatravas ,

Louva os Céos, nisso fosse afrortunador

Louco d'amor por ella suspiravas ,

Chegaste-a a conhecer; és venturoso;

Despedaça as cadéas, que arrastravas.



DE В E L M 1 R o. I97

( forçoso ,

Nao chores , nao, perdendo hum mal

Que huns matadores olhos te forjaváo,

Nem por isso te chames desditoso.

A solidao , a gruta , onde soavao

Teus ais cançados , languidos gemidos ,

Nao ouçao mais asqueixas, que escutavao.

Busca os campos de flores revestidos,

Louva da Natureza as bellas Graças ,

E terás em eocego os teus sentidos.

Do dia as horas ser-te-hao escassas ;

Mas, se amas outra vez o ingrato objceto ,

Sempre omesmo serás, por mais que facas.

Por gostar dos teus Versos, os remetto

A' encantadora Eliza, e tambem mando

Na sua companhia hum meu Soneto.

Agora, bom Pastor, continuando

Em me contar as tuas aventuras ,

Irás o meu destino alliviando ,

Encheris este peito de venturas.

EPIS-
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EPISTOLA III.

N(pestades

Ao devem , caro Armindo , as tem-

Desanimar o affouto Marinheiro;

Cobrem-'he a Nao as ondas empoladas,

A tormenta llie quebra os altos mastros;

Vé mil vezes o rosto á féra Morte,

Antes que possa vêr o alegre porto,

Aonde a ambi.ao céga o leva, o arrasta;

O Lavrador sincero rasga os campos,

E sobre a terra espalha a sementeira;

Incançavel soppona o Sol ardente ,

A chuva , a tempestade , o frio , a neve.

Antes de recolher o doce fructo

Das suas espera nças.

O misero Soldado, entre clamores

Da horrorosa, mortal artelharia,

Empunha a férrea espada , assalta os muros ,

Salpica o duro chao c'o proprio sangue ,

Antes que volte, cheio de triunfos,

Gozar na cara Patria

Do seu valor o premio , e a recompensa.

E se he verdade tado , quanto digo ;
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Que esperanqas, que alegres esperanças

Náo devem ter agora os teus trabalhos?

S¿ distante da Patria tens vivido ,

Se deixaste saudoso os doces lares ,

Nem sempre ha de durar este desterro.

A Fortuna se raostra ora risonha

Aos olhos dos mortaes , ora raivosa ,

Atégora lhe viste máo semblante,

Daqui a pouco tempo o verás grato.

Nao te cause tristeza o vil despre/o ,

Com que alguns insensatos te mahratao,

Ahuma alma, que a Razáo illustre anima ,

Longe de a offender , causa piedade.

Li a tua Elegia :

E inda que nella vejo retratados

Fre eos signaes da tua viva mágoa,

Eu nao posso deixar de consolar-me.

Marsia , aformosa Marsia , que algum dia

D-S tuas Cançбes era o temo objecto ,

Agora a vejo ser dos teus gemidos. ( doso ,

Que importa, Armindo ! Louva oCéopie-

Abençoa os tormentos , que padeces :

Se ainda brotao sangue as vivas chagas

Do coraqáo ferido ,

A mesma tyrannia d'essa ingrata,

Para as curar depressa,

Ha
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Ha de ser o remedio mais saudavel,

Foge, ditoso Armindo ,

De reunir a misera cadéa :

Inda a preço de lagrimas bastantes,

Conserva a resgatada liberdade.

A risonha , florida Primavera

Comeca a embellecer a nossa Aldea i

Já n'huma destas tardes jun:o ao rio

Dous rouxinoes cantavao doeemente :

Lem bra rao me os instantes preciosos,

Que neste mesmo sitio ,

Escutando-os , passa vamos contentes.

Tu sabes as bellezas, que este tempo

Pelos campos semea :

Deixa , Armindo , os estrondos da Cidade,

Vero gostar as delicias da Amizade.

AOS
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AOS ANNOS

DE ELIZA.

В E L M I R O.

V
X. Orque deixas , Liceo , na ruiva area

Encalnado o Batel, es em caimana

Spraiando o claro mar, vens ter á Aldea

Sem ambiçao da branca pescaria ?

Liceo.

Nao he motivo estranho , o que me obriga

A deixar hoje a misera fadiga :

Tu sabes que este dia afortunado

He aos doces prazeres consagrado.

В E L m i r o.

Certamente: na Aldea se re-pira

Hum sincero , e geral contentamento ;

Todos estáo cantando ao som da Lira

A memoria d'hum fausto nascimento.
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Liceo.

Hontem , que o largo mar irado estava ,

E as ondas furioso encapelava ,

Singelo sacrificio já dispondo ,

Rudes , pobres cantigas fui compondo.

Da alegria , emque fallas , sao nascidas ,

E ao seu objecto , Eliza dirigidas.

Ouve-as , Pastor , e já qu^disto entendes ,

Amts que aseante, quero que as emendes.

В S L M I R O. I

Gosroso escorarei , Liceo amado ,

D'esse genio fecundo o raro eífeito:

E em ouvindo o teu Piecrro sublimado,

Sentirás palpitar meu remo peito.

Liceo.

Sentemo-nos na margem d'este rio ,

Que a dizeüas, Be! ¡piro, principio.

Attende agora

Hum pescador ,

O' Mai d'Amor ,

Filha do Mar.

Vem-
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Nas crespas ondas

Erguendo a frente,

Divinamente

Vem-me inspirar,

Eu te promet to

Duas Rolinhas ,

Brancas Pombinhas

Sacrificar.

De ruivas conchas

Muitos milhares

Os teus altares

Mo ornar.

Buzios torcidos

De parda côr

Ao teu Amor

Hei de apanhar.

Ah ! Vem , nao tardes ,

Empunha o Sceptro,

Meu rude Plectro

Corre animar.
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Hoje nao louvo

Altos Serranos,

Huns faustos annos

Quero cantar.

O' bella Deosa,

He huma Pastora ,

A quem adora

O mesmo Mar.

Eliza amavel ,

Das Graqas filha,

A maravilha

Dcste lugar.

Eu a retrato

Com côr fiel ,

Se o meu pincel

Nao desmaiar.

He quasi louro

O seu cabello,

Custa abrangello,

Ao pentear.
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Tern lindos olhos

Da cor dos Céos,

Ganhao tropheos

N'ham só oihar.

Nas brancas faces

Lizas , formosas ,

Vermelhas rosas

fodera-se achar.

Sao os seus beiços

De coral fino ,

Que o Deos menino ,

Corre beijar.

No casto seio

De neve pura,

A formosura

Vai repousar.

Todo o mais corpo

He tao bem feito,

Que hum só defrito

Шo se ha de achar.
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Eu te abençoo,

O' Natureza,

Que esta belleza

Chegaste a dar.

Festeje o dia ,

Em que uasceo

A Terra . o Céo ,

O fundo Mar.

Deixem as redes

Os Pescadores ,

E os seus louvores

Venháo cantar.

Belmiro.

Ah ! Liceo! quera podéra oteu engenho

Imitar ! Quem ссшрor assim podéra !

Porém de nada val o gosto , e empenho ,

Quando se tem mui rude, e curta esfera !

Eu tambem aoprázer, que hoje se sente,

Cantigas fiz do bello ornato nuas:

Ouve-as , ellas nao prestáo certamente :

Feliz de mim se sorFrem como as tuas !
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Formosa Eliza,

Pastora bella ,

Do campo flor,

Do Céo estrella.

Tu , que és a causa

De tanto gosto,

Vol ta ao meu canto

Sereno o rosto.

Escuta hum pouco

A branda Lira ,

E o Estro pobre ,

Que Amor inspira.

Se der cantando

Alguns gemidos,

Perdoa , Eliza ,

Fecha os ou? idos.

Quem principia

Triste a cantar ,

Acaba ás vezes

A suspirar* .
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Para que a minha

Voz mais levante,

Os olhos fi to

No teu semblante.

Tempo , que gastas

Thronos, Grandezas,

Tu nao destróes

Tantas bellezas.

Quando hum Pastor

Triste lamenta,

Qual pen ha bronca ,

Ouve a tormenta.

Causa desgosto,-

Tanta aspereza

Andar unida

A tal belleza.

Teimosa Sorte ,

Se alguem podéra

Tornalla branda,

E menos féra !
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Teria era paga¿

Do meu thesouro

Dois favos cheios

Do mel mais louro.

Da rainha fraca ,

Pobre manada ,

Huma rez branca ¿

Ou bem malhada.

Daria mais

(E isto asseguro)

Hum grande tarro

De leite puro.

Redondas nozes

Tambem daria ;

Tudo o que tenho

OiP receria.

Formosa Eliza i

Ah ! por piedade,

Perdoa a minha

Temeridade,

fórmí. O
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Já me occulta**

0 nни р^nзr <

Que hoje náo dero -

Queixas 'formar. : . .:

Mas só pedir

Aos Céos Soberanos

Que felicitem

1 eus faus os annos.

Liceo.

Agora , bom Pastnr , Vamos depressa ,

Que o festejo na tûûèà se eorheça.

As cantigas , que aqui já dito temos ,

Na presença de Eliza caritаremoe,

В Ц L M I ,R o.

Vamos , Liceo ; e ös justos Céos piedo«oá

Qyeiráo fazer , ( tornando-a menos dura )

Que esses teus Versos sejâo mais dirosos ,

E que tenháo que os meus tíielhor yentura.

« -

QUA-
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C^U ADRA.

Atira , Cupido, atira ,

Atira já livremente ;

Fere-me aquella ingrata }

Mata-ma já de repente*.

O Obre o braqo reclinada

Dormindo está : Deos d'Amor ,

Do teu cruel passador

Afia a ponta dourada :

N'hum brando sorano engolfada t

Que o sentimento lhe tira ,

Kern sequer o ar respira é..

Que opportuna occasiáo ;

Prepara o duro farpáo ; .(

Atira , Cupido , atira.

G L O Z A.
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Atira.... Mas que embaraço

Te fez o corpo tremer ?

Sem algirma força ter

Cahe languido o rijo braco i

Animo, Amor: ferreo laqo

Abranja o punho inclemente ,

Aqui tnesmo , de repente

Sinta o peito empedrenido ,

Que o Deos d'Amor offendido

Atira já livremente.

Sinra, que os teus passadores

Rasgáo a penha mais dura s

Que da altiva formosura

Sao teus ferros vencedores.

Que Vassallos , e Serçhores

Te renden, iubmissáo grata :

Mas pata quefse dilata

Hum triunfo, huma victoria?

Vai alcançar tanta gloria,

fere-me aquella ingrata.
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Quente sangue inda fumando

A fria terra salpique,

Anarda desde hoje fique

Grossas prizôes arrastando.

Mas , se assim mesmo , zombando

Contra o teu braqo potente,

Mostrar a Ingrata que senre

No peito impia crueldade,

Entao nao baja piedade ,

Mata-ma jd de repente.
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U A D RA!

Ouvindo a Razao sagrada ,

Vi teu genio enganador :

Acabiráo-se os gemidos,

Ah ! nao mais , nao mais amor.

GLOZA.

C^Ual enfermo delirante

Com a febre angustiado,

Assim tinha neste estado,

Mariiia , meu peito amante.

Fui supponando constante

A chamma desesperada ;

Mas a paixáo tSo pezada

G^nhanio rancor, e tédio,

Para tudo achei remedio ,

Ouvindo a Razao sagrada.
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E'cutan 'o a . de repente. .-

A'cJucei consolarlo ,

Рra*еr , que o pieu eorpçao

Venruroso agora teme. :

Junto d'ella claramente

Conheci teu Ыюaтor: .. .

A gelando-se de horror

O sangue nas proprias veas ,

Practicar mil acçôes feas

Vi teu genjo engañador* .. .

Custou-me , fallo a verdade,

Horas de melancolia

A tyranna alleivosia

Da tua infidelidade.

Purém , tendo em liberdade

A força dos meus sentidos ,

Teus protestos fementidos

Risquei do meu pensamento ,

Marilia deitei ao vento,

Acabaräo-se os gemidos.
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Livre agora da tormenta,

Em que me vi soçobrado,

Ë«quecendo o mal passado,

Doce ventura me alenra.

Nem já mais se representa

A idéa do teu rigor :

Forém, tendo inda temor

De tornar a padecer,

Nunca mais Marilia ter,

Ah ! nao mais , nao mais amor»

\
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Q^ü ADRA.

Tristes enganos do Muntjo,

Já he tempo de acabar :

Dos homens a variedade

Me fez já desenganar.

G L O Z A.

J A* sem fmeto , em váo se csnça,

A ingrata , infiel Pastora :

O meu peito em cada hora.

Mil desenganos alcança.

Na fantastica esperança

Insensato nao rae fundo:

Conheci que do jucundo

Rosto seu a perfeiqáo ,

Que os attractivos só säo

.fristes enganos do Mundo*
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Рor ella dava gemidos,

Que todo o campo atroaváo,

Na AKléa nao se encomraváo

Excesfos mais repetidos.

Com m'irtho os jasmins tecidos

Seu cabello hiáo ornar:

Sempre andava a pub'icar

DeMarilia a formosura ;

Porém huma tal loucura

Já he tempo de acabar.

Foi notoria a aleivosia«,

Que encerrar no vil peiio;

Logo pude ver desfeito

O grilháo , que nos prendia.

Ji vivo . . . quem tal diria !

Na gostosa liberclade ;

Diga embora a mocidade

Que ser constante nao pude ;

Que em taes casos he virtud?

Vos homens a variedade.
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Inda Marilia pensava

Vib-ar agudos farpôes ,

Inda forqadas prisбes

, A infiel me preparava.

O veneno, que occultava,

Entao vim a penetrar:

Ainda temi quebrar

D'Amor a dura cadéa;

Mas em fim huma acçáo féa

Me jezjd cksmganar.

i
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(QUADRA.

Se entre nós até morrer

Мao lia de haver uniáo ,

Eu nao quero viver mais ,

Mata-me por compaixáo.

G L O Z A.

MArilia, quando hontem vi

Amor no teu lindo rosto,

Logo , cheio de desgosto ,

Olhar-me irado o senti.

Coalhou-se o sangue, tremi,

Nada lhe pude dizer:

Mas ao depois quiz saber

Se queria estar comigo,

Se táo sómente comtigo ,

Se entre nós até morrer.
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Louco, me responde Amor,

Iks vanece os teus intentos ;

fO's táo altos pensamentos

Sao dignos do men furor.

E's hura rustico Pastor,

Creado na solidâo;

Mariha de perfelçao

Tem partes celestiaes,

£ entre peitos desiguaes

Nao ha de baver uniäo.

Ah, cruel ! entáo gritei,

Tu só me pódes matar ,

Náo me querendo enlear

Ao coraqao , que alcancei.

Mas se a tua infame lei,

Se os teus decretos fataes

Nao se abrandáo com meus ais.

Da-me a morte desastrada ;

Fois perdendo a minha Amada,

Eu nao quero viver mais.
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Depois de me responder

Mil injustos desenganos,

Nos teus olhos soberanos

Foi-se o Cruel esconder.

Sim , Marilia , se has de ter

Táo ferido coraqao,

Antes no meu peito entäo

Enterra hum duro punhal,

Evita-me o maior mal ,

Mata-me per compaixâo.
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QJJ A DRA.

Os olhos da minha Amada

Mais que todos lindos sáo :

Em tudo he agradavel ,]

He formosa sem senáo.

Uando a minha bella idade

Na pobre Aldéa passava,

Rindo me d'Amor , cantava

Os gostos dà liberdade.

Do cégo Dens da impiedade

tiao temia a farpa nervada :

Como penha inanimada

Aos seus tiros resisti ,

Até o instante, em que vi

Os blbos da minha Amada.

G L OZ A,
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Apenas pude encontrar

Huma vista enternecida ,

Qual Rolinha, que he ferida,

Entrei logo a desmaiar.

Ouvia*se palpitar

O vencido coraqao :

Nao causem espanto, nao,

Effeitos táo repentinos ;

Fois os seus olhos divinos

Mas que todos lindos sao*

Na loura trança se vem

Brincar travesíos Amores,

Do pejo as amaveis cores

Ornada a face lhe tem.

O Rizo , a Graqa , o Desdem

A fazem mais estimavel :

O seu genio incomparavel

He centro de perfeiçôes ,

Prende, encanra os coraç6es,

Em tudo he agradavel.
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Ah ! mortaes ! a Mái d'Amor

Inveja os encantos seus i

Vai altos nobres trofeos

Aos seus pés rendida pôr.

Esta Ninfa he sup'rior

A qualquer comparator

Se pode haver perfeiçao,

Que nao tenha algum defeito,

Só a que vive em meu peito

He formosA sem setiM.

J

Tom. 1.
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MOTE.

A lembranqa do passado

Infunde melancolía. .,.;:

G L O Z A.

D E que serve ter gravado,

No raeu trine pensamento

O nosso contentamento ,

A lembrança do passado ?

De que «erve se acabado

Vejo o bem , que possuia ?

Quanto mais feliz seria ,

Se podéra ver riscada

Imagem , que só lembrada

Infunde melancolía !

с
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Zombei do ¡ugo pezado,

Que tantos annos soffri :

Sou feliz ; até perdi

A lembranqa do pascado.

Já renho roto , e quebrado

O grilháo, que me prendia,

Livre da vil tyrannia

D' Amor , vivo sathfciro :

Agora nada em meu peito

Infunde melancolía.
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О Е quero , Anarda , expressar

O meu funesto desgosto,

Em vendo teu lindo rosto ,

Nao to posso declarar.

A hum continuo suspirar

Fico, Anarda, entáo sujeito ;

Mas teu genio contrafeito,

Que faz reparo em me vendo,

Nos meus olhos está lendo

Os segredos do meu peito.

 

G L O Z A.
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MOTE.

Com passo igual, como a Morte,

Piza Amor a choqa , e o Throno.

STX E d'Amor o Imperio forte

Táo pestifero aos humanos,

Que fomenta estragos , daranos ,

Com passo igual , como a Morte.

Muda dos mortaes a sorte ,

Troca o Inverno em Outono,

Faz perder o brando somno ,

Nao respeita sob'rania;

Com a mesma tyrannia ,

Piza Amor л choça , e o Tbrono.

G L О Z A.
 

MO
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MOTE.

О nome da minha Amada.

G L O Z A.

X^ß Uando da ausencia o tormento

Cora mais força augmentar vejo ,

Vou p¡ira as margens do Tejo

Dar a'livio ao pensamento.

Modera-se algum momenta

A paixáo desesperada : , . . .¿,-!

Porém , sentindo ateada

A viva saudade, afflicto : :лп : r - :.

Entre SUSpirOS repitO : ' :.; :¡ r.

О nоте da miaba Amada ? . ..
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Extincta a mimosa côr

Do rosto lindo , e engranado *

Ao pé do Tejo sentado .

Vi Cupido, o Deos d'Amor,

O amolado passadpr

Tinha na aljava doirada ; -j

E huma concha prateada

Da ruiva aréa apanhando ,

Nella gravava > chorando ,

О nоте da miaba Amada*

Todo este Tejo se admira.

Da paixáo, a que me atrevo;.,

Pois em qualquer parte escrevç»

A minha cara Belmira. . ..

Nas costas da pobre Lira n.

A tenho tambem gravada , > ¡ ,

Na mesma neve gelada ,

Em qualquer pequeno gal ho, . , ,

Quasi transportado , entalho

О nоте da minha Amada. ..
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A cheî , mortaes , hum segredo

Para abrandar o Tyranno ,

Cujo peito deshumano

Не mais duro, que o rochedo.

О que faz suar de medo

A mesma testa c'roada ,

О que a cadéa pezada

Nos pulsos lhe lança rindo,

Treme de susto em ouvindo

О nome da miaba Amada,

Se gratos Versos formais,

Louvando as Ninfas do Tejo,

CÍom taes objectos nao vejo

Vossos conros immortaes.

Ah ! se acaso desejais

Huma gloria sublimada ,

Ao som da Lira dourada

Cantai, ó caros Pastores,

A graça dos meus amores,

О поте da minba Amada.
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Nem as ternas cantilenas ,

Que no Tejo ouço en roн r ,

Tem força para abrandar

As minhas horriveis pepas.

Aborrego as bellas scenas

Da campina matizada ;

Tudo me atormenta , nada

Com prazer me vai mmindo;

Só me consoló em ouvindo

О nоте da minha Awada.

Quando a calma ardente cresta

Do campo a grata verdura ,

Vou procurar a frescura

D'huma sombria floresta.

Alli passo a quente sésta

Sobre a relva matizada ;

E , tendo a idéa occupada

No meu objecto divino ,

A's mesmas aves ensino

О поте da minha Amada.
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Junto á saudosa corrente

D'hum pacifico ribeiro

Passo quasi o dia imeiro

'Livre da importuna gente.

Huma avesinha innocente ч

Не companheira adorada ;

Е vive táo costumada

Ao que sempre estou dizendo ,

Que já repete em me vendo

О nome da minha Amada.

Mil pçnsamentos inspira

Hum canto doce , e agradavel ,

A Pastora mais amavel ,

A minha cara Belmira.

He por ella a branda lira

Divinamente animada , . . .

A mesma Faia copada

Mais altiva se conhece ,

Ojiando no tronco appareçe

О nоте da minha Amada.
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A coroprida trança d'ouro,

De que Amor fórma as prizoes.

Не o objecto das Cançôes

Dos pastores lá no Douro.

He Beimira , o meu rhesoiro

Tambem no Tejo adorada :

A Faia mais elevada ,

O Cipreste, a gruta, a.penha,

Nao ha cousa, que nao tenha

О nоте da minha Amada.
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MOTE.

A tua ausencia, meu Bern

Me ha de tirar a vida.

G LOZ Á.

A H Eelmira! parte, vem

Minha morte suspender;

Pois já nao posso soffrer

A tua ausencia , meu Bem.

Anda consolar a quem

Vive n'huma infausta lida :

A dura Sórte intimida

Antes que mais se embrávela;

Senao verás que depressa

Me ha de tirar a vida.
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Contra mim poder nao tem

Contra a prizáo , que me enlaqa ,

Toda a forqa da desgraça ,

A tua ausencia , meu Bem.

Debalde pertende alguem

Roubar-me a fé promettida ;

Pois antes que consumida

Seja esta paixáo fiel ,

Primeiro a Morte cruel

Me ha de tirar a vida.

CAN
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CANTIGAS.

О Е atégora desgraçado

Dei ao vento inuteis ais ,

Hoje rompo em mil pedaços

D'Amor as prizбes fafaes.

Em vao, doces Esperanzas,

Ao longe o premio mostrais;

Sei quanto já me enganastes,

E que agora me enganais.

Ainda da tempestade

Vejo frescos os signaes ;

Ainda , paixбes , me lembra

Quantos suspiros custais.

Ferviáo dentro do peito

Iras , Zelos ißfernaes ,

Nunca tinha refrigerio,

Dava sempre tristes ais.
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Hura doce feite socego

Me cresce cada vez mais ,

Já d'Amor nao sinto n'aima

Os seus venenos mortaes.

Vós , afflictos coraçoes ,

Que em tormentos suspirais,

Aprendei do que hoje faco,

Se ventura desejais.

Se com triste, amargo pranto

A fria terra ensopais,

Acabe o cruel motivo,

Porque vós tanto chorais.

Gemendo se passa a noite ,

O dia afflictos passais ,

Se isto por Amor fazeis ,

D'Amor que premio esperais,

Vede o sangue inda fumando ,

Que entre ferros derramais ;

He vergonha por Pastoras

Fazer sacrificios tat!«
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Nao vos prendáo as promessas,

Que ás tyrannas escotais .

Soffrendo tristes enganos ,

Se nellas vos connais.

Nutrem no fingido peito

Odios, vinganças mortaes;

Desprezao vossos gemidos.

Zorabao , quando suspirais.

Se acaso destas infames

Algum favor alcanqais,

Por quantos duros tormentos

Este favor nao comprais ?

A h ! fugi destas Serpentes,

Tristes , miseros mortaes ,

Que vos enchem de veneno ,

Quando o peito lhe mostráis.

Ouvi de mil desgraçados

O som de languidos ais :

Ah ! tremei , e desde agora

Quebrai os laçps fataes.



DB В E L M I R O. 24I

Depois vereis quanto infames

Sáo d'Amor os cabedaes,

Que aborreceis mortalmeme, .

O que agora desejais.

Se , enfadados de gemer ,

O meu exemplo tomais,

Adeos, triunfos d'Amor,

Entao de todo acabais.

CANTIGAS.

ïl Ntre toscas , brutas penhas

Vou nutrir a minba dór :

Anarda, fica com Deos,

Adeos para sempre, Amor.

Desde hoje náo ouvireis

Gemer hum triste Pastor :

Eu te deixo, linda Anarda,

Adeos para sempre , Amor. .

Тот. L Q. Pen-
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Pendente n'hum velho tronco

A minha Lira von por :

AcaBîfao-se os meus gostos ,

Adeos para sempre , Amor.

Pouco , e pouco irei murchando

Como a já cortada flor :

Seráo breves os meus dias,

Adeos para sempre, Amor.

Nao verei soprar-me a vida

Hum semblante encantador,

Comtigo tudo me fica .

Adeos para sempre, Amor.

Nao tera's mais o trabalho

De enterrar o passador :

Vai-se embora hum teu esçravo,

Adeos para sempre, Amor.

Com as feras mais humanas

Eu vou ser habitador:

Se lá nao podes voar,

Adeos para sempre, Amor.



de Bel miro.

Mas se algum di a mais forte

Me apertar a mortal dôr ,

Lá vai o pobre Beimiro ,

Adeos para sempre, Amor.

С ANT I G A S.

Мor , voando aб rneu peito ,

Ternos amores me ensina ,

E nelle сo' a farpa escreve

A minha formosa Alcina.

Dtpois a Lira tomando

As cordas todas afína ,

E me pede que cantemos

A minna formosa Alcina.

Tanto pede , tanto roga ,

Amor tanto me allucina ,

Que cantamos deste modo

A minha formosa Alcina :
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Pequenas , mimosas flores ,

Que esmaltais esta campina ,

Corre! contentes ornar

A rainha formosa Alcina.

Se de orvalho inda levardes

Fria gôtta cristalina ,

Como Astro fareis brilhante

A rainha formosa Alcina.

Toucai-a , mais sobre o peito

Fique a mimosa bonina,

Esta tornará mais bella

A minha formosa Alcina.

Hum festáo de roxos goivps

Lhe encadée a tranca fina :

Ah ! fazei Deosa das Graças

A minha formosa Alcina.

E, se poderdes, dize'-lhe ,

Que só ella me domina , :

Que só extremoso adoro

A minha formosa Alcina.



DE В E h M I R Ö.

Que ainda, que mil venturas

Fausta sorte me destina ,

Pobre serei , nao me dando

A rainha formosa Alcina.

Que assim mesmo deshumana ,

Dura , cruel , e mofina ,

Que assim mesmo he o meu encanto

A minha formosa Alcina.

Que , quer mettido nas brenhas ,

Quer na praia , ou na campina ,

Repito ao som de suspiros

A minha formosa Alcina.

Que ninguem conhecer póde,

Nem levemente imagina,

Quanto adoro, quanto estimo

A minha formosa Alcina.

Mas , se virdes que enraivada

Com ouvir vos se amofina 3

Deixai-a, nao molesteis

A minha formosa Alcina,
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Entao procurando os pés

Desta Pastora divina ,

Adorai os meus amores ,

A minha formosa Alcina.

Fez-me suspender o canto

Huma gloria repentina :

Vi chegar ao pé de mim

A minha formosa Alcina.

CANTIGAS.

0> Laro Douro , que atravessas

Este verde salgueiral,

Suspende as ligeiras aguas ,

Deixa contar-te o meu mal.

Nao queiras , nao , em dureza

A huma féra ser igual ,

Como ella de mim nao fujas ,

Deixa contar-te o meu mal.



DE В E L M I К О.

Se de horror toldar as aguas

A minha historia fatal ,

Nao corras mais apressado ,

Deixa eontar-te o meu mal.

Para saberes o pouco

Que a fé das Pastoras ral ,

Ou ve a minha desventura,

Deixa contar-te o meu mal.

Porém já como assombrado

Corres turvo , e desigual ?

Ah ! socega , Douro amado ,

Deixa сoшar-te o meu mal.

Mas em fim , parte ligeiro

Saudar o feliz caza! :

Pois a dura angustia nao

Deixa contar-te o meu mal.

F l M.
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ADVERTENCIA.. /

O acolhimento , que mereceraó os douj pri

me)roí volumes das Poezias de Belmiro , Pastor do

Douro i me obrigáraá a juntar aigumas obras post-

bumas do mesmo Author , que apparecem i luz;

e para completar o volume lbe uni as obras de hum

particular amigo do Author , as quaes elle conser-

vava entre as seas , e que me persuado merecerás

igual acolhimento.
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SONETO.

Inimigos áa рaг, e da amizade,

Quimericos Heroes, a quem a sorte

O flagello entregou , e a horrivel morre ,

Com que assolais a incauta humanidades

Cevados fla ambiça6, ftá Cfueldade,

Pizai o fraco , e derrubai o forre ;

Deixando a triste esposa sem consorte,

E o filhinho na timida effandade»

Fartai-vos de vêr sarigue : heroica finia

Cantará vossa gloria deshumana ;

Fois ha Genio , que raes acçöes estima.

Nao eu : porque na rustica choupa na ,

Occupado no objecto, que me anima ,

So canurei alegre » aúnha Aibana.

Л 2
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SONETO.

/

O teu rosto gentil entre as Serranas

De todo o nosso Douro cavernoso,

Parece o branco Lirio magestoso ,

No meio de vjçosas espadanas. ,

О monte , o campo , as rusticas choupanas

Nunca mostrao objecto mais formoso ;

.Qyalcjuer Pastor te adora respeitoso,

Como a alguma das Deozas soberanas.

Sim, meu bem, naб duvides, qué em belleza,

Em graças,em modestia, em compostura,

Foi pródiga comtigo a natureza.

Já mais vi ta6 amavel creatura !

Thé nem a menor sombra de fereza ,

Eclipsa a tua rara íormosura. . .
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S O NET О.

Raia a clara manha, acaba o dîa,", A.

A parda noite chega , torna a Aurora ,

?r E naб posso a lea nçar n'huma só hora ,

-- Ornais pequeno toque de alegría.

Refrátada na inquieta fantazia','

<"' Vive a inconstancia da infiel Pastora ;

Recordo-me, q he bella, q he traidora,

E que dantes humana me attendia¿

Sem fer ligeira sombra de esperança; -

Penetrantes angustias vem ferir-me ^

Meu triste peito de gemer naб canda.

Que remedeió pois coiil^ffligir-më-?

Hé proprio n'hum tal sexo o haver mudan-

- " Na6 seria mulhej , se fosse firme* ôcî



CO

SONETO,

A sombra de frondosos eastanneiroe ,

Que a viraça6 agita brandamente ,

Jtfas tardes von passando a calma ardente,

The ¡| deite á campina os meus çprdeiros.

Sa6 unicos , e «maveis cempenheiros

N4 Mniaça6 tranquilla , que a aima sente,

J\etvh|um cruel cuidado impertinente

Tolhe os meus passatempos lisongeiros.

Das ave» escurando a aira cadencia),

£ aos maiores transportes elevado,

Parece que adquiro outra existencia,

Qa* fVta para ser afortunado? . - - -' >

Entre este sacro azilo da innocencia

bó resta Alban* tçr yumm oueu lado.



Oí

SONETO.

Кэб me fujas , Albana ; por piedade

Permitte o bem da tua companhia ,

Fois será deshumana tyrannia ,

Que esrale de affliça6 , e de saudade,

Ouve a queixa expressiva da amizade, [

Que a mais veloz correnre sustaria ;

Pratîca agora o mesmo , que eu faria ;

, Naô fujas , mostra entranhas de bondade.

Se a aldéa tem prazeres innocentee ,

Dous amantes unidos pelos Ceos,

Em qualquer parte pódem ser contentes.

Formoza Albana , attende os rogos meus ;

Mas se acaso he forçoso , que te auzentes,

Dize-me ao menos : Meu Belmirp adeos !
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SONETO.

Eu parto , amado bem , fero o Destino -

Assim o quer, nao posso combatê-lo ;

Mas deixandooteu rosto lindo, e bello,

Vou cheio de paixao , quasi sem tino.

Em va<5 suspiros doü , e me amofinö ^ ''-O

Pela triste cegueira de naб vê-lo;

Principio a viver entre o flagello . "Л .

«'. Tenho tornado aos tempos de menino.

Mas para desafogo da saudade ,

Hum сoraсaб , que livre persistia ,

; Te deixo entregue já sem liberdade.

Pois nas ma6s do tormento estalaria ,

Se este penhor "mais terno da amizade

Naб iicasse na tua companhia.



SON E T Ô.

Cheguei ao gra'o mais alto de ventura

A que podia alçar-me o pensamento :

Vi Cörina , fallei-ihe , e o meu tormento

. Junto délia encomrou a sepultura.

SçiIB" bellos olhos Chetos' de ternura ,

Animava6 o meu contentamento ,

Sentia dentro d'alroa aquelle alento , -

Que ao sequioso inspira a fonte pura.

Mas , perderrdo esta amavel compahhiá, '-

Meu coraçart cativo agora existe , '

Cercado de affliçoes , e de agonia.

/os, caprichos do fado , quem resiste! î

Na6 pode conservar huma alegria ,

<. з U que tem por destino viver triste.
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SONETO.

Depois de ter passado a Primavera ,

A doce Primavera dos meus dias ,

i Pensei , que nunca mais me envolverias

Nos pezados grilhôes , que ji soiFréra.

Cuidei , Amor , que aquella paixáб féra ,

Que origina mortaes melancolias,

A ateavas, em quanto na6 sentias

Do encanecido tempo a maß severa.

Enganei-me , he verdade: sem respeito

Vibraste agudas settas penetrantes/

Que incuraveis feridas me tem feita

Voltei á triste esqua"dra dos amantes,- \

Б até para meu mal ajoto no peito.

Huma paixaб cruel major que daolcs.



S ONETO.

Naб me admira , que o pobre marinheiro,

Tendo mais de eem-vezes naufragado,

Torne afoito a sulcar o mar irado,

Esquecendo até o perigo derradeiro.

Que intrépido o soldado aventureiro ,

Deixe a querida patria , e volte armado

Ao mesmo campo ainda borrifado

Com sangue do amigo, e companheiro.

,/quelle , alta fortuna o allucina , \

Éste, <jue heroe na idéa se retrata, *

Vóa contente á propria ruina. Л

Mae a mfrf, , que me eega , e me arrebata ?

Porque amo neramente , se emGorina

Kada posso encontrar mais,, £.hu.ma in-

(grata ?



S-O.'N E T a

jfcu bello rosto, que mil almas prende,

, A singella innocencia , o ten agrado i

Me pozera6 , Albana , em tal estado^

Que nao me eutendo , nem alguem me en-

(tende.

Já da propria vpntàdë mal depende

cTomar do meu rebanho algum cuidado;

Vive sem o Pastor, e encorralado

0 Pelas ferteis campinas na6 se estende.

Agora tudo o meu socêgo^ altéra , ' ^.

De balde o coraçaб triste protura

Recobrar a- alegria , qui perdêra.-

Vê pois , ge pódartiavef sórte maîs-durá ! '

1 Necessito encontrar genios de féra ,

Para respirar livre, e ter ventura.
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SONETO.

Mil cousas impossiveis déstramente,

Na vaga fantazia estou pintando ;

. Ora cuido , que huma Provincia mando

Ora, que leis imponho a toda a gente.

Muitas vezes me creio de repente

N'huma soberba quilha o mar sulcando

Para o seio da patria transportando

Os thezouros mais ricos do Oriente.

Mas inda além dos traeos de ventura ,

Que risca o meu desejo , e aqui refiro,

Voa6 meus sonhos a maior altura, .

Com Albana estar penso n'hum retiro,

Que piedosa , e sensivel á ternura , .

Me chama o sen Pastor , o seu Belmiro.

t
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SONETO.

Que me importa , Nerina , que tu grates

Nos lizos troncos expressüe-¡ sincéras ,

Que apanhes flores , e em flexiveis heras

Formes capelLs , e testoes acabes i

Que os accentos harmonicos suaves

. Do teu canto domest¡quem féras ?

Que quando a grata cithara temperas

Pouzcm para te duvir immensas aves ?

Que me importa, digo eu, 4 em toda a aidé»

jKspaliie mil prazeres teu agrado ,

Que abater fajas a tristeza féa ?

Na6 se mudando meu destino irado,

Será menos perada esta cadêa ,

Vendo o mando infeliz , e desgranado*
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SONETO.

Inda quando me vejo sufFocado

No meio da affliçao , e do rormento,

Nunca deixa o meu triste pensamento

De entreter-se comtigo, objecto amado.

Tudo о mais, que possuo, algum cuidado

Nao me deve: em continuo esquecjmento

Anda6 sempre os cordeiros , q* apascenro,

Ficando varias noites no montado.

Olha , Albana cruel , quanto mereço !

Em que divida estás: até que ponto

Me arrastra da paixa6 o grande excésso !

Males , que tu nao causas calco , e afronto ,

Superior a tudo me conheço :

E que paga me dis ? Chamas-me tonto.
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IDILIO.

Dentro da humilde cabana ,

Beimiro passava o dia,

i»resenceando os combates,: . -- - -

Que no seu peito sentia.

Já tinha o cruel amor,

Quasi o coraça6 rendido,

De balde afñicto se opunha

Дo seu furor desabrido. - ' ;

Batia as azas ligeiro, - i

Com ancia suspiros dava ,

Mas o tyranno, mais féro ,

Agudas senas cravava.

De negro sangue esvaido ,

Мao pulsa, паб tem alento/. «

Fica o triste coraça6

M'hum mortal abatimento.

Enta6 amor reflectindo

Na victoria:, q«e akançava,

Dando nutrí sorrizo maligno .

Desta maneira fallava :
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it Triunfe! : hoje vend ,

Insensivel coraça6,

Os reus livres desatinos,

A rua alriva izençao.

Corria о tempo veloz ,

A semana , o meZ , e o anno ,

Sem que tu reconhecesses

O meu poder soberano.

Fazias mil sacrificios

Á odiosa liberdade,

Esta Deosa , que abomino ,

Era a ma Divindade.

Se alguns suspiros ouvias ,

Filhos da rtsinha ternura,

A esta emoçao amavéi

Chamavas céga toucura.

No rtaeü templo testemünh'os

De mil amantes esta6;

Só nao se encontra pendente, ,

Signal da tua pa'ir.aô.

Os mesmos Deoses respeita6,

E soffrem os ferros meus ;

Etu, coraçao vencido, '

Quenas ser mais que hum Deos ?

Reconhece o meu poder , ,

Sente a. tragadora'chamma ,

E ao som dè grôss'aç cadêas , .

Suspira, soluca, ama-.'»

Tom. III. В



Enta6 Amor, d'liuma setra

Com a ponta aguda , e fina.,

Entalhou no coraçdO

Este nome de Cerina.

Depois de ter arrancado

As farpas quasi mortaes ,

Com vozes menos sevéras ,

Ainda lhe falla mais :

j, Eis-aqui o amavel nome

Daqueila, que determino

Ser a unica Senhora

Do teu occulto destino.

He huma Pastora innocente,

De rosto gentil , e bello ;

Que, se as Graças renascessem ,

Serviria de modelo.

Seus olhos, que raios lança6,

Como a Aurora em manhá clara,

As minhas settas seriao ,

Se a vencer-te nao chegára.

Corina, a bella Corina,

Assombro do nosso Douro ,

De innocentes qualidades,

Tem o mais rico thesouro.

Eu bem podéra vingar-me

Do teu desprézo odioso ;

Mas паб , mesmo entre os meus ferrog

Quero que sejaS diíoso.



Quero, que tendo já visto

O seu rosto encantador,

Chores por perdido o tempo ,

Que viveste sem amor. ,,

Assim fallou, e soprando

Novo alento ao сoraсэб ,

Entrou a mover as azas

Com a antiga agitaça6.

Cupido voou ao templo,

N'huma columna gravar

A historia, de quem acaba

De em seus grilhoes enlear.

Belmiro, o triste Belmiro,

Depois de ter observado

Quanto se passa , estremece

Como d'hum sonho acordado.

Levanta-se , e suspirando,

Toma a branda lira ,. e a afina

Mas nada mais cantar póde ,

Que Amor, e a sua Corina.
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E entrando por hunYsitio occulto, e ameno-

Vio, ainda de fresco ; estar gravados

No mais formoso ceñro dá campina

Os nomes de Belmiró, e de Goririà.0 _ "

Junto do tronco chèga , já° remendo , ~ , ,

Que istd fosse ïïlusao da fantezia; ''' :

Mas o lerreiro- novamente vendo ,

De affliçaô4 penetrado7 aîsiVn dizia^:

» He possivel , q ainda hum signa! veja ,

De que o triste Bel miro amante seja !

Será : por mais estragos , que soffrido

Tenha hum pobre mortal , por mais que

Nova paixa6 lherisca do sentido (jura,

Os vestigios da antiga desventura :

Experiencia , razao , sao fraco escudo j

EGLOGA.

Belmiro , e Fileno.' l * ';
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Mas q lhe bei de fazer ? . . . » E suspirando

Sobre a doce lembrança da amizade,

Olha para o letreiro , e vai andando ,

Cheio de compaixa6 , e depiedade ,

Alguns passos formando , se quedava ,

Reflectia , e de novo îuspirava.

Assim foi caminhando, porém logo

A Beimiro encontrou , que buscar vinha

Tambem зo campo o mesmo desafogo.

Ma! chega junto delle: ,, A sorte minha

( Abraçando-o lhe diz ) he venturosa ,

Pois o meu coraçao hoje te goza. ,,

Ah Fileno ! (Belmiro lhe responde (ços)

Outra vez apert3ndo-o entre os seus bra-

Que passeio ditoso ! Pois aonde r¡üQ

Podia dirigir melhor os passos ? (zes,

Chego a vêr-te , Pastor , q ha quatro me-

Que appareces na aldea raras vezes.

A minha vida hum pouco embancada ,

(Fileno lhetornou) a sementeira ,

A funda cava, a vinha ser podada,

Me gastao a semana quasi inteira :

No Domingo nao falto ir ao festejo ,

Mas lá , Belmiro meu, nunca te vejo.

Já tinha nisto mesmo reparado ,

E a fallar-te a vejdade, prezumia ,

Ou que estavas doente , ou namorado,

Azo, que Amor guia ,



Embrenhados lugares só procura

Para nutrir a sua desventura, j,

Acabou de fallar , porém Belmiró,

Em silencio fícando alguns instantes, ,

Apenas lhe responde c'hum suspiro^

» Os signaes , que ém ti vejo sa6 bastan-

( Continúa Fileno ) Eu sei agora , (tes:

Que huma paixa6 amante te devora. .

Mas naó quero ,'q'de rompas hum segredo,

Que já a tua cegueira fez patenté

Pelos troncos niais grosses do arvoredo:

Se corri amor se pode ser contente,

Vive feliz ; e a deos , que levó préssa ,

Em voltar a casa àntes qué anoiteça.

Queria retirar-se, e de improviso

«•-."D seuVmigo com transporte o abraca :

' - it Naб fujas,.meu'Filenojpois preciso... »

Com Solu ços a voz se lhe embaraça ,

Naб pôde mais fallar com agonía ,

Só chorar Hvremente he que podia.

A h naó fujas . . . naô fujаs ... (va i dizendo,

Conservado a Fileno entreos seus bracos)

Encóbrr-te o tiieu peiro, eu me arrependo

De occWtar-te e'sfes meus ditosos laços :

Despena os Sentiiriéntos da ámizade ,

Attende o teü BelmiVo' por piedade. ,,

Dos olhos de Fikno rebentára6

Lacrimas tristes-, lagrimas sinceras';
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Pela тaб о conduz , е se assenra'rao'

Sobre hum тoшaб de entrelaçadas héras:

Entao Belmho menos perturbado ,

Deste modo lhe conta o seu cuidado :

Ninguem , Fileno meu , fiar se deve

Nos doces bens, que a liberdade inspira,

Pois, quando а Amor lhe praz, em tempo

Contra a nossa ventura se conspira, (breve

Aborrece o descanço , e os seus ouvidos

Querem sempre escutar mortaes gemidos.

Exemplo triste sou , que ha poucos dias

Meu gado apascentava satisfeito,

E hoje sinto penosas agon¡as ,

Como furias crueis roer-me o peito.

Voltou do Inverno a tempestade féra,

Acabou minha alegre primavera.

Tu mesmo és testemunha do socêgo,

Em que a minha aima htfre respirava :

Vivia izento sem algum apêgo ,

Mais c] ao proprio rebanho , q guardava.

Ai de mim ! trasformei-me n'hü instante,

Seluço ... gemo ... choro ... sou amante.

N'outro tempo, he verdade, já sustive

A força deste amor, que me devora;

Porérn nunca, Fileno, nunca tive

Paixa6 mais extremosa do que agora:

A razao me fugio, pareço hum tonto,

E a causa quem será ? Ora eu t? conto.



Estando com Jozino na cabana..,,- ц

Da estimavel Almena, se juntaraб

Nessa tarde Marilia , Isbella i Albana ,

E outras mais, cujos names me escapárao^

E entre estas , para ser minba ruina , v

A incomparavel , a gentil Corina,

Apenas reparei nesta Pastora ,n

О coraça6 fremeo-me de assustado

Já prevendo talvez naб ter demora

Ogrilhaб, que lhe havia preparado.

Porém meus olhos embebidos estava61

Nas raras perfeiçoes , que nella achavao.

Sim, Fileno adorado , retratar-te

Eu quizera esta amavel créatura ,,. -

Tendo a divina, e indispensa vel arre

Para formar angelica pintura.

Hum portento lie Corina , todo o mundo

Entre a sua extensa6 nao tem seguqdo.

Nos grandes olhos , que a viveza anima,

Existe hum naб sej qúe^q almas enlaça :

Ah faltao-riie p^lavras, com que exprima

A grave compostura , olçncanto, a graça,

Com que escapan sorrisos disfarçados ч

Por entre os lindos beiços encarnados.

Seu branco seio , que a immorral decencia

Continuamente traz acautelado». .

Da brandura , do afago , da innocencia

He o azilo feliz , e o mais sagrado. -¿



 

Corina he bella : a sabra natureza

A formou de defeitos salva , e illeza.1

He pois esta , que eu vi naqueila tarde ,

Que lançando ao meu peiro huma só vista,

Fez atear o !ume , em que afflicto arde :

E a quem pode encontrar , á¡ Ihe rezista?

Ah ! nein five lugar de defender-me,

O mesmo foi chegar , vêr , e vencer-me.

As Pastoras quizerao , que tocasse

A minha branda cithara singella ,

E que tambem depois acompanhasse

As Cançôes innocentes ao som delia.

Logo Corîn.a, e Almena se ajustáraô,

E alegres a cantar principiárao.

O terno rouxinol na occulta faia ,

Junto do amavel par , que os filhos cria ,

As sonoras cantigas nunca ensaia

.Com tanta força , e tanta melodia.

As suas vozes magestosas, graves,

Tinha6 accentos muito mais suaves.

Eu nao sei se toquei , ou se calado

Ficava alguns instantes o instrumento ,

Pois as vezes me achava reclinado ,

Sem tino , sem acçaö , sem movimento.

Tanto pode comnosco a paixao céga ,

Quando , Fileno meu , a amar se chega !

Perto estava da noite , e era forçcso ,

Deixar aqueiJa por quem já morria :
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Deixei-a em fim ; mas quanro fói custoso

Perder a sua doce companhiá !

Tu , ó meu coraça6 , bem o mostraste

No muito , que saudoso suspiraste.

Mal na minha cabana recolliido

Pude estar solitario , e sem ter gente ,

Estes olhos chorára6 teí perdido

A amavel liberdade amargamente;

Porém lagrimas tristes , bom Fileno, v

Nunca lavao d'amor cruel veneno. ,

De noite o peito afflicto me arquejava,

Fugia espavorido o somrio brando^

Só a imagem daquella, que adorava,

Vivamente me,estáva acotopanhandó.. .

Os funestos , os negros pèhsamentos

Trazia6 apôz' si impios tormentos*

Já farto de futar , mal! raia o:dia /' .

Busco o méu' bem, desenganaf-rne quero ;

E entre sustoye esperаriça lHe exprimia

Toda à psixaб , o meó arrior sincero : ,

Enta6 pend ia delie a'minha sorte ,

; Huma vida feliz , ou prompta morte.

Cqrina corn boridade esteve ouvindo

-' Dp peito mais fiel a paixa6 pura ,

E as brancas faces de carrhim cobrindo,

Deo novo lustre á sua formosura ;

Mas' esta novidade a voz lhe priva , 1

Ficando alguns instantes pensativa.
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Poréfri , Fileno ainado , eu sou ditóVo;.;

Vencêo o amavel pejo , que a sustinha ;

E com gésto innocente vergonhoso, (nha»,

Pondo o- olhos no chao , q* lia de ser pni«

Me promette , firmando o voto eterno ,

Com huma vista , e c'hum suspiro temo.

Oh que mudança em meus crueis revezes !

Como pude suster tanta alegria !"

Eu já dizer ouvi , qué muitas vezes_

Com prazer repentino se moma,

Principalmente, quando está disposto

Qualqutr para a pancada do desgôsto.

Graças aos Ceos î de g'ôsto naб morri :

E recobrando novo alento , емaб

Mil ternas expressбes lhe proferi ,

Que me estava dictando a gratida6 :

Cori.na as escutoù , e o mesmo Amor,

Que anirriava seu rosto encantador. *

De que eu era feliz já bem seguro,

Procurei outra vez minha cabana :

E nutrindo em meu peito o affecto puro;

Com paciencia soffro a deshumana

Auzencia , que me priva em álguns djas

Ver o centro das minhas alegrias.

Porém , Fileno , sempre , em quanto vivo

Distante do meu bem , ácho-me cégo ,

Tenho crueis temores sem motivo ,

Nao" pode esta alma ter algum socègo.
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Eu sou diroso sim ; mas. tal ventura

,Traz. unidos a si fel , e amargura.

Bern como aquelle afoito navegante,

Que de immensas riquezas carregado ,

Vera para a patria, d'hurn paiz distante,

Sulcanda o bravo mar encapellado;í

j Da sorte liberal favorecido, - , л

Теше ser n'hum abysmo submergido.

Assim eu tendo a posse d'lmm thesouro,

Que excede no valor quanta riqueza ;

Depositado tem no Tejo , e Douro

A industria, e a providente natureza,

Receio, que o Amor taes cousas obre,

QueCorina me fuja,eeu fique hum pobre.

- Desta forma , Pastor , os dias passo,

Ora na aldêa , as vezes na campina :

Para meu desafogo versos faço ,

"E tambem porque he gôsto deCorina:

Tendo por meu maior contenta mento —

O adiviohar-lhe o occulto .pensamento.

Porém dos meus extremos ^ou contente,

Achando recompensa em, quem adoro:

5 SoiFro constante , se padeço ausente,

Persisto firme, se saudoso choro,

^üis-aqui, bom Pastor, Fileno amado,

Toda.,a conta fiel do meu cuidado, j?

Naquelle tempo , em que Beimiro estava

FazendO¡ a reia£aô mais expressiva , ^
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Fileno condoido lhe lançava (va.

De quando em quando a vista compassi*

Apenas acabou , a mao lhe pede,

Aperra-a com transporte , e se despede.

Vendo Belmiro, que ausentar-se intenta ,

,, Meu amigo ( lhe diz )"pois,na6 mereço

Huma palavra ao menos ? Ah ! contenta

Este meu corleaб : agora peçq K f"^>

Ou que a minh'a paixa6 nada crimines, ,„.

Ou q-a véncê-la, ea vencer-me ensines. ,*

Adeos, Pastor, (Fileno lhe responde'j^ :'.

O alegre sol deixando esta campina ;

Sua brilhante luz no mar esconde:

Dos meus grandes desejos determina i \

Porém sabe , que renho poueos'ännd*

Para amor te inculcar, ou desenganos. *»

Ausentou-se Fileno ; e entao Belrhiro

Buscou tambera a aldea pezarosб,

Por deixar ta6, depressa este retiro.

De Fileno ao principio hia qúeixoso,

Mas logo serenou : Da sua arriada ,

Se lembra unicamente , e de mais nadá.I

... íV ' К . Ri,- S¡! ¡m ! . t
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IDILIO.
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:

О travesó Deos Cupido

Sem farpбes , sem arco, e aljava,

Ao redor de mim , hum día,

Dando gemidos, voava.

,, Ouve , Belmiro, (me falla

Sobre o meu eolio pousando )

O caso mais memoravel,

Hum attentado execrando.

Fui ter, n'huma tarde destas,

De infausta sorte guiado,

Ao sitio mais aprazivel,

Que tem o nosso montado.

Como me achava oppnmido

De correr tanto lugar,

Da" minha dura fa jiga

Quiz hum pouco de«cançar.

No curvo ramo d'hum freixo

Arco* e aljava pendurei ,

E livre deste embaraço,

Sobre a relva me assentei.



Eis que logo,.ao me. mo tronco

O semblante recostando,

Me cobriraQ docemente

As azas do somno brando.

Dormi, Belmiro, algum tempo

Oxalá nunca dormira , ...

Que enta6 penas deshumanas ,

Como sinto, nao sentira !

Eu dormi i porém depois

De acordar , já saciado ,

Me levanto para por

O arco, e a aljava a meu lado..

Porém , que estranho succésso

O Deos d'amor encontrou ?

Nao sei , que тaб atrevidaé

As minhas armas roubou.

Com esta perda se ouvia

Meu сoraсaб palpitar ,

Apérto as raaos na cabeça,

Entrando logo a, chorar.

E para abrandar entao

Minha cruel amargura ,

Ainda desconfiava"

Ser alguma travesura.

Mas agora já conheço ,

Que as armas d'amor roubárao

E que сoщ. ellas, as minjias

Glorias todas acabára6.



Os mais occulros lugares

Mil vezes tenho buscado ,

Em vao procuro os vestigio*

De ta6 infame attentado.

Mais promeesas tenho feito,

Do que tem o Ceo d'estrellas,

A qualquer mortal feliz,

Que me désse conta d'ellas.

Ninguem ma dá : só dissera6,

Que ha pouco gemer te ouvirao ,

Que em tea peiro signaes frescos

De feriéas descobrira6.

Se as Rîmhas farpas sentiste

Por estranha mao lançadas',

Dize-me quem* foi , e tens

As alviçaras ganhadas". '»

Eu logo rrfostrando o peitc*

Ao menino atraiçoado ,

Lhe digo, vé como está

Profundamente rasgado !

Porém naб forao , Amor,

As tuas sertas mortaesf , ,

Mas sim os olhos de Aibana,

Que fercm ainda mais.'»,

Cupido, estremece , ouvindo

Este caso inesperado,

Remonta os 'ares, e foge:

Mais afflicto, e cnvergonhado.
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SONETO.

^^uando haveis de volrar, horas ditosas ,

Instantes de prazer , em que 'eu ouvia ,

Penetrado de gôsto , e de alegria ,

Do meu bem as palavras extremosas ?

Quando veret as encarnadas rozas,

,Com que Amor suas faces revestia ;

Aquelle inquieto olhar , que feriria

O coraçaô das féras mais raivosaS ?

Quando em finí tornarei , ou na campina ,

Ou na aldêa a encontrar a creatura,

Que soberanamente me domina ?

- . A

t

Ah ! nao tarde ta6 doce conjuncture :

Tempo , corre veloz , pois sem Corlna

Vivo infeliz , naб poseo ter ventura.

Tom, III. С
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SONETO. (*)

Solto me vi , se prêzo рor Beimira

Algum dia gemi na pobre aldêa ,

, E foi o desengano, que a cadêa,

Esta infame cadêa, sacudira.

t . . - . _j

Sei , que o meu сoraсaб depois stf vira

Entre nova priza6 mais dura , e fêa :

Estalou : e em signal , que a na6 recêa,

Rotos pedaços vis ao ar atira.

i

A força da razao n'hum só instante

Do torpe engano o imperio deixa extin-

Ficando a liberdade dominante, (cto,

Porém hoje d'amor mil chammas sinto ;

He Corina o meu bem , sou della amante,

Abominem-rne os Ceos, se nisto minto,

Ч.'.-С . •-'/ -

(*): Pelos mesmos consoantes d'hum Soiieto

do II. Tomo.
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SON E T О.

Deixa , Pasfora , que a mortal inveja .

Pela bôca de alguns diga , e desdiga;

Pezar disso nao tenhas , nem fadiga,

Por mais que o aleive temerario seja.

Se a tua alma extremozo me deseja , -i

Serei fiel , se fores minha amiga :

Zomba de tudo o-mai§, pois nada obriga

A tomar armas , e a formar peleja.

Conservemos os coraçoes ligados , . . '.

Afugentando os zelo? monstruosos ,

Que tantos peitos fazem desgraçados.

J£ acharas , que esses mesmoe invejosos

Fica6 severamente castigados ,

Vendo em nós dous amantes venturosos.



( 3«)

SON E T O?

Commetto algum delicro por ventura

Em mostrar , que estepeito afortunado

He sensivel , e vive dominado

Pelas eternas leis da formosura ?

Devo abafar aquella chamttia pura,

Em que, por gósto meu, ando abrazado,

Beijando os ferros , que me tem lançado

A mais bella , e innocente creatura ?

A voz da rtatureza , que me ensina

Verdades immortaes, forte reprime

«'A dureza cruel desta doutrina.

Mas se be culpa o amar, ninguem se exime,

Vendo o angelico rosto de Corina ,

Dé fkar reo, de commetter hum crime.
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^SONETO.

Quanfos Pastores сorrеraб* agora - . т

Felicitar reus bons , reus faustos annos !

Com que força os Anfrizos , e os Albanos

Ouvir fara6 a sua voz sonora !

De muito boamente eu mesroo fora

Unir os votos meus aos mais Serranos ,

E engrandecer os dotes soberanos ,

Que o*naб teu genio , candida Pastora.

Porém , Marilia , temo justamente , -\ j

Que de hum triste a enfadonha compa»

Os alegres prazeres amedrente. (nhia

Hum só ai , que exhalasse bastaria }\

Para fazer Belmiro impertinente ,

p perturbar a gloria deste dia.
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Loncos a'nnös , Amor , entre ô descosto '

De cmeis ferros , d'hum mortal conflicto,

Vivia suspirando, ancioso , e afflicrd ,

A penosos cometes sempre expostb.

Na triste piilidez do magro rosto ,

■ O meu féro tormento andava escrito ,

lnda o sangue se coalha , se medito,

-r/!СЕш^ие termo ratal me tinhas posto Î

Hoje nao : meu destino" está mudado ;

A-cabárao-se os tempos de amargura ;

8 'Qúebrei teus ferfos^, vivo afortunado.

E r>ara a mitins fltfa ser segura ,

Tra-rei sempre ante' os olhos dehíixado,

Negro quadro da antiga desventura.
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SONETO.

•Deos me livre, Corina , que tivesses

Рor mais dias a barbara constancia (cia,

De estar longe de mim , n'huma distan-

Em que a gloria de vêr-te me nao désses !

» * ' -л

Sem ti desprézo os proprios interesses ,

Vivo pobre no meio da abundancia : -

Afflige ö corаçao terrivel ancia , . . •

Que se acalma so quando me appareces.

Nestes termos repára , e considéra ,

Que a tua falta causa mais ruina , ¿

Que a chêa na Estaça6 da Primavéra.

A saudade me tolhe, e me amofina :

Finalmente Belmiro desespéra ,

Nao vendo os bellos olhos de Corina.
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A ALBAN A.

Sou feliz mais que ninguem.

He- precioso thesouro ,

- Que os mes.mos Deoses me invejao :'

As Divindades celestes

Ser Beimiro hoje deseja6.

Sou ditosa creatura ,

Graças á minha ventura !

Esses reus olhos divinos ,

Que as lindas graças animao,

Volvidos sobre o meu peiro,

Ternos prazeres lhe intimaб:

Ó minha Albana , as estrellas'

Na6 me parecem tao bellas.

O doce favo do mel. . .

 

J.Vlinha adorada Pastora,

Teu sensivel coraçao

Ao meu coraça6 unido ,

Ambos neste peito estaб.

Nao aspiro a maior bem ,

JSlunca foi ta6 saboroso
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Como hum casto beijo dado

I¿o teu semblante formoso.

A natureza nao tem ,

Igual delicia , meu Bem.

Recréa menos o ouvir

,D'hum rouxinol as Cançбes ,

Po que dessa linda bôca

.A Afectivas expressôes.

Vem com ellas graças tantas,

Que as almas todas encantas.

Por ti , Albana , suspira6

Temos captivos Pastores,

Inflammados pelo fôgo

Dos teus olhos vencedores.

Porém que gloria ! Eu respiro.

Só amas o teu Bel miro.

Inda que seja grosseiro ,

E do ardente sol tostado ,

Falto de todas as prendas,

Inda que naб tenha gado;

Tu só estimas, meu Bem ,

O que hum peito firme tem.

Teu genio em tudo sublime,

Quiméra julga , naб piéza

Exteriores qualidades,

Acaso da natureza :

D'alma as perfeiçôes adóra ,

Que o tempo nunca devora.
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Conheces , que em ri encontro

O prazer encantador,

Que és a vida da roinha alma ,

O meu bem, o meu amor.

Prezumes , naб sem motivo',

Que para adorar-re vivo.

Ah doce Bem, naб te enganas;

E os annos te пaб de mostrar ,

Que a paixa6 que me inspiraste

Na6 pode nunca findar.

Só mudará rrossa sorte

A curva fouce da morte.
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IDILIO.'

Bel mira rio verde campo

As mancas ovelhas deixa ,

E buscando hum sitio occulto,

Geme afflicta , e ássim sé quefxa :

» Prazeres * doce alegria ,

Amavel satisfaçao ,

Onde estais , que naб óuvis

A voz do meu coraçao !

De balde quero enconrrar-vos j

Fujo á aldea, subo á serra ,

Beimira infeliz sem tino ,

D'huns bosques em outrbs errà.

AqueHa paz innocente ,

Que no meu peito reinava ,

Tambem fugiô , e deixou-mê

Das negras paiíoes escrava. ','

Ás Candes, em que exprimia

Todo o meu contentamertto,

Succedem roucos gemidos , ' - '

Tristes filhos do tormento. ' —-4



Na6 tenho paz: a avezinha,

A quem deshumana setta

Traspassoü o par amado,

Vive menos inquieta.

Na clara vêa da fonre,

Meu rosto mostra os signаes,

De quem soffre dentro d'alma

Mil tribulaç6es mortaes.

Já nao cuido pelo campo

Em colher amores bellos

Para com elles toucar

A tranca dos meus cabellos.

Anda solta pelas costas ,

Feita ludibrio do vento,

Nena me animo a lhe vedar

Descomposto movimento.

Aquelle ingrato, que eu amo

Que na minha alma domina ,

He motivo dos meus males ,

Causa de tanta ruina, s

Apascenta o seu rebanho

Sempre distante do meu ,

Nunca procura alegrar . r, .

Hum coraça6, que vencêo.

O cuidado, que algum dia

Em me amar constante teve ,

Acabou : no peito falso

Se junta6 montoes de aeye.



Beimira já lhe nao lembra ,

Até foge de enconrrar-me ,

Na6 ha desgraça, que indigno

Contra roim cruel nao arme.

A branda lira está muda ,

Passa6 mezes , que nao toca ,

Já meu ñome desgraçado

Na6 s,e ouve na sua bóca.

Esquecêra6-lhe os protestos,

Que tantas vezes fazia ;

Transformou-se bum amor temo

Na mais negra aleivozia.

Os meus suspiros o alegra6,

Кaб o move a minha dôr ,

Volta o rosto se lhe quero

Sua ingratidao expôr.

Ah ! se padeço hum destino

Тaб cruel, e impertinente,

Como pode desta sorte

Belmira viver contente? »

Gemia a amavel Pastora

A hum grosso freixo encostada,

Correndo lagrimas tristes

Pela face descórada.

Belmiro, que era o motivo

Da sua justa agonia ,

Entre murras escondido

Xodas as queixas ouvia.
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Аррarесе de repente,

Humilde aos seus pés se lança f

E em breve tempo feliz

Peida6 da Pastora alcança.

ЛШ passára6 da farde

O resto em tranquillidade ,

Formando entre ambos, os laços

Da mais constante amizade.
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INa6 me lances em rosto , naб , Albana ,

A passada inconstancia ; pois se eu era

Flexivel , como ao sol a branda cêra ,

Culpa só minha sorte deshumana.

Sempre vinha a topar huma Serrana

De peito falso , e coraçao de féra ;

E ser firme , estimá-la na6 devêra ,

Encontrando-a perjura , vil, tyranna,

O teu coraçao mesmo , que de amavel ,

De grato, e de constante hoje se préza,

Vèr-se-hia forçado a ser mud^vel.

SONETO.

 

E se nisto que digo tens certeza ,

Nao julgues por delicro abominavel ,

P que inspira a raza6 , e a natureza.
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SONETO.

Se aîgum dia no teu mimoso peifo

Sentiste chamejar o incendio ardente,

Que os coracóes devora lentamente ,

Que mil ruinas aos mortaes tem feito;

Se Amor tyranno, á crueldade afeito,

Arrestada te trouxe , e descontente

Entre misera, triste, e a titira gente,

Sem gloria , sem alivio, e sem proveito^

Se entranhas encontraste já taб duras ,

. Que insensiveis ficárao , temio olhado

Para o rosto das tuas desventuras ;

Linda Albana, lastima hum desgraçado,

Qne soffre similhantes amarguras ,

E que , aiém destas , vive desprezadev
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IDILIO.

* *

Entre a despida rocha do alto monte,

Que está do Douro as agoas assombrando,

Ыяб em muita distancia d'huma fonte,

Que vai ao mesmo rio forças dando ,

Belmiro brandamente repetia

Estes versos , que Amor dictado havia.

,, Solfa alegre os teus sons , ó lira amada,

Acompanha o rneu canto,

Pois já magoado pranto

Na6 corre pela face descórada.

Sou venturoso: a sorte, que opprimia

O meu peiro innocente,

O faz sentir contente

Os benignos effeitos da alegria.

Albana, a linda Albana já piedoza

Me lança os olhos bellos ,

Já procura detâ-los

Sobre esta alma fiel , terna , e extremoza,

Tom. Ill D
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Foi sensivel sos votos , aos clamorea

D'hum coraçao constante ,

No peito de diamante

Deixou entrar dourados passadores.

Pelos seus beiços he pronunciado

Sem medo , e sem horror

Este nome de Amor ,

E o nome d'hum Pastor afortunado.

Ó minha lira , eu sou , eu sou ditoso ;

Albana me quer bem ,

Ella , que a força tem

Pe fazer todo o mundo venturoso.

Brancas flores, que da Pastora bella

Аз lindas ma6s corrára6 ,

Já para mim formárao ,

Para Belmiro ornar, huma capella.

Já pude ... . que momentos de alegtia !

Junto della assentado,

Contar-lhe o meu cuidado ,

Fazer-lhe ver o incendio ел que eu aidia.

Já tive a gloria , já , de ver unida

Ao teu accento grave, /.



A voz terna , е suave

D'Albana , do mcu bem , da minha vida.

Nas aldêas visinhas, na espessura,

Neste largo ao redor

Nao se encontra Pastor ,

Que mais amado seja da ventura.

Ji fíndárao os dias desgraçados ,

Aquelles negros dias

Das minhas agonias, - V

Em que dava mil ais amargurados.

for aquel les sombrios fundos valles,

Que altos freixos povôa6 ,

Graças a Amor, паб soa6 -

Justas queiias, effdto dos meus males.

Qual rizonha aprazivel Primavera

Depois do lnverno feio,

Assim hoje me creio ,

Tal o meu coraça6 se considéra.

Albana foi principio , he ö motivo

Desta feliz mudança :

A berhaventurança

Formou piedoza , em que agora vivo.



Sombria, feia , pálida tristeza ,

Nao temo os teus combates;

Nao temo que me trates

Com rijo impulso de infernal braveza.

Amor me tem a Albana sempre unido;

Sendo ella o meu escudo

Superior a tudo ,

Em tempo algum já mais sérei vencido.

Já da viçosa re'va o gado manso

Vem , e a aldêa procura :

He quasi noite escura,

Deseança, ó lira , (j eu tambem descanço. »

Levantou-se Beimiro, e pondo ao lado

O sonoro instrumento que tocava ,

Se recolhe á cabana socegado ,

Pensando em glorias mil , q Amor traçava.

Cêa alegre , repouza bem seguro , /

Porque ignora os destinos, e o futuro.
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A A L к A N A.

Pastora , se ru piedoza

Me dás a consolaça6

De enternecida estrutar

A voz do meu çoraçaб.

Animado pela força

Do teu genio compassivo ,

Voii expôr-te as amarguras

Em que novamenre vivo.

Tu já sabes, já tens lido

Pelos troncos da espessura ,

Quarto n'outros tempos fui

O ludibrio da ventura.

Fui a victima infeliz ,

De que Amor tanto zombou ;

Ao seu jugo annos , e annos

Com duros ferros me atou.

Nestes dias de tristeza,

Sem desea nço de hum momento

Tudo em mim era affliça6,

Tudo agonia, e tormento.
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Mas minha estrella , que ás vezes

Diversa influencia traz ,

Fez com que de brava guerra

Me visse em dirosa paz.

Quebrei , Albana formosa ,

Aquelles ferros' tyrannós , A

Funesta ongem, a causa

Do meu mal , de iinmensos damnos«

Pude vér-me ao doce abrigo

Da innocente liberdade,

Sem temer os duros golpes

D'huma injusta crueldade.

As breves horas do dia

Ligeiramente passavao,

E já meus suspiros roucos

Os valles naб atroava6.

Ouvia alegre, e contente

O canto dos passarinhos,

Que entoavaб pela sesta

Ao pé dos occultos ninhos.

Procurava ir entreter-me "j .

Com os Pastores da aldêa, |

A quem evitava , em quanto

SoiFria a cruel eadéa.

As brancas flores do campo,

Ao levantar-me, apanhava,

E com ellas simplesmente

Oe meus cabellos ornava.



О rebanho, que tambenf "r"

Participou dos meus males ,

Era sempre conduzido

Á verde relva dos valles.

Até , Albaria , este rosto

Triste , magro , defecado ,

Cobertö c'hum véo alegre ,

Começava a andar corado.

Eu era bem como o ai busto

Açoitado da tormenta , *

Que chegando a Primavera,

Viçosas fol has rebenta.

Naб tinha que dezejar

Com esta feliz mudança ,

Eu gostava o doce frucro

D'huma bemaventurança.

Se algumá vez me lembrava6

Os meus amigos pezares,

Naб receava tornar

D'Amor aos impios altares.

Mas quanro sa6 inconstantes

As curtas glorias da vida !

O que fe vou relatar

Ouve, Albana, enternecida»

Ha dias no coraçaó

ЭДН desassocegos s into,

E começa a reviver

О fôgo que estava extincto» — .



Já rornaб * roclear-me- ,

Os cuidados inquietos;

Já tenho melancolia

Entre innocentes objectos.

Já procuro .como dantes

As fundas brenhas do. monte,

Onde formo sem descanço

Dos meus oihos huma fonte.

Os coçdeirmhos dispersos

Anda6 no valle sem tino ;

Elles tambemyparticipao ,

Das iras do meu destino.

Porém , Albana formosa ,

Eu nao sei a causa disto:

He repentina д mudança,

Foi este golpe imprevisto.

Só me:- lernbra , que depois

De teus lindos olhos vêr ,

Sem achar algum alivio, .

Comecei a padecer.

Porém ¡me lembra igualmente

Que a pesar do negro fado ,

Bem podes fazer feliz

O peito mais desgraçado.

E se tens , como tu dizes ,

Entranhas de compaixaó,

Quanto naö deve esptr-ar

De ti o meu coraçao ! ¡.
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ïïs cruel mais que as féras do montado :

Tu bem sabes , Albana , porque o digo ;

Е se acaso isto fazes por castigo,

Dize o delicto de que sou culpado.

Vivo innocente ; mas tenho assentado,

Que tyranna só és para comigo,

Querendo qüe o grilhaô com que me ligo

Seja pela dureza reforçado»¡- ., «

ííaíl obstante julgares extremoso

O meu affecto , nao se desengana

Esse teu сoraсaб a ser piedoso.

Ora de genio muda , minha Albana , » - ~

Que para me fazeres venturoso, .>

Basta só encontrar-te mais humana. .. ,)
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I bït-l W

- S^üando á sombrа exhuma faia ,

Entregue aö meu coraça6 ,

Da sua noya paixaô;

A liberdade innocente,

Que acabava de perder ,

Chera'de siisfos , chorarido,

Com igo all i veio ter.

c-^,,' Pebre. Befíriiro , que fazes ,

(Entre suspiros me diz)

Que destino te conduz

A ser agora infeliz ?

Por veWoíá já te cartea

Huma' vida sem cuidado ,

Em que' passavas o tempo

No meu seio reclinado?

Aquelles ferros ryrannos ,

Que ib ál podias mudar',

Sa6 os mesmos que procuras,

Que dezejas arrestar ? - »- ---^

 

Meditaba sobre a causa



Тaб deprésîa te esqueceste

Do tormento em que vivias ,

Das continuas amarguras ,

Das negras melancolias ?

Assim se guarda6 os votos,

Que em meus altares fizeste ?

De tornar-te venturoso

O pago que dás he este ?

Tu me dekas , deshumano,

Cruelmente desprezada ;

Mas espéro que bem cedo

Me veja de ti vingada. »

Estas vozes penetrara6

A minha alma : e pertendendo

Desculpar a doce chamma ,

Em que o peito estava ardendo

Meus olhos firos no cha6

Eu timidamente ergui ;

Mas por mais que procurei,

A liberdade nao vi.

Ó Albana , se eu podésse

Ao menos dizer-lhe , que eras

A estimavel creatura ,

Que eu já amava de véras ;

Se chegasse a retrarar-lhe

As graças , que a natureza

Tem semeado em teu rosto ,

Fiel copia da belleza i
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Estou cerro que a paixaб ,

Que tenho, naб culparia ;

E talvez que a mesma Deoza

Por ti préza ñcaria.
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EGLOGA.

Belmiro, e Fileno. -

E Fileno.

stá frôxo , Belmiro , o ardente impulso

Do excessivo caloré já nesta praia

Fresca viraça6 corre; já se movem

As brandas folhas da copada faia.

Pela margem do rio caminhando -

Vamos, Pastor amigo, pois naб te nos

Á nossa conta nesta feliz tarde

Inquietos cabritos que guardemos.

Vivo livre , e tambem penso , que vives

Sem teralgum cuidado; e assim gostosos

Passaremos em doce companhia

Curtas horas, instantes venturosos.

Belmirб.

Invejo , meu Fileno , a paz serena ,

Que presinto reinar dentro em teu peito:

.Zombas das paixôes tristes, só procuras,

Passat o tempo alegre, e saúsfcko. - -



Quebraste os grilhoes duros , que ligavaб

Os teus nervozos pulsos , e prudente

-Foges daquelle campo , onde recêas

i Ser atacado , e prêzo novamente.

Nao tenho o mesmo bem, fallo sincéro,

Dentro d'al ma revoao mil cuidados,

Que me fazem gemer tardes inteiras ,

Longe da gente, íem sitios retirados.

Ha bem pouсo с hegaste á nossa aldêa ,

Na6 temos inda estado em liberdade,

Para depozitar os meus segredos

No teu peito, no seio da amjzade.

Agora , que nos.. vemos , e os Pastores

Entretidos nas danças hoje estao ,

Üuvirás , meu Fileno, tudo quanto

Occupa de Beimiro o coraçaô.

Fileno.

Experiencia tens, ha muitos annos,

Porque a doce amizade nos enlaça,

Deque estimo arredar quanto he possivei

\ . Do teu peito os estragos da desgraça.

Desafoga, Beimiro, falla, conta

A paixao , o cuidado que te opprime;

Patentéa-me o centro da tua alma ,

Pois o contrarío obrar seria hum crime.

Quartdo ser uteis possа6 meus conselhos ,

Pela voz d'hum amigo serao dados ¿

Ë se naÓ , has de vêr unir meu pranto
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r Аo reu pranto , aos teus ais amargurados.

Duvidas por ventura , que nao julgue

Como proprio rebanho o teu rebanho?

Que tudo que a Beimiro naб pertence

Fileno o considéra como estranho ?

N26 viste muitas vezes já meu peito

Arquejar de affljçao , e de agonia ,

Ou por naб dar remedio a tantos males ,

Ou porque as tuas penas triste ouvia ?

Belmiro.

Sim, Fileno adorado, vivo firme

Pelas próvas mais certas , na candura

Do teu amavel genio ; e que sem ti

Eu seria huma afflicta creatura.

Por isso desejava ha muitos dias

Encontrar-te distante da mais gente ,

Para seres fiel depozitario

Dos cuidados que tenho novamente.

Porém com que vergonha , caro amigo,

Eu te vou declarar, q nos meus bracos ,

Na6 sei por que influencia do destino

Recahirao d'Amor os fortes laços.

Vamos andando, vamos, que eu refiro,

Até que nos separe a noite escura

O estado da minha alma , tudo quanto

O meu sensivel peito soffre , e atura.

- - Fileno. »

Principia, Belmiro, naб demores *
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О gôsto que me das em te escurar;

E pertrittaó osCeos, que eu possa ainda

Os teus males crueis remediar.

Belmiro.

Já farro de gemer hia passando

Corno sabes, da minha vida o resto ,

Apascentando os mansos cordeirinhos ,

E cuidando em naб ser a alguem molesto.

As Belmiras , as Glauras, e as Elizas ,

Este rancho d' Amor falso , e mudavel ,

Mil estragos me fez , levou-me ao ponto

Até de aborrecer o sexo amavel.

Porém destes revezes, que julgava

Ser do Fado cruel dura impiedade,

Vim a colher depois de largos tempos

O fructo- da serena liberdade.

V¡via eni paz, Fileno, e persuadido

De nao tornar jamais á prizao dura ,

Onde tantos gemidos exhalara ,

, Cercado de affliçao, e de amargura ;

Continuamente aos Ceos vóar fazia

AsCançôes innocentes, que expressava6

, Os doces , e.tranquiüos sentimentos ,

Que dentro do meu coraçao reinavaб.

Porém depréssa vi turbar-se o tempo

Da benigna estaçao ; e de repente

Deí-tc? meus o! hos tristes começàra6

Lagrimas: a .correr perennemente.
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Longe do rtosso Douro, ha muiros annos,

Vivia huma Fastora iinda , e bella ,

Pastora , que das graças mais amara*

A natureza repartio com ella.

Para minha ruina certamente

Voltou ao patrio lar, onde nascêra ,

E foi a sua vinda festejada,

Bem como a da agradavel Primavera.

Os Pastores alegres concorriao

A saudar a gentil mimosa Albana,

Que por ter natural benignidade ,

A todos acolhia meiga , e humana.

Eu tambem procure! esta Pastora ,

Bem longe de pensar , que elia seria

A cadéa robusta , que a Belmiro "

Ao imperio fatal arrastaria.

. Mcu Fileno ,-eu a vi ; e dos seus olhos,

Que animavan as graças , e os amores ,

De repente, voá ta б a ferir-nie

Agudos ,."e inyenciveis passadores.

Logo o meu coraçao dentro do peito

Com mais força bateo ; lpgo assustado

Comigo rnesmo disse, eis-me outra vez

N'huma pai.xaб violenta mergulhado.

Poç elgum tempo conrinuei a vê-îa ;

E.'de todas as vezes encontrava

Mil novos V* modesto? attractivos,

Çom que o fôgQ d'am.or mais se ateava.

Tom. ' Ill Б ,
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Ultimamente adoro com excé*?o

Esta filha das graças linda , e bella ;

Albana he o meu thesouro, a minha vida,

Na6 respiro , Pastor , senaб por ella.

Fileno.

Conheço bem a amave) creatura ,

Em que fallas , e que extremoso adoras ;

Estranhas nao me sa6, tambem conheço

As suas peifeiçôes encantadoras.

Porém ,- Bel miro, por ventura sabe

Albana da paixao que n'aima sentes ?

He sen?ivel ao fôgo que te queima ,

Tem dado alguns suspiros innocentes?

Belmiro.

Sim , Fileno , ella sabe que a idolatro ;

Conhece muito bem , q o mundo inteiro

Na6 pode ter em si algum objecto,

Que me seja mais graro , e lisongeiro.

Tenho pelos seus beiços v que a modestia

Por minha desventura inda recata ,

Ouvido proferir algumas vezes ,

Que nunca a cncontrarei cruel, e ingrata.

Disse-me n'huma tarde com firmeza ,

Que o primeiro mortal havia eu sido ,

( Nao sei sie a créa ) que o seu remo peito

Com as armas d'Amor tinha ferido.

Já muitas vezes minha frente ornoii . »

Com rozas, com jimquilhos engraçados,
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Mimosa produça6 da natureza ,

E tambem produça6 dos seus cuidados.

Finalmente, Pastor, eu tive a gloría

De gravar n'huma lagem do retiro,

Porque Albana me deo consentimento^

Junto ao seu nome o nome de Beimiro.

Fileno.

Еnraб , Bel miro meu , tendo encontrado

Tantos signaes d'affecto , e de ternura ,

Ainda me appareces descontente ,

Queixoso do destino, e da ventura?

Que seria de ti se Albana fosse . , »

Huma indomita féra , ou que escutasse

Os teus ais friamente , ou que soberba

Escondesse em te vendo a amavel face?

Belmiro.

Depois de ter o сoraсaб ferido ,

Como tenho , verias n'lium momento ¿

Se tal acontecera , que estalava

De magoa , de paixao , de sent imento.

Toda a min ha tristeza tem a origetn ,

Nao de ser actualmente de-sprezado , [

Mas porque temo . . . e temo justamente

As vinganças d'Amor atraiçoado.

parveo os meus tristes olhos peio quadro

Das passadas tragedias , e contemplo

De perjurios , de enganos , de mudanças

Em peitos fcmininos fresco ercmplo.

E г
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Albana he huma Pastora , e inda q eu veja

.- lAcandura em seu rosto sempre amavel ,

Quem sabe se o poder da minha estrella,

Em breves tempos a fará mudave! ?' 1

Além disto conheço o grande espaço ,

Que medêa entre as nossas qualidades ;

Sendo humilde Pastor a consfdero

Superior ás mesmas Divindades.

Quasi sempre me ataca esta lembrança ,

Quer esteja na aldêa , ou entre os valles ;

Daqui nascem as lagrimas que choro,

Eis-aqut o motivo dos meus males.

Fileno. . ,

O atrevido receio, que inquieto

Esse сoraсaб timido rodêa ,

Da tua paixa6 céga a força ardente,

Meu Belmiro adorado , patentée.

Mas suffoca os temores indiscretos ,

Tem da Pastora idéa mais humana ;

Na6 podes encontrar melhor ventura,

És ditoso, pois eu conheço Albana.

Naquelle peito de bondade cheio ,

Só a bella innocencia he que respira ;

E os'seus beiços amigos da verdade ,

Nao sabem disfarçaranvij mentira,

Se te disse, que toafiar.dc ser gratu i -.CI

- Declarando a paraar6.q.ue lhe devias ,

Na6 mudao largos, annos es protestos.,



Que o amor lhè inspirou em poucos dias.

Belmibo.

Oh ! praza aos Ceos , fileno , q assim seja !

Queira a fortuna , menos inconstante t

Demorar-se ao meu lado, até q eu morra,

Conservando d'Albana o peito amante.

Se alcanqo esta ventura , sempre alegre

Hei de andar, quer na aldêa , quer no pra-

Nunca se verá mais o duro cha6 (do;

Com lagrimas d'hum triste borrifado.

Fileno.

Lá vem Mertillo abaixo: e agora he justo,

Que profundo segredo em nos se guarde :

Muito á nossa vontade fallaremos

DeBelmiro, e de Al bana em outra tarde.
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SONETO.

E<m va6 pertendo vêr da minha amada

A genril face, a face encantadora :

Auzentou-se esta angelica Pastora,

Deixando toda a aldea consternada.

A tristeza da noite carregada , , . ^ ^

Continuamente vem cobrir-me agora ,

E-cura me parece a mesma Aurora ,

Quando annuncia a fresca madrugada.

Perenne rezidencia tenho feito

Entre as velhas paredes da cabana ,

Onde suspiros mil aos ares deito.

Padeço em fim saudade a mais tyranna ,

Que sempre ha de opprimir o terno peiro,

Em quanto nao tornar a minha Albaua.
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Q.UADRA.

Intentou Amor veneer

О шеи livre corafaб :

Eu que sempre rezistiay

Rezistjr nao pude, naй.

I.

Livre dos ferros d'Amor ,

Izento dos seus enganos ,

Inda havia entre os humanos

Hum venturoso Pastor.

1 Porém o Nurne traidor ,

Ciladas lhe entra a fazer;

Com esperança -de ser

Da sorte favorecido,

Hum peitp. nunca vencido,

Intentou Amor veneer.

1 г.

.* > * \

Meu peito insensivel era" ,

Que delle zombadp tinha,

Que valeroso sustinha

A sua batalha fera.



Amor raivozö tempéra

Agudas serras em va6 ; ч^,.\ч!>

О mais provado rarрaб

Torro cabe sem Чег-efîeirb,

Niida fere e«re meu peito*

O meu livre coraçaóV "

Mas o cruel já cançado' '.; * *•

De mil serras disparar, - -'- r-

Ourras armas foi bu«car,

С'чт1 que fícasse víngado.

Mal en me vi aracado,

Perdi mda a 'valenfia^t"1"^ ,^b sv.':v i

O mesmo реиo ofbrecia -' " --

A golpes raft penetra n res ; "'' .". '"•"'"I

Eu vic'orio^o dantés,

Eu que sempre rezistia.

D'imprnviso ouvi rinir -

A* cadêas que avrastava , -

E a Hberdáde que ama va ,

Chorando de mim fugir.

Nem sequer éu pude ou vir

A vnz da sabia ra*эб :

F°i rao activa a impressa6

D'huns lindos ollios, que logb,,

Qua! a branda céra ao fógo,

Rezistir naб pude, naб.
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SONETO.

с omns dirnsos , 6 forrnosa Albania-,

Hoje я «orte , е o Amor nos favorece \

Entre aquel les arbustos apparece L

O repouzo feliz d'huína ¡caba-naV -ü

Vatros nejla habitar ; piedo'sa ^rehirmina ">.

Faze com íj esta gloria mais se apcesse;

Que ja" a ternura mil grinaldas teoe!' -\

?4Гa(й0»o«р 4- minha Soberana; .

Mas tu chamas- loucura , o que re digo l }

Teu coraça6 cruel amda insiste

Em vêr-me como bárbaro irtimigoJ

Ab perdoa , meu Bem , quamo me ouvisté !

Pois naб pensava , que a vivercomtigo

Nunca pode aspirar huxn Pastor- -triste.
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SONETO.

Orando Amor do seu throno levantado

Aos humanos mil premios repartia,

A justa recompensa lhe pedia

De ter sido fiel , de ter amado.

Eu logo lhe fiz vér o duro estado ,

A triste siruaçao em que vivia,

As.mesmas cicatrizes que trazia ,

N'hum peito por seus ferros trespassafJo.

Cándóe-se Amor dos facros que lhe conto,

A dureza cruel mitiga , e aplana , ;

Consulta a mai , a premiar-roe prompta.

Depots de ourira Deбza soberana *

Avalia oб serviços que lhe aponto,

E deo-me em paga o coraçap de Albana.
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EGLOG¿

. ^ try f » *

Belmiro, e Albana.

D, * Belmibo. ' \

eixa passar a calma rigorosa, - ,

Que te ha de fazer mal : anda sentar-te

Á sombra desta faia alta , e viçosa.

Ella mesma parece convidar-te;

A flexivel , e verde rama inclina !

Ah ! naб yás descançar a outra partei*' I

Ua6 desprezes , A lba na , por rrrofina ,

O recreio, mil gôstos innocentes,

Que a santa natureza te destina.. i\A

Inquietos prazeres naб pressentes-, . .- Г

Que te saûdao , que te espera6 rindo ?

Na6 os deixes agora descontentes. 1 V

O zefiro suave , sacudindo - v ! :

As brancas desmaiadas açucenas 4

Anda perfumes gratos exhaurinde. - T
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Рrерaraб-te divinas cantilenas

Os Musicos do bo?que : na agua pura

Bánhá&J.igeiros as tostadas pennas,-' 'i

Tratavel faze a tua formosura;

Torna-os ^legres ; menos deshumana

Attende a voz d'amor , e da ternura.

. Albana.

Valha-me Deos ! Que tenha tanta préssa . .

Mas em fim sempre temo o sol ardente

E neste sitio esperarei contente,

Que a força do calor se desvaneça.

Belmiro.

Ah ! bem hajas , Pastora soberana ,

O Ceo te dé mil glorias , e te conte

Pela mais rica , e mais feliz Serrana.

Cubra a larga extensaá do nosso monte

Do teu rebanho a grande quantidade ,

E a triste mortal ronha nao o afronte.

Lésípelos meus desejos ; tens piedade A

D'hum coraçao fiel , que só comrigo

Na6 soffre os golpes da .cruel saudade.

Agora vejo, que algum Deos amigo, .

Te condu-zio aqui para mostrares

'A tua compaixa6 para comigo.

Assenta-te, Pastora, estes lugares'

Sa6 da innocencia a habitaça6 amada ,

Hoje vedados a crueis peeares.

Estás alguma cousa fatigada!



Pela aspereza inculta do terreno;

Ah descança, respira socegada

As delicias d'hum sitio fresco, e ameno,

, . Albana.

Eu já me assento ; e pois q o Ceo permitte ,

Que estejamos , Belmiro , juntamente ,

Quero fazer-te vêr a força ardente

D'hum amor cégo , que nao tem limite.

Ouvirás desta boca mij segredos ,

Que estava6 dentro d'alma sepultados ;

Que nunca por mim fora6 revelados ,

Nem ainda ás montanhas , e aos penedos.

Que gloria nao terás , vendo que Albana ,

Que a dura Albana já suspir* amante,

Sem conservar no peito de diamante

A sua liberdade soberana !

. . . Belmiko.

Ah ! паб tardes , meu Bem , anda , começa

A fiel rwrraça6 de sentimentos r

Em que tanto a ininlia alma se intéressa.

Vôa ligeiro o tempo ; alguns momentos "¿

Que tu perdes, sera6 irreparave-is ;

Na6 demores os meus contentamentos.

>ü'.- С m t çAL^ANA» . у ; ¿,

Pela тaб da innocencia conduzida. I

Respirando¡hi>,T) ar pujo , hum ar sereno,

iNaб bebia d'à mor fatal veneno, ..-.*»

Hia alogre, Q/№tâ9t&J*Ù9)№i yjçta- Z
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Sempre surda aos Pastores lizongeiroe,'

Que a sonhada belleza me aplaudia6,

So aiFecto , e cuidados me deviao

Os meus proprios lanigeros cordeiros.

Pela sésta nos bosques embrenhados ,

O temo som da minha voz se ouvia ;

E em singelas cantigas exprimia

; A gloria dos meus dias bemfadados.

Era quai a viçosa tenra planta ,

» Que a frescura d'hum rio sempre goza :

Passa a dura tormenta rigorosa,

E as folhinhas flexi veis nao quebranta.

Neste amavel estado de ventura ,

Satiffeita vivia a triste Albana,

A triste , porque agora deshumana

Contra mkn se voltou a sorte dura.

Entre os outros Pastores tu vieste

1 A combater a minha liberdade ;

E ao principio signaes de crueldade

No meu peito insensivel percebeste.

Teimaste em me buscarcom grande excésso;

Eu te oiívia , Belmiro , eu te fallava ,

Pöiém jamais cuidei , nunca pensa va ,

Que de te ou vir seria amor o preço.

Fui-me insensivelmente descuidando

«ct®l*s diadas fataes, que mal previa ;

Quando acordei do somno em f[ dormía.

Deshumanas cadéas arusundo. .•
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Já no peito naб tinha a paz serena ,

Fecunda origem de innocente gôsto;

Já via desmaiado o proprio rosto ,

' Beai como a folha murcha da açucena.

O som alegre de meu doce canto

De todo se acabou ; pelos retiros- '»

Só voava6 mil ais , e mil suspiros , ^

Acompanhados de saudoso pranto. *

A tua i m.agem sempreandava unida »' -»

Ao meu ligeiro , e inquiero pensa'mento ;

Finalmente d'amor o mais violentoi

Me sentia , Bel miro, já perdida.

He possivel ( immensas vezes disse)

Que eu seja amante , e viva encadeada?

Estarei por ventura allucinada ,

Esta nova paixao será tontice.

He Belmiro o Pastor , que tem ferido

A minha alma innocente? Por Belmiro

He qiue afflicta padeço , que suspiro,

Sem с] o perca hum momento do sentido.

De Belmiro naб*e o. ingrato peito ,

Que de ranras Pastoras tem mofado ?

, Nao me dizem , que falso , e atraiçoado

Vé^contente as desgraças que tem feito ?

Que dura sina , que fatal quebranto ,

Que Divindade barbara , e inirniga

D'huma simples Pastora , lioje meobriga

A ser sensivel , a estimá-lo tanto.
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Com estas refWnes amargurava

Hum triste coraçao , que meu naб era;

Ë de ba de »- socego que perdera

Na aidé* , ou entre os montes procurava.

Assim andei , e ainda que te via

Dar-me sißnaes d'huma paixa6 ardente ,

Mostráva-me insensivel , e indifferente,

О тец fatal amor naб descobria.

Recorda-te das vezes , que inflammado,

Quando so me encontravas na espessura,

Me fize*te a vivissima p ntura

D'huto affecto extremoso, edesgraçado !

Pude, Bel¡miro, pude constranger-me

Ao silencio , que já conter naб devo :

Sinto a paixno lutar , mas паб me atrevo

A buscar promptas armas ,ea vencer-me.

Hrje pois te declaro , que э minha alma

Vive de te querer , e de adorar-te;

Que.pódes entre todos g!onar-te

: De alcançar da victoria a illustre palma.

Tiviste sim , cruel, a vaftnria

De fazef suspirar huma Pastora ,

Que .innocente , insensivel atégora ,

Dos combates d'Ampr zombava , e ria.

Arrancaste сo meu constante peito

> A doce , e, preciosa liberdade :

Meu corsçaô dominas, ea vontade ,

' Eis-aquj ^deshumano , oque tens feito»



' - BelmiHo.

ÖJianto йсaЪo de ouvir parece hum Sonrio,

Meu Bem,miriha Pastora, minha Albana,

Reflectindo ein ti mçsma isto supponho5!

Agora terna , sendo deshumana ,

О 4 eu sinto por ti , tu por mim sentes ?

Teu coraça6 cruel talvez me engana. iX '

Porém essas palavras innocentes ¿

Que naб sabe formar vil impostura ,

Me dizem , me seguraб , 4 naб mente*.

Eu sou a mais ditosa creatufa , * "

Grаçаs äo genio teu , Pastora bella ,

Que me deixa nos braços da ventura ! *

Nascî debаixo de benigna estrella •>

E ainda ^álgum tempo atidava afflicto,

Já nenhuma desgraça me àtropella.

Occultas sentimentos , que a ti dito

Immensas vezes renho , sa6 verdade ,

E novamente agora te repito.

Es senhora de mim , toda а vontade,

Que em Belmiro haver pode , está sujeita

A sua Albana , á sua divindade.

Nunca verás esta álma sarisfeira,

Sena6 quando o teu soberano rosto

A minha companhia alegre acceita.

--Correen dias , semanas , que naб gósto

Os prazeres da aldêa ; a ta/de înteira r

sitios mais dezertos fico posto,

Tom. m. F
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Da minha Albana a imagen lisongeîra,

Mal d'hum somno ligeiro despertava t

Em vir ao pensamento era a primeira.

Quando as pardas rolinhas encontrava ,

E se estava6 beijando ternamente,

Sensivel , e invejoso suspirava. .

Algum dia serei , par innocente,

Como vos tao feliz (eu lhes dizia ) ,

Que ao pé d'Albana possa estar contente?

Nao ignoras , meu Bem , que se tangia

Na minha rouca lira algumas vezes ,

Era só quando junto a mim te via.

Pelos valles deixava as mansas rezes

Para te procurar ; e algumas delias

Andava6 sem Pastor mezes , e mezes.

De mimosos arbustos , de singellas

Flores do campo , alegre entrecava

Os vistosos fes toes , gentis capellas.

Estas cousas em fim , que praticava ,

E outras mais q nao digo, sao capazes,

De attestar a paixao q em rnim reinava.

Mas na declaraça6 que tu me fa/.es

De amigavei, e terno sentimento,

Féros espinhos misturados trazes.

Nao perturbes o meu contentamento,

E'quece a historia rriste d'huns amores.,

Que por dever lancei ao ar , e ao ve

Vive , Álbana formosa , sem temores



Sobre a f¿ , que Belmiro amante jura ;

Vive cerra , que os seus fieis ardores

Se extinguirao na fría sepultura.

-' , Albana.

Teme as iras do Ceo, Belmiro amado ,

Se quebrantas os votos que tens feito ; *

Será vileza atraiçoar hum peito

. Atégora ás paixóes sempre vedado. -

Tu conheces que te amo ; em toda a parte

Melancolica estou , sem alegria ,

Qu árido vejo passar funesto día ,

Em q* naб tenho o gßsto de encontrar-te.

Na6 me recordarei , como tu queres ,

Da passada inconstancia ; eu já respiro^

Andará na lembrança o meu Belmiro,

Elle será meus unicos prazeres.

-Belmiro.

Depois de a laços taes chegar a unir-me,

Bem como a rocha dura , q* o mar bate ,

Minha Albana adorada , serei firme.

Na6 haverá desgraça que os desare ;

E se tal succeder , coriseo ardente

As rezes todas em castigo mate.

Eu seja o odio , e o escandalo da gente ,

Se amar outra Pastora : seja olhadq

Como tigre cruel , como serpente ,

E por todo o Universo abominado.

F *
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— Aubaha.

Nao jures mais : eu parto na certeza

De em ri achar hum coraçao amante,

Que extremoso , sensivel , e constante ,

Minlia terna amizade estima , e préza.

O calor passou : Belmiro, adeos : (mos;

Até á morte hum ao ourro sempre ame-

E pensa, que dequanto aquí dissemos ,

Tomo por testemunha os justos Ceos.

Belmiro.

Como voou ligeiro o teinpo breve 1 s

¿ Adeos , meu Bem ; por ultima bonda»de

Deixa beijar-me a tua ma6 de neve.

Este impulso de amor , e da vontade ,

Formosa Albana, ao teu Pastor consente j

E impresso fique o seîlo da amizade,

Que entre nós durará eternamente.
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SONETO.

iNessa aldéa felii , aonde a sorte ' 1

, Póde levar-te só para meu damno ,

Passas , Albana , huma estaça6 do anno,

• Sem temer da desgraça o impulso forte.

Naf> lastimas, que eu sinta , que supporte

Das saudades o golpe deshumano ¿

Que me conduza o fado mais tyranno

Até ás portas fataes da negra mofte. -

À fresca *6mbra d'alamos formösбs ' • )

Respiras o prazer ; pois sacudiste

Para -longe os cuidados pezarosos.

Ora em viv'er alegre, Albana , insiste,

8eja6 todos contentes , e dirosos , ' Д

Pois basta , que no mundo eu viva triste.
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SONETO.

Eu sei ,->beHa Pastora , quánro passas - ¿

Distante do teu Bern, de mim auzente \

Sei que a dura saudade impertinentei

.Afflige o coraçao, роr mais que faças.

Se passeas no campo, as lindas gravas

Te va6 acompanhando tristemente.: :

Çetisfeita naб cantas; com a gente

Impropria aldêa pouco te embaraças»

Con^uzes« pastar as mansas- rezes \

Para dezerto, e solitario abrigo, . i

Evitando grosseitos camponezes.

E ^me àfe lieençï, tembèm digo, r» - .

E me animo. ajjurar, que,muk<ís vezee

Жm pefisanae.nto vem fallar comigo.



Amados cordeirinhos , algum dia

Pelos valles , por estes mesmos prados ,

Passei comvosco tempos desgranados,

Coberto de fatal melancolia. — - "»

Mas hoje sou feliz : ddce alegria

t Para longe arrastou negros cuidados ;

Ando contente, e sois apascentados

Na melhor relva , que esta margem cria.

Findou o antigo mal ; e por ventora:'" " ',T

Sabeis quem foi a causa soberana

De tornar-se em benigna a sorte dura?

Pois foi huma Pastora"* bella, e hu4iMhá-,;-^

Hum gem'tf ¥hiavel cheio de tefriura ,'

A gloria -deJJehaiiro , a rttihhà Albana.
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D'hum abysmo dè mágoas arrancado,

Naß sei se por effeiros de piedade,

Ao monte mais sublime da amizade

Me conduziste , objecto idolatrado.

Nelle vivo contente,; e o meu cuidado

Na6 busca maior bem, fallo a verdade;

Ouço ao longe bramir a tempestade,

„Sem ter o coraja6 sobresaltado* .

Mas quem «abe , se a negra desventura ,

Que aos humanos em seus grilnбes enre»

Tornará tanta.gloria em amargura ! (da,

Permitta o Ceo , que rçunea ,rai succeda y "

Pois he ceno , que á proporçafj da altura,

Faltando a baze ^ h« peri^osa a quéda,
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IDILIO.

Encontrou Belmiro hum du

A sua Pastora bella, -*-"•

£ lhe falla desta sorte,

Suspirando junto della : -

,, Basta, meu Bem , de tormento,

De pezar, e de affliça6:

Compadece-te de roim ,

Tem dó do meu сoraсaб.

Abre o teu ferino peito , - -

A ternura , e á compaixa6 i . . .

Escuta ^ -voz da piedade ,

Tem dó do meu coraça6.

Se para me arar formaste , ..

Nova , e segura priza6 ,

Soffriveis torna os meus ferros %, -

Tem dó do mea coraçaб. г f. or,

Pôz Amor rninha ventura,,

Na tua sevéra ma6 ; :- .

Deziste de ser tçknosa , ^ ..

Tem dó do mjîu corajaö. ц ....



Tu roe ouves gemer mil vezes,

Rebentando com paixa6;

Жтя hum deègraçadb ф «?.'' > íj» *>

Tem dó do meu coraçao.

Bem conheces que és o objecto

Só da minha adoraça6:*^ I

Recompensa tanto extremo,

Tem dó do meu coraçao.

Naб queiras ser deshumana

Assim como as féras sa6:

Minnas lagrimas suspende,' e

Tem dó do meu coraçao. . •

Aates i'mita a rolinha ,

Que tero, por outra, paixa6^

Façamos o que ellas fazem , "

Tem dó do meu coraça6.

Estas aves innocentes

D'Amor exemplo nos daó ; -

Se assim como ellas , te adoro,

Tem dó do meu coraça6.

Quereres matar hum triste, : '-

He huma injusta semraza6;

Os teus soítmientos muda . .

Tem dó do meu coraça6. « ut> ^ '.'«.

Pousa nestetaffiieto peito' i...uA \oi ^

A nevada , e féra maбY 71 ' " '-

E se o fôgo te escaldar **< "'' Jí,,i,;j|

Tem dó do meu coraçáoV UJ шэГ
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Albana , poupa os dezastres ¿

Que produz a ingratidao -,

Çaze por ser mi.nh a a rr. i ga .v \ . .

Tem dó do meu coraça6.

Os nossos temos suspiros

Junto d'Amor voàraó ;

Principia o sacrificio ,

Tem dó do meu сoraсaб. \

Conheç* que as tuas graças --î1 - ±

Superiores me sa6 ; »..v,-. :4

Mas que cíalpa renho ? Albans,^ ,J

Tem dó do meu сoraсaб. : и ''. - - «»-- с

Já me custa gemer tanto, . r;=R. л ;

Tanto suspirar era vaô ; . *, в - ' .» '.

Tantos pezares acabem ,

Tem dó do meu сoraсaб. '

Se n'alma nunca, sentiste

A piedade, e compaixa6, . с* .n иs O

Dá signal: destas virtudes', ' .:'".» : <"-\

Tem dó do meu coraçaô. » . :o" - J

A formosa Albana esteve ' aísji í.í

Ouvindo o triste ßelmiro-;

E a resposta ás suas queixas/* ~-»• 4

Foi dar-lhe. hum terno suspiros ' r.v "M

, -«* *,»-« . -.1 ?. ': *

\ .-.o-.; - ' ! -¿ ' - "f-э 1 *. O
*

, ¡ ," » - « r r -i
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I

A. tempo que n'huma tard*

Belmiro esta va chorando,

Vinha Aibana, a dura Albana

Junto ao seu gado cantando. - - «•'

O Pastor, que ternamenre.

Mais que a si mesmo a adorava ,

Os seus pa.csos foi seguindo,

E de«re modo fallava :

» Ouvem , Pdstora , estes prados

O teu doce , e alegre canto

Ao mesmo tempo , que afflicto .

Os ensópo com meu pranto.

As tuas vozes exprimen*

Interno contentamento ;

E este rosto defecado

Mostra o meu duro tormento. J ¿-¿

Mas tu cuidas que naб sei ,

Que a causa de tudo ignoro ?

Por que motivo tu cantas ,

E por que razaб eu choro ?



Vaî ouvmdo meus queixumes ,

Já que a sorte o quer assira ,

E depois , querida Aibana ,

Compadece-te de mim. -

Tu condeces claramente

A força d'huma paixaö,

Que todo o peito abrangendo

Me filtrou o сoraсaб;

A minha aima , que tu mesma

Com os teus olhos fenste,

Procurou patentear-te

O ardor que oella existe.

Escutáraô teus ouvidos ,

Pastora, mais.d'huma vez, '-

O meu amor, quando estavas

No montanhoso Gerêz. <.

Naquelle sitio intraravel,

Tendo os, Ceos рor restemunha ,

Te explicava os meus cuidados ,

A mtnha paixa6 te expunha. .

Prometteste de adorar-me ,

De naб ser reu peito ingrato ,

E foi a tua promessa

Ao pé d*hum claro regato.

Eu ditoso porque via

O meu extremo attendido,

Na6 importunava os montes,

Exhalando bum so gemido. ; >



ОЬraуз pelo contrario

Naquella situaça6, i l

Signaes dava a cada hora

De pura satisfaça6.

Humas vezes pelos troncos ,

Teu bello nome entalhava ,

Outras com mimosas flores,

Querida Albana , te otnava. ti

Ñas cardes era infallivel

Belmiro junto d'Albana ¿ » ;.

Quer no passeio do monte , q ir:

Qyer na rustica choupana. - -r

Era insensivel a tudoí, и . ..-?'«

Só tinha gôsto, e alegria,.

Quando os Ceos me concediao

Tua amavel companhia. < .

Na6 me quero recordar . -.

Do momento em que partiste,

Ficando naquelles montes,

Na situaça6 mais triste.

Tornei a ter a ventura

De habitar perro de ti -, - . > » o

Pela tua propria bôca • - ь'

Chamar-me o teu Bem ouvi. - "o

Mas que importa que me diga»

Expres?6es de terno amor, rr.r. i

Se as obras na б corresponden»

Ao teu apparente ardor !



Em paîavras-, naб consist* -- 0

A gloria de ser amado ;

Bern sabes o que he preciso

Para ser afortunado..

As avezinhas , que tem .". .:,

Só por mestra a natureza ,

Naб mostraб , ;como ru mostra»

Ao teu Bem tanta dureza. . <. 4

Buscaб a rama sombria,

Quando o sol he mais ardente,

E embebidas em transportes,

Beija6-se amigavelmente.

Na belia estaçao do anno

Forma6 seus occultos ninhos,

E alli cria6 doce fructo

D'amor, os ternos filhinhos.

O mesmo lobo faminto ,

О tigre féro , o 1еaб ,

Por obra mostra6 que tero

Hum amante coraçao.

Só tu , cruel te desvias

Da ordem taб natural ?

Dizendo que me idolatras,

Perrendes ser-me fatal ?

ó minba Albana adorada,

O capricho naб te illuda;

Humaniza-te comigo ,

Os teus sentimentos muda.



Divino рrйгеr gozemrw

A que o Amor nos convida;

Se me fazias morrer ,

Enta6 me darás a vida. >,

Ouvio Albana éstas vozes,

Dictadas pela paixaô;

E deo provas de que tinhaÖ *

Tocado o seu corajaö.
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SONETO.

Temivel rugidora tempestade ,

He tempo de acalmar. Toda a espessura

Chora humilde , e abatida a força dura

Da tua insupportavel crueldade.

Consente que a feliz serenidade

' Espalhe nestes campos a ventura ;

Que os cordeiros se alegrem na verdura ,

E que os Pastores matem a saudade.

#

: i

Contra o pobre Belmiro desafias

Com furia rigorosa , e deshumana, ,

As negras , as fataes melancolias.

Ah ! deixa-me buscar outra cabana,

. Qyejá sorFrer naб posso por mais dias

A auzencia do meu Bem , da minhà Alba

ca.

Tom. III. G
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SONETO.

A sabia , a providente natureza ,

Jamais obra formou ta6 peregrina ,

Como a Ninfa gentil , bella , e divina ,

Por quem minha alma terna existe préza.

Dos seus travessos olbos com destreza ,

Amor causa aos mortaes certa ruina ;

Hum dourado farpa6 de ponta fina ,

Ah ! nao mata com tanta ligeireza.

•

Tem mil graças Albana , sa6 incriveis

As suas perfeiçoes ; vê-se adorada

Pelos mesmos Pastores inñexiveis.

Тaб formosa está sero pre a minha amada,

Que fere os coraçôes menos sensiveis ,

Até quando se mostra agomada.
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Pequenino cruel, se me tens dado

О coraça6 d'Albana , os meus amores,

Porque lhé na6 sacodes os rigores,

De que sempre eu o encontro rodeado ?

Qual he o motivo por que tem negado

Ao Pastor que a Idolâtra , os seus favores,

Os ouvidos cerrando a mil clamores ,

Que rebentao d'hum peito atormentado ?

Fraco rao sejas, hum farpaб tempéra ,

Minhas lagrimas tristes lhe mistura ,

Para ver se tal genio se modéra.

Cuida Amor , em torná-la menos dura , .

Pois em quanto existir teimoza , e féra¿

Na6 posso com Albána ter venturat
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IDILIO.

KJs cordeiros innocentes

Na branda relva pastavao ,

Em quanto Al baña , e Belmiro

Ao desafio cantavao.

Eu já respirei contente

Sem gril h oes d'Amor soffrer;

Mas tornei ao cativeiro,

Albana, tinha de ser.

- Nunca pôde Amor tyranno

Meu peito duro vencer;

Alcançou cruel victoria ,

Belmiro , tinha de ser.

Belm.

Fiz votos , fiz juramentos

De paixa6 por ninguem ter;

Pdf ti morro , sou perjuro ,

Albana, tinha de ser.

 

Belmiro.

Albana.
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Alb.

Eu tirava util proveito

Dos mais que ouvia gemer ;

Suspiro, já naб sou livre,

Beimiro, tinha de ser.

Belm.

As tuas graças amaveis

Fazem-me em paixa6 arder ,

Volto aos laços que rompi,

Albana , tinha de ser.

Alb.

Neste meu peito innocente,

Nao reina o antigo prazer;

Tu me fazes desgraçada ,

Beimiro , tinha de ser.

Belm.

Se te naб vejo, meu Bem,

Eu naб sinto amanhecer ;

Vivo sempre em noite escura,

Albana , tinha de ser.

Alb.

Amar-te , Pastor , chegando

O teu genio a conhecer,

He força da minha estrella ,

Belmiro , tinha de ser.

Belm.

Bem podéra felizmente

Em socego, e paz river }
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Porém se Amor me inquiet»,

Albana, tinha de ser.

Al?.

O mesmo que aborrecia,

Já naб posso aborrecer ;

Está meu coraçao mudado,

Belmiro, tinha de ser. »

Acabárao de cantar,

Pois já vinha a anoitecer,

Hum ao outro promettendq

O ser firme até morrer.
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IDILIO.

IN huma penba solitaria ,

Belmiro estando assenrado,

Deste modo ao som da lira ,

Entretinha o seu cuidado:

» Vinde Graças, vinde Amores ,

Pousar sobre a doce lira ,

Fois cantar quero a belleza

Da Pastora щле me inspira.

A mesma Venus foroíosa ,

Suas perfeiçôes admira ,

E até se mostra ciosa

Da Pastora que me inspira.

Na6 ha peito duro , e forte ,

Que com seus olhos паб fira ;

Todos sentem duros golpes

Da Pastora que me inspira.

Cardume de amaveis Graças

No seu rosto sempre gira :

Da Pastora que me inspira.

Ni
 

póde separar-se
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A cannnosa ternura

A ameiga quando suspira ;

Embellece a linda face

Da Pastora que me inspira.

Encadêa os coraçбes

Inda mesmo cheia d'ira ;

Supportaveis sa6 os golpes

Da Pastora que me inspira.

Continúa brando genio,

Naó canees, ó -minha lira,

Celebremos os encantos

Da Pastora que me inspira.

Se o-, triste peito arquejando,

Continuamente suspira ,

Eu perdoo aos bellos olhos

Da Pastora que me inspira^

Albana , divino objecto

D'huma céga adoraça6 ,

Fez callar o seu Pastor,

Pois ella chegou enta6.

i

t
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^^ual enfermo delirante,

Que se julga saб , e forte ,

Belroiro, o triste Beimiro,

Discorria desta sorte:

», Sa6 crueis os duros premios ,

Que aos mortaes concede Amor,

Com elles vem misturados ,

Afflija6 , penas , e dôr.

Ah Deos me livre

De amar alguern :

Не o peior mal ,

Que o mundo tem.

Logo no rosto apparecer 5 , - .

Triste macilenta cor;

Enche o peito de amarguras

Este menino traidor.

Ah Deos me livre &c.

Nunca se encontra mais- brando

Seu deshumano rigor ;

A todos fere igualmente,

Quer seja Rei , quer Pastor.

Ah Deos me livre ¿ce.
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Ninguem póde rezistir-lhe,

O'peito chegando a expôr:

Os intrépidos Guerreiros

Perdeos todo o sea .valorV

Ah Deos me livre &c.

Foge a paz, foge o socégo,

E o prazer consolador ;

Cuidados, zelos, angustias,

Sa6 companheiros d'Amor.

Ali Deos me livre &c.

Devora: sempre as entranhas

Com fögö consumidor ;

Quanto mais augmenta a chamma

Tanto a desgraça he trfaior.

Ah Deos me livre &c.

Nos mesmos l¿6es , nos tigres

Faz mil estragos Amor;

Doma as féras mais crueis

O seu arco vencedor.

A h Deos me livre &c.

Peiros livres, e innocentes,

Olhai sempre com horror

Hum menino, que motiva

Afflicací, penas', e dôr.

Ah Deos me livre &c.



( к>7 У

SONETO.

jès os meus tristes versos , в naб sentes

Hum so ligeiro toque de piedadei

Encobres a ferina crueldade

Debaixo de apparencias innocentes.

Ouves mil ais , vés lagrimas ardentes

Correr pelo meu rosto em quantidade ,

E,estes signaes , só filhos da amizade,

Sao julgados por ti como indifferentes.

üize-me pois ; hum peito , que te adora ,

Que em servir-te fiel estuda , e trata

Nunca em seus males ha de ter melhóra ?

Albana , huma de duas : ou me mata ,

Que o crime te perdoo , ou deixa agora

De serparaoteuBen} teimoza , e ingrata.

 

-
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EGLOGA.

т

Albana, e Dircea. " " . t

NDirgea. - -

unca vi, minha Albana, ha longo tempo

Estes prados , o monte, a nossa aldéa ,

Тaб bellos , e formosos : de prazeres

Huma tropa agradavel os rodea.

Tudo respira alegre ; as tenras plantas^

As mesmas delicadas rôxas flores,

Sem declinar a graciosa frente,

Do sol nao temem ásperos ardores.

Pequenos, e innocentes passarinhos ,

Sobre as ponras flexiveis dos salgueiros,

' Repetem alternadas cantilenas,

Que transporta6 os nossos pegureiros.

Até os mansos cordeiros pela relva

Da6 saltos de prazer , e de alegria ;

Apparece rizonba a natureza ,

Nas productes que providente cria.
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Neste arredor feliz hum puro gôsto ,

Sem q nuvens o assombrem , mora, e as-

E vendo eu a alegria de nos todos, (siste,

Só tu, Albana, me pareces triste.

Melancolico véo cruel se estende

Sobre os teus olhos bellos , costumados

Com natural viveza , e alegria

A afugentar pezares, e cuidados.

Correm horas continuas , e naб posso

Ouvir-te huma palavra ; meditando,

Insensivel a tudo que te cerca , (do.

Te escapa6 algunsais dequandoemquan-

E até pela agradavel fontezinha,

Onde sempre pouzavamos, passaste;

O som das claras aguas re chamava ,

E nem sequer o rosto lhe voltaste.

Minha amiga, que he isto? Que te opprime?

Nao afflijas huma alma que te préza :

Dize , naб és a mesma como dames,

Mudaste o coraçao , e a natureza ?

No decurso da tua auzencia infausta

Perdeste o teu antigo genio por ventura,

Teu genio só capaz de consolar

No meio da affliçao , e da amargura ?

Ha tres semanas pouco* mais ou raenos,

Esta cruel differença tenho visto,

E hoje só me resol vo a perguntar-te,

Minha Alban« adorada , a causa disto.
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, ' Albana.

Deixa , Dircêa , deixa , que cu só viva

Melancolica, e triste: embora goza

ч Da innocencia , e da paz, pois he impossi-

Que eu seja mais alegre, e venturoza. (vel,

Albana , a pobre Albana por occulto ,

E invencivel poder do seu destino ,

Ancias mortaes padece, penas soffre,

Que suffocar no peito determino.

DlRCEA.

Na6 queiras ser ingrata , naб pertendas ,

Que te chame cruel : fado inimigo

Causa as tuas desgraças ? Minna Albans,

Communica , reparte-as comigo.

Albana.

E que lucras , Pastora , em ter noticia

Das minhas incuraveis amarguras ?

Na6 he meihor que eu seja desgranada ,

Sem que penem as outras creaturas ?

DlRCEA.

Naб importa que eu sinra o activo efFeito

Da justa , e merecida compaixa6 :

Pode ser q em dizendo o que supportas,

Alivies o affiicto coraçaб.

Eu terei além distó immensa gloria ,

Que espalhes livremente , e sem receio

Dos teus olhos as lagrimas ardentes

Sobre o иr.еи extremozo, e terno seio.
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ALBANA. : .T-

Fois Dircca adorada , se dezejas

Nas minhas affliçôes ter grande parte,

Sentemo-nos , que agora fielmente

A minha vida voii communicar-te.

A romper o segredo mais occulto

A minha lingoa timida começa ,

Pois que tanto me estimas , e a tua alma

Em tudo que he de Albana se interéssa.

Tu serás a fiel depozitaria

Das minhas ternas lagrimas , daquella

Dezastrada paixa6, que vorazmente

O socêgo, e a innocencia me atropella.

Dircea.

Çomeça , minha amiga , que os dezejos

De te escutar agora mais se atêa6 :

Só prezencêa a faia que nos cobre ,

. E os delgados arbustos que a rodêao.

Albana.

Вещ certa viveras , que em todo o tempo ,

Em que junro de ti passei gostosa ,

Reîn^va no meu peito aquella paz,

Que inspira a liberdade preciosa.

Via sempre correr serenos dias

No seio do prazer, e da amizade ,

Naб encontrando quem toldar podesse

Toda a minha feliz tranquillidade.

Qyando ouvia pintar algumas vezes
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De amantes desgraçados o martirio ,

Creando hum novo horror ás paixбes ce-

Condoida chorava o seu delirio, (gas,

Tu bem te lembrarás, que immensas tardes

Passavamos sózinhas lastimando

As desgraçadas credula* Pastoras,

Que ouviamos afflictas suspirando.

Aos nossos olhos inda naб vendados,

Vinhao apparecer com vivas cores ,

Os enganes , as juras cavilosas

Dos voluveis , e pérfidos Pastores.

Liçoes ta6 proveitosas felizmente,

Contra as paixoes me rinha6 prevenido ,

E pensava , que em ferros deshumanos

Nunca Albana daria hum só gemido.

Porém, minha Dircêa , eu me enganei,

Fe2-me o tempo cruel triste sentir ,

Que huma Fastora fragil nunca pode

A destinos oceultos rezistir.

Bssta hum momento só para que o raio

Soberbos cedros tronque em ametades,

Inda quando por seculos afrontem

O raivozo furor das tempestades.

Deixei-te, e fui viver nos campos ferreis

Do patrio Douro. Igual tranqoiilidade

Neste sitio feliz por alguns mezes

Me permittio a doce iiberdade.
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Мa« Amor, que nao só entre as cabànas

Assiste, mas tambem pelos retiros ,

Pertendia arrancar d'hum livre peito

A premicia fatal dos meus suspiros.

Inspirou-me a cruel fragilidade,

De ouvir certo Pastor , de o escutar ,

De attender aos excéssos que fazia ,

Finalmente de o crer , e de o amar . ♦..'*

Agora tem paciencia , por piedade

Consente, que em teu eolio reclinada ,

Suspire hum pouco, alguns instantes cho-

A tua amiga , Albana desgranada, (re

Dircea.

Sim, Pastora, estes bracos estao promptos,

Eu 09 estendo }á para apertar-te:

Conheces , que os meus unicos dezejos

Sao de meios buscar de consolar-te.

Mas naб podes dizer, e confiar-me

O nome desse barbaro inimigo,

Que vencendo os propositos mais firmes,

Hum tao grande poder teve comtigo ?

Albana.

En vou a declará-lo , persuadida ,

Que ficarás atónita, e pasmada ,

Conhecendo o instrumento dos meus rna-

E por quem vivo açora encadeada. (les,

He Belmiro . . . Ah Dircêa , compassiva

Chora a paixa6 funesta que me opprime

Tom. III. H
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Se he delirio o amar , a triste Albans

Na6 se pode eximir d'hum negro crime.

He Bel miro , o Pastor , que bem conheces ,

Objecto dos meus votos: tem ferido

Pela primeira vez hum temo peito ,

E aos maies que elle sente reduzido.

- DlRCEA.

Por ventura estás louca ? Sim , deliras !

Belmiro desconheces ? Tu ignoras, v

Que o pérfido traidor immensas vezes

Tem causado a deegraça das Pastoras ?

Albama.

Oxalá delirasse : naб, naб tenho

De agora to dizer algum recato;

E se o meu сoraсaб mostrar podéra ,

. Nelle impresso verias sen retrato.

DlRCEA.

Estou fóra de mim ! Como chegaste

Ao cume da paixa6 mais desastrada ,

Sem nunca te lembrar, q ou tarde ou cedo

Has de ser como tantas desgraçada ?

Albana.

Das paixбes em que tinha suspirado ,

Dos seus antigos laços bem sabia ;

- Р 'E -temendo que fosse pouco firme ,

Aos primeiros ataques rezistia.

Em me fazer excéssos continúa,

A pesar da indiff'renca que eu mostrara ;



Persuadido que o rempo aJcançaria

' A gloria que a fortuna lhe negava.

Os sons da sua lira harmoniosa ,

Só para meu prazer se dirigiaб ; Q

Б os brandos versos , filhos do seu genio,

Innocentes louvores me tecia6.

Еraб poucas as flores da campina

Para alegre formar genu's capellas , (los

Ornando a minha frente, e os meus cabel-

Com verde louro , e as mais formosas del-

Quando só me topava ingenuamente (las.

Da sua alma dizia o sentimento ,

Que me amava , que ardia por Albana ,

Sem remedio encontrar n*hum fogo lento.

Ah Dircêa querida , pouco e pouco

Se foi desvanecendo o horror antigo,

Com que olhava feliz, e acautelada

Para Amor, como barbaro inimigo !

O meu сoraсaб já tinha interesse

Nas timidas palavras que lhe ouvia ;

Esuspirava triste, e impaciente,

Se em alguma das tardes o nao via.

Dos calháos que nos сеrсaб , eu naб tenho

A insensivel, e morta natureza :

Por Belmiro , que amante me adorava ,

Sem o saber, me vi ligada , e prêza.

Em hum dia eu lhe disse: como posso, "Л

Extremoso Pastor, acreditar-te ,

Ы 2
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Cftraó posso querer-te , se o ten genio

Inconstante he sabido em toda a parte?

Minha amiga, se visses dos seus olhos

De lagrimas brotar huma correme!

Ficáras persuadida, que Belmiro

Naó foi em tantos crimes delinquents

Jurou-me , que nao tinha merecido

' A denegrida fama de mudavel ,

Que a execranda perfidia das Pastoras

Na sua imperzistencia era culpavel.

Com tanta singeleza a sua bôca ,

Os santos juramentos affirmava L

Que até jurar podia , que a verdade,

A candida verdade lhos dictava.

Na6 pude rezistir : no mesmo instante

Çonfessei-lhe a paixa6 , fiz-lhe patente

A ferida mortal , que no meu peito

Elle , e Amor tinhao feito cruelmente.

A planta quasi murcha dos ardores »

Que no estio calmoso experimenta ,

Na6 fica tan depréssa reanimada , (ta.

Quando o orval ho sereno a molha, e alen*

Aos meus pés se lançon terno , e sensivel ;

Com amantes protestos me segura ,

Que ha de estimar Albana eternamente

Ainda além da fria sepultura.

Na,verdade atégora sempre o encontro

Excesivo , e fiel y pravas tcm dado , .
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De que Albana he senhora da sua alma

OndeЧет os sentidos empregado.

Dircea. . - i

Ah credula Pastora } a rua sorte .

» "De compaixa6 he digna , edepiedade

Sa6 Andados reus dias venturosos, ., -

- Já nao tornas a ter felicidade.

«Attendes hum Pastor sem perzistencia ,

Céga , de todo céga , e allucioada:

Nao conhecendo as vozes da impostura

Tudo acreditas , nao reccas nada.

Albana.

Na6 pódem ser quebradas as cadéas ,

Cujo pêzo eu constante soffro, e aturo:

¿ó devo procurar, que o cativeiro ,

Quanto possivel fór, naô seja duro.

Porém as quentes lagrimas que choro ,

Os suspiros que exhá-lo angustiada ,

Sera6 hum sacrificio voluntario,

Se o meu Bem perzistir na fé jurada.

Dircea.

Ora deixa , que o tempo corra , e esfrie

Os incendios da tua paixa6 fera ;

E quem vive no centro das desgraças,

De ser ditoso nunca dezespera.
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ALBANA.

Jía* te carees , Dircéa , em coneolar-we

D'hum ma!,ijeu bemconheço, masq* esti«

Nema ifinha paixa6 tenho contado, (mo:

Porque a quero acabar, porque a lastimo.

Soffrer ou nao soffrer pouco me importa ,

Que seja ou naб a minha sorte humana ;

Belmiro tern mostrado que he constante,

Ha de ser-lhe fiel a sua Albana.
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Ah minha Álbana , como

Voa6 rápidamente

As horas , os momentos preciosos ,

Em que alegre , e contente,

Sentado ao pé de ti vejo a ternura

Nos teus olhos forraosos !

O relampago fende

• Com menos ligeireza

As densas nuvens. Move-se apressado

Da mesma natureza

O cerro giro ; e fico n'hum instante

Do meu Bem privado.

Sim , amavel objecto ,

;» Hum dia , e outro dia n r ^

Nào digo bem , cem annos , que estivéra

Na tua companhia, , • ,j

Seriaб para mim rizonha .tarde

De alegre Primavera.
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Porém , que difference

Longe de ti naб sinto !

Os longos d ias seculos parecem :

N'hum triste labirintho

Conto as horas , e péço aos Ceos piedosos,

Que os momentos se apressem.

Aos altos montes subo,

E deseo aos fundos valles

Para vêr se disfarço a crueldade

. Dos meus, ferinos males ,

Porém sempre teimosa me acompanha

A mais viva saudade.

1 - . - . . *

Jnsensivel ás graças,

Ás graças innocentes

Do campo , que tu mesma tanto exaltas ,

'•'.-'Me sao impertinentes

As bellas produçôes da nature2a ,

Pois tu, meu Bem, 1 he faltas.

. i ... .

Minha adorada Albana,

Porque sou desgraçado ?

Porque sou , do que as ternas avezinhas,

Menos afortunado'?'

Donde procede estrella ta6 Funesta,

Dize, na6 adivinhas? .



Apenas vem raiando

' A fresca madrugada ,

Divino rouxinol com remos cantos

Desperta a sua Amada ,

E a convida a gozarem mutuamente

Os naturaes encantos.

* Remonta6 aprestados .

Junto da fonte clara , ,

Que até pajece, que benigna , e affavel

* , A mansa vêa para, .'

Esperando que as lizas penas banhe

'~ Aquelle pár amavel.

Voa6 depois ao campo

• r De flores matizado ,

Onde estaf) largas horas entrendos

,«•.".. ". . . Sobre o feno orvalhado.

Da tristeza, ditozos, nunca soffrem

Os golpes atrevidos.

Mas quando o sol despede

Oí ra ios mais ardentes,

Do salguei.ro a fresca amehidade

Busca6 ambos contentes,

Onde em Cançoes reciprocas euprimem

Sua terna 'amizade.
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Oh minha Alban«, ainda

Forruna igual teremos ?

Sempre*eraó á ausencia condemnados

Nofsos doces extremos ?

Ainda coraçôes, que tanto se amao,

Gemerao separados ?

Quando abrir estes olhos,

Com que saudoso choro ,

Б os lançar pelos cantos da cabana ,

Buscando o Bern que adoro,

Hei de vér outro objecto , que naб seja

A minha linda Albana ?

Quando ouvir entoar

Mimosas cantilenas,

Na campina ao clarao da branda Lua ,

E nas manhás serenas ;

Hei de achar, q outra voz as forma, e entôa,

E que naб seja a tua ?

Nao , Albana , os destinos

Nem sempK sao cruets,

Suspiremos auzentes , e saudosos ,

« Mas se]amos fieis :

Pois ainda algum tempo , objecto amado,

• ' Seremos venturosos.

• Vai , ó Cança6 ditosa ,

Da minha Albana ter á mao piedosa.

J



SONETO.

Já лaб ве encontre Amor farpa* vibrando

Contra os peitos £j conquistar pertende,

Mem aos tristes mortaes lagos estende ,

y .Para os trazer ao seu ferino mando :

. - - y

Considéra tambem , que he fôgo brando

O lume roedôr , que n'alma accende ,

E q a taes armas so auem quer se rende,

Ou do fraco poder fica zombando.

- *

Valentes coraç6es , tema-se a ira

Do vingarivo Amor, pois he diverso

O instrumento fatal côm que hoje atira.

Rendamo-nos depréssa , o Nume adverse

Traz por settas os olhos de Belmira ,

Com elles vencerá todo o Universo.
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sons caducos da caneada lira , .

Da minha lira triste , " ' •

Que do tempo voraz

.Supporta a força , e os seus estragos sente,

^íoje revivem ; no mais terno accento,

Cedem á dura mao do meu tormento.
' r ; ' ' -.• "AV! 5

Na6 he da paixa6 céga o impulso ardente

Que as cordas Hie tempéra ;

Nem sobre ella se estendèm

As azas vergonhosas do interesse:

Tu , ó santa amizade , és tu a authora r -

Desta mudanja, que se encontra agora.

-fu levas á presença de Marilia -' --

Os meus grosseiros versos ,

Fazes que os seus ouvidos

A entender '!aka" rima atídstumados,

Escutem compassivos"nestë áia ,

As Cançôes pobres^ faltas d'frarmonia.-'



Por ti.óDeoza amavel, hoje envio

'^ Meus puros «¡en timemos . ¡,

A saudar a Pastora ,

Que as margensi hpnja ¡io famoso Douro ;

E ao pé de quem as Ninfas , e os Serranos

Cantao alegres seus festivos annos.

Oh ! quem podéra ter sublimes cores,

E o pincel mais famoso

Para pintar ao vivo ¡.

D'hum rerno coraçao gratos dezejos !

Quem podéra gravar , doce amizade,

No peito de Marilia esta verdade ! . ;

Entao conhecéria , que Belmiro

Ama as suas virtudes;

Que em Marilia contempla

O perfeito modelo das Pastoras: .. „\

Que aos Ceos roga , q ainda por cero annos

Do veloz tempo vença o estrago , e os da-

\ s (moos.
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AOS ANNOS d'ElIZA.

Passarinho , que na rama

Deste loureiro sombrio,

Livre de crueis cuidados,

Estás cantando ao desafio ;

Vôa agora de repente 1

Do Ave aos campos ditosos ,

Onde verás a alegria ,

E os prazeres venturosos.

^ Vai unir os teus gorgeios

A voz d'illustres Serranos ,

Que respeitosos celebraб

D'Eliza os festivos annos.

Vai depréssa , ó passarinho,

Nesta ventura ter parre :

Olí! quem pudéra h ir comtigo,

Оцет pudéra acompanhar-te.

Porém como a sorte minha,

He sempre sorte de hum triste,

Ao que he felicidade

Mui facilmente reziste.
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Mas se naб posso em pessoa

Essa pastora buscar ,

Da minha parte hum recado,

Passarinho, lhe has de dar.

Olha, para que tu tenhas

Hum favoravel destino,

Como te has de portar sempre,

Antes que vôes te ensino.

Assim que alegre deixares

Esta saudosa espessura ,

Sulcandö o ir espaçoso,

Vôa ao Ave em direhura.

Has de saber a cabana,

Que esconde a amavel Pastora,

A Princeza dos encantos ,

Que da minha alma he senhora.

Chega ao pé : e n'hum arbusto

Que esteja dteila¡ visinho ,

Pousa ligeiro, e o teu canto

Começa enrao , passarinho. i»

Quando Eliza arrebatada^'\- *

Na janella apparecer ,

Para sem estorvo alguott :'w- "

Tuas cançoes entender ;

Enche de valor o peito,

Huma temeridade ouza ,

Vôa ao pé do amavel rosto ,

Sobre o seu hombro lhe pouza.
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Е depois-de receberes - —

О effeito do seu transporte,

Em segredo , que só ouça ,

Lhe fallarás desta sorte:

» Pastora , naб estremeças

» Ao nome que te profiro:

» Conheces inda hum Pastor,

» Que se nomêa Belmiro?,.

» Pois este genio eïcessivo,

î, Que tanto calcado tenu,

*, Por mim aos teus annos manda

« Dar eternos parabens. л .

» Manda-me, já que naб póde

», Vir a tua тaб beijar ,

« Manda-me, que os seus dezejos,

я Te venha , Eliza , expressar.

» Que pede ao Ceo , que mil vezes

» Attende a voz dos humanos ,

j, Te faça entre m:l venturas t ,

л Contar numerosos annos. »

Apenas ella escurar

E?te pequeno recado ,

Para infeliz nunca seres,

Foge logo do seu lado. >

Nem huma palavra enfeudas

Da sua bôca engraçada ;

Se naб queres ficar prêzo

N'huma innocente cilada.
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Na6 vejas os olhos seus ,

Onde amores sempre giraô ,

Temo te fira6 o peito r

Assim como me ferira6.

Torna entao , meu passarinho

Este sitio procurai: ;

E no em tanto fico triste,

A gemer, a suspirar.

 

».

Tom. Ill,
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obre ramos floridos,

O passarinho canta alegremente

Os seus temos amores.

Na campina esmaltada de mil flores, '

O cordeiro innocente

Anda pillando -, e em tremulos balidos,

Que a alegria lhe ensina ,

Explica o prazer doce que o domina.

Junto da clara vea

Do cristallino Tejo, mil Serranas

Mais amaveis que o dia ,

Estaó cantando ao som da onda fria.

Pastoras soberanas

A tristeza afugentao desta aldéa ;

Vivem todas contentes

Ko meio de recreios innocentes.

Só eu , Filena ingrata ,

Ao rouco som das asperas cadéas



Hei de chorar meus tóales ? -

Só eu farei soar nos fundos valles i

Huma voz insensata ?• -¿ t . -, :,: .-\

Minhas palayras de tristeza cheias,

Seraö ellas ouvidas^: . ; .. - ÔrVJ

Como d'hum peito aiflicto despedidas?

Se a natureza inteira^.c- ,0 ,vnoD

Respira nestes campos alegria: Г

As plantas animadas,-, ; т 5(j

O prado com mil côres engranadas,

O .XéjQ.que gemia , .... . . vi,^

Agora alegre banha esta ribeira i, ,

Só.eu, Filena ingrata, 't¡; )

Morrerei , porque o teu amor me mata ?

Sim , ouves os gemidos ,

Que a minha dôr espalha ao surdo vento ;

Ves-me acabar a vida

Sem ficares cruel compadecida.

O meo féro tormento ,

Recrêa-te , consola os teus ouvidos ;

Só te alegras , Filena ,

Quando o peito me estala a dura pena.

Se digo que te adoro,

Ficas austéra , sizuda me pareces:

Se me achas suspirando ,

1 z



Enta6 cruel , entaб he que zombando

Dizes , que te enterneces :

Porénrse a tua piedade imploro

Com stipplicas activas,

Nao emendes as- minhas rogativas.

Cruel , já que és taб bella

Como os raios do sol na madrugada

Tem hum genio piedoso ;

De mim separa o impulso furioso

Da sorte desgraçada \

Adornando-te entao huma capella

De mil galantes flores ,

Cantarei a Filena os meus amores.

* *. •* * ' ... i
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AO SENHOR D. P. DE A., MANDANDO-LHE

HUNS VERSOS , QUE ME OBRlGOU A RE-

METTER-LHE.

EPISTOLA.

Hurna d estas manilas , quando eu estava

Meio vestido, quasi a levantar-meT:

A minha Musa vi , qwe o quarto entrava ,

Porém ta6 differente, taó mudada,

Que bem pouco faltou , para que eu mesmo,

Quem procura, menina ? perguntasse. л .

Trazia o rosto triste , e descórado , .»> ti

Olhos mortaes , cabello desgrenhado », ,{

.Mutto mal apenada a vestidura .->«..

Eu por mim , nunca- a vi com tal figura.

Fiquei confuso ; e quando hia a pedir-lhe,

Que me contasse a estranha novidade,

EHa m'interronlpéo com mil gemidos,

E aperrando as maos sobre a cabeça ,



»» Ai de mim , ai de mim , (assim começa

» A fallar-me com voz desentoada )

я Ai de mim , louco Alcino , a ö[ desprezos

» Me va6 agora expôr os teus projectos !

,, Tu farás com q1 eu perca a honra , e a fa-

э, Tu farás infeliz a mijaha sorte. (ma,

» Se cuidas ^ o ignoro , eu sei q intentas

» Tirar da escura sombra, onde se achava6,

j5 Parte dos frios versos , que algum tempo

» Pude inspirar no teu humilde engenho.

» Ah ! se eu podéra vê-los como os outros

» Sepultados no eterno esquecimentot - T

» Pois hoje naй teria o meu cuidado ,

,) Тaб vivas afflicçôes , tantos tormentos.

» 'A quem vais tu rflbstra-los , louco Alci-

,f* Até isto redobra as minhas penas : (no !

« A quem vais tu mostra-los? A Pierio?

« A -Pierio , que as aguas d'Hipocrene

» Gosta sempre ha origem clara, epura,

s, Que no alto do Pindo tem assento

j, Junto do mesmo Apollo ? Tu na6 ouves

a, As suaves Canç6es com tí s'illustra (ças,

s* Mais emaisoseunome?ÖGenio,easGra-

» QWnao seus cultos versos, q* os animaб ?

м Еnraб como he possivel , q* Iheoffereças

» As iracas productes d'iium rude Plectro!



» О seu espirito justo , e penetrante ,

» Verá em cada regra mil defeitos :

» Os seus ouvidos sempre acosiumados

» A cadente harmonía ,

,i Quanta aspereza , quanto desagrado ,

» Na6 estaraб sentindo, quando ouvirera

,, Da embrulhada rima os sons ingratos?

j, Pobre de ti , Alcino ! todo o fructo

» D'esse reu arrojado «ttrevimento ,

j, Depois de o affligir, será sómente

,, Merecer compaixa6, porque és ta6 louco,

» E que será de mim , se a Pierio encontro

» NoParnaso algumdia? Eu penso,e tremo.

» Pondo os olhos no cha6, o meu semblante

» As côres mudará d'instante a instante:

» Cuidarei , que eile diz comsigo mesmo,

» Aquella Musa he boa ! Os seus influxos ,

» Produzem, como eu vi, galantes versos! ,*

» Reflecte, Alcino , bem no que te digo :

» T«n piedade de mim , e a¡nda comtigo

» Na6 queiras ser injusto. Ahi muda, muda,

» O projecto que dantes te occupava ;

» Consome esse papel , onde apparece

» Da tua frouxida6 vivo o retrato.

»» Mas se queres seguir o teu dezejo,

» Se o intentas mostrar , naб seja a Pierio.

» Meihor modo tedou : Corre, procura,

 



» Da tua aldea os ingremes desertoí,

j, E no meio d'alguma escura roara ,

>, Repete em alta voz ta6 froxos versos. »

Assim fallou ; e eu que tinha estado

Immovel , e c'os olbos fixos nella ,

Em silencio fiquei alguns momentos,

E depois respondi : » Senhora Musa ,

E» sempre 1 he mereço outro conceito.

Sei conhtcer-me , sei té onde chegao

Os limites da minha curta esféra. (culpa

Os meus versos sa6 máos . . . sa6 máos , e a

Nañ he só minha . . . cuido que roe entende.

A tantas oraçôes que eu lhe fazia ,

Bem podéra encontra-la mais benigna.

Quando soube algum tempo, qeu mostrasse

Essas taes , ou quaes obras que fazia ?

Se por fugir da vaa ociosidade ,

Em compôr algum verso me occupava ,

Mal lido o tirina , logo o sepultava ,

E quasi todos fora6 perecendo ,

Cheios de pó , cobertos de desprézo.

NaÔ será este hum testemunho claro

Da pouca estimaçao que delies faço ?

Porém se quer culpar*me, porque agora

A Pierio ii lustre dou os que me restaô ,

Quando- devo Cttmprifjc'o seu preceitQ ,



Natí chatre atrevimenro ao que he respeito»

Eu sei do seu engenho a alta valia,

A rara multida6 dos seus talentos,

Que tem nobres, sublimes pensamientos,

Que canta com doçura , e magestade , (ço,

Que he sabio em fim: porém tambem conhe-

Que tem huma alma cheia de bondade.

Tambem me lembra hum Rei, £| vendo es-

Em público lugar os seus vassallos , (tava

Os quaes para mostrar o fiel respeito

Com que o Poder Augusto venerava6, £

Preciosas offertes lhe traziaô ,

D'ouro , prata , brilhante pedreria , ,

E de tudo o melhor , que a terra cria.

Hum pobre , q d'hum canto estava vendo'

A solemne funça6, por dentro ardia

Nos dezejos de ter alguma cousa ,

Que ao Monarcha oiferecesse neste dia,

Em testemunho da vontade nobre:

Vontade inutil ! pois elle era hum pobre.

Mas de sublime impulso arrebatado,- , ¿

Corre a huma fonte, e nas ma6s recebe .,

Porçaó pequena d'agua , que corria... % .<

Volta com el!a , ao throno se-avifinha ,

Prostra-se, falla , e co'as maos lha offerece :

» Acceita , grande Rei , os rngtia dejiejos i



», Eu гaй te oflèreço mais , pois maïs naб te-

Enternece-seoRei, recebe-a, e estima(nho.>»

Esta humilde oblaçao , liza , e sincera ,

Mais que quantos tributos preciosos

A affectada lisonja lfae ofPrecêra.

Assim , Pierio excelso , que está rendo

De meus votos o humilde rendimento,

Sem que repare se a offrenda he fraca ,

Conhece-me a vontade , e Utö the basta*

Com que , Senhora Musa , naб se sfflija ,

Nada rica perdendö , eu lho asseguro.

Ninguem sabe o seu nome ; vá , descance ,

Porém se acaso Pierio a encontrasse,

D'hu-m sabio ta6 benigno, inda a ter culpa,

fíe fácil conseguir graça , e desculpa.

Acabei de fallar-lhe , e a pobre Musa

Do amigo susto hum pouco respirando,

Co'as vivas côres, que o prazer retrata6,

Foi outra vez a linda face ornando.

Já entre os beiços tinha o alegre rizo ,

E chegando-se a mim com voz mais terna,

n Está feito , me disse , cáro Alcino ,

», Cumpre-o assim, he justo, eu to approvo:

» Mas quandoos froxos versos 1 he entrega

res , (tre,

m Pede-lhe ao menos , q a ninguem os mos-



» Porque nem todos tem igual piedade.

Ausentou-se , Senhor , quando eu queria

Pedir-ihe, que a desculpa em rima désse;

Mas talvez , que lembrando o susto antigo,

Hum só verso direito naб fizesse.
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BEMEîTEKDO ALGUNS DOS MEUS vERSOS

a' sênhora D. A. A.

EPISTOLA.

A^cceîra , bella Anarda , alguma parte

Dos froxos versos que escrevi sem arte ,

Sem graças , sem engenho ,

E sem ter a paixa6 , que agora tenho.

Aqui naб acharás brilhantes cores ,

A força, a solidez, o ornato, as flores,

Que butros muiros com destra тaб espa-

ihao*

Nas obras immortaes. Qiiando trabalha6,

Arde o fôgo divino , que os anima:

A vasta erudiçaб, severa lima ,

Aperfeiçôa os dotes soberanos, {nos;

Oue alguns buscan sem fructo annos, e an«

E de bum rápido vôo e«taб Subindo

Até o curae do elevado Piado.
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Huns, tirando do Plectro harmonioso

O Canto magestoso,

Louvao os Deozes , os Heroes celebra6 ,

Do tempo arrebatado as azas quebraб ,

Sem deixar que sepulte a amiga idade

A virtude, o valor, a heroicidade.

Outros va6 de Melpomene chorosa ,

Repetindo a voz triste, e lastimosa.

Os écos nos retiros

Suspira6, só de ouvir os seus suspiros.

Palpita6 os humanos coraçôes ,

Vendo o vivo retrato das paixбes,

Que mil Genios amaveis entregáraó

Á desgraça horrorosa , em que acabara6 :

E naб paipitao só , rebenta o pranto ,

Que huma arte ta6 divina póde tanto.

Outros, que invocaб mais alegres Numes,

Reforma6 os costumes,

As modas , os abusos dominantes,

' Sem enrugar os funebres semblantes,

De huma moral sevéra carregados.

Os rizos co'a doutrina misturados ,

O desprêzo nos mostra6 sobre a scena s

Daquelles vicios , que a ra*aб condemna.

Outros em fim , ( e destes ha milhares )

Devoras romanas aos Altares

Va6 fazer de Cupido ,

Chama6-lhe ás vezes o seu Deos querido;



 

Set» as caras prizóes, q elle urde, e tece,

O maior bem desgraça lhes parece ;

Tudo o mais enfastia , e desagrada ,

Era lhe faltando Amor, o mundo he nada.

Mas outras vezes perdem-lheo respeito,

Dizem q he Deos traidor, Deos contrafei-

Horrivel exemplar de crueistyrannos, (to,

Que se nutre do sangue dos humanos,

Cégo, rapaz, perjuro, impio, perverso,

E mil injurias mais em cada verso.

As»im vn6 por caminhos differentes,

Colher o louro que lhes cinge as frentes,

Merecendo ser iidos , decorados,

E no templo do gósto collocados

Estes nobres modelos de Poezia ,

Que Apollo do seu throno approvaria.

JVlas se alguns , como eu , nada tem feito ,

Que seja menos máo, que tenha geito ;

Se engenha6 quando muito alguma gloza

Inda mais fria do que a fria proza ;

Se organizaб mirrados esqueletos

A que chamao depois os seus Sonetos;

Pódem estes querer que alguem os lea ?

Na6 basta a confundi-los só a idea ,

De que cheguem tai vez a publicar-se

Obras taes , que dcvêra6 sepu!tar-se ?

Sim, belíissima Anarda, era Ьеш justo,

Que tremesse de susfo,
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Sem nunca me animar a offerecer-te

As rudes producçôes de hum genio inerte,

Feitas para nao vêr a luz do dia ,

Sepultadas no pó, que as encobria.

Mas tu mandaste; e eu enta6 respeito

Mais q" a minha vontade o teu preceito,

Porém nunca te esqueça

Cumprires-me a promessa

De naб passar a estranho senhorio

As fracas oblaçoes , que te confio.

Nem penses que esta supplica he nascida

Da virtude entre nos desconhecida ,

Que dizem ser modestia, ou humildade :

He só por amor proprio, he por vaidade,

Que procuro, e talvez com bem trabalho,

A todos esconder quao pouco vaiho.

Sé tu sómente , Anarda encantadora ,

Dos versos meus a candida censora.

De hum gôsto exacto, e puro conduzida,

Que enfadonha adiarás , que desabrida

Esta leirura , que a seu proprio dono ,

A fallar-te a verdade , causa somno ;

Sem ter mais , ( a ter inda esta belleza )

Que huma pobre , e despida singeleza !

Agora sim , agora se eu podésse

Communicar aos versos que escrevesse ,

Algum calor daquelle incendio activo,

Em que abrazado vivo ;



_ ж . .(144) .
Enta6 posso jurar-te , que lerias

«' Em vez de froxidбes , d'imagens frias ,

Expressôes fortes do Amor ardente,

Que tu me inspiras, ó¡ minha aima sente.

Mas Anarda , eu conheço ,

Que nada sei contar do que padeço.

Quasi sou similhante

Ao pequeno rapaz , ao tenro infante ,

Que por mais que forceja

Por fallar, por dizer quanto dezeja,

Nunca póde exprimir os seus cuidados

Em sons confusos, mal articulados ;

Antes talvez , se alguma affliçao sente ,

Em vez de enternecer , faz rir a gente.
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ÍNDO ЦE JOBEADA , E OUvINDO CANTAR

'* PASáAklNHO.

.¡§?$? Sí?-

Como çajitas, alegre.^assarinho, "'"jjf

Junto deste pacifico ribeiro ,

' ' ' tèlebrandp sonoro, e lizonjeiro

Da Aurora o nascimento já visinho.

.... . » í ¿* !. . . A

Fazee parar suspenso no caminho . n »

Para te ouvir mais tempo o passageirö ,

E^nimaso teu cáre companheiro^

Que tece cuidadoso o occulto ninho.

Quem pudéra aqui estar continuas hor^s ,

Escurando a tocante suavidade

Com £j °s peitos mais rusticos namoras.

Mas pois. cumprir naй posso esta vontade ,

,Ào pé da verde rama em que tu moras,

, cïe deixo huma vivissima saudade»
Tow. Ill' - y - л



 

VENDO AnakdA A ' FLOR QÜE СНАМлб

MARTIRIO, PÔZ-SE A CHORAR.

SONETO.

Vé Anarda hum martirio ; e cuidadosa

Observa as partes de que está composto;

Priznes, espinhos , Chagas , q tem posto

A natureza nesta flor mimosa.

Pondo os olhos no chart , sente ptedosa ,

* Que males trazcomsigo hum so desgôsto;

Suspira , chora ,-e o encendido rosto

"Troca ein pálida côr a côr de roza.

' Quem vio scena , e ternura mais tocante !

Genio adoravel , pelo Amor formado,

Hymnos o mundo cm teu aplauso cante.

' Mas ai de mim ! e como está mudado !

Insensivel zombando a cada instante

Dos martirios cruets que tem causado.
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i Ú /j '^0 ö

Foge Philautia , foge; Apollo irado

Contra os teus atrevidos pensa mentos

Do seu excelso thrbno a mil tormentos- >

Gom justa rectida6 te Ьд conderanado.

. ' ' ' '-.I.' . Г - ,V

-;.rir .Г! ' ,-, -. .: /J

Pelo Grande Camoes Fosfe accusado

Desses loucos sacrilegos intentos ;

Pois tendo em Cada verso çrros aos centof,

, Queres ser mats do que elle respeitado.

: i } - t \ . - -

Inda que ha multo tempo soffro , e aturo ,

Teus roncos sons, satiricos , perversos,

D&*1 me: Compadece : assim to juro.

.ГМ -í :-.:o^ ' - .V . ... ,. ч ; ' J :

Para aplacar o Deos , meios diversos

Podéra aconselhar-te -y o mais seguro

rBe que nao tornes mais a fazer versos.

 



SONETO,

T«n os lotiros cabellos ondeados,

Chinda lhe passa6 da cintura airosa ,

:A testa clara , as faces c6r de roza ,

Onde os brancos jasmins estao mistura-

(dos.

Huns olhos mátádores disfamados ,

De que a méi <Je- Cupido anda invejosa;

. Orna-lhe o rosto a graça carinhosa ,

Reluzindo entre os beiços encarnados.

Terh da nevè mais pura , e crystallina

Formado o gentil seio , que o recato

Lhe está cobrindo com subtil cortina.

(bato,

'Tem mais . . . naб sei q* diga ... eu me arre-

Cahe-me a penna da ma6 , formosa Alci-

Sem poder acabar o teu retrato. (na,
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SONETO.

t

Vertí, Alcina adorada, entre os meus braços,

Gozar de hum fino amor doces ternura»,

Veja6 estas alegres espessuras

Da nossa fé os venturosos laços.

Na6 temas1, bella Ninfa , os embaraces ,

Que levanta6 as minhas^ desventuras *,

O tempo, a distancia,, invejas duras,

Tudo vence o Amor : apressa os passos.

Faze 'que entre pezares tá6 crescidos, '

i 'Veja os teus bellos olbqs docemente

Cahir sobre o meu peito enternecidos.

.Mas se queres с}w morra , enta6 consente,

Que antes de dar os ultimos gemidos,

^ ó ЛГе. diga adeos , e morrerei contente.
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iö N й-Фа

Sè aïgurfia ve* te conto ^ bella Alcina,

- . A fura chammа que me abraza o peiio ,

Se te digo as finezas que tem feito

Hum triste соraсaб que Amor domina;

*

EtThlÖ Sêi que mudanza repentina

. Troca do teu semblante o doce aspecto;

Ficas sevéra , e hum timido respeito ,

. • Oe todo me perturba» e me allucina.

Que agudas àffliçôes minha aima sente ,

Quando tu ao voltar-me o gesto irado,

Partindo já me chamas delinquents.

Ah ! ingrata ! se he culpa ohaver-te amado,

» Onde acharas hum só peito innocente,

Que chegae a vêr-te sem ficar culpado ?



SONETO.

-¿o" '.w * л я: ' г» i

Já de longe aррarесе a rôxa Aurora ,

Pouco a pouco os objectos desçobrindoj

A noite fbge, e vai tambem fugindo

A casta Deosa, que Endimiaб adora.

Tambem já se ouve a musica sonora

Das aves , que dos ninhos va6 sahindo,

C*o proprio bico as azas sacudindo

Do fresco orvalho , q as molhou agora.

Mil beijos carinhosas se esta6 dando ;

Ninguem lhe altéra a paz afortunada ,

Disse eu inesmo comigo suspirando.

i - '

Ab se alguma ditosa madrugada ,

Como a ellas , me visse estar bejjando

O teu candido rosto , Alcina amada !

. ¡C'.: n.J.. iU O . "



DIZENDÖ AlCINA , QUE QUERIA DEIXAR

AMOR , É SEGUÍR A VlRTUDE.

SONET O. , -

C3 cilicio, o jejum,..a penitencie

Te desterrem do mundo o falso engano ;

Eu no templo de Amor , do Amor tyran-

Os grilhôes soffrerei com paciencia, (no,

Reza^lcina, medita com frequencia ,

Aproveira as liç6es do desengano;

Em quatoeu mesmo, sem temer o damno,

Dobro os laços , confirmo a obediencia.

(nhas ;

Deixa o mundo, eas lembranças q* ehtao ti-

Os meus temos suspiros incessantes

Vaб encher as florestas mais visinhas.

с . .

Naf> çessenft as acç6es edificantes.; , .

Tu serás o exemplo das Santinhas,

Eu sefci o modelo dos Amantes.



SONETO.

 

Prepara-te Cupido , o ingrato peito

Da cruel Nize fere sein piedade;

Trespassa hum coraçao , £j jamais ha de

Aos teus doces grilhбes viver sujeito.

Que desprezos , que ultrajes naб tern feito

As tuas leis a sua crueldade !

 

Se suspendes o golpe , em toda a idac

Verás os reus Altares sem respeito.

Empuníia o arco , aponta' acetre* datr,JD^

' Naб repares, atira sorprendido

Naб te deike de Nize a rormoíura.

Fere , fere . Mas ah que ëstou perdiddl

Agora tjue farei ! Que desventura ! "

Daquella ingrata*- íogt Amor1 vencido.



SONETO,

Pude encapar do triste çativçiro

Em q Amor tantos anno« me opprîmia ,

?iDa infame escravida6 , onde me vira

£em razaô, sem vontade, e sem dinheiro.

Vunra o cuidei : Valeo-me o verdadeiro .

Sentimenro , que o desengano inspira :

Porém desde hojejá nлб temo a ira,

Nem oa embustes desse Deos frécheiro.

Por njiais que se disfarce apparecendo

Entreos carinhos de huma moça bella ,

Cá de largo direi : » Sim bem o entendo;

•» Senhor Cupido , adeos f tenho cautella :

j, ' Ande , trabalhe , e fïcarà sabendo ,

.cf,;Que na6 cáio outra ve¡t nessa esparrella.



Na6 peço-àrSort? numeroso g*do-,

-.. Nem largos campos onde o apascente;

, „0 meü genio me- faz viver contentç,

Tendo hum fi aco surra6 , « hum só ca-

(jado. .

Inda minos se occupa 0 men cuidado j

Das grandezas -que busca a errada gente;

Sou Pastor pobre, vivo livremente,

, Sem ter invejas de mais alto e.sudo,_

Se. o R ieo , o Potent« do- se recrêf

Na fertil meza , ne -dourado leite\+ \

.tf;Èiem enta6 se, entristece a minha idía.

Deos me 14vre de andar a isso afeito : 'J

¿ t'Olí feliz li'beràadedesta aldèa ,

Quanto vales tu mais , que o seu respeito !



( 15*)

SONETO ALLEGORICO.

O freixö corpulento , e levantado , (ra ,

'Q^inda horitem assombrava esta espessu-

De hum coriseo sentindo a força dura ,

For tres partes cahio despedazado.

Porem aquelle arbusto raб delgado ,

Que me lembra ter seropre pouca altura,

Esti com fol has , vive em paz segura ,

Entre as mesmas tormentas socegado.

Por maie que a negra tempestade verma ,

Os flexiveis raminhos паб destroça ,

Kos duros troncos toda a forçaerapenha.

Daqu: aprenderei ; e em quanro possa ,

Direi graças a Deos , pois faz q* eu tenta

Seguro abrigo nesta humilde chôça.
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SONETO.

.Tu $6 procuras- galas preciosas?* *r^.'\r

,;£lGrandcs thesouros , montes de riqueza ,

Altos palacios , exquisita meza ,

Soberbos moveis , armaçôes custosas.

Perdes o tempö ainda miando gozas

Dos va6s respeitos, que a vaidade préza:

Nem te lembras de ti, nem da incerteza

De venturas rao vis , taô mentirosas.

Лcorda , ó Fabio , o teu erro adverte :

Vé já a fouce da morte levantada ,

Huma taó triste imagem te desperte,

Olha que e«sa grandeza idolatrada ,

D'instante para instante se cohverte

►fc Em pó , em cinza , em tumo . em vento ,

(em nada.



SO NETO.

Vinde aprender, Amantes: -Lidie, aquella,

Q]as vivas graças tinháó sempre ornada ,

Vos desengana já desanimada , /\

Se vos soube enganar por ser taó bella.

Na6 pôde a formosura defendé-l»:,?^

Lidia morreu : Entrai , yede-a prostrada,

üzr-Ta6 macilenta , ta6 desfigurada , î

Q¿he difficil j ágora o. сon hecê-la. . i

A mesma que adorastes vos рбе medo ;

Já se enterra no horror Лa sepultura ,

Rodeada d'hum lugubre segredOi.II

Mas4Îebaixo"daqTíeUa-pedra dura (cedo,

» Mortaes ¿ inda vos grita , ou tarde ou

i ' » Nisto he 4 pára a humana formosura.



SONET О.

Eui naб poss'o" viver hum sô momerîto-

•; ^Separado de ti , amada Alcina ,

- cÖu esteja nbvalle , ou" n'a campina>

Sempre trago comigo o meu Tormento.

Em va6 quer o saudoso pensamentö

Disfarçar a affliçao que o domVná ,

Pois como o enfermo, 4erra a medicina,

Faz o seu mal maior , e mais violento.

•S6 tu pódes , meu Bem , em dôr raб forte ,

Vencer as Furias do Destino irado',

"Ь arrancaf-me ás maos da méáma morte.

Deiïa-me vêr teu Tcsîo delicado,

.'Verás fugir de mim a horrivel softe,

Verás ser venturoso hum desgragado.^



SONETO.

Qupm pudéra-, Dorinda í„CAfiverrer-se

De hora em hora em pequeno passarinhó;

Q^voasse áo tea quarto , e alli sózinho ,

Sem ser visto chegasse a esconder-se :

w Vi ,

Que depois d'estar lá fossçmetter-se . _ i

Bem perto do teu leito a'algum cantinhó;

Que montes de cristal , doce Bemzioho,

Ao tu deitar-te, poderiaб vêr-se 1

УеrкЗo-te assijn Formosa е descuidada^

/ pejxandö fingi meritos te diria ,

Quantos- temos abraços. re daria !.. _

Quâqtos , quantos na face delicada ,

B-ôxos^ignaes d'Amor te deixarial
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SONE T O.

Quem vîo, Anarda, genio similhante !

Amas-me agora , e logo me aborreces ;

Hoje alegre , e ri?onha tríe appareces ,

Hoje me mostras funebre semblante.

Vejo-te ao mesmo tempo ingrata, e amante,'

Lembras-te agora do que agora esqueces ,

És huma' á noite , e outra me amanheces,

iSiem ésa mesma d'hum emoutro instante.

Da tua propria boca tenho ouvido

Palavras meigas cneias de piedade,

Outras logo c'o tom mais desabrido.

Na6 sei que faça ! Fallo-te a verdade;

Se chore quando for favorecido ,

Se cante quando achar em ti cruel jade,

Tom. III. L
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SONETO.

Aqui:tens , bellá A'narda , o marido !

Hum velho de cem annos corcovado ,

Cheio de rugas, triste , desmaiado ,

De beicos negros , e nariz comido.

Já naб tem dentes , falla enrouquecido ,

Anda em duas moletas encostado

He hum vivo esqueleto , e assim mirrado

Para maior desgraça está rendido.

He rabuiento , que ninguem o atura ,

Remusga á noite , ralha o dia inteiro ,

Ferve com elle em caza a guerra dura.

Quem poderá querer hum tal znupeiro ?

Mas nao falta qaew venda a formozura ,

Ï anto pode a ambiça6 de ter dinheiro 1
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SONETO.

Os prados , que até*qui cbeios de flores

Co fresco orvalho estava6 reluzindo,

Começa6 a murchar , já preservando

Do triste inverno os asperos rigores.

Aos arvoredos destes orredores ,

De todo as secas folhas va6 cahindo ;

Cobre a neve os outeiros , vem fugindo

Para a choça os rebanhos, e os Pastores.

V* - —

Fecha-se o Ceo co'as nuvens carregadas;

Revolvern rudo os ventos furiosos f,

Retumbao as medonhas trovoad^is..

Fogem, Dorinda , os tempos, deleitosos,

Em que á sombra d$s arvores copadas

Çantei no ten regajo himnos ditosos,
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EmBARCANDO-SE HUMA MENINA DA MINHA

AM1ZADE PARA ASSIS ПК COM SEU ESPOZO.

SONETO.

V.l. dito»o Navio; os elementos

Te faça6 sempre alegre companhia ,

Pois tue levas a prenda , que fazia

A minha gloria, os meus contentamentos.'

Do bravo Mar os fortes movimentos

» Nao te abalem de noite, nemdedia;

Vai com bonança; eem prospera harmonia

Te inchem as velas os ligeiros ventos.

Cortdii'ï Jаo^' bracos do seu caro Esposo

A» árf^vel Victorina , que a piedade

Nao moveo o meu pranto lastimoso ¿

Viva" ella em* feliz tranquillidade ,

". ïnda que ' acabff' Ьцrn peiro descifrose?

Aos duros golpes da cruel saudade.
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SONETO.

AO MESMO ASSUMPTO.

Tu partes, Victorina ! Que impiedade,

Te obrigou a romper o laço estreito ,

Que em nossos Coraçoes havia feito

A doce , a pura , a candida amizade.

Chama-te o Esposo! Vai, mata a saudade

Co seu cruel veneno hum terno peito ;

Sobe ao Navio ; parte; eu me sujeito

A ser triste, a seguir tua vontade.

Porem se o vento as vélas meneando

Der hu som simillianre aos dos gemidos,

Som, q1 tu ouvirás de quando em quando ;

Teus olhos de lá volta enternecidos ,

Sabendo que por elle assim te mando ,

Os tristes écos de meus ais sentidos.



( IÓ6)

SONETO.

Eu vejo dessa" esfera luminosa

Descer á terra os Deozes apressados ,

De luz brilhante , d'esplendor cercadoi,'

Com face nobre, augusta , e magestosa.

Eu . vejo nas campinas numeroza

Multida6 de Pastoras com cuidados.

Já recolhendo os lirios engraçados ,

Frescas boninas- a purpurea^ roza.

V

Hum doce canto alternadamente

Faz sentir a celeste melodia ,

Que hum peño triste voltará contente.

Mas totio este prazer , toda, alegria

Que vemos sobre a terra , he justamente,

:Pois . fazeis , Senhor , annos nesie dia.
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DANDO-SE ESTE

MOTE

л

Fugi d'Amor , fugi , tristes humanos*

G L O Z A

^^uer о cruel Cupido , que os Amantes

Sem ter socêgo sofra6 guerra dura ;

Que seja6 vis escravos , os que dames

Enganozo elevou á maior altura : ( tes ,

Ninguem lheouça as promessas inconstá-

Que tanto mente mais, quanto maisjura.

Temei pois, ó mortaes, os seus enganos,

Fugi d Amor , fugi, tristes humanos.

Quantas vezes Amor nos aparece

Rizonho, meigo , affavel , carinhozo,

E dentro n'hum instante ]i parece

Tigre feroz , ou inda mais raivozo.

A si mesmo talvez se nao conhece ,

Tanto sabe fingir-se o Deos manhozo !

Terpei pois, ó mortaes, os seus enganos,

Fugi d'Amor , fugi , tristeshumanos.
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Vede as petas ainda ensanguenradas

Dos coraçtfes, que ha pouco rem feridp ;

Vède as grossas cadeias penduradas ,

Que tantos até a morte tem sofrido ;

Ouvi d'huns vozes mil desesperadas,

Ou vi d'ou tros o pranto , еo alarido:

Temei pois, ó mortaes, os seus enganos,

Fugi d'Amor , fugi , tristes hmuanos.
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SONETO.

Já que d'Amor cruel tenho sofrído

Tantos ultrajes, sem-razoens tao duras,

Quero ao menos q as minhas desventuras

Sir vao ü'exemploaos qas nao tem sentido.

Vos , a quem o Deos falso ha surprendido

Cos laços d'enganozas formozuras ,

Vereis iodo o prazer de?sas venturas

Bem depressa em mil magoas convertido.

Vinde aprender- demim, q me tem posto ,

Em paga de servi-lo tantos annos,

' Entre as sombras funestas do desgosto.

Aproveitai tao justos dezenganos, i

E sem mais querer ver-lhe o infame rosto,

Fugi d'Amor, fugi , tristes humanos.
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ODE.

Aos demandistas injustos.

Оnde correis , profanos ,

Inimigos da Paz , e da Concordia ,

Flagellos da innocencia dos humanos,

Horriveis companheiros da Discordia !

Que furia rebentando

Das entranhas do abismo tenebrozo ,

Nos impios coraçôes vos está soprando

Da inj ust i ça o halito odiozo !

Correi , ide em tumultos

Inventar sem-raz¡ies , urdir maldades ,

Ajuntai a hum insulto mil insultos ,

Fartai-vos, ócrueis, d'iniquidades.

O pobre , o desvalido

Calcai aos pés -, do orfa6 sem amparo

Na6 enterneça o pranto , e o alarido

As extorsбes do yosso genio avaro.



Fazei tremer de susto

O la vrador sincero , que recêa

Largar as rriaos do vosso orgulho injusto

A herdade de seus Pais , quando a semêa.

Que contra a venenoza ,

Contra a 'cega paixaô , que vos domina ,

Nos valè o Ceo: OhVirgem Magestoza,

Tu nos proteges, tu, Themis Divina!

Vem Divindade Augusta ,

Vem domar estes monströs de fereza !

Lança aos abismos a Cubica injusta

Que faz gemer a humana Natureza.

Da espada reluzente

Fugi, impios, fugi ! A fiel balança,

]Мaб se inclina ao poder ; peza igualmente

Pobre, e rico , que nella se afiança.
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Soltem desesperados

Horrorosos bramidos pelos ares ,

Os negros coraçoes sacrificados ,

Ó implacavel Deoza , em teus Altares.

Já mais algum se anime

A procurar nas tuas leis brandura ;

Pune sevéra : o venenoso crime

De longe nos verá em Paz segura.
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Sendo eleita Abbadessa de S. Bento

D. J. C.

ODE

A distinta Nobreza,

Sangue herdado de heroicos ascendentes ,

Que a cega Natureza

Reparte sem medida ; reverentes

Cultos mereça6 nos Annaes da historia ,

C£eu nem lheinvejo , nemlhe augmento a

(gloria.

Talvez estima o mundo

Quem só se adorna c'o as acç6es alheias i

Mas , Senhora , eu naб fundo

Vosso louvor em tao subtis ideias.

Fallo de vós , e deixo a Fidalguia ,

Que honra a vossa immortal genealogia.

A modestia , a prudencia ,

Hum puro cora ça o > a alma illustrada,

Que a sabia Providencia

Movêrao a eleger-vos por Prelada ,

Celebraria com subUme Can?o

Se o humilde engenho meu podesse tanto.
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Que prendas ! que virtudes !-

Nos manifesta o vosso merecimento!

Bem que raivoza estudes

Os meios de offuscar-llie o luzimenro,

Sordida Inveja , os valles escondidos

le ouvem sem fructo os roucos ais sentidos.

Venturoza Clauzura !

Felizes , vos de Bento illustres Filhas !

Benigno o Ceo procura

Enclier-vos de prazer. Que maravilhas

Nao vereis no governo sabio , e justo

Que faz mais de Jozefa o nome augusto J

Será o seu exemplo

Clara luz , que dirija as mais Preladas,

Da Men-oria no Templo

Suas bellas acçoes serao gravadas ,

E a fama em fim ço' a* vnzes mais activas

Irá conta-ias entre alegres vivas.
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ODE

A-h Dorindo , Dorindo ! que receio

Detem o furor sacro , que te inspira

O Deos , o Pai das Muzas !

Que perigozo enleio

Te assusta , te suspende ? Aspira , aspira

Á carreira da gloria ,

Onde as obras produzas

Q^. entrem no templo da immortal memoria.

O teu feliz engenho ha de fazer-te

Facil ainda , o que he mais difficultozo:

Que gostoza Esperança !

Vé como o Grego inerte

Nunca deziste do combate honrozo ;

Lutando сo' a incerteza ,

Porfía , na6 descansa

Sem vencer a rebelde Natureza.
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Já que aos genios da ?abia antignidade

Tens pedido as Liçôes mais proveitosas ,

Recolhe o doce fructo.

Quanto a Posteridade

Venera essas reliquias preciozas

eterniza6 seus Nomes,

Sem te pagar tributo ,

Ó lei Lethea , que os inortaes consomes !

O que contou dos miseros Troianos

Os trabalhos ; o que d' Achilles forte

Canta o furor guerreiro,

Muito ha mais de mil annos

Vivem ; triunfao do poder da morte.

Os seus Heroes louvárao ,

Mas. hum mais verdadeiro

Mais seguro louvor a si deixáraб

Tu , que eterno Padrao á Luza gente

С os ttu* sonoro? versos levantaste,

Honra da fama o templo t

Hum culto reverente

Te deve o mundo , e o Povo, q* illustraste.

Vai Dorindo busci-io ,

IíTiira o Pfu exemplo ,

Feliz de ti , se chegas a imitá-Io.
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Sim , meu Dorindo , as musas cannhozas

Vem convidar-te, eos seus dons teoffrecem,

Dons.de tanta valia.

Trazem nas тaбз mimozas

Capelles d'era -, a frente te guarnecem ;

Já rizonhas t'enrregao

A suave Harmonia ,

O grande bem , que a outros mukös negao.

O alto estilo , os nobres pensamentos

ïe promette Calliope Divina ,

Dos Heroes respeitada.

Que pompa ! que ornamentos !

Que brilhante grandeza- ! Ó Deoza, ensina

O teu sublime Canto;

Inspira , ó Muza amada ,

O meu Dorindo que o merece tanto !

Д que ensinou Horacio vem trazer-té

As subtis graças , de que foge o vicio

Confuzo , e envergonhado.

Cada qua! quer *fazer-te

Mimozo c'os seus dons : que beneficio!

Melpomene sentida

A terna voz te ha dado,

Com que -Orpheo pede Eurid ice querida.

Тот. ID. M
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t

Que maïs pódes querer para animar-te ?

Venturozo Uurindo ! ouve^ainda agora

Da Cipria o fiiho amado.

» Eu venho procurar-te ;

» Tu berrf sabes, que o.Mundo todo adora

», O poder de Cupido.

n Para eu ser respeitado ,

» Em cada peitotenho hum téplo erguido \

,, Mas os Destinos querem que me faças

j, Companhia feliz ha melhor parte

» Dos triunfos , que gozo.

5, Cultiva as bellas graças

» Que o benefico Apollo te reparte.

j, Farás , mais q os meus tiros ,

,» C'o piectro harmoniozo

» Sahir dos cora^oes temos suspiros.

Apollo, Amor, hum Nome eterno, a Fama,

Tudo te anima ; corre meu Dorindo ,

Segue a ventura , e a gloria , que te chama.
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AOs Anuos do Excellentiísimo , e Re-

verendissímo Senhor Г). Joao Rafael

de Mendonça , Bisro do Porto. -

ODE

J\ triste duraça6 dos que se enterraб

Nos eticamos da froxa ociosidade ,

Á í.ua Patria inuteis ,

lnuteis'a si mesmos ,

Na6 me causa prazer , antes piedade.

Nem de algum infeliz, que só respira

O venenoso crime, as paixoes feras,

Sem raza6 , sem justiça.

Ruina dos mais homens -

Qyanto fora melhor se nao nascsras !

<3s meus votos sinceros se acumulao

Por qaem segue a virtude, e á pura Gloria

Corre , voa incansavel ;

Exempio dos humanos

Que vai bonrar« Templo da Memoria.

M »
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Seus annos me interessao : todo o mundo,

Excepto o corrompido , os conra , e goza ,

Pende a vida dos mais

Da sua heroica vida ,

Na6 deixando de ser a alguem preciosa.

Assim contente vejo o fausto dia (ta,

Que á vossa idade hum lustro hoje acrescen-

ldade conduzida

Entre acçôes immortaes, (ta.

Que a cada instante de outras milseaugmen-

O suave Prazer voa aos retiros,

Onde a fraca Indigencia reanimada

O os vossos beneficios ,

Nao lembra sem ternura '

А тaб , que a consola , a maó sagrada.

O sabio, o justo em vós, Senhor, contemplao

Mestre Exemplar , e protector zeioso ;

Só o vicio aterrado

Сoщ raivosos bramidos

Se sepulta no abysmo (tenebroso.
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A Igreja , venturoza, florescente

Pelos vossos cuidados , se recrea

Dos sazonados fructos

Que a pura Fé reculhe

Quando a doutrina solida os semea.

Ainda o Deos eterno nos concede

Tempos felizes, ainda novos anuos

Conra o genio sublime ,

Criado para o bem

Dos morrees nos Conselhos soberanos.

Oh ! seja a îdade sua габ comprida

Como os seus beneficios ! tenha o Mundo

Quem o reforme, е ensine ,

Quem o encha de gloria,'

Quem o illustre com saber profundo.

Taes sa6 os geraes votos que resoaб

Alegres neste dia , em que eu vejo

Em honra da virtude

Constantemente unidos

Os desejos dos mais ao meu desejo.



( i8» )

-f. до&

ODE.

.A.mavel solidaб , segùro azilo ,

Da doce Paz , da candida Innocencia,

Ouve os'Vçtos sinceros , que te offereço ,

Por ti mesma inspirados.

Longe desses tumultos perigosos ,

Que a virtude mais solida recea ,

Tu me fazes passar os bellos dias

. Em di tozo socêgo.

Os meus o! hos naб vem spectros horriveis

Coraqбes cheios de mortal veneno,

Que com rizo enganozo estao cobrindo

Crueis , impios projectos.

Por estes largos Campos naб divizo

Estatuas da soberba , e da vaidade,

A que a lizonja vil com rosto humilde

Vai ofterecer incensos.
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Aqui naб me horrorizaб as mudanças

Successivas da sorte, que huns eleva

Do po da terra , que ourros precipita

No fundo dos abysmos.

Nem posso ver os Idolos profanos ,

Origem das Paixбes q o luxo adorna ,

De que foge a modestia envergonzada

Co as ma6s cobrindo o rosto.

Amavel solida6 , nunca hum só dia

De ti me apartarei ; tu me arrebatas , *

Comtigo sou feliz , nada desejo ,

Vivo com liberdade.

Apenas vem raiando a luz da Aurora ,

Com que face rizonha se naб moma ,

Entre os mais innocéntes attractivos,

A simples Natureza -!

Fogem as sombras , deixa6 ver a terra

Тaб engraçada , como a bella Espoza ,

Que br lhame , e modesta se pecara

No dia nupcial.
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Já se diviza6 nos alegres campos

Verdes ervinhas , flores matizadas,

Já os altos outeiros va6 dourando

Do sol os resplandores.

Ao redor desfas arvores frondozas

Voltejao os contentes passarinhos,

Em quanto os outros com suaves cantos

Vao festejando o dia.

Alguns percebo entre occultos ramos,

Que ainda começao a tecer os ninhos ;

Outros leva6 nos bicos o alimento

Para os caros filhinhos.

Aqui a hum lado vejo estar pendentes

Dos curvos ramos os dourados fructos,

Ou vejo as outras arvores floridas

Cuberías de esperanças.

E quando o ardente Phebo tem chegado

Ao meio da carreira , á fresca sombra

Junto de alguma fonte clara , e pura ,

Me deito socegado.
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Passo ós dias contente, as noites dnrmo ¿

Sem nada perturbar-me,em Paz tranquilla,

Ouço, se acordo, o canto enternecido

Da doce Philomela.

Mimoza solidao ! oh quem tivera

Conheciâo ha mais tépo os teus agrados !

Para naб te deixar hum -só instante

Dos dias que passára6.

Tu ine animas dos nobres sentimentos

De que o Mundo perverso naб f3z caso ;

Em ti a natureza a honrar me ensina

O Pai da natureza.

Nas suas obras vejo retratado

O seu poder eterno ; ah quantas vezes ,

Hü rochedo, hua fonte, bu bicho humil-

Me enchem de Desenganos ! ( de

Aqui posso empregar continuas horas

Em reflectir nos sabios documentos ,

D'esses que honrando os seculos amigos,

Vivem depois de mortos.
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Quantosexemplos ! quantos ! semeoffrecem

Decoraçôes sublimes, que cansados

Entre os tumultos de hua vaa grandeza,

Só em ti respiravao.

Huns , viverdo na paz do seu retiro ,

- Recusaó acceitar a corôa , e o sceptro ;

Outros depoi* de governar o mundo

Vao cultivar seus campos.

Acceita .pois, acçeita estes meus votos ;

Eu te procuro cheio de alegria :

Hum justo desengano te consagra

Os tempos que me resta6.

Nunca te deixarei ; mas se os Destinos

i Me arrancarem deste socego amavel ,

Verás meu pranto; e de qualquer parte,

A ti voaraô sempre os meus suspiros.
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OUVINDO ALGUNS VERSOS DA ExCELLEN-

TisisMA Senhora. . . . - в huma excel

lente Ods da MEsliA feitaa's Parcas.

O D E.

О som que a meus ouvidos

Está chegando de suave lira ,

Que todos os sentidos

Me eleva , me arrebata , que me inspira

Transportes de ternura;

Nao he , na6 he de humana creatura.

t

As mesmas Divindades

Cantar naб pódem Hymnos mais tocantes;

Fogozas tempestades ,

Rijos ventos , vos ondas fluctuantes !

Tudo , tudo parara

Se esta divina voz a ouvir chegára.
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О tempo a quem naб prende

Do mortal que mais póde a váa canseira,

Para ouvi-ia suspende

Das suas azas a veloz carreira.

Quem he , Muza , me inspira ,

Esta Deoza , que a^natureza admira !

-Este genio elevado

Cheio de graças , cheio de harmonia ,

Sabio , culto , illustrado -,

Como os melhores , que rem visto o dia !

Talvez , talvez se conte,

Entre os nove que tem o sacro monte.

v Talvez . . . mas eu que vejo !

O Deos do Pindo sobre a terra desee.

Attende o meu desejo

Excelso Nume ! Dize quem merece

Conseguir poder tanto

Para igualar-te no suave canto ?

Sou feliz: já responde

A meus votos o deos : « N'ou tro hemisferio

..» Na6 cuides , que se esconde.

» Nasceo. e vive neste Luzo Imperio,

,, E do seu nome a gloria

» Honra , o celebra a immortal memoria.
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» Eu mesmo só porvê-la,

>, Mil vezes deixo a habitaçâô sagrada i

» Quando estou ao pé delia

j, Ouvindo a voz sonora , e delicada ,

» Co Prazer que me inspira

ft Me cahe sem o sentir da тaб a lira.

з> Esta he de meus cuidados

,i A amada filha , a filba a quem concedo

л Os influxos dobrados;,

я Esta he Lilia... he Lilia que tao cedo,

» Desde os mais tenros annos

>, Soube igualar os Gregos, e os Romanos, »

Ah ! como he venturosa

A minha Patria, a Lilia produzindo !

Canta , canta vaidosa

O teu triunfo, hum sabio possuindo ,

Smirna ; mas ta nao tens

Nem tanta gloria f nem tamanhos bens.

Porém a voz sentida ,

Nume sobrano, como lhe ouço agora !

- Com tristes sons ferida

Das duras Parcas o soccorro implora.

Ouvi-a ; e desarmadas

Ficai, cruets, juntoaseus pés prostradas.
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Sim , que esta voz divina

De seus cantos c'o a terna suavidade,

Como a de Orpheo , domina

No reino escuro os monströs da crgeldade ,

Pode fazer sensivel

Do severo Piutao a alma inflexivel.

E vds , que lhe uzurpastes

A doce Paz , destinos rigorosos ,

Que os seus dias cercastes

D' imagens tristes ; sede mais piedosos :

Nao tinhais consternada. . ..

Enganoza illuza6 ! supplica errada !

Hum coraçao sublime

Inda maior , que toda a desventura

Nao decahe, nao se opprime

Cos seus revezes ; vive em paz segura,

E do destino injusto ,

Sabe o poder , conhece-o , mas sem susto.

Até se a mesma terra

Rebentando os Abismos descobrisse ,

Se em desusada guerra

O Ceo os elementos confundiese ¿

Lilia , sabia , illustrada ,

Ficaria em si mesma- socegada.
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Contra a desgraça impia

Que a tudo consternára , Lilia sente

iCo'a paz que possuia

Dobrado esforço. A luz respla adecente

Mostra mais formozura

Entre os horrores d'huma noite escura.

Tu , que nas ondas bravas

Em fraco lenho quazi soçcbrado ,

Da lira* ainda tiravas

Acordes sons c'o genio socegado ;

Tu d'Autriche ramosa

Na6 tens alma mais firme, e generosa

Mas o deos luminoso

Vai ver de perto a musica sonora ;

Oh ! quanto és mais ditoso

Excelso Nume , ouvindo Lilia agora ,

Que no elevado Pindo

Das nove Irmas o doce canto ouvindo.
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Jozimo , Pastor do Vouga , indo viver

para huma atdea situada nas margens do

Tamega , namorou-se de Isbella , Pastora

que habitava no mesmo lugar. Andára6

hum , e outro alguns tempos sem decla-

rarem a sua reciproca inclinaça6 , -até

que depois de muitos rodeios, chegára6

a fallar com liberdade , e a fazerem pro

testos de constancia eterna. Quándo esta-

vao no melhor dos seus amores , succedeo
auzentar-se Isbella com seu PaiN, ta6 re

pentinamente , que apenas pôde despedir

se de Jozimo , renovando os protestos,

que já tinha feito , prometendo escrever-

lfre do sitio^para onde seu Pai a condu-

zisse , pois aindàt) ignorava \ e dizendo»

lhe que de lá mesmo lhe remetteria o seu

retrato , feito pelas suas proprias maos ,

o quai já lhe tinha anteriormente promer-

tido. Ausentou*se ; e jozimo nao" tendo

no Tamega noticias da sua amada , veio

para as margens do Vouga , onde Alcino,

seu amigó pertende felicitar-se com a sua

vinda, ; e depois delle lhe contar as suas



infelicidades , intenta consolá-lo , fazen-

do-o esperar com as noticias de bbella

huma melhor fortuna. Esta he a primei-

ra Egloga.

Quando Jozimo suavizava as suas

melancolias com esta doce esperança , re-

cebeo huma carta d'lsbella. Abrio-a , e

achou dentro hum coraçao , que lhe ti-

nha dado , feito em pedaqos ; o retrato

da Pastora com huma fita prêta , repre-

zentando tristeza , e com bastante dissi-

milhança do seu original ; e finalmente

achou huns versos , em que o arguia de

vileza , e de inconstancia , protestando-

Ule , em vez do antigo amor , hum irre-

conciliavel aborrecimento. Alcino , tendo

noticia que Jozimo recebêra a carta , sent

saber o que trazia , vai dar-lhe os para-

bens : Jozimo lhe descobre todo o suc-

cesso , e deplora a sua nova desgraça.

Eis-aqui o objecto da segunda Egloga.

Tom. III. N
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xxxxx>o<xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

EGLOGA.

JoziMo, E Alcino.

Ale. Bem vindo sejas, meu Jozimo amado

Para as margens do Vouga deleitozo,

Onde foste mil vezes dezejado.

Eu fallo-re a verdade ; desgostoso

Passava todo o tempo tristemente

Cansado já de suspirar saudoso.

Né cuides , С] era eu só , pois toda agente ,

Quer grade, quer pequena, desta aldea,

Por te nao ver andava descontente.

A linda Primavera , que semea

Os nossos campos de vistozas flores .

Sem ti nos parecia triste , e fea.

Até , Jozimo , nas funçoes maiores ,

Que tern este lugar , nunca se ouvia

Tocar huma só flauta entre os Pastores.
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Nlnguem da festa o tempo distinguia

Do tempo de trabalho ; masja'gora

Torna comtigo a vir nossa alegria.

Joz. Oxalá , oxalá , que isso assim fora !

Mas como ha de causar contétamento,

Quem anda triste sëpre , e sempre chora ?

Quem traz o perturbado pensamenta

Voando sempre d'hurna em outra terra,

Sem que tenha descanso hu só momento ?

Qué ramanha afflicçao no peito encerra ,

QV encheria de dor c'iium só gemido

Os mesmos brutos na embrenhada serra ? .

Ale. Que póde pois baver-te succedido ,

Q^ hum igual sentimento te mereça ?

Acazo o teu rebanho tens perdido ?

Oh ' nunca taldezasrre me aconteça !

Peréní a acontecer-me , tu verias

Como a.perda èsq.uecia bem depressa.

Joz. Nao ; as minhas mortaes melancolias .

Nao tem cauza rзб fraca; outro motivo

Cérea de dores os raeus tristes dias.

' N г
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Nem se pode extinguir o ma! activo ,

. ' Pois como détro d'alma está gravado ,

Comigo ha de viver em quanto eu vivo

Ale. Estamos sos ; e já que o manso gado

Pela viçosa relva anda comendo ,

Sem rodeios me conta o teu cuidado.

Que depois de o saber enta6 pertendo,

Ou daralgum alivio aos teus pezares,

Ou comtigo ficar tambem soiFrendo.

Joz. Tudo te contarei ; mas se chegares

O meu torméto a ou vir, quanto receio,

Que se encha6 de tristeza estes lugares !

E talvez nem me emendas, pois no enleio,

Em que vivo , começo multas vezes

O mesmo conto , sem passar do meio.

Ale. Na6 te affltjas, pois os revezes ,

Qye a dura sorte eternos reprezenta,

Vemos mudados em bem poucos .mezes.

A sombra destes alamos te assenta ;

E sem nada passar , conta-me a cauza

Da cruel afflic§a6 , que te atormenta.
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Joz. Tu bem sabes, q ás margens.apartadas

Do Tamega levei o meu rebanho ,

Deixando as terras de meus Pais herdadas

Para viver em hum paiz estranho.

Tanto pode comnosco , caro Alcino,

Esta força invizivel do destino.

AH passava, ainda que saudozo

Da minha aldêa, sempre com socego ;

Tratar do meu rebanho numerozo ,

Conduzi-lo a beber ao manso pego

Só era ешaб o meu maior cuidado;

Mas com que ligeireza o vi trocado !

Em pouco tempo logo conhecido

Fui por todos aquelles, arredores ;

Ria, brinca va , andando divertido

Co'a sincera amizade dos Pastores :

Com elles a cantar passava a sésta ,

N« choça ás vezes , outras na floresta.

Na6 me faltava a fruta sahoroza

C'o fresco orvalho da manhá colhida ,

O queijo, o leite , os outros bens, q* goza

Pastor ditozo na campestre vida.

.- A ninguem n'esse tempo tinha invéja ,

Pois he feliz quem tem quanto dezeja.
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Vindo a . noite contente me deitava ,

E com tanto socego adormecia ,

Que do somno tranquillo despertava

Só depois de raiar a luz do dia ,

Ouvindo celebrar co'a voz sonora

Dos passarinhos , a rizonha Aurora.

Oh preciozo tempo , que passaste

Mais breve , que o relampago ligeiro !

Que depressa inconstante te mostraste,

Roubando-me o socego lisongëiro ,

О socego , que dantes possuia ,

О socego feliz , em que eu vivra !

Na tarde de hum Domingo me rogira6

Para a choça fl'Anfrizo , onde as Pastoras

Mais formozas da Aldêa se ajunràra6 ,

Formozas na verdade , e encantadoras ,

Mas o meu coraçao, vendo-as a ellas ,

Sem susto conhecia , que era6 bellas.

D'humas alegre o doce canto ouvia,

Vendo das outras os ligeiros passos,

Sem saber que o astuto amor urdia

Para a 1 1 i rae prender taÓ fortes laças.

Vol tei acazo o rosto , й n'hum momento

Fui a cauza encontrar do.meu tormento.
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Fui encontrar hum tao gentil semblante ,

Que nem posso atrever-me a retratá-lo.

Mil novas graças de hú.em outro instante

Sem nunca descançar vinhao orná-lo.

Fui encontrar huns olhos matadores ,

Que o mesmo amor fara6 morrer de amo-

( res.

Vi na face modesta , pura , e bella ,

Da belleza a mais rara maravilha ;

Vi de repente em fim a linda Isbella ,

D'Anfrizo venturozo a amavel filha;

Isbella, que d'amor me fez cativo,

Isbella, por qué morro, e por quem vivo.

Mal a cheguei a ver , o activo eifeito

Senti d'hum movi mento desusado ;

O mesmo coraçao dentro no peito

Me bateo mais veloz , mais apressado ;

Talvez por que sentido conhecêra

A feliz liberdade , que perdera.

Тaб' absorto fiquei, que mefaüava6

Sem que eu a couza alguma respondesse ;

Nem ouvia as Pastoras que cantava6 ,

Era como se ali naб estivesse :

Tendo os olhos na mihha Isbella amada,

Deila só me occupava , e de mais nada. 1
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Mas quando emadorar-lhe o gentil rosto¿

Sem me lébrar de mim,estava embebido,

Quando junto d'lsbelia rinha pôsto

Toda a minha alma, todo o meo sentido,

Nao sei que voz cruel veio avizar-me.

Q^era chegado o tempo d'auzentar-me.

Na6 causa maior susto o fulminante

Raio, quando das nuvens desee ardendo ;

Nem se perturba mais o caminhante,

Que de puro cançaço adormecendo ,

Acorda de repente espavorido,

D'tuma féra raivoza acommettido.

Quantas vezes voltei os meus saudozos

Aos bellos olhos donde amor domina !

Com que passos tardios , vagarozos

D-'ixei aquella habitaçaб divina ?

Outro tanto á minha alma nao custára,

Se de mim para sempre se apartara

Que pezada affliçao veio opprimir-me

Na humilde choça $ rendo entrado nella !

Tal medeixou , que pude persuadir-me ,

Que a mmha habiraçao naб era aquella.

Mas ai de mim ! talvez naômeenganava

Pois tó junto d'isbella lie que alma estava.
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Рor mais que procurei buscar dormindo

Algum alivio ao meu cruel tormento ,

O somno tanto mais de mim fugindo

Deixava livre o triste pegamento ,

Q'ia buscar-me hum mal inda mais duro

Nos distantes successos do futuro.

Sem me deter a noite tenebrosa

Pelos bosques corri mais intrincados;

Ali soltei ao vento a voz queixoza ,

Ali dei mil suspiros magoados:

Os ecos em me ouvindo emudecêra6,

Só os funebres mochos respondèrao.

Nunca tanto tardou ao meu dezejo

. A vagaroza luz da manha clara :

Desterra a escura noite, em que me vejo ,

Corre a mostrar-me a minha Prenda cara !

Assim grita va , como que eu pudésse

Fazer, que mais depressa amanhecesse.

Vindo a manhá , corri sem mais demora

Ao lugar, onde lsbella se occultava ,

Mas nao a vendo , a sua voz; sonora ,

Que só de longe ouvi ,. W$ consolava.

He ella, disse entao , ella he a que falla :

Outra nenhuma o сor*^aб me abala.
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Tornei a separar-me , suspirando

A toda a hora cheio de saudade ;

-A té que em pouco rempo grangeando

D'Anfrizo a estimaçao , e aamizade,

Na sua choça entrava , vendo nella

Com mais frequencia a minha linda Is-

( bella.

Mas nem sei se encontrava lenitivo

О meu saudozo , e misero tormento ,

Afeando inda mais o incendio activo

Dos olhos seus o doce movimento ;

Sendo tao breve espaço , o que eu a via ,

E eterna a chama , q' em meu peito ardia.

He verdade , que a funebre lembranca

Menos triste deixou de arormentar-me ,

Huma suave , e timida esperança

Veio mais algum tanto consolar-me ;

Pois, quando os nossos olhos s'encontra-

D'amor parece, que entre si fallava6. (va6.

Mas eu via tambem no seu semblante

Тaб modesta , e tao grave sisudeza ,

Que andava de continuo vacillante

No meid da esperança ¡, e da incerteza.

Quem sabe , me iembrava , se o q vejo ,

Será engano só do meu dezejo ?
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Hum dia , que me achei urate combatido

De discursos tao varios , ta6 differentes ,

Vendo-me hora feliz , hora mettido

' No meio dos mais tristes descontentes,

Rezolvi-me a sahir a todo o custo

De tanta confusa6 , de tanto susto.

Busquei Anfrizo , para que se houvesse

Alguma occasia6, dezengánado

Da boca do ir.eu bem saber pudésse

Se era feliz , ou se era desgraçado.

Achei-a só, mas c'hum gesto sisudo,

Fui a querer fallar-lhe , e fiquei mudo.

E vindo a conhecer,' que em va6 tentava

Claramëte expressar-lhe os meus amores ;

Huma cantiga fiz , em que os contava

Declarando na mesma os meus temores.

Ouvio-a lsbella. Ainda que naб presta ,

Eu ta digo : se bem me lewibro he esta.

Min ha bella Pastora'

, Inda: mais engraçadît, '

Qtie a luz. da- madrugada ,

Que a rizonha Aurora.
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Quem pudéra contar-te

A amoroza paixa6 ,

D'hum triste coraça6

Que tanto sabe amar-te.

Piedoza me soccorre ,

Mostra-me mais ternura ,

Na6 mate a desventura ,

Quem já d'a mores mûrre.

Se a minlia voz pertende

Contar-te o meu tormento ,

Desmaia , perde o alento ,

O teu respeito a prende.

Em confusos gemidos

O meu amor direi ,

Mas ah ! que até nao sei ,

S'elles saö entendidos.

Piedoza me soccorre,

Mostra-me mais ternura ,

Nao mate a desventura

Quem já d'amores morre.
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Acabei ; e depois d'estar-me ourindo

Chamando outra Pastora sua amiga ,

Ao som da flauta a doce voz unindo

Começou a dizer esta cantiga.

Na6 sei se a fez entaб , ou se a já tinha

Ouve-a, e verás quanto he melhor 4 a mi

(nha.

Odio eterno a amor

Dantes .jurei segura.

Vingou-se , fui perjura

Em vendo o meu Pastor.

Nos funebres retiros

He que viver dezejo ;

E quando lá me vejo /

Dou triste mil suspiros.

Penhascos , vos sereis

Do que eu , mais venturozos !

Pois os grilhoes penozos

D'amor nunca sofjreis.

í .. .

Nem de dizer , que o adoro

Me fica a liberdadej

Prendendo-me a vontade

O infeliz decóro.
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Quem tanto supportou !

Ás maos d'amor morrer

Sem que possa dizer

D'amor spirando estou ?

Penhascos , vos sereis-

Do que eu , mais venturozos ,"

Pois OS' gril hues penosos .'

D'amor nunca sofreis.

Nao fica mais contente, o que atacado

Ha muitos annos de algum roal.penoso ,

No instante , em que está desesperado

De remedio, por cazo milagrozo ,

Se vê livre. das dores , que ha sofrido,

Ao natural vigor restituido :

1 F • '

Do que eu fiquei , ouvindoa voz sonora,

Que.taб dicozo amor me assegurava.

Re?pirei : e.senri sahir-me fóra

Do peito a negra nuvem, qoeo cercava.

Julguei entao , -Akino , que sabia

Do escuro abismo a ver a luz do dia.
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Nao tardou muito , que sahindo Isbella

Á campina d'alguns acompanhada,

Eu a vi sem poderem soccorrê-la ,

Cahir de hum alto sitio despenhada.

Tremi, gritei, corri, e a breves passos

Pude apará-la illesa nos meus bracos.

Oh Alcino ! que gloria , que ventura,

Succedeo logo ao meu temor primeiro !

Tinha salvado к morte a foroiozura ,

i Que triste deixaria, o mundo inteiro.

E tinha estreitamente a mim unida, \

Quem tal dissera ! Isbella, a minha vija.

E logo assim , que a face preciosa

Deixou do susto o repentino effeiro , -

Disse,ao dar-me hüa flor murcha,emimo-

Que trazia chegada ao claro peito ; ( sa,

Tu verás na minha alma permanente....

Queria dizer mais, mas veio gente.

/
.

Depois , que em überdade estar pudémos

Mil expressoeslheouvi do amor mais fino:

Еnraб constancia , efé nos promettemos

Contra todas ^as forças do Destino ;

Entao vi animar-se o seu semblante

De huma côr mais di vins, e mais brilhate.
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Quantas veres passei tardes inreîras

No regsço d'lsbella reclinado !

Com que ternas caricias lizongeiras

A sua ma6 me fez afortunado !

Quantas vezes senti cheio de go to,

Molhar-me ella com doce pranto o rosto !

Huma vez , que do meu amante extremo

Lhe estaya recontando a viva ansia ,

ч Quanto temo, me disse, quanto temo (cia!

» Que a tanto amor succeda hila inconstan-

» Sëpre istoouvi contar dos mais Pastores:

» E serás tu assim c'os teus amores ?

j, Mas ao menos, q a minha imagé veja ¿

« Pertendo, se és fiel, ou seés ingrato:

» E para que ao teu peito unida esteja ,

» Quero fazer , e dar-te o meu retrato ,

,» Retrato mais feliz, que a sua authora ,

» Pois Jozimo o verá a quaiquer hora. »

Tinha o meu Bem unidos co'a belleza

Os dotes raros de hum subtil engenho.

СГo pincel trasladava a Natureza ,

Tanto era fecundo o seu desenho !

Tudo 'imkava. Mas que nao faria ,

Quem o seu rosto retratar podia !
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Depois de ouvir o timido recelo

Que augmétava ainda mais minha vérura ,

Nos braços a apertei , ao branco seio

Meu pçito unindo com maior ternura :

te Ah ! naó temas, lhe disse com transporte,

» O meu amor, na6 o acaba a morte.

,» Retrata o teu semblante, sehe posslvel

», Ser ta6 divino gesto retratado ;

» Pois inda <} em meu peito amor sensivel,

» Co'as suas proprias m«6s p tem gravado ,

» Como , inda que o adoro, nunca o vejo,

» No outro fartarei o meu dezejo. »

Outra vez, que a buscá-la fui contente,

Sentada, e triste a achei co'a mao na face;

Mal me vio, levantou-se de repente,

Sem esperar queao pé della mechegasse:

« Oh Jozimo , Jozimo ! oh prenda cara !

,j Oh meu Jozimo ! a sorte nos separa. »

Ouvl-a; e de tal sorte perturbado

Ficou o coraça6 , e o pensamento,

Que ali mesmo parei, como pasmado,

Sem mizo , sem voz , sefn movi mento.

Nem boje sei o tempo, que assim 'stive,

Sei sómentc , que entaб vida nao tive.

Тот. Ш O
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Sei , que tornando á mim , achei TsbëUat

Suspirando abraçada ao meu pescoço:

Na6 tinha forças de animar-me a vê-la ;

A mim mesmo me admira como posso,

Lembrar agora esta terrivel scena ,

Sem que me estale o coraçao de pena.

Mas em fim ariimei-me o mais que pude ,

E com a voz incerta , e inda tremendo;

« Pois quem, quem he possivel, q* te mude ?

» Quem ha, de separar-te ? ah ! eu pertendo

í, Morrer antes, lhe disse , que perder-te,

,9 Morrer antes , que naб tornar a ver-te. ,,

Respondeo-me alimpando o triste rosto ,

Inda banhado em copiozo pranto :

« Se te custa , Jozimo , este desgosto ,

s, А naб me custar mais , custa-me tanto.

i, Mas eu levo de ver-te as esperanzas ,

i) Animem-te a ti mesmo estas lembranças.

jj Meu Pai quer auzentar-se, e ainda ignoro

зу Onde o Destino o leva : em toda a parte,

i, Tu verás que t'estimo , que te adoro:

» E poderia eu, meu berh , deijtar-te?

» Na minha fé constante assegurado ,

» Vive , Jozimo , sem temor do Fado.
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í, Quanto sinto nao ter inda completo

» O retrato ; porém em breves dias ,

» To mandará , Jozimo , o meu affecto,

j, Na6 rizonho, naб cheio d'alegrias ,

л Como' no tempo, em que já fui ditoza,

» Mas qual boje me vés triste , choroza.

j, Jozimo, adeos-, meu bem, a deos, jágora

,, Pouco tempo nos resta. Oh preda amada !

я Minha ïsbella, pois q ! tu vais-te embora?

j> Assim fiquei, sem lhedizer mais nada. ,,

Correoeila aabraçar-me, ed'improvizo

Se suspédeo , pois vinha entrado Ánfrizo.

Eu nem sei o que fiz , nem o que disse ,

- Desd'entao, nesta infausta despedida.

Talvez, que Anfrizo mesmo presentisse,

Vendo-me hu corpo sem signaes de vida ,

Que a meus olhos roubando a ft! na bella,

Me roubava tambem alma com el li.

Á hum canto da triste , e humilde choça ,

Sem saber como vim , lá fui achar-me.

Cruel amor ! onde haverá quem possa

D'huma perda ta6 grande consolar-me ?

Isbella , Isbella , por q assim me deixas ?

Estas eraб minhas continuas queixas.
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Sem socego de hum valle em oútros valles

Bem como furiozo andei correntio :

Penhasco nзб havia , a q*os meus males

Nao estivesse em alta voz dizendo.

E a todas as Pastoras, que encontrava ,

Se tir¡ha6 visto bbella perguntava.

Mil vezes fui 4 choça , onde já fora

Mais que algum dos monaes afortunado ;

Mas nao achando alguerri , ali de fora

Estava largos tempos enco.-tado ;

E tao lonco , que nem ao menos via

A gente que passava , e que se riа.

O rreu pobre rebanho o dia inteiro

Stava as vezes, sem que a pastar sahisse:

He gado sem Pastor , sem pegureiro ,

Todo? vinhaodizer-me- eeu mesmo o dis-

Pois conhecia , que isto o menos era , (se,

Quando tudo o que tinha já perdera.

Kem se quer «oube os campos venturozos,

Onde' o meu bem talvez vive contente,

S?m rnivir os su-piros lastimozos ,

Os triste? ais , que dou ce ntinuamente,

O sis , o« tristes ais , q o vento brando

Para bem peno deila irá levando.
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Agora julga tu , amado Alcino ,

Se tenho mil motivos d'affltg¡r-me -,

Vejo sujeito aos golpes do destino

O peito mais fiel, o amor mais firme.

De mim fóje o prazer , a feliz' sorte ,

Até fóge de mim a mesma morte.

Porem se piedoza , e compassiva

Co'a vida me acabar a desventura , .

Grava esta letra n huma penha viva ,

Ppndo-a junto da minha sepultura.

« Jozimo amou constante a linda Isbella;

» Foi infeliz , até morrer por ella. »

Ale. Oh meu Jozimo! nunca Deos permitía,

Hum tal successo nos meus diasveja,

Que so lembrado lagrimas m'incita !

Em vez d'eptristecer-te , antes forceja

Por encontrar alivio : facilmente

O chega a conseguir quem, o dezeja. .

Bem que a sorte penoza te . atormente ,

Quantos inda que tu mais desgraçados,

Passaô a vida menos tristemente ! .



Espalha desde agora os téiis cuidados ; .

Pöis quem nelles serri tino considera

Só faz que sejaó cada vez dobrados.

Espera hum íempo mais feliz, espera ,

Que o teu peito d'arrior favorecido

Torne outra vez a ser quem dantes era.

t

Quantas vezes me tem acontecido,

Ser feliz quando menos o cuidava ,

Na profunda tristeza eubmergido ?

Porém se a tila Isbella te jurava ,

Huma constante fé , s'inda aodeixar-fe,

Tantos signaes de fino amor te- dava -y

Quantos motivos tens de consolar-te,

Conhecendo , que vives no seu peito ,

A pezar da distancia , em qualquer parte l

í . -.

Se naб andas de todo satisfeito ,

Consola-te, Jozimo , eu já to disse,

Amor a tmiitos peior mal rem feiro.

Joz, Pois a mim naб podia i indaí} eu vkse

Cos proprios olhos rodo o horror da mor-

Naб creias, nao, q tato me affligisse. (te,



Mal conheces o meu tormento forte !

Dezengana-te , Alciao , que muclanja

Na6 pode ter a minha triste sorte.

. 'Ale. De ser inda feliz , tem esperança ,

Pois quem espera (hé dito verdadeiro)

Qu mais tarde , ou mais cedo sempre al
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E G LOGA.

' .- Em continua cao da precedente.

JoziMo , e Alcino.

Ale. Parabene, meu Jozimo; poisjá'gora

Mais contente estarás , mais satisfeito ,

Sabendo o sitio , onde lsbella mora.

Já naб te affligirá o triste peito

O tormento cruel , que re fazia

Andar sempre em mil lagrimas desfeito.

Escreveo-te o teu bem ? oh que alegria !

Que ternas expiessôes para mandar-te,

Quando escrevesse , amor lhe dictaria !

Mas tu voltas o ro?to a outra parte !

P6es osolhos no chao? Pastor q* he isto !

Tu suspiras ein vez de consolar-te ?
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.Joz. Eu estoulouco , Alcino, eu nao rezisto

A hu novo mal, q* tato mais me opprime,

Quanto menos ae mim fora previsto.

Tu d'antes me animaras ; persuadi-me;

Esperei ver mudada a desventura;

Mas hoje inda haverá qué mais me anime?

Vejo ultrajada a fé constante , e pura ,

Que giiardëi infeliz nos meus amores,

Que dentro n'aima conservei segura.

Cuidei , 4 ä ingrata Isbella as roinha dores

f Consolasse piedoza , e compassiva ,

Mas a cruel as quiz fazer maieres.

Quer inda sofra mais; que -a furia activa

Exprimenteda ultima de?graça ;

- Aborrece-me já , nao quer que eu viva.

Com mil , e toil desprezös merrespassa

O temo coraçao , e o que eu lbe dera ,

Com afrontoza injuria despedaça.

Quem tàl jolg'ár'a , AÎcirio, quem d i «sera,

Que esta' ingrata comigo exprimenrasse

óT-ao meiga em outro tépo, hoje сaб fera !
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Quem podia esperar , que ella falrasse,

Sem ter motivo algum , á té jurada ,'

Que d'amor á. inscomácia assim passasse !

Mas se a minh a razao alucinada

Chegnu a acreditar os seus enganos ,

De rrum devoadmirar-me,e de mais nada.

He bem feito , 4j sofra tantos damnos ,

Já que fechei os olhos çegamente

A proveitoza luz dos desenganos.

Nao ouvia clamar continuamente

Contra a inconstancia mil desesperados,

Que até fugiaб de viver co'a gente ?

-1ч'aб pude 1er nos alamos gravados

Os tristes , porém sabios documentos

D'ouiros, primeiro que eu, desenganados,

Na6 via nainscripçao dos seus tormentos,

Que as Pastoras sem pejo algú romperao

1 antos votos , tao firmes juramentos ?

^ se a todas por falsas conhecera6 ,

Como tena Isbella mais lealdade ,

. Isbella, que he mulher , ЯОФР ellas еraб L
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Ou foi loucura , ou foi simplicidade :

JMas que tarde a conheço ! pois nao vejo

. Remedio algum á minha inflicidade.

Tristes sombras da morte , eu vos dezeio ]

Só no centro do vosso abismo escuro ,

Desesperado algum alivio elejo.

Ingrata Isbdla ! o coraçao perjuro ,

O teu genio ferino occupa embora

Em meditar as afflicqoes , que aiuro.

De lá mesmo onde estás, cruel Pastora ^

Dize contente: « Por me achar fingida ,

9> Pobre Jozimo , estás morrendo agora ! »

Pois bem depiessa ficarás sentida , .

Sabendo , que tem fim os meus pezares ,

Que nao podem passar alem da vida.

Mas nao , cruel , ainda aqui яaб paires ,

Podes inda empregar a tirannia

Nos mortaes restos , q de mim achares.

Vem ultrajar a minha cinza fria ,

Vem ; e ca!cando-a aos pés, entaб se farte

De desprezos a tua aleivozia.
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Porem treme , cruel! a qualquer parte

Onde fores , a minha alma queixoza

Com vozes tristes ha de acompanhar-te,

Na6 eFperes já mais viver gostoza...

Tu mesma lias de «ingar-me, em re lem-

Que eu innocente fui, tu aleivoza. (brado,

Ale. Meu Jozimo, que estás imaginando ?

Como vais com lembrança rao funesta

As tuas afflicçôes acrescentando ?

O que de novo tens me manifesta:

Se consolei a uta magoa antiga ,

Talvez , que o mesmo faça hoje com esta.

Joz. Achei huma cruel , huma inimiga ,

Huma fera em amante d.isfarçada.

Nao esperes, Pastor, queeu mais te diga.

A'c. Pois se Isbella do reu amor lembra ia,

Se cumprindo a promessa , que fizera ,

Te escreveo, como ajulgas tu culpada?

J07. Oxalá , que antes nunca me escrevera;

Pois nunca odocealivio , que esperava ,

Em veneno mortal se convertira.
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Nunca vira , que a ingrata me mostrava

Hum coraçao ta6 vario , e denegrido

Co'as manchas , б atégora me occultava !

Na6 lera este papel , onde offendido

Me vejo, e mais que nunca desprezado

Pela cruel , que tudo tem fingido. -

Eu to leio . . . . porém ta6 perturbado,

Me sinto já , que a vista naб cor.hece

Se elle tem letras , ou se está riscado.

Ale. Eu, Jozimo , o lerei: quanto padece

Quem desprezando a liberdade amave] ,

A taô cegas paixôes o peito ofírece!

« Nao te escrevo, Pastor, para dizer-te

» As ternas expressôes , que costumava.

« Sabe sim , que começp a aborrecer-te ,

» Se em outro tempo loues te adorava.

j» Né hejuíto , с] empregue os meus amores

j> N'lmm Pastor vil, vergonha dos. Pastores.
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» Esse Retrato meu seja offrecido

» Por humilde despojo á tua amada.

,, Se hum coraça6 me destes repartido ,

' » He esta préda em mim mal empregada;

» Aceita-o outra vez ; e desde agora

э, Esquece Isbella , e na6 oiFendas Flora.

Estranha confusa6 ! caso notavel !

Mas onde haverá huma , que nao seja ,

Mais que as folhas do alamo mudavel !

Joz. Agora sim, Pastor, faze que eu veja

Esperanças de ter melhor ventura,

Vem consolar Jozimo , que o dezeja.

Vé se fazes constante huma perjura ,

Vé se podes chamar illuzaô cega

A pena horrivel , que minha alma atara.

Ale. Na6teafflijas : hum pouco te socega,

Pois o alivio , como eu já te disse,

Quando menos se espera ás vez.es chega.
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Quem sabe ! póde ser que Isbella oûvisse

Q4as contar a alguem os seus favores ,

E te charriasse vil , se o pressentisse.

Joz.A ninguemdescobri, que tinha amores;

Ouvindo os meus suspiros , nem sabia6

Porque assim suspirava os mais Pastores.

Quando a аfflicça6no meu semblante via6,

« Jozimoque terá , que anda ta6 triste ! ,,

Huns para os outros entre si diziao.

Tu mesmo , caro Alcino , tu se ouviste.

Contar o meu cuidado , que encuberto,

Ha tantos tempos dentro n'aima existe;

Tu naб o ouviras , se vivesses perto *

Desta cruel , que assim me martiriza ,

E podesses quem he saber de certo.

Oh quanto isto inda mais me penaliza !

Ver q a ingrata ta6 baixos pensameruos

Ou me quef imputar , ou me divua.

Leva , tiranna, os meus contentamentos-,

Despedaça com barbara féreza

Do nosso amor antigo os monumootos !
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Porém chamar-me vil ? Em mim vileza ?

Rouba-me embora c'o socego a vida,

Mas deixa-me ficar a honra illeza.

Que só esta sentira ver perdida ,

Inda mais do que a gloria encantadora

De ter a minha fié co'a tua unida.

Ale. Quem sabe se a paixa6 abrazadora

Dos zelos a obrigou a assim queixar-se,

Fois Isbella te lança em rosto Flora.

Joz. He artificio só , he só. disfarce;

Ajuntou, a hum delicto outro delicto,

Tentou culpar-me , para desculpar-se.

«

Em quanto triste neste monte habiro ,

Em quanto sein a ver, continuamente

D'ella me oceupo só , n'ella medito;

Sei, que esta minha auzencia nada sente.

Que c'os Pastores 'oiga, brinca, e dança,

Que sabendo, q* eu morro, está contente.

Da sua repentina, e impia' mudança ,

Este o motivo foi ; que hum descontente

Quanto o pode affiigir depressa alcança.
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He de Flora o amor , amor sonliado ;

A cruel bem sabia , se o rivera ,

Que para mais na6 vir tinha passado.

Sabia o mesmo entao , quando me déra

Mil juramentos de ser sempre minha ,

De naб ser o que he perfida, e féra.

E se d'antes as mesmas cauzas tinha ,

Como se hoje lembra taó queixoza ,

O que àlembrança d'antes lhe na6 vinha.

Tu ouvistes a magoa lastimoza ,

Com que so por lsbella suspirava

Na minha solida6 triste , e saudoza.

Só o nome de lsbella consolava

A pezada afflicçao , que me opprimia,

Quando pela nao ver sem tino andava

Sómente lsbella , lsbella repetia ;

Né meu peito outro nome em si conhcce ¿

Nem outro nome repetir podia.

Porém a ingrata mil enganos tece ,

Para fazer julgar que com motivo

Me despi eza , me deixa , me aborreec.

Тот. Ш. P.
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Ah crue! ! tu verás , que em quantoeu vivo,

Conheqo, que só foi tua vontade

De me deixares unico incentivo.

Do teu mesmo Retrato a variedade

Era justo , que ao mundo persuadiese

Da ma6 , que o dezenhou , a falsidade.

Ou 'quereria amor, que naб sahisse

De ti mesma nem huma só pintura ,

Que como tu tambem se naö fingisse

Tiranna lsbella ? em va6 , em va6 procura

Invectivas subtis para roubar-me

A gloria , que merece a fé mais pura ;

Pódes o bem que tenho arrebatar-me ;

Mas hum peiro fiel, terno, innocente,

Quer tu queiras, quer nao, ha de ficar-me.

Morrerei lastimado, e descontente ;

Mas oh quáto he melhor lioma tal morte ,

Do que viver perjuro , e delinquenre !

Aie. Tu tens na tua mao a tua sorte :

De amor,q hetaomal pago, os duros laços

- A prudente raza6 desde hoje corte.
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Se o desengano vés , segue os seus passos :

.fesiás livre de hum triate cativeiro ;

Que gloria ! 4 prazer ! dá-me os teus bra-

Já nao occuparás o dia inteiro

Em dar sentidos ais ; o teu rebanho

Será nas tuas ditas companheiro ;

Já o naб guiará Pastor estranho ;

E em tu vindo contente á nossa aldéa

Quem nao celebrará gosto tamanho !

Se huma ingrata em deixar-te se recrea.

Por lhe ter conhecidoos fingi mentos ,

Com mais nobre prazer «te lizongea.

Joz. Ah vinde, vinde tristes pensamentos !

. Vinde „ e fazei correr mais apressados

Os derradeiros , os fataes momentos.

Correi a dar o fim aos meus cuidados ;

Pois so entao verás ás ma6s da morte

Os laços que me prendem desatadas.
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EGLOGA.

Almeno , e Alcino.

Deixa o pobre rebanho o triste Almeno

Sem guarda alguma errante na espessura,

Busca hum lugar occulto, e pouco ameno ,

Lugar proprio de híi homem sem ventura.

Alli se encosta ao rustico cajado ,

Geme , suspira, e conta o seu cuidado.

Alm. Ai de mim infeliz ! comoestou vedo,

Acabar todo o bem que dantes tinha ;

Que desgracas crueis va б succedendo

i ' A gloria infausta , c¡ a engandr-me vinha,

Que depressa mudou a estrella impia,

Em noite escura a luz do claro dia !

Eu passava huma vida taб gostoza ,

Que servia d'inveja aos mais Pastores ,

Eu via devanear a Paz ditoza

Junto de mim , ao pé dos meus amores:

De Marfida no candido regaco

Me teye a sorte nao pequeno espaço.
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Quantas vezes , depois de fer ouvido-

As ternas expressбes , que amor dictava,'

C'o formozo semblante enternecido ,

Chegádo a mim nos braços me apertava !

Quantas vezes naб tive em laço estreito

Meu peito unido de Marfida ao peito !

Quantas vezes deixando todo o gado

Pelo verao á sombra da floresta ,

, Vinha ao pé de Marfida o meu cuidado

Passar gostoso na calmosa sesta !

Quátas vezes... Quem sspre assim fixasse!

! Pude beija-la na mimosa face !

Lembra-me inda , que estando certo diá

Enchendo de prazer o meu desejo ,

Essa Pastora timida dizia ,

Baixando os olhos com modesto pejo :

« Tu vés o fino amor com que te trato ;

» Ah ! na6 chegues Almeno a ser-me ingra-

( to.

» Tu sabes , tu conheces que atégora,

j, Só estimava a minha liberdade,

» (Jue passava contente de hora em hora

» No meio da feliz tranquillidade ,

» Vir ao prado , colher as brancas flores ,

a Este era o meu desvelo , os meus amores.



м Masfrudo se acabou : a tua vista

j> Me teceb aspris6es, soube vencer-me;

j, Debalde a raza6 diz que l he rezista ,

it Quando o amor nao deixa defender-me;

», De balde о pejo quer servir de escudo ,

j, Pois tu pódes Almeno mais quetudo. ,,

Assim dizia , e dando alguns suspiros

Reclinava a cabeça no meu peiro ; -

- Vos Ninfas , que habitaes estes retiros ,

Visteis tantos signaes de amor perfeito !

Vos iouvistes , sombrios arvoredos ,

Da nossa chama os Íntimos segredos !

JVIuitas vezes , depots que novamente

Eu lhe jurava a fé dos meus amores;

Ella corria ao prado diligente

A tecer coroas d'engraçadas flores ;

Trazia-as no regaço , e carinhosa.

Mas cingia na frente venturosa.

£ minha pobre choça alguns instantes

Teve debaixo do humilde tecto

Almeno , e Marfida , os dous amantes

A quem unira venturoso affecto.

Ella nos vio. . . Mas ah ! q assim fugiste¿

Doce ventura , do meu peito triste !
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Agora na б encontra o pensamento,

Mais 4 imagens funestas do meu damno ;

Agora entre as maos do sentimento

Consumo todo o dia , o mez , o anno ;

(i) Passa o frio Janeiro, o ardente Agosto,

E sem nunca pastar o meu desgasto.

De toda a parte a cruel- desgraça

Em me affligir o seu poder emprega ;

Suspiro sempre sem saber quefaça,

Pois a hum triste nunca o alivio chega.

Mas quem diria, que he Marfida ingrata,

A mesma que me afflige, a que me mata !

Quem diria , depois de ter ouvido

As ternas expressбes , c| eu lhe escutava t

Que podia esta ingrata haver fingido ,

A fé constante , a fé que me jurava !

Ah ! que nunca terá o mundo inteiro ,

Peito mais enganoso , e lisongeiro !

Quem diria , que a ingrata rao depressá

Havia de romper a prisao forte ,

Que ta6juntos nos teve ! hua promessa.

Que arErmou nao temer o tépo, e a sorte !

Triste de mim ! a todos o meu damno

Servirá de liçao , de dezengano.

(i) Este verso he de Joaö Xavier de Mattos.
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Л Pastora infiel , nem quer ouvir-me

Os pesares que sinto , porque a adoro;

Se lhe fallo de amor, cuida em fugir-me,

Ou se me escuta , inutilmente choro ;

Diz que a minha paixa6 he só delirio ,

Zombando do meu mal, do meu martirio.

Os olhos , em que eu vira amigamente

; Huns doces movimentos de ternura,

Onde andava brincando amor contente,

Onde eu ia buscar toda a ventura-,

Se se encontra6 c'os meus com impia arte

Fogem depressa para outra parte.

E d'onde nascerá esta mudança ,

Quechego a exprimétama infiel Marfida?

Pensamentos- crueis ! triste lembrança !

1 Vos me ireis consumindo a infausta vida,

« Vos me vindes dizer, q hu novo emprego

Me rouba com a ingrata o meu socego.

Eu já cuido que vejo em temos laços

Eçse Pastor feliz: Marfida corre,

Carinhosa o recebe entre os seus bracos,

! E o-meu triste amor suspira , e morre.

« Aqui tens, ó Almeno deegraçado ,

Tudo o que colhes de a ter amado.
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Äqui tens os triunfos, os prazeres ,

Que re pintava a louca rantazia :

Aqui o premio tens de 1 he quereres ¡

Mais que a todos os bens, que a terra cria.

Tu sentes rebenrar de magoa o peito ,

Ouiro com ella vive satisteito.

Ah ! Pastora cruel ! inda mais féra ,

Que as mesmas feras , desta serra inculta,

Pois na aparencia candida , e sincera,

Alma taб aleivosa tens occulta :

Quando , dize, se vio na nossa aHêa

Inconstancia taó vil , acça6 ta6 lea !

Ah Marfida, Marfida... e suffocada

No meio' da garganta a vozalfiicta ,

Forceja em vao por ver dezabafada

" A dor funesta, que de novo a incita.

O pastor emmudece , e soluçando

. Tristes suspiros dá de quando em quado.

Immovel assimfica, até que Alcino

Que de trazde hum penedosobranceiro,

T inba ouvido do seu cruel destino

A dura sem-razao , o caso inreiro ,

Vai buscar o Pastor , e em fim procura

Dar-lhe esperanzas de melhor ventura.



(234)

Tres vezes lhe gritou , sem que acordases

Do lethargo , em que estava adormecido,

Pois bem que junto delie alguem passasse,

.-. De nada este infeliz dava sentido.

Grita Aicino outra vez , e elle assustado

Torna a si , repetindo o nome amado.

E depois de passar hum breve espaço

Para descanço da' confuza idea ,

. Pegando do Pastor no esquerdo braço ,

Alcino o faz sentar na branda area.

Pouco a pouco lhe falla , e principia

. A desfâzer-Ше o mal , que elle sentia.

Ale. Meu Almeno, que estrella rigorosa,

Faz que sejas cruel mesmo comtigo?

Ah deixa , deixa vida tao penosa ,

E faze por tornar ao estado antigo :

Deixa esses sentimentos, que assim deixas

De espalhar sem rasaô inuteis queixas.

Tu choras de Marfída a ligeireza ,

Do seu genio inconstante a falsidade,

Como se fosse a falta de firmeza

Entre as nossas Pastoras novidade :

' : Quem as conhece, Almeno, naб ignora ,

Que se mudaб mil vezes cada hora.



Quem mais que Alberto aтoц a Darniana!

Queria adivinhar-ihe os pensamenros ;

Nem socegava o pobre na cabana

Se passava sem vêlla alguns momentos ,

Quer ella fosse ao prado , quer ä fonte

Sempre Alberto se achava alt defronte.

Passara'6 hum, e outro nesta vida,

Segundo eu me lébro, aiguns tres annos ,

.:' Elle cbeio .de amor, ella fingida,

Elle ^brando finezas, e ella enganos,

Até que o despresou bem claramente ,

Sem se lhe dar do que diria a gente.

Tambem Silvio , q he tido entre os Pasroreí

- Por hü dos mais discretos, mais be feito ,

Ha pouco experimentou em seus amores

Como tu da inconstancia igual effeifo.

Quem deixou de saber na nossa a'dêa

Os successos de Armindo com Alinéa ?

Enta6 se tantas vezes acontece ,.

Que a mentida, aparencia de piedade

Se descobre por fim , se desvanece

, Gomo a noitedoSol co'a claridade ,

Nao chores por hum caso sem segundo

O q está vendo a cada instante o mundo.
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Deves tu estranhar, que o nosso gado '

Busque o pasto ? que o lobo carniceiro

Sempre ande ás furtadellas desvelado

Só a ver se nos pilha algum cordeiro ?

Olha Almeno , hü feroz , outro faminto,

Cada qual v*i seguindo o proprio instin-

(cto.

Assirn da mesma sorte se quebrada

Das Pastoras a fé mil vezes viras ,

Se essa mesma , que viste empregada

Em te amar, se mudou , na6 te admires :

Na6 te admires se nao rem firmeza ,

Fois neilas a mudança he natureza.

Que fazes tu agora em dar suspiros,

. Sem cuidar nem de ti, nem do teu gado ?

Em buscar as montanhas , e os retiros,

Em ficar ali vivo, e sepultado?

Por tu passares tao estranha vida ,

. Remedeas o mal que fez Marfida ?

Pequena perda foi , que huma inconstante

Desta paixa6 ta6 cega te livrasse:

Antes ella eequecesse a fé de amante,

Que hrt só dos teus cordeiros te fal tasse.

Tu has de achar, Almeno, eu to prometo,

Quem estime melhor o teu affecto.
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Acceita о men conselho : huma Vingança

Servirá de remedio ; principia

A perder da cruel roda a lembrança ,

E seja este o venturoso dia.

Na6 te perturbes , fica socegado

Quando vires Marfida , e estás vingado.

Se ella tantas finezas desattende

Vale mais procurar quera tas mereça ;

Se ella cuida talvez, que indate prende,

Veja-te^-solto , livre te conheça :

Faze-lhe ver , que a sua crucldade

Te fez feliz , te deo a liberdade.

Alm. Bem sei Alcino : ah ! como facilmére,

Falla, aconselha, equerirpersuadindo,

Áquelle que está livre, o que nao sente

As crueis afflicqoes que estou sentindo.

Ou nunca amaste , ou entao suspeito ,

Que he diverso dos mais esse teu peito.

Assim se esquece o que chegou a amar-se ?

Hum coraçaó , que andava acostumado

As delicias de amor, póde deixar-se

De recordar o tempo já passado ?

Pode esquecer ao pensamento triste,

Esse bem q passou , e o mal qus exute ?
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Quando a serra de neve carregada ,

Faz a todos sentir o Inverno frio ;

Quando a fea , e medonha trovoada i

Esconde o ceo , e faz crescer o rio ,

Quem de nós haverá , que na6quizera

Ver antes a risonha Primavera ?

Ora eu , que me vejo täo dimente

Do que fui quando a ingrata me quena,

Que entaб passava os dias felizmente,

E nem sei boje, se amanheee o dia ,

Hei de iicar quieto , e socegado ,

Como se fusse hum tronco inanimado ?

Ainda lia pouco , bum lobo, a quem levátaS

DáqueÜa cova os fillius pequeninos,

. Entrando ndi-a , с vendo que os roubára6

Fazia , como eu vi , mil desatinos.

Mordu-se a si mesmo , na6 parava,

Corria os montes , sem descanço uivava.

Gonbece agora tu , se o meu tormento .

Tem razaó de causar-te algum espanto,

Quando ves, q de hum mal osentimento,

Até c'ós mesir.os brutos pode tanto-,

Quando vés me roubou a sorte minha

Sem mais remedio todo o bem quetinha.
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Eu bem quizera ver-me aliviado

Das afflicçoes terriveis que padeço,

Quizera estar contente, e socegado,

Quizera amar a vida , que aborreço ,

E naб ter dentro n'aima este alvoroço ;

-Eu tudo isto quizera , mas naб posso.

Por mais que faça estudo de vencer-me,

Suftocando a lembrança alguns instantes,

He sem fructo, pois logo torno a ver-me,

Inda muito peior do que era dantes.

Fujo da gente , nada me recrea ,

E nao posso parar dentro d'aldêá.

Eis-aqui comoestou; e emquantoa morte

Me nao levar esta importuna vida ,

Sempre sempre andarei da mesma sorte,

Na6 terá termo a minha infausta lida.

Já agora , ecom razao , tenho assentado,

Que só comigo acaba o ineu cuidado.

Ale. Na6 desesperes ; tudo pode o tempo',

Vem o dia depois da noite escura ,

E talvez que atraz deste contratempo

Tu chegues a gozar melhor ventura.

Se hojea sorte he cruel , que alegre viste,

Talvez verás alegre, a q hojehe triste.
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Porém , Almeno, a noite vai chegando

Mal anoitece logéxerra o escuro,

Vai tu as tuas rezes ajuntando

Que o sitio por aqui nao he seguro,

Nao te fique nenhuma cá por fóra ,

Se queres, eu te ajudu, e vem-te embora.

Alm. Vamos , Alcino, vamos; mas pondera,

Que por mais q te canees , nunca Almeno

Pode tornar a ser quem dantes era.
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EPITHALAMI О.

Na fresca relva Amor se recÜnava

Ao pé das margens do famoso Douro,

De hum cipreste pendia a sua aljava

De outro o arco temido,e as setas de ouro;

Tinha junto do peito os vis enganos

Com que maltrata os coraçoes humanos.

Humas vezes cortava as brancas flores ,

Que a« natureza ali tinha creado ,

Escusando as cantigas que os Pastores

1aб dizendo atraz do manso gado ;

Outras vezes deirava brandamente

Os miudos seixinhos na corrente.

Assim esteve o deos cruel brincando,

Té que do fresco sitio persuadido,

No braco esquerdo a face reclinando,

Ficou em doce paz adormecido.

ParaVa o vento , e nada" se movia ,

Em quáto Amor , o deos de amor dorraia.

Tom. 1IL CL
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л. Alii vinliaô os sonhos lisonjeiros

Mostrar-lhe os seus triunfos gloriosos,

. Firmes amantes , tristes prisioneiros ,

Que arrastrao sêpreos seus gnlhoes peno-

Outros via nos funebres retiros (sos.

Cos olhos baixos, dando mil suspiros.

As Ninfas sobre as ondas encrespadas ,

As' Napeas-, os Faunos , os Pastores,

No trono augusto as Testas coroadas,

Os heroes entre os bellicos suores ,

Tudo em fim quanto ha neste hemisferio

Vinha cultos render ao seu Imperio.

Até os deoses do alto firmamento

Sem gloria , sem poder , sem magestade,

Queriao com suspiros cento e cento

jfylover-lhe os sentimentos de piedade.

Ö mar , a terra , o ceo , tudo o sensivel

Está tremendo deste deos terrivel.

Sómente huma mortal , quem o disséra Ï

Despresa as suas leis, rompe osseuslaços;

Por mais 4 as setas, eos farpбes tempera,

Sem a ferir .se. fa^zem em pedaços ;

Nao pode pür mais vezes que o tem feito ,

. Уеnсеr de Amelia o invenciyel peito.
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O vago pensamento lha fazia

Ver naquelle lugar ; imaginava

Que a desdenhosa Amelia surprendiav

O arco , as seras , os farpôes , a aljava ,

Que lhe ouvia dizer : « Cruel Cupido ,

» Sem armas foge, ou ficarás vencido. »

Cria que estará vendo em liberdade

Os mesmos , que arégora o respeitava6 ,

Que çem temer a sua crueldade

Por desprezo , nem para elle olhava6 ;

Que alguns delies tratado-o com insultos

A Amelia davaö respei tosos cultos.

Entao acorda Amor todo assustado ,

Ligeiro vôa , ás armas se árremessa ,

Empunha o arco a hum, e a outrq lado

Sem q algum do$ objectos lheappareça.

O antigo temor se desvanece ,

Mas o corpo de novo lhe estremece.

et Ah ! vença-se a cruel, 6 assim me ultraja,

a Vença-se ; disse amor dado hum gemido j

9, Ninguédesdehojcemdiáte, ningué haja,

» Que mais respeite o nome de Cupido,

j, Sevir, q outra vez dorme,, ou qdescança,

» Sem da ingrata tomar justa vingança!
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Já a buscá-la ; e repentinamente

O suspendeo a magica harmonia,

Que os ares vai ferindo brandamente

Entre acordes concertos de alegria.

Inda nao póde o que he saber de certo,

Vôa apressado , e vai-o yér de perto.

Era Himeneo n'hum throno luminoso ,

Que no sea templo augusto lhe formára6,

De quahto a. terra tem de mais precioso

Com liberal grandeza o adornára6,

Viaö-se ali subir dos 6eus altares

Os cheirosos perfumes pelos ares.

De ouro,emarfim có'aspedras maisbrilhátes

As doricas columnas se eleva6 ,

As^ purpuras que Tyro tingio dantes

Os largos pavimentos tapissava6,;

E por sima: se viao semeadas •

Frescas boninas , rosas encarnadas.

As bellas Ninfas com vistosas danças ,

Outras com afinados instrumentos

Soltando ao vento as douradas tranças-,

Publicavao os seus contenta mentos.

Vinhao tambem daquelles orredores

As Pastoras gentis c'os seus Pastores.
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Vinha Amelia de mirtho , e de amaranto

Coroada com lucida capella , .

Formosa a todos parecia tanto

Como o soi na manhá serena , e bella.

Lucindo a conduzia *o illustre lado

De triunfante louro coroado.

'As tres graças com elles repartia6

Os dons prdfciosos ; e de instante a instate

Já nos olhos de Amelia apparecia6 ,

Já lhe adornava6 o gentil semblante ,

Já de Lucindo no agradavel rosto

Brilhar fazia6 o prazer , e o gosto.

Mas Amor, que de perto estainimiga

Via junto de si ta6 descuidada ,

Intenta ver agora se a obriga

Á sua lei mil vezes desprezada.

Com impulso ligeiro o arco aprompta

Pбe-lhe huma seta de dourada ponta.

Fazendo Amor a pontana estara ;

Mas reparou , que o Himeneo contente

Do seú augusto trono assimfallava,

Erguendo hum pouco a magestosa frente.

« Illustres coraçoes , vinde a meus bracos

»» Tecer fiéis , e venturosos laços.
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a Huma doce, e feliz tranquillidade

» Vos dá a leiimmutavel do 'destino ;

j, S sem nunca offender-vos a crueldade

» Dos enganos que tece o deos menino. »

Ouvio Amor o caso inesperado ,

E as armas escondeo d'envergonhado.

« Ninguem em vos verá, assim começa

» Outrá vez a fallar, a chapma ardente,

j, Que assim como arde com violeta pressa,

» Tambem sabe extinguir-se brevemente.

j, Em vós se ha de ver sempre a uniaб pura,

» Suave paz , reciproca ternura.

» Sim Lucindo , se ha pouco lamentastes

» Huma esposa adorada que perdestes ;

м Se em cima do sepulchro i he espalhastes

j, Tristes ramos dosfunebies ciprestesj

i* Se por signal de a ter amado tanto

« las banha-lo com saudoso pranto ;

,9 Hoje Lucindo, deves satisfeito ,

» Gostoso celebrar tao fausto dia ;

j, Entao a dôr te maltratava o peito ,

,, Hoje o alenta a candida alegria ;

» Roubou-te a cruel Parca huma consorte ,

» Mas quanto achastes liberal a sorte !
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j, Amelia , a linda Amelia , te offerece

» Jium remo Coraça6, hum genio affavel,

a Hum risonho semblante onde apparece ,

j, Quanto pódem as deosas ter de amavel.

и Eu a vejo... He como a Cypria bel!a:

m Тaб formosa, mas mais modesta que ella.

» Feliz esposo , a сшет deo a ventura

jj Nesíe spirito nobre vinculadas

s> Virtude excelsa , e rará formosurá ,

99 Que quasi sempre vivem separadas !

9, Tu verás que no templo da memoria

» Se conta ao mundo ta6 sublime gloria.

» E tu , esposa illustre , que chegando

j, Ao pé dos meus altares em ti vejo,

99 Que estás a face delicada ornando

9* Co'as bellas cores do amavel pejo ,

9t As tuas ditas igualmente apressa ,

99 Pois achaste em fim quem te mèreça.

» Achastes em bucindo hu genio grato,

э» Huma alma grade, hum coraçaosensivel,

99 Virtude, prendas, carinhoso traro,

» E quanto pode haver de apetecivel ,

99 Quem façade estimar-te hiiterno estudo,

99 Quem te assemelha, pois he mais 4 tudo. '
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>, Vós q" sois hu do oufro esposos dinos

j, Celebrai este jubilo sagrado.

» Que grande gloria a ordem dos destinos

j, Vos naб tem igualmente preparado !

» Que descendencia augusta, eflorescenre,

» Digna ein tudo da vossa antiga Gente !

» Semelhantes' a huma arvore fecunda ,

» Que produzind*os ramos dilatados ,

j, Com elles se ennobrece até que abunda

» Dos copiosos fructos sasonados ,

« Vereis nascer de vós qué.encha a historia

m De acçoes illustres, e a vós de gloria.

,, Os Noronhas vereis q" aopé do Ganges

» Fizera6 respeitavei o seu nome ,

» Grangeando entre os Indios alfanges

j, As honras , que a idade naб consome.

» Vereis os Mellos na sanguinea guerra

» Livrar da servidao a Patria terra.

» Ah ! quem podéra angora ir-vos dizendo

» О que lá no futuro está disposto

», Verieis docemente irem correndo

» Nas vossas faces lagrimas de gosto !

» Mas hum alto preceito nao consente

» Que vos possa fallar mais claramente*
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» Colhereis hrt , e outro em longa idade

Desta esperança os fructos vantajosos ,

» Huma nobre , e feliz posteridade

» Fará os vossos dias preciosos :

j, Eu o torno a dizer : Vi nde a meus braços

» Tecer fieis , e venturosos laços. »

Apenas acabou , logo deixando

O trono luminoso que occupava ,

Os dous consortes junto a si levando ,

Com gesto carinhoso os abraçava ;

E depois d'assim star alguns instantes

As maos lhe unio c'hulaço de diamátes.

Entao o numeroso ajuntamento

Q^immovel em silencio tinha estado,

Nos transportes do seu contentamente

Encheo de vozes o lugar sagrado.

, O templo , o grande templo retinia

Com cantos de prazer , e de alegria.

As Ninfas carinhosas rodeava6

A linda Amelia, e no cabello louro ,

As desfolhadas rosas lhe espalhava6

Como signaes de hum venturoso agouro.

E quanto mais miudamente a viao , j

«< Ah ! сошo he bella ! » entre si diziaб.
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Os Pastores tambem se va6 seguindo

Huns arraz deoutros em confuso aperto,

Nenhum fica gostoso, se a Lucindo

Nao chega com socego a ver de perto ;

Mas ourros, que naб pódem ir rompendo,

De algum sitio mais airo o esta6 vendo.

Cada quai á porfía se desvela

Em lhe dar parabens ; sómente usando

D'huma lingoagem pura , massingella,

Que os senti métos d'alma está mostrado ;

Huns dizem que he feliz com tal consorte

Outros louvaó de Amelia a fausta sorte.

O mesmo Amor em fim , q* ha pouco estava

Soluçando raivoso a dar suspiros ,

Que na confusa idéa preparava

Inda de novo os seus funestos tiros ,

Sabiamente mudou os crueis projectos

*' Em brandos , e temissimos affectos.

Arco , e setas deixando , humanamente

Aos esposos fallou : « Ah ! eu nao posso

» Deixar agora de viver contente ,

» De ter parte neste intimo alvoroço.

', Nao queirais vos tratar como inimigo ,

,, Quem vos jure fiel ser vosso amigo.
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» Eu naб vos tecerei os deshumanos

9, Grilh6es , q sépre arrastraб noite, e dia ,

» Os miseros mortaes annos , e annos

,, Entre as ma6s da fatal melancolia,

эт Eu nunca accenderei fogos violentos

» Que imitao tanto os infernaes tormentos.

j, Sómenrehei de fazer , q em vós esteja

<« Prazer puro , suave, e verdadeiro ;

9У Sómente hei de fazer que em mim se veja

» Hum amor da virrude companheiro. ,,

Assim fallou ; e d'himeneo nos braços

Jurárao mutuamente eternos laços.

Já do templo famoso se apartavao:

Já adiante a plebe dos Pastores ,

Depois ao som -das harpas entoava6

As bellas Ninfas as cançoes melhores.

As Napeas lançava6 nos caminhos1

Molles juncos , cheirosos rosmaninhos.

Himeneo , e Amor ia6 nomeio

Com seria gravidade conduzindo

Penetrados de bum suave enleio

A linda Amelia , o immortal Lucindo ,

E viao-se ao redor de quandoemquando

Os prazeres pacíficos voando»



( г$% )

Os eûmes dos outeiros se cobriaб

Da multida6 de gente , que esperava

Ver os consortes ; todos se moviao

Se algum delies primeiro o divisava.

Ninguem por todo o monte está ouvindo

Mais q* os nomes de Amelia , e de Lucin-

» (do.

Assim fora6, até que finalmentfi

Se chegou á inorada appetecida ;

As Ninfas, e os Pastores' terna mente

Lhe fizerao saudosa despedida ;

[ O Himeneo , e Amorjuntos entrára6 ,

Б em perpetua paz alii ficára6.
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E L В G I A.

T "
JLmagens venturosas , que algum dia

Voando sempre á roda de meu peito,

. Delle apartaveis a desgraça impia ;

Se' roe visteis andar raб satisfeito

Dcssa gloria , que Amor enta6 me dava ,

Vêde-me hoje em mil lagrimas desfeito.

Fugio-me todo o bem que antes gozava;

Fugirao-me as suaves esperanças

Com q amor, ou eu mesmo meenganava.

Tudo levou nas rapidas rrudanças

Comsigo a cruel sorte, a infausta estrella,

Sem nada me deixar, mais as lêbranças.

Para sempre a perdi ; perdi aquella

Belleza ornada pela тaб divina ,

Que nunca teve igual a raб ser ella.
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A linda face , que a modestia ensina ,

V Hum spirito fecundo em poucos annos,

Unico alivio meu ; a bella Àlcina.

Alcina , que nasceo entre os humanos ,

Para que algum te%ipo o mundo visse

Huma imagem dos deoses soberanos.

tu

E quem podia baver, que nao sentisse ,

Depois de vê-la , os ternos movimentos

Que pera amor, por mais que lhe fugisse ?

Ah ! vinde , vinde vós peitos isentos,

Constantes inimigos da ternura,

Sacritícar-ihe tantos rencimentos.

Vinde, vinde adorar-!be a formosura ,

E rendereis a anrig,i liberdade

Äs graças, e ao poder desta alma pura.

Ent3o lhü oifreeereis toda a vontade

Eime os brandos suspiros amorosos ,

Que hu mover de olhos seus vos persuade.

Entao . . . Mas ai de mim ! fados raivosos Ï

Que glorias, que venturas imagino,

Sem lembrar-me 05 successos lastimosos !
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Como pode esquecer-te o teu destino?

Como podes julgar inda presente,

Qué taб longe de ti., .ah ! pobre Alcino!

He verdade , ai de mim ! o peito o sente :

Já nao vejo o meu bem, o bem que adoro,

Já na6 posso tornar a ser contente.

Nem tera6 fim as lagrimas que choro ,

Nem deixarei os asperos rochedos

As brutas serras onde habito , e moro*

Debaixo dos esqiros arvoredos

. Soltare, livremente os meus gemidos

De hum amor infeliz tristes segredos.

Vejo aqui do meu mal compadecidos ,

Como se fossem de outra nзШrе*a,

Os feros ursos , os leoes, temidos.

Das garras deixao ir fugindo a preza,

Só por ouvir immoveis, e espantados

Da minha sorte á barbara fereza.

Os concavos outeiros levantados

Me repetem ao longe a voz funesta.

Me respondem c'os ecos roagoados.
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Pois qae outroalgum alivio me nao resta,

Consumo o dia, е noite, em práto afflicro,

Clamo , suspiro ¿ a minha vida he esta.

Se penso respirar , quando medito

Co'a lembranqa na gloria já paseada ,

Socégo hum pouco , e de repente grito.

Outras vezes minha alma fatigada

Me deixa aqui ficar horas inteiras

Semelhante a huma estatua inanimada.

Ah se fossem as horas derradeiras ,

Em que eu visse acabar a luz do dia,

Em que tivessem fim minhas canceiras !

Mas que de balde espera a morte impia

Hum triste peito cheio de desgraça ,

Que na morte algum bem alcanzaria J

Na6 ma -consente , naб , a sorte escassa ;

Fogedemim por mais que eu a procuro,

Por mais q hú tempo, e outro tempo passa.

Quasi que ma» congela o inverno duro ,

Quasi que me consome o est io ardente,

Mas vivo sempre para o mal que aturo.
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Se me lembra que a sorte mais clemente

Será hum dia ; o dia que amanhece

Mil arRicçôes me causa novamente.

Nem quando por acaso me acontece,

Cerrar os olhos de soffrer cansado ,

A força do tormento se enfraquece.

Ainda enta6 me vejo rodeado

De horriveis sonhos , q* com tristes cores

Me estaб pintando o meu funesto estado.

A clara luz do sol me enche de horrores ,

Cuido que vejo a mata mais sombria ,

No prado ameno co'as mimosas flores.

Por isso , vos, imagens de algum dia ,

Deixai ficar hum triste, hum desgraçado,

Ide buscar mais doce companhia.

Voai junto do rosto delicado

Da minha bella Alcina , que podéra

Fazer o seu Pastor afortunado.

Quem me déra ir comvosco ! Quem medéra

Saber ao menos se ella inda reziste

Da distancia, e do tempo á lei severa !

Тш. IlL R
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Vós lhedizei , que o desgraçado Alcino,

Na fé que lhe jurou , vive, e persiste

Contra todo o poder do seu destino.
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ROMANCE.

Se a fortuna inimiga , que reparte

Desigualmente os bens entre os humanos ,

Medessealguns , que foss'aos meus deveres

Ou similhantes , ou proporcionados ;

Se este nobre desejo , que me eleva

Até á gloria d'hoje obzequiar-vos ,

Nao tivesse o fatal impedimento

De hum poder ta6 pequeno, e limitado;

Verieis , Senhor, hoje neste dia ,

Hum dia em que fazeis ditosos annos

Carroqas triunfaes , que competissem

Co'as mais ricas dos Cesares Romanos.

- Verieis ir ao Ceo nuvens cheirosas

Dos perfumes , que tem o adusto Arabio;

Em fim verieis todos estes sitios

D'augustas telas d'oiro tapeçados.
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Porém como eu naб logro , nao possuo

Mais bens do que este pobre humilde canto ,

Que hum desejo eilicaz de quem vos ama,

Offereço quanto tenho , e satisfago.

Sa6 estes os obsequios d'hum sobrinho

Que em vossa vida s'interessa tanto ,

Que pede sempre a quem governa tudo

Vos dé annos felizes dilatados.

E vós que hoje com jubilos festivos

Applaudis este dia tao preclaro ,

Preparai os sonoros instrumentos ,

Nao tenha o nosso gosto algum descanço.
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Quanta mais , meu bent , intentad

Separar-te de meus braços ,

Tanto mais bei de vîver

Apertado em streitos la¡os.

О tempo , a distancia , o fado ,

Procura6 , Laura , a ruina

Da paixao , que rae domina,

Da fé , que tenho jurado.

Mas contra o voto sagrado

Furias mil em vao fomentao j

Antes tanto mais augmenta6

A gloria de hum firme amor ,

Quanto o seu odio he maior,

Quanto mais , meu bem , intentad.

2.

O seu injusto poder

Rompe prisa6 menos forte,

Na6 a minha , pois a morte

Mesma a naб pode romper.

Verás como sei vencer



Constante os seus ameaços ¿

E dobrando os doces laços

A que o peito unido está ,

Laura , ninguem poderá

Separar-te de meus bracos.

3- -

Se o alto tronco cercado

Em volta da era amorosa ,

Vê crescer a unia6 que gosa

Co tempo mais dilatado ;

Meu extremoso cuidado

Jrá délies aprender ;

Qyanto mais tempo correr

Depois. que Amor me prendeo ,

N'um coraça6 , que já he teu ,

Qyanto mais has de viver.

4-

Viveras , que a formosura

Do teu amavel semblante

Renova de instante a instante

No meu affecto a ternura.

Que doce paz ! que ventura !

Seguetn da constancia os passos !

Ah Laura ; outra vez os bracos

Para as prisóes offrecéra ,

Se inda Amor me naб tivera

Apertado em tristes laços.



-

QUADRA.

Se a lembrattça de perder-te

Me atormenta o coraçao ,

Que será quando sentir

A tua ingratidaô.

Sem ti , amavel Marfida ,

Nesta rigorosa ausencia,

He tal da dôr a violencia ,

Que quasi aborreço a vida.

De meus braços desunida

Quanto me he custoso ver-te.

Ai de mim ! nem sei dizer-te

No horror de rao dura sorte,

Se mais me custára a morte,

Se a lembrança de perder-te.

2.

Vê meus olhos denegridos

De verter rios de pranto;

Ouve, se tu podes tanto,

Ouve os meus tristes gemidos.

Fenhascos endurecidos
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Moverá a minha afflicça6;

E ru talvez compaixao

Nao tens desta desventura ,

Que abrindo-me a sepultura

Me atormenta o сoraсaб.

Te o proprio pensamento

Comigo mesmo cruel ,

Em te fingindo infiel ,

Vem redobrar-me o tormento.

Ardo n'hum fogo violento ,

Tomara de mim fugir...

Oh Marfida ! se o fingir

Qu'és inconstante me mata ,

Huma perjura, huma ingrata,

Que será, quando sentir.

4-.

Na6 seja assim por piedade ;

Antes a tua firmeza

Consolar venha a tristeza

Da minha ardente saudade.

Se a anriga fidelidade

Combate a distancia em va6 ,

Verás que meu peito entao

Menos triste os dias passa ,

Nao tendo a maior desgraça

A tua ingratidao.
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Q.UADRA.

Eu de amante , e tu de ingrata ,

Ambos deixaremos fama ,

Eu de amor a quem me mata ,

Tu de matar a quem te ama.

Ii-

nda que tu desattendes,

Cruel , o meu triste rogo ,

Longe de apagar o fogo

Em que ardo , de novo o accendes.

Faze embora o que pertendes ,

As caras prisoes desata ,

Que se Amor fiel retrata

Os coraçôes no seu templo ,

Lá nos pora para exemplo

Eu de amante , e tu de ingrata.

2.

Vendo-me , saudoso pranto

Qualquer por mim chorará ;

Vendo-re, recuará

Che¡o de horror , e de espanto.

Honrará saudoso canto
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A minha extremosa chamma ;

Em quanto contra ti clama ,

Contra ti o mundo todo ,

Olha cruel por que modo

Ambos deixaremos fama.

Ё quem sabe, se dira6,

Que amor tao cego he loucura,

Pois ter com féras ternura

He delirio da razao.

Vençasse a antiga paixa6 ,

Que assim cruel me maltrata !

Já que insensivel a ingrata

Fica aos ais , com que me queixo

Conheça , que eu tambem deixo,

Eu de amar , a quem me mata.

Conheça ... ai de mim ! que faço !

Como em va6 fugir desejo ,

Se quanto mais eu forcejo ,

Tanto mais aperto o laço ;

De sorte os instantes passo,

Nutrindo esta infeliz chamma ,

Que podes fazer , que a fama

Terna huma vez te conheça ,

Acabando mais depressa

Tu de matar a quera te ama Î
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CANTIGA.

Sem eu saber como , ou quando ¿

Me vi ferido d'Amor :

Oh quem achara o remedio ;

Qu'a chaga vai a peor.

\^>oraç6es que inda gozais

D'liuma feliz liberdade,

Que suspiros ! que saudade !

Qu'invejas me nao causais !

O dia , e a noire passais

Em paz doce respirando:

Triste de mim ! que pensando

Fugir d'Amor ás paixóes ,

Fui dar nas suas prisoes

Sem eu saber como , ou quand

Qual passarinho innocente,

Que na floresta sombria

Festeja o risonho dia ,

Vôa , e canta alegremente ;

Mas ferido de repente

G L O Z A.
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Cahe aos pés do caçador,

Assim eu , quando o melhor

Tempo da vida passavà ,

Quando em amor naб cuidava

Me vi ferido d'à mor.

Co venenoso farpao

Тaб profundo golpe abrio ,

Tao cruel , que me ferio ,

No meio do coraça6.

Sem alivio, e sem raza6

Faz-me a mesma vida tedio;

S'intento morrer , irnpede-o

Amor: infeliz de mim !

Para nao viver assim ,

Oh quem achira o remedio Î

« Na6 desesperes , me diz

» Amor, corre a Tirce bella ,

» Vai-a buscar , que so ella ,

» Te póJe fazer feliz. ,,

Ah Tirce ! d'hum infeliz

Cura a penerrante dôr ;

Hum ten pequeno favor

Fará , com que eu convaleça

Ma* seja, Tirce, depressa ,

Qu'a chaga vai a peor.
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CANTIGA.

Se virent que sou ingrato

Naб se admire nitiguem ,

huma Ingrata me ensinou

ser ingrato tambem

G L O Z A.

Mertilo , quem cuidaria ,

A mira assim m'enganasse ,

Q^ ta6 depressa rrocasse

Amor em aleivosia !

Mas se. a fé , que me deviay

Quiz ultrajar sem recato,

Qu'importa ! desde hoje trato

D'esquecer ta6 vis amores ;

Culpem-me embora os Pastores,'

Se virem , que sou ingrate

De affecto ta6 verdadeiro

Ter aï lembranças extinetas !

Deixar o fiel Amintas

Por hum rustico barqueiro !

Qu'erro taб baixo, e grosseiro
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Jamais comroetteo alguem !

Mas , naб , Mertilo , naб vem

Estranha. esta culpa a ser ,

Ella obrou como mulher,

Na6 $e admire ninguem.

Se Amintas do patrio Sado ,

E d'essa infiel distante,

Renovava a cada instante

D'Amor o voto sagrado ;

Já este infeliz cuidado

Bem como hum sonho acabou

O mesmo Amintas naб sou ,

Q^andava em amor a ceso ,

Uso sómente o despreso,

(Xhuma ingrata me ensinou.

Na6 spere Amira a prisaб

Soldar, que fez em pedaços,

Fois em mais ditosos laços

Se prende o meu coraça6,

Cheio de onsolaçao

Sacrifica a hum novo bem ;

E só ú que alflicto o tem ,

Mertilo meu, nesre enredo,

He nao começar mais cedo

A ser. ingrato tambem.
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G L O Z A. II.

lNinguem me culpe : he verdade

Q'deixo Amira jágora ,

Essa inconstante , onde mora

A traiça6 , e a falsidade.

A naб mudar de vontade

Como seria insensato i

Tu , Amor , que o infame trato

Sabes ,, em que Amira vive,

Tu , conta as rasoes que tive ,

Se virem , que sou ingrato.

Mostrou querer-me algum dia,

Constante fé me jurou ;

Mas que importa , se mudou

Toda a fé em aleivosia !

Amei-a em quanto via

Amar-me Amira tambem ,

Mas hoje que a cruel tem

Novo Amor , novo cuidado ,

Se a deixo desenganado ,

Nao se admire ninguem.
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Не verdade, que a fé pura ,

Que minha alma lhe jurava

Se a deixassem passava

Inda alem da sepultura.

Eu mesmo vendo a ternura

Que em mim Amira inspirou ,

Do grilhao, que infenlaçou ,"

Nunca me esperei soltar ;

Mas pude . . . pude-o quebrar ,

Q^huma ingrata m'ensinou.

Por hum barqueiro arribado z

D'estranha Naçao, чр: gente, _

Despresa hum -peiro innocente,

Com ella , earner criado.

Coraçao ! se acostufado , ^j.

Estás a querër-lhe bem ,

Troca o, amer em desden ,

A falsa Amira s'esqueça .>

Inda que tarde, cqmeça

A ser ingrato lambeau
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G h 0 Z A III.

DIALOGO. *

Amintas, Ë Amira.

Am. C^ue he feito , Amira , que he feito

Da fé mil vezes jurada ?

Amir. Tua imagem retratada

Trago, meu bem, no meu peiro.

Am. Como! se d'outro sujeito ,

Prezas o cortejo , e o trato !

Amir. Ser civil , ter genio grato , .

He culpa ? d'isso re offendes ?

Am. Amira , tu me defendes ,

Se virem , que sou ingraro.

Amir. Cruel Î паб vistes meu pranto ,

Quando de mim te ausentastes ?

Am. Sim ; porém depois julgastes

, -.. Ser loucura chorar tanto.

Amir. Mal sabes , Amimas , quanto

Tom. III. ' S
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Moría a saudade me tem:

Am. Mertilo o sabe tambëm, '.

Sabe-o toda a nossa aldéa ;

Mas d'ingratida6 ta6 fea,

Nao se admire nînguem

Amir. As margene do nosso Sado

Meu continúo printo viraoj

Os tristes ais repetira6

Os ais, que Amira tem dado.

Am. Sim, o teu novo cuidado

N'elläs bem publico andou. ' - -

Enta6 como certo estou ,

Qu^a outro déste os teus braços ¿

"-. 'i " \Í0u seguindo os mesmos passos,

,Q?hiima ingrata m'ensinoù.

! dsr:. оь. . - -"..Ii

Amir. Das feras cruels famintas

- :--'Л Me vejas ru devorada,

Se teve énr meu peito entrada ,

.c'."^ Outro algum sem ser Amintas.

Am. Ah ! tal desastre naб sintas :

, o- r»'T-JDeos te façâ'todb o Бет:

Ç z:r::. ¡i - Mais justo alivio rae tem

; orïnspirado Amor ; começo

.,- A mudar a.antigo éxcesso ,

A; ser. ingtàto- tambem." -

с IAA* .«. « X
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(XU A D R A.

At de mim ! que fui fazer !

Dei a minha liberdade , .v.r.- .

./Í quem talvez se está rindo

Da minha facilidades

vi , bella Nize , hum dia ,

Que Amor corotigo brincava , 4 ' : ' ..

Que o arco , e setas pendurava , ; ,

Que em teus olhos se escondia» " -'.

Tao risonho apparecia , . - ' л tt

Que nada me fez'.temer ;

Tive desejos de' o ver .'-.•,- ilO и

Tambem brincando comigo,

Chego ao peito este inimigo , -/ - ^

Ai de mim ! que fui fazer ! : '

Apenas -ao perro o-' chego '

Logo expriment© os seus tiros ,

Entro a¡ dar tristes suspiros, '

Perco a гazaб e o -socego v

Mas, Nize, indi, que o deos cego

S г
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Respeita a minha vonrade ,

Inda que a sua crueldade

Duras pris6es me teceo ,

Tu foste só a quem eu

Dei a minha liberdade

it и *'
E como ja receava

Maiores damnos soffrer ,

Pedi a Cupido, a ver'

Se o teu coraçao tocava ;

Mas Amor, que a ti voltava,

Ligeiro as azas abrindo ,

и Infeliz, que estás pedindo ,

» Me diz , que queres , que eu di

y, A quem he tua inimiga ,

a A quem talvez se está rindo.

» ÖUia , naб tens que fazer ,

n Hum mal sem remedio chora :

?, Pobre de ti ! pois já agora

» Sempre infeliz has de ser. ?,

Sim , ó Nize, eu chego a ver ,

Que Amor me fajlou verdade,

Vejo, que a tua çrueldade

De zoipbar nunca se. cança ,

Da minha facilid.
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t !.D/2Sí V triste pensamentot,

Aquella, ingrata beldade , (i)

Que conheça os meus amores ,

Que tenha de mim piedade. -

ж s vezes que reclinado

Do .campo na relva fria.¿ . »

Sinte que a doce alegria

De mira se tem apartado ; -

As vezes , que no montado

Faz ecos o meu lamento.; :

O meu* penoso tormento , .o

Esta desgraça insoiFrivel

A Lizena t se he possivel, l[ :¡- -

Dize, triste pensamento. .

Vai , caminha diligente,

Cuida em mudar-me a ventura > ,

E se a vires , com ternura .. •.

Lhe chama , féra , inclemente.

CO Naâ usaría desta palavra , se tivesse a

liberdade de mudar a quadra ; roas nao a tinba.

aU ADRA.

« í . .
 

a.
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. Dizè о amor innocenté,- - . í \?

Que me domina a vonrade ;

Mas se achares d'impiedade

Inda signaes no seu rosto,

Vem j 'foge , e ha6 dés desgosio ,

Aquellabingrata beidadeiu л.

Porém naб, naб fufas ^d'elk. j.

Na6 te apartes hum só dia,

Pois talvez vençai a porfía , A

Se amor nao póde vencelia.^^v r * i.

Beija-lhe armaö ciara, e bella , - '-'

Faze os excèssos maio'rea,-. с:.":Я

Roga , suspira , e se. fores . . i

Vendo triais , pouca Kzença6, -

Anima-te , e pede enta6 :л- l

Que conheça os meus amores.

'- г.-'ц..-.: c3¿ ра)Ь . - !

Mas tu já voltas queixoso ; у.. JA Л

Dize, naб te reeolheo?- .

Occultáras , que eras meu

Se querias ser ditosöi- *-.[[,'. ¡y. • , V.?

О сoтaсaб receoso L":ï: tr/j : --- '

Bem me dizia a verdade* i

Amor ", tao dura ^ crueldades.;. _ '. .

Castiga , que assim me trara ,

* Ou tfa.se , com çssa ingrata,, - r , -

Que te.iha de mim piedade
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(lu A D R A

.

O¡& quantas vezes , oh quantas ,

luMgrata chorarás \ ,-a.1

«SVgee oj- varios intentos y

Que tu te arrependerds^.,^i.{

D. un-* . .vn .-S

e Amor nos grilles tirannos ^

Soffrî lamentayel sorte, - .

Sem romper prisao ta6 fb;rre , , -, i

Hum cHa,, num mez, muitos annos.

Mas com teus doces enganos ,.л.,р*

Hoje cruel naб me encantas ,

De crer falsedades tptas. .. .ij „,,-. .j,

Em que me ias ^ijtrqtendo ,r ^

Oh ! que vezes me ar/ep.çndq, ". ."-h

Oh quantas„ vezes ,. ob qua ritas ! i \

Que ternos suspiros L que ы}...г , j

Meu peito ao vento, espajhou !. v ц

Ah! do btrago que pagspu^'., ,^

Vejo iñda 'os ..pistes '»signaes. \„, ,-i

Nunca , nunca Jiei d,e ter mais
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A innocencia , o gosto , a paz :

Olha cruel , o que faz

Quem falta á fé , que.assevera:

Olha , que a nao seres féra ,

Tu ingrata chorarás,

3-
Mas nao penses , que procura

A voz da minha afflicçao

Mover-te o impio сoraсaб ,

Huma alma , que foi perjura.

Eu naб te peço ternura ,

Kein alivio a meus tormentos,

Continúa os sentimentos

Que teu mesmo genio quer ,

Mostra por fim , que és mulher

Segue os teus varios intentos.

. 4- .

Segue hum sujeito elevado,

De graças mil applaudido ;

Talvez , que o novo escolhido

Chegue a derxar-me vingado.

No que busca o teu cuidado

Despré<!0 eterno acharás ,

E vendo que elle te faz ,

O que o teu genió me fez,

Enta6 , ingrata , talvez

Ojie tu te arrependerás.

F I M.
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